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Apresentação 

Um a profissão se faz respe i tada , p r i n c i p a l m e n t e , e m v i r tude d o r e c o n h e c i m e n t o soc ia l 
a d q u i r i d o através das práticas rea l i zadas por aque les q u e a p ro fessam. D a m e s m a 

m a n e i r a , u m a en t i dade pro f i ss iona l é representat iva q u a n d o se cons t i tu i e m referência para 
o p ro f i s s iona l , o a p r e n d i z e o cidadão q u e usufrui dos benefícios dessa profissão. 

A rep resen t i v idade , pensada o u p re t end ida , é parte de u m p rocesso q u e i m p l i c a c o n t i n u i d a d e 

e d e s c o n t i n u i d a d e , sucessos e f racassos, mudanças e resistências a e las , e ass im por d iante . 

Por isso m e s m o , representa t i v idade i m p l i c a história e memória. A s ide ias , concepções, ações 
e tendências de p e n s a m e n t o — às vezes d ivergentes entre si e outras v e z e s até m e s m o 
antagónicas — , q u e o r i g i n a r a m , o r g a n i z a r a m e a n i m a r a m a existência d a q u e l a en t i dade , são 
os e l emen tos q u e p r e c i s a m v i r à l u z , a i n d a q u e e m f lashes. 

Se há concordâncias q u a n t o a essa noção de representa t i v idade , os seus d e s d o b r a m e n t o s 

concre tos não são tarefas s imp les . C o l i g i r mater ia l a d e q u a d o , o u v i r v o z e s d i sco rdan tes , 

estabelecer nexos entre a c o n t e c i m e n t o s sem c o n c e d e r às relações espúrias, t emos q u e conv i r , 

ex igem se r i edade e isenção. 
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Esse f o i , apesar das d i f i c u l d a d e s , o f io c o n d u t o r q u e deu o r i g e m a este l i v ro de memórias dos 
2 0 anos d o C R P - 0 6 . C o n s u l t a r parte d a documentação disponível e ouv i r a l g u m a s das pessoas 
q u e f i z e r a m a memória e a história desta en t idade , f o ram p r o c e d i m e n t o s p r i v i l e g i a d o s para 
a confecção deste l i v ro . 

A i n d a q u e o número de pro f i ss iona is entrev is tados t enha s ido r e d u z i d o , a c r e s c i d o d o fato 
lamentável de q u e mu i tos dos d o c u m e n t o s registradores das posições adotadas e a dinâmica 
dos a c o n t e c i m e n t o s m e n c i o n a d o s ao l ongo d o texto te rem s ido i n c i n e r a d o s a c a d a c i n c o 
anos , sob o pretexto de f a z e r e m parte d a correspondência " v e n c i d a " , tal c o m o ma i s à frente 
nos adverte o ed i to r , há q u e se destacar os e m p e n h o s para c o m p o r este esboço d a memória 
d a P s i c o l o g i a . 

C o m o l i v ro de memória, este deve ser l i do de u m a perspec t i va aber ta e não f e c h a d a , isto é, 
ass im c o m o a nossa própria memória at iva retorna aos fatos o r ig ina i s para se fazer e refazer, 
poss ib i l i t ando s empre novas interpretações dos fatos r ed i v i vos a sequência de imagens 
apresentadas no desen ro l a r d o texto , compõe quase q u e u m a das p o s s i b i l i d a d e s de u m 
caleidoscópio. 

Se o l i v ro inst igar aque les q u e p o s s a m v i r a p reenche r l a cunas , co r r ig i r distorções e p r o m o v e r 
ampliações dos fatos e a c o n t e c i m e n t o s nar rados , por cer to estará d e s e m p e n h a n d o pape l 
impor tan te para a construção d a história d a P s i c o l o g i a e d a regulamentação das profissões 
no país. 

PLENÁRIO DO CRP-06 



O editor pede a palavra 

Este não é u m l i v ro p rop r i amen te de história. A p e s a r de p l a n e j a d o e e x e c u t a d o por do i s 
h i s to r i adores , o l i v ro , e m seu m o d o de exposição, não segue à r i sca os d i t ames d o ofício. 

Prende-se d e m a s i a d a m e n t e , adere m e s m o , à fonte , deixa-se s e d u z i r po r seu fascínio, dá-lhe 
a v o z . Em v e z de duas pa lavras para resumi r u m episódio, u m a profusão de citações — 
e m b o r a c o m pequenas adulterações para corr ig i r- lhes os des l i z e s g r ama t i c a i s e para nelas 
efetuar o q u e os ed i tores d e n o m i n a m "normatização d o t ex to " . Em v e z d e c o m p r e e n d e r u m 
a c o n t e c i m e n t o , u m enlevar-se pelas falas dos protagonis tas . Não , d e c i d i d a m e n t e , os d o c u ­
mentos não f a l am por s i . O u m e l h o r , f a l am por si o q u e q u e r e m fa lar . A o h i s to r i ado r d e ofício 
c a b e a obrigação de , q u a l inquérito p o l i c i a l , interrogá-los, su rp reendendo- lhes as c o n t r a d i ­
ções, os não-ditos e os interd i tos ; acareá-los; f o rmu l a r perguntas inus i t adas ; f lagrar-lhes os 
gestos, q u a n d o as falas se p re t endem u n i c a m e n t e por tadoras de ide ias . Q u a s e n a d a d i sso foi 
feito neste l i v ro . P r i m e i r o , p o r q u e o v o l u m e d o mater ia l a ser p e s q u i s a d o é m u i t o super io r ao 
e fe t i vamente c o n s u l t a d o . O método inqu is i to r i a l só f u n c i o n a q u a n d o há mu i tas tes temunhas , 
de acusação e defesa , a lém, é c l a ro , d a sagac idade d o i n q u i s i d o r e m p e r c e b e r pequenas 
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nuanças — u m o lha r vac i l an te , u m regurgitar d a garganta , aque l e d e d o m i n d i n h o s i gn i f i c a ­
t i vamente l e van tado . A q u i , neste l i v ro , não: a massa d o c u m e n t a l restr ingiu-se p ra t i c amen te 
aos l iv ros das atas das reuniões plenárias d o CRP-06 e de suas publicações. Falta de t e m p o , 
mas também d e d i s p o n i b i l i d a d e : por e x e m p l o , foi a v i s ado q u e era p raxe i n c i ne r a r co r res ­
pondências " v e n c i d a s " , sabe-se lá s e g u n d o qua l critério. Também não foi possível rea l izar 
todas as entrev istas p l ane j adas : sete psicólogos, dos q u e t i v e ram pape l impor t an te na história 
d o C o n s e l h o Reg iona l de P s i c o l o g i a — 6 a Região (CRP-06), de u m un i ve r so q u e ho je t o t a l i z a 
ma is de 3 0 m i l . 1 Tão p o u c a s f o r am as entrevistas c o n s e g u i d a s no t e m p o disponível, q u e ser ia 
abuso de b o m senso tentar enquadrá-las s egundo a l g u m critério: não são amost ras , n e m 
e x e m p l o s , n e m t ipos , n e m representat ivos de u m a época, u m est i lo , u m a cor rente de opinião. 
N e m se p re tende aqu i confrontá-los u m a out ro . O i m p e r i o s o é, antes, mani fes tar a i m e n s a 
gratidão àqueles q u e t i v e r am a paciência de revo lve r suas lembranças, c o n c e d e n d o a este 
l i v ro seus d e p o i m e n t o s , e, ao m e s m o t e m p o , ped i r inconsoláveis d e s c u l p a s àqueles cu jas 
v o z e s , po r u m m o t i v o o u ou t ro , não se f i z e r a m ouv i r . M a s este l i v ro a b d i c a d e p r o c e d i m e n t o s 
historiográficos não apenas por suas carências. Se se d e i x a extas iar po r suas citações e 
d e p o i m e n t o s é p o r q u e ac red i t a q u e seu pape l seja ou t ro , q u e não exa tamen te o d o ofício de 
histor iar os a c o n t e c i m e n t o s . O seu pape l é, antes, o de despertar lembranças, recordações, 
tal q u a l as madeleínes de Proust o u , m e l h o r , os be i jus d a d o n a R i so le ta , c o n f o r m e registrou 
Ecléa Bos i : u m m u n d o de significações, quase n u n c a unívocas, q u e se abre a u m leve t oque 
d a lembrança — u m a senha , quase . Este l i v ro quer despertar essas significações. São 
significações q u e não c a b e m n u m l i v ro : u m a lembrança leva a out ra — e c a d a u m c o m u m a 
lembrança q u e l eva a ou t ra , por vezes agradáveis, por outras i n supo r t a ve lmen te ru ins . Este 
é, po is , c o m o u m álbum de fotograf ias . Contém f lashes de u m a v i d a , u m a v ivência, não tão 
longínqua, de q u e c a d a u m extrai suas significações. Folheia-se para d i z e r , s i nge l amen te : 
" O l h a q u e m está a q u i ! " . A s l a cunas entre as imagens são p r e e n c h i d a s po r recordações, mui tas 
recordações. C o m o álbum de fotograf ias , este é u m l i v ro de memória. Memór ia c o m p a r t i l h a ­
da por mu i tos su je i tos , c a d a u m c o m seu repertório de significações. U m a co-memória. Este 
é u m l i v ro de comemoração dos 2 0 anos d o C R P - 0 6 . 

O Editor 

1. Entrevistas rea l izadas por Jorge Ca rva lho : d r 4 . Regina M a c i e l , e m 14/7/1994; d r 3 . Y v o n n e Khou r i , e m 18/7/1994; dr4. 
Mar l ene C u i r a d o , e m 20/7/1994; dr. A r r igo A n g e l i n i , e m 21/7/1994; e dr. José Roberto T o z o n i Reis, em19/8/1994. 
Entrevista rea l izada por Jorge Ca r va l ho e K a z u m i M u n aka t a : dr. Sérgio Antônio da S i lva Leite, e m 25/7/1994. Entrevista 
rea l izada por K a z u m i M u n a k a t a : dr. Samuel P f romm Netto, e m 2/9/1994. 



PARTE I 

PROFISSÃO E CIÊNCIA 



CAPÍTULO 

. 1 A 

O começo 

Há v inte anos , e m 1 9 7 4 , o genera l Ernesto G e i s e l e legeu-se 
pres idente d a República d o Brasi l po r v i a ind i re ta , e n q u a n ­

to e m Portuga l os mi l i tares d e r r u b a v a m o r eg ime sa lazar i s ta , 
ins ta lado e m 1 9 3 2 . M o r r e r a m os pres identes G e o r g e s P o m p i d o u , 
d a França, e Juan D o m i n g o Perón, d a A r g e n t i n a , e o pres idente 
R i c h a r d N i x o n , dos Estados U n i d o s , r e n u n c i o u para evi tar seu 
impeachment e m consequência d o escândalo de Wate rga te . O 
genera l A u g u s t o P i noche t , pres idente d a Junta M i l i t a r d o C h i l e , 
v e i o à posse d o pres idente G e i s e l e o u v i u críticas d o d e p u t a d o 
F r anc i s co P in to , que , por isso, foi p reso ; c o m o q u e e m c o m p e n ­
sação, o M D B ( M o v i m e n t o Democrát ico Bras i le i ro ) , pa r t i do des ­
se d e p u t a d o , teve express i vo número de votos nas eleições 
par lamentares . O p i l o to bras i l e i ro Emerson F i t t ipa ld i tornou-se 
campeão d a Fórmula 1 — e já se p o d i a ver essa façanha pe l a T V 
a cores — , mas o s o n h o de t e t r a campeona to d e fu tebo l foi 
a t rope l ado pe lo " c a r r o s s e l " holandês. O Brasi l v i v i a os últimos 
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resquícios d o seu " m i l a g r e " económico, c o m a inauguração d a 
ponte Rio-Niterói e a descobe r t a de petróleo na b a c i a de C a m p o s , 
no R io de Jane i ro . A inflação d o ano foi de 3 5 % — con t r a 2 7 % 
e m 1 9 7 3 — o q u e , na época, foi c o n s i d e r a d o m u i t o a l a rmante . 

N a q u e l e ano , e m 2 7 de agosto , instalou-se o C o n s e l h o Reg iona l 
de P s i c o l o g i a d a 6 â Região, o C R P - 0 6 . T i n h a c o m o incumbência 
a de "or ien ta r , d i s c i p l i n a r e f i s ca l i za r o exercício da profissão de 
psicólogo nos Estados de São P a u l o e M a t o G r o s s o " . 1 M a s não 
c o n t a v a n e m sequer c o m u m a sede, q u e teve de ser i m p r o v i s a d a 
nas instalações d a S o c i e d a d e de P s i c o l o g i a de São P a u l o , na A v . 
Ip iranga n Q 3 9 5 , no cen t ro de São Pau lo , no m e s m o imóvel q u e 
também abr igava a Associação Bras i le i ra de Psicólogos e o 
S ind i ca to dos Psicólogos no Estado de São P a u l o . 

ATA DA PRIMEIRA REUNIÃO DO CONSELHO REGIONAL DE 
PSICOLOGIA, DA 6- REGIÃO — SÃO PAULO E MATO GROSSO, 

REALIZADA EM 27 DE AGOSTO DE 1974 

Aos vinte e sete dias de agosto de 1974, no salão da Sociedade de Psicologia de São Paulo, à Av. Ipiranga, 395, 

9°andar, na cidade de São Paulo, às 21 horas e trinta minutos, durante a reunião de instalação do Conselho, presidida 

pelo sr. Oswaldo de Barros Santos, fez-se a primeira Reunião do Conselho Regional de Psicologia a qual foi dirigida 

pelo Conselheiro Waldecy Alberto Miranda. Dando início à reunião discutiu-se qual deveria ser a composição da 

primeira diretoria do órgão. Foram designados para ocupar os vários cargos da diretoria, por consenso comum, os 

seguintes conselheiros: Presidente — Waldecy Alberto Miranda; Vice-Presidente — Romeu de Moraes Almeida: 

Secretário — Geraldina Porto Witter e Tesoureiro — José Glauco Bardella. Designou-se a dr^. Lúcia Carvalhaes 

Bonilha para informar na sessão de instalação qual a composição da primeira diretoria. Nada mais havendo a discutir 

o sr. Waldecy Alberto Miranda deu por encerrada a reunião, da qual para constar, eu, Geraldina Porto Witter lavrei 

a presente ata que vai por mim assinada bem como pelo sr. Waldecy Alberto Miranda. 

a) Geraldina Porto Witter — Waldecy Alberto Miranda 

1. Boletim do CRP-06, ano I, n s 1, 1 f i semestre de 1976 , p. 2. 
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Waldecy Alberto Miranda, 
presidente da primeira 
diretoria do CRP-06. 

Ent idade p i o n e i r a na defesa da 
P s i c o l o g i a , a S o c i e d a d e de 
P s i c o l o g i a de São P a u l o hav i a 
s ido f u n d a d a e m 11/11/1945 . 
Seus i dea l i z ado re s f o r am O t t o 
K l i n e n b e r g e A n i t a C a b r a l , d o 
b a c h a r e l a d o e m F i l o s o f i a , 
Ciências e Letras, d a U n i v e r s i ­
d a d e de São P a u l o (USP) , q u e 
al i a s s u m i r a m sucess i vamente 
a cátedra de P s i c o l o g i a , após 
o a fas tamento de seu c r i ador , 
Jean M a u g u é , e m 1 9 4 4 . A 
atuação d a S o c i e d a d e de Ps i ­
c o l o g i a de São P a u l o foi d e c i ­
s i v a , r e u n i n d o ps i có logos 
p r e o c u p a d o s c o m o aper fe i ­
çoamento d a P s i c o l o g i a c o m o 
ciência e o seu d e s e n v o l v i ­
m e n t o c o m o profissão. E la 
p r o m o v e u reuniões científ i ­
cas , conferências, cursos de 
extensão e seminários, e par t i ­

c i p o u d a organização de congressos no Brasi l e no exter ior . A lém 
d isso , p u b l i c o u , c o m regu la r idade , a sua impor tan te revista, 
Boletim de Psicologia. 

A S o c i e d a d e de P s i c o l o g i a de São P a u l o também ense jou o 
su rg imen to , pe l o País, de associações congéneres. O m o m e n t o 
c u l m i n a n t e d isso foi a fundação, e m 1 9 5 4 , d a Associação Bras i ­
le i ra de Psicólogos (ABP) , q u e passou a representar o Brasi l jun to 
a Internat ional U n i o n of Sc ien t i f i c P s y c h o l o g y . A t u a l m e n t e , sob 
a denominação de Associação Bras i le i ra de P s i c o l o g i a , a o r g a n i ­
zação c o n g r e g a várias en t idades reg iona is de P s i c o l o g i a . 
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A época d a criação d a A B P foi pa r t i cu l a rmente impor tante para 
a história d a institucionalização das a t i v idades prof i ss iona is e m 
P s i c o l o g i a . C o m o c h a m a atenção Isaias Pessot i , e m suas " N o t a s 
para u m a história d a p s i c o l o g i a b ras i l e i r a " , 

nes te per íodo d a p s i c o l o g i a b r a s i l e i r a , m u l t i p l i c a m - s e as 

instituições, assoc iações d e p e s q u i s a d o r e s e núc leos d e 

e s t u d o n o s d i v e r s o s e s t a d o s d o P a í s . 2 

D e fato, foi por esses anos q u e se o r g a n i z a r a m as p r ime i ras 
carreiras na área de P s i c o l o g i a , a i n d a q u e e m cursos des t inados 
à F i loso f i a , às Ciências Soc ia i s o u à Pedagog i a . Também e m 
1954 , o A r q u i v o Bras i le i ro de Psicotécnica p u b l i c o u u m antepro-
jeto de lei sobre a formação e regulamentação d a profissão de 
" p s i c o l o g i s t a " , p r e v e n d o a organização de cursos de b a c h a r e l a d o 
e l i c enc i a tu ra e m P s i c o l o g i a E d u c a c i o n a l , Cl ínica e d o T r a b a l h o . 

Em 1 9 5 8 , o deba te e m to rno d o r e c o n h e c i m e n t o d a profissão, 
d e s e n v o l v i d o não apenas pelas soc i edades de P s i c o l o g i a , mas 
também pe los professores das cátedras de P s i c o l o g i a e de P s i c o ­
logia E d u c a c i o n a l , d e s e m b o c o u n u m projeto de le i , de n Q 3 . 8 2 5 , 
apresentado ao Cong re s so N a c i o n a l pe l o Ministério d a Educação 
e C u l t u r a . A o chega r à Câmara dos D e p u t a d o s , o pro je to fo i 
objeto de mui tas discussões, a c a b a n d o por gerar u m subst i tut ivo , 
e l abo rado pe l a Associação Bras i le i ra de Psicólogos. A fórmula 
encon t r ada , no entanto , a i n d a não era c a p a z de c o n c i l i a r os 
interesses d o g o v e r n o e de várias correntes de p e n s a m e n t o no 
interior d a P s i c o l o g i a , além de vários setores d a área médica q u e 
não c o n c o r d a v a m c o m a regulamentação d a P s i c o l o g i a c o m o 
profissão. O subst i tut ivo não foi a p r o v a d o . 

M a s o m o v i m e n t o pe l a regulamentação d a a t i v idade pro f i ss iona l 

de psicólogo não a r re feceu . A i n d a e m 1 9 5 8 , a S o c i e d a d e de 

2. Pessoti, Isaias. Notas para u m a história d a ps i co log ia brasi le i ra , in C o n s e l h o Federal 
de Ps i co log ia . Quem é o psicólogo brasileiro? São Paulo, Ed i con , 1988 , p. 27 . 
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lanuguração do CRP-06, na 
solenidade realizada em 
28/8/1974, um dia após sua 
instalação. 

P s i c o l o g i a de São Pau lo e a Associação Bras i l e i ra de Psicólogos 
e l a b o r a r a m u m subst i tut ivo ao pro jeto o r i g i na l e e n v i a r a m ao 
C o n g r e s s o N a c i o n a l , a c o m p a n h a d o de u m a jus t i f i ca t i va r ed ig ida 
p e l o psicólogo D a n t e M o r e i r a Leite. O pa rece r d o d e p u t a d o 
A d a u c t o Lúcio C a r d o s o , relator d a matéria na Câmara Federa l , 
foi bastante favorável: 

e n t r e o a n t e p r o j e t o e n c a m i n h a d o à C â m a r a e o s u b s t i t u ­

t i v o d e a u t o r i a d e suas Assoc iações d e P s i c o l o g i a d e S ã o 

P a u l o , d e m o s preferência a esse ú l t imo, q u e n o s p a r e c e 

m a i s homogéneo e m a i s e x i g e n t e , d a n d o à P s i c o l o g i a , 

c o m o profissão, g a r a n t i a s d e subsistência d i g n a , m a s a f a s ­

t a n d o priv i légios i n j u s tos n o s q u a d r o s burocrát i cos , n a s 

cátedras, nas t a b e l a s d e v e n c i m e n t o s o u e m q u a i s q u e r 
3 

ou t r a s s i tuações. 

Enquan to o subst i tut ivo t rami tava no C o n g r e s s o , os psicólogos 
c u i d a r a m de d i vu lga r a sua causa . Não foi ou t ro o sen t ido d o 

3. A p u d Noticiário. Regulamentadas a formação e a profissão de psicólogo no Brasi l , 
Boletim de Psicologia, ano XIV, n° 4 4 , jul ./dez. 1962 , p. 7 0 . 
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d i s cu r so d e e n c e r r a m e n t o d o VI Cong re s so In te ramer i cano de 
P s i c o l o g i a , r e a l i z a d o na c i d a d e d o R io de Janeiro, e m 1 9 5 9 , 
p ro fe r ido por A r r i g o L e o n a r d o A n g e l i n i , pres idente d o even to e 
professor d a U S P : 

é p l e n a m e n t e j u s t i f i c a d o o esforço c o m q u e se e m p e n h a m 

t o d o s o s q u e t r a b a l h a m s e r i a m e n t e e m P s i c o l o g i a nes te 

país p a r a a so lução d o p r o b l e m a d a fo rmação a c a d é m i c a 

e d a regu lamentação d a r e s p e c t i v a prof issão. 4 

O s psicólogos também m a n t i v e r a m vários conta tos c o m o d e p u ­
tado A d a u c t o Lúcio C a r d o s o e, d e p o i s , c o m o d e p u t a d o Lauro 
C r u z . Den t re esses conta tos , relata o Boletim de Psicologia, 

o m a i s e x t e n s o e p r o f u n d o n o s seus r e s u l t a d o s f o i a 

reun ião r e a l i z a d a a 2 7 / 1 2 / 6 0 , q u e c o n t o u c o m a presença 

d o d e p u t a d o L a u r o C r u z . D e s s a reunião p a r t i c i p a r a m 2 0 

ps icó logos , r e p r e s e n t a n d o 2 6 e n t i d a d e s p a u l i s t a s d e P s i ­

c o l o g i a — assoc iações , serviços públ i cos e p a r t i c u l a r e s e 

e s c o l a s q u e man têm o u se i n t e r e s s a m p e l a f o rmação 

universitár ia e m P s i c o l o g i a . O r e s u l t a d o fo i o m e m o r i a l d e 

se is páginas d a t i l o g r a f a d a s , e n v i a d o p e l o p r e s i d e n t e d a 

S o c i e d a d e d e P s i c o l o g i a d e São P a u l o a o d e p u t a d o L a u r o 

C r u z , q u e t e v e c o m o título " R e s p o s t a s e Sugestões às 

questões s u r g i d a s e m reunião d e 2 7 / 1 2 / 6 0 , s e g u i n d o a 

o r d e m e n u m e r a ç ã o d o S u b s t i t u t i v o A d a u c t o C a r d o s o " . 5 

DEPOIMENTO 

Houve uma grande 
resistência da área médica 
em relação à 
regulamentação da profissão 
de psicólogo. Porque, como 
se sabe, na Psicologia existe 
a área clínica, a 
psicoterapia, e essas 
expressões eram 
consideradas, na época, 
privativas do médico. Tanto 
é assim que a aprovação da 
lei foi retardada exatamente 
por esses aspectos, e só 
tivemos e aprovação da lei, 
porque nela não se incluiu a 
expressão "clínica", nem 
"terapia". A lei fala em uso 
de métodos e técnicas 
psicológicas para a solução 
de problemas de 
ajustamento. Então, isso que 
seria a área clínica ficou 
mais ou menos camuflada 
como "solução de 
problemas de ajustamento". 

(Arrigo Angelini) 

Desse subst i tut ivo resu l tou a lei 4 . 1 1 9 , de 27/8/1962 , s a n c i o n a d a 

p e l o Pres idente d a República, João Gou l a r t , e p u b l i c a d a no 

Diário O f i c i a l d a Un ião e m 5/9/1962. A P s i c o l o g i a passava a 

exist i r , de d i r e i to , c o m o profissão. 

O fato era inédito no m u n d o inte i ro . Em j u l h o de 1 9 6 2 , u m mês 

4. A n g e l i n i , Arrigo Leonardo. Minha vivência no desenvolvimento da Psicologia no 
Brasil. Autob iogra f i a red ig ida e m ma io de 1982 (mimeo), p. 14. 

5. Noticiário. Regulamentadas a formação e a profissão de psicólogo no Brasi l , 
Boletim de Psicologia, o p . cit. , p. 70 . 
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No primeiro plano, da 
esquerda à direita, Samuel 
Pfromm Netto, Waldecy 
Alberto Miranda e Carlos 
Del Nero, do primeiro 
conselho do CRP-06. 

antes d a promulgação d a lei n Q 

4 . 1 1 9 , rea l izou-se , na França, 
u m a conferência i n t e rnac i o ­
nal p r o m o v i d a por A m e r i c a n 
P s y c h o l o g i c a l A s s o c i a t i o n e 
Internat ional U n i o n o f S c i e n t i -
f i c P s y c h o l o g y . N e s s a o c a ­
sião, constatou-se q u e apenas 
três países, de u m total de 2 0 
( inc lus i ve o Brasi l ) , possuíam 
a l g u m t i po de legislação q u e 
protegesse a a t i v i dade d o ps i ­
cólogo: Canadá, Egito e Esta­
dos U n i d o s . Essa proteção, no 
entanto , e ra p a r c i a l . N o C a n a ­

dá, a legislação a respei to ab rang i a apenas as províncias de 
Ontário e Q u e b e c . N o Egito, a regulamentação referia-se s o m e n ­
te à prática da ps i co te rap i a por psicólogos não-médicos e sob 
supervisão d o Ministério da Saúde. N o s Estados U n i d o s , apenas 
17 Estados possuíam legislação e s t a b e l e c e n d o critérios para o 
exercício d a profissão. A s s i m , o Brasi l tornou-se o único país a 
adotar u m a legislação regu l adora d a profissão de psicólogo, e m 
t o d o o território n a c i o n a l . 

Era p rec i so , porém, regu lamenta r a l e i . Para isso fo i d e c i s i v a a 
atuação d a comissão n o m e a d a p e l o Ministério de Educação e 
C u l t u r a (MEC) para o p i n a r sobre os p e d i d o s de registro p ro f i s s io ­
nal de psicólogo. F o r m a d a por c i n c o psicólogos — Padre Anto-
n ius Benkõ, d a Pontifícia U n i v e r s i d a d e Catól ica d o R io de 
Jane i ro ; C a r o l i n a Ma r tus ce l l i Bo r i , d a U S P ; P e d r o Paraf i ta Bessa, 
d a U n i v e r s i d a d e de M i n a s G e r a i s ; M a n o e l B. Lourenço F i l ho , d a 
U n i v e r s i d a d e d o Bras i l ; e E n z o A z z i , d a Pontifícia U n i v e r s i d a d e 
Católica de São Pau lo , este último pos te r io rmente substituído por 
A r r i g o L eona rdo A n g e l i n i , d a U S P — , tal comissão não apenas 
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d e s e m p e n h o u as a t i v idades a q u e hav i a s ido d e s i g n a d a c o m o 
também passou a e l abo ra r u m a proposta de regulamentação d a 
lei n s 4 . 1 1 9 . A lém d isso , m e m b r o s da comissão c o l a b o r a r a m c o m 
o C o n s e l h o Federa l de Educação para f ixar o currículo mínimo 
e a duração d o cu r so de P s i c o l o g i a , resu l tando no parecer n Q 4 0 3 , 
d o relator V a l n i r Chagas , e na resolução sobre a matéria, a i n d a 
e m 1 9 6 2 . A regulamentação d a lei n Q 4 . 1 1 9 só v i r i a e m 
21/1/1964 , c o m o dec re to n Q 5 3 . 4 6 4 . 

M a s n e m todos es tavam de a c o r d o c o m esses resul tados. E n z o 
A z z i , q u e hav i a p a r t i c i p a d o d a comissão n o m e a d a p e l o M E C , 
man i fes tou seu des con t en t amen to e m u m art igo d o Boletim de 
Psicologia, r e t o m a n d o sua reflexão apresentada no simpósio 
" A situação atual d a P s i c o l o g i a no B ras i l " , durante a X V Reunião 
A n u a l d a S o c i e d a d e Bras i le i ra para o Progresso d a Ciência 
(SPBC), r e a l i z ada e m C a m p i n a s (São Pau lo ) , e m j u l h o de 1 9 6 3 . 
Para e le , a lei n Q 4 . 1 1 9 , no q u e se refere à profissão d o psicólogo, 

é a p e n a s a p a r e n t e m e n t e c l a r a , n a r e a l i d a d e bas t an te c o n ­

fu sa e i m p r e c i s a , t a l v e z p a r a não c r i a r (...) p r o b l e m a s d e 

compe tênc i a rec íproca , d e superposições e d e r i v a l i d a ­

d e s . 6 

O q u e estava e m jogo era a f ronte i ra , não mu i t o nítida, entre a 
a t i v idade d o médico e a d o psicólogo e, por tanto , seus r espec t i ­
vos domínios de competência prof i ss iona l no m e r c a d o de t r aba ­
lho . U m e x e m p l o era a psicanálise, " a f o r m a de ps i co te rap i a q u e 
é ob je to de luta ma i s ac i r r ada entre psicólogos e méd icos " . 7 A 
questão sempre susc i tou mu i t a polémica, e a solução v i s l u m b r a ­
d a por A z z i também não p o d e r i a ser d i ferente : 

P e n s o e u q u e a ún ica so lução razoável p a r a t o d o s estes 

p r o b l e m a s se j a a s e g u i n t e : n o se to r espec í f ico d e p s i c o t e -

6. A z z i , Enzo . A situação atual da profissão de psicólogo no Brasi l , Boletim de 
Psicologia, v o l . XVI-XVII, n e 47-50, jan./dez. 1964/65 (publ i cado e m 1966) , p. 4 8 . 

7. Idem, ib id . , p. 54 . 
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r a p i a , o ps icó logo deverá t r a b a l h a r o b r i g a t o r i a m e n t e e m 

co l abo ração c o m o m é d i c o , co l abo ra ção v e r d a d e i r a e 

c r i a d o r a , e não s i m p l e s coexistênc ia pac í f i ca o u to lerânc ia 

rec íproca. 

A crítica de A z z i também se referia à regulamentação d a lei 

n Q 4 . 1 1 9 , e m c u j a proposta hav i a c o l a b o r a d o : 

Es t r anhe i não ve r , n a regu lamentação a s s i n a d a p e l o sr. 

P r e s i d e n t e d a Repúb l i ca , t o d a a pa r t e q u e a Comis são 

t i n h a s u g e r i d o , r e fe ren te à c r i ação d o C o n s e l h o F e d e r a l 

d e P s i c o l o g i a , c o m jur isd ição e m t o d o o território n a c i o ­

n a l , e d o s C o n s e l h o s R e g i o n a i s d e P s i c o l o g i a , c o m funçõ ­

es d e d i s c i p l i n a e f i sca l ização d o exerc í c io d a profissão 

d o P s i có l ogo . 9 

A q u e i x a expressava u m sen t imento , c o m p a r t i l h a d o por mu i tos , 
de q u e a lei por si só, t i nha p o u c a eficácia, se não a c o m p a n h a d a 
de inst rumentos c a p a z e s de f i s ca l i za r e de con t ro l a r o exercício 
d a profissão. Era p rec i so u m a organização à semelhança d o 
C R M , para os médicos, o u d a O A B , para os a d v o g a d o s . A r r i go 
L e o n a r d o A n g e l i n i , e m sua au tob iog ra f i a , r e co rda : 

N o c a m p o p r o f i s s i o n a l p r o p r i a m e n t e d i t o , (...) d e s d e a 

década d e 6 0 e r a s e n t i d a a n e c e s s i d a d e d e c r i a ç ão d e 

o r g a n i s m o s c a p a z e s d e f i s c a l i z a r o exerc í c io p r o f i s s i o n a l 

e d e e s t a b e l e c e r o C ó d i g o d e Ética P r o f i s s i o n a l . 1 0 

E A z z i concluía o seu art igo: 

A s s i m s e n d o , o p a s s o necessár io p a r a e s t a b e l e c e r u m 

Cód igo d e Ética deverá ser a c r i a ção d e u m C o n s e l h o 

F e d e r a l d e P s i c o l o g i a , q u e , a d m i t i n d o a t o d o s o s psicólo-

8. Idem, ib id . , p. 5 5 . 
9. Idem, i b id . pp. 57-58. 
10 . A n g e l i n i , Ar r igo Leonardo. Minha vivência no desenvolvimento da Psicologia no 

Brasil, op . cit. , p. 26 . 
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gos e m i g u a l d a d e d e d i r e i t o s e d e d e v e r e s , p o s s a e l a b o r a r 

esse C ó d i g o e e x i g i r o es t r i to a p e g o d o s ps icólogos às 

n o r m a s d e c o n d u t a p r o f i s s i o n a l e s t a b e l e c i d a s , p e l o q u e 

d i z r e s p e i t o , p o r e x e m p l o , às re lações c o m o s c l i e n t e s , 

c o m o s c o l e g a s , c o m o u t r o s p r o f i s s i o n a i s , c o m a Just iça, 

c o m instituições a s s i s t e n c i a i s , a o s e g r e d o p r o f i s s i o n a l , a o s 

honorár ios p r o f i s s i o n a i s , à p r o p a g a n d a e t c . 1 1 

Ser ia p r e c i so esperar a lguns anos até q u e o C o n s e l h o Federa l de 
P s i c o l o g i a (CFP) e os C o n s e l h o s Reg iona is de P s i c o l o g i a (CRPs) 
f o s s e m c r i a d o s p e l a le i n Q 

5 .766 , de 2 0 / 1 2 / 1 9 7 1 . F o r a m 
anos bastante c o n t u r b a d o s no 
Bras i l , m a r c a d o s p e l o g o l p e 
de Estado de 1 9 6 4 , q u e depôs 
João G o u l a r t d a Presidência 
d a República, e a instalação 
d o reg ime mi l i ta r . A oposição 
h a v i a c r e s c i d o e m 1 9 6 6 -
1 9 6 8 , mas o A t o Inst i tuc ional 
n Q 5, de 13/12/1968 , c o n s u ­
m o u o f e c h a m e n t o d o c h a m a ­
d o " s i s t e m a " . N o c a m p o d o 
ens ino , a r e fo rma universitária 
impôs a estrutura de depa r t a ­
mentos — e, na U S P , u m dos 
resu l tados dessas mudanças 
foi a cr iação, e m 1 9 6 9 , d o Instituto de P s i c o l o g i a , q u e i n i c i a r i a 
as suas a t i v idades e m 1 9 7 0 . 

Outro aspecto da 
solenidade de inauguração 
do CRP-06. 

A lei n Q 5 .766 de f i n i u o c o n j u n t o f o r m a d o p e l o C F P e pe los C R P s 

c o m o u m a au ta rqu i a d o t a d a de pe r sona l i dade jurídica de d i re i to 

público, c o m a u t o n o m i a admin i s t ra t i va e f i nance i r a , mas v i n c u -

1 1 . A z z i , Enzo . A situação atual da profissão de psicólogo no Brasi l , op . c i t , p. 6 1 . 
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DEPOIMENTO 

O Conselho foi criado pelo 
Ministério do Trabalho e era 
muito atrelado. A própria 
forma da criação do 
Conselho, acho que foi um 
movimento restrito de 
psicólogos, tinha mais uma 
concepção, mais uma 
intenção corporativa, de 
fiscalização, do controle 
mesmo. Na época, estava se 
percebendo, pela criação do 
número de faculdades de 
Psicologia, que ia haver 
problemas de mercado, 
então acho que era uma 
tentativa de resolver, de 
controlar. Então, o Conselho 
foi criado meio amarrado no 
aparelho do Estado. Tanto é 
que o Conselho Federal deu 
o diploma de psicólogo 
honorário para o Medici e 
para o Geisel e os 
respectivos ministros do 
Trabalho. E o Sindicato dos 
Psicólogos também era 
atrelado. Eu me lembro que 
a gente brincava que o 
presidente do Conselho, o 
Saulo Monte Serrat, era um 
major e o presidente do 
Sindicato era um coronel, 
eram da reserva. 

(José R. Tozoni Reis) 

l ada ao Ministério d o T r a b a l h o . E m b o r a c r i a d o no f ina l de 1 9 7 1 , 

o C o n s e l h o Federal de P s i c o l o g i a só foi e fe t i vamente ins ta lado 

do i s anos d e p o i s , e m 20/12/1973 , q u a n d o se e l ege r am os p r i m e i ­

ros conse lhe i r o s : n o v e efet ivos e nove sup lentes , c o m m a n d a t o 

de três anos e poss i b i l i d ade de serem ree le i tos u m a v e z . Essa 

p r ime i r a eleição o b e d e c e u ao critério e s t a b e l e c i d o nas " D i s p o ­

sições gerais e transitórias" d a lei n Q 5 .766 : 

A r t . 3 7 — P a r a c o n s t i t u i r o p r i m e i r o C o n s e l h o F e d e r a l d e 

P s i c o l o g i a , o Min is tér io d o T r a b a l h o e P r ev idênc i a S o c i a l 

c onvoca r á Assoc iações d e Ps icó logos c o m p e r s o n a l i d a d e 

jur íd ica própria, p a r a e l e g e r e m , através d o v o t o d e s eus 

d e l e g a d o s , os m e m b r o s e f e t i vo s e s u p l e n t e s d e s s e C o n s e ­

l h o . 

§ 1 Q — C a d a u m a d a s Assoc iações designará p a r a o s f i n s 

de s t e a r t i go 2 (dois) r e p r e s e n t a n t e s p r o f i s s i o n a i s já h a b i l i ­

t a d o s a o Exerc íc io d a Profissão. 

In ic iadas as a t i v idades , o C F P b u s c o u o r g a n i z a r sua estrutura 
1 2 

admin i s t r a t i va , c o m p r a r a sede soc ia l e instalar os C R P s , cu jas 

atribuições fo ram f ixadas pe l a resolução n° 2, de 1/7/1974. Por 

este d o c u m e n t o , o C F P também d e s i g n o u os m e m b r o s dos C R P s , 

de composição s im i l a r ao d o C F P : n o v e efet ivos e n o v e sup lentes ; 

m a n d a t o de três anos c o m p o s s i b i l i d a d e de u m a reeleição; e 

eleição a n u a l , entre os conse lhe i r o s , d e pres idente , v i ce-pres i ­

dente , secretário e tesoure i ro . Por f i m , a resolução n Q 2 es tabe le ­

c e u q u e e m 27/8/1974, D i a N a c i o n a l d o Psicólogo, se r i am 

insta lados os sete C R P s , entre e les , o C R P - 0 6 . 

1 2 . O r ig ina lmente , criaram-se sete CRPs : 
C R P - 0 1 : Distr ito Federal (sede), Ac re , A m a z o n a s , Goiás, Pará e os territórios de 
Amapá, Rora ima e Rondônia; 
C R P - 0 2 : P e rnambuco (sede), A lagoas , Ceará, Maranhão, Paríaba, Piauí.. R io G r a n ­
de do Norte e o território de Fernando de N o r o n h a ; 
C R P - 0 3 : Bah ia (sede) e Sergipe; 
C R P - 0 4 : M i n a s Gera is (sede) e Espírito Santo; 
C R P - 0 5 : Rio de janeiro (sede) e o Estado da Guanaba ra ; 
C R P - 0 6 : São Pau lo (sede) e M a t o Grosso ; 
C R P - 0 7 : Rio Grande do Sul (sede), Paraná e Santa Catar ina . 
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PROFISSÃO JOVEM, 
EMERGENTE 

/Até os anos 5 0 , anos 6 0 , 
o fórum p r i n c i p a l para os 
psicólogos se e n c o n t r a r e m , 
d i s cu t i r em seus p r o b l e m a s 
e t r aba lha r em na cr iação 
d o q u e se r i am os cursos de 
P s i c o l o g i a , a legislação, os 
C o n s e l h o s etc. e r am as 
reuniões d a S o c i e d a d e 
Bras i le i ra para o Progresso 
d a Ciência — a S B P C . O s 
ana is d a S B P C dessa época 
estão repletos de 
informações m u i t o 
interessantes a propósito 
dessa nascente profissão 
ainda não definida como 
tal d o p o n t o de vista l ega l , 
mas já c o m características 
bastante nítidas de q u e 
estava e m evolução. Então, 
hav i a mu i t a contundência 
e m certos p o s i c i o n a m e n t o s 
de áreas não psicológicas, 
c o m o ser ia de esperar : t o d a 
profissão nascente enf renta 
u m a espécie de 
beligerância dos então 
detentores de certos 

privilégios. M u i t o s e mu i tos 
médicos se p o s i c i o n a r a m 
f rancamente e m favor d a 
P s i c o l o g i a e d a formação 
de psicólogos, mu i tos e 
mu i tos h o m e n s da área 
industr ia l o r g a n i z a c i o n a l 
também, mas hav i a 
também a lgumas pessoas , 
a lgumas instituições, q u e 
não v i a m c o m bons o l h o s 
o su rg imento d a profissão 
de psicólogo no País. 

A q u i , não se p o d e 
esquece r o n o m e d o 
d e p u t a d o Lauro C r u z , q u e 
foi de fato a fada m a d r i n h a 
d a P s i c o l o g i a . Às vezes a 
gente f i ca a con jec tu ra r : 
" O q u e ter ia a c o n t e c i d o se 
o d e p u t a d o Lauro C r u z não 

exist isse , não t ivesse t ido 
esse e m p e n h o q u e teve?" 
U m a f o r m a ingénua é 
d i z e r : " B o m , ter ia t u d o 
a c o n t e c i d o ma i s o u m e n o s 
d a m e s m a m a n e i r a " . Eu 
a c h o q u e não. A c r e d i t o até 
q u e a contribuição d o 
Lau ro C r u z fo i substant iva . 
Ele se e m p o l g o u , 
c o m p r e e n d e u m u i t o b e m , 
estava mu i tos anos- luz 
ad ian te dos seus co l egas , 
pa ra en tende r c o m o a 
P s i c o l o g i a e ra u m a 
profissão j o v e m , 
emergen te , e q u e era 
necessário m u d a r o r u m o 
das co i sas no País, q u e até 
então não ace i t a va o 
psicólogo e a P s i c o l o g i a , 
n e m os cursos d e 
P s i c o l o g i a e, m e n o s a i n d a , 
essa organização t o d a q u e 
v e i o d e p o i s . 

(Samuel Pfromm Netto) 
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TRABALHO 
ABNEGADO 

«Somente no d i a 2 0 de 
dezembro de 1 9 7 3 é q u e o 
Ministério do T r a b a l h o 
c o n v o c o u os delegados das 
associações científicas d e 
P s i c o l o g i a pa ra d e c i d i r e m 
sobre a eleição e 
instalação do p r i m e i r o 
C o n s e l h o Federa l de 
P s i c o l o g i a . N a ocasião, 
então, f o r a m e le i tos n o v e 
conse l he i r o s t i tu lares e 
nove sup lentes , e, no 
m e s m o d i a , o próprio 
C o n s e l h o e l egeu a d i r e to r i a 
e eu fui a c l a m a d o po r 
u n a n i m i d a d e o p r i m e i r o 
pres idente . Então eu exe rc i 
a presidência d e 1 9 7 3 a 
1 9 7 6 , e fui ree le i to para o 
período segu inte , d e 1 9 7 6 
a 1 9 7 9 , porém, r e n u n c i e i 
por p r o b l e m a s de o r d e m 
pessoal e por a cha r q u e 
deve r i a dar o p o r t u n i d a d e 
para outros co l egas . 

N o começo , o C F P não 
d i s p u n h a de sede , não 

d i s p u n h a de móveis, de 
mate r i a l , de orçamento. 
Então, começamos a 
f unc i ona r , e m Brasília, 
n u m a sa la c e d i d a p e l o 
Ministério d o T r a b a l h o — 
u m a sala c o m móveis já 
v e l hos , queb rados , c o m o a 
máquina de escrever , 
m u i t o p r im i t i v a — , e as 
v iagens para Brasília e a 
estad ia e r am f i nanc i adas 
e m parte pe l a S o c i e d a d e 
de P s i c o l o g i a e e m parte 
d o nosso próprio bo l so . 
Então, esse p r i m e i r o 
C o n s e l h o teve u m t raba lho 
p i o n e i r o , u m t raba lho 
a b n e g a d o . Nesses três 
anos , t i v emos a t i v idade 
intensa, po rque t u d o estava 
por fazer . Tínhamos q u e 

c u i d a r d o p l a n e j a m e n t o 
para a instalação dos 
C o n s e l h o s Reg iona i s ; 
tínhamos q u e es tabe lecer o 
Código d e Ética 
P ro f i s s iona l , q u e era u m a 
das funções p r i m o r d i a i s d o 
C o n s e l h o Federa l . Nesse 
p r i m e i r o período, 
e l a b o r a m o s várias 
resoluções, entre e las , a 
q u e c r i o u os C o n s e l h o s 
Reg iona i s . A part ir de 
1 9 7 5 , os C o n s e l h o s 
Reg iona i s começaram a 
fazer arrecadação de 
a n u i d a d e s dos psicólogos, 
e parte dessa arrecadação 
passou a f i n anc i a r o 
C o n s e l h o Federa l . N o f ina l 
dos três anos , já tínhamos 
a d q u i r i d o duas salas e o 
C o n s e l h o d i s p u n h a de sede 
própria. M a s o começo foi 
m u i t o difícil e, c o m o d isse , 
foi u m t r a b a l h o a b n e g a d o 
dos próprios c o n s e l h o s 
federa is . 

(Arrigo Angelini) 
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EM SINTONIA 
COM O MOMENTO 

/ A regulamentação d a 
profissão e a cr iação d o 
C o n s e l h o não s ign i f i c a r am 
q u e o Estado t enha 
d e c i d i d o inst i tuir novas 
formas de con t ro l a r a 
população. Não , não dá 
pra atr ibuir- lhe essa 
i n t e n c i o n a l i d a d e . Q u e m 
s o m o s nós, psicólogos, 
para sermos tão 
impor tantes para o Estado? 
E não é só o Estado. 
Ninguém está m u i t o 
p r e o c u p a d o c o m a 
P s i c o l o g i a . Q u e m está 
p r e o c u p a d o c o m a 
P s i c o l o g i a são os 
psicólogos e, 
e ven tua lmen te , q u e m 
prec i sa desse serviço. Q u e 
h o u v e u m a determinação 
s o c i a l , histórica e política 
na cr iação tanto de 
profissão q u a n t o dos 
C o n s e l h o s , isso s i m , mas 
não q u e t enha h a v i d o essa 
estratégia c o n s c i e n t e de 
dominação, de con t ro l e . Se 

o Estado c r i o u a profissão e 
o C o n s e l h o , e le o fez p e l o 
t i po de oferta q u e apa r e c i a 
no d i s cu rso d a liderança 
dos grupos que p e d i a m a 
regulamentação d a 
profissão e d o C o n s e l h o . 
Ele fez e m c i m a desse 
d i s cu r so , era esse o 
d i s cu rso d a q u e l e m o m e n t o 
e foi esse o d i s cu r so q u e se 
l e g a l i z o u . 

M a s a utilização, a 
efetivação, desse d i s cu r so 
va i d e p e n d e r m u i t o das 
gestões que o c u p a m o 
C o n s e l h o . Eu d i r i a q u e era 
até esperado q u e as 
pr ime i ras gestões rezassem 
a ca r t i l ha d o je i to q u e 
estava prev is to , p o r q u e , 

a f ina l de con tas , e r am 
fo rmadas pe las próprias 
pessoas q u e t i n h a m d i t ado 
a l e i . E também essas 
pessoas não i n ven ta r am 
isso d a cabeça de las , 
e s tavam inser idas e m 
práticas soc i a i s l igadas à 
P s i c o l o g i a , então d i t a ram o 
q u e c o r r e s p o n d i a ao 
m o m e n t o . Eu a c h o q u e as 
gestões q u e se s egu i r am , 
i n c l u s i v e as duas nossas, 
a i n d a não c h e g a r a m a u m 
p o n t o de a m a d u r e c i m e n t o 
pa ra p r o p o r u m a 
reescr i tura dessa l e i , 
c o n t a n d o c o m u m avanço 
q u e está a c o n t e c e n d o na 
prática. 

(Marlene Guirado) 
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REGULAMENTAÇÃO, 
UM ERRO 

Tenho uma leitura sobre a 
questão da 
profissionalização um tanto 
complicada. Acho o 
grande nó nosso foi que a 
nossa inserção como 
profissional surgiu no 
momento errado: o 
conhecimento que havia 
na área ainda não era 
suficiente, enfim, 
sistematizado, para dar 
conta daqueles problemas 
para os quais já havia uma 
demanda — demanda essa 
que era muito mais 
consequência do sistema 
capitalista. Por exemplo, à 
medida que o Estado cria 
um tipo de escola que 
exclui, tem também que 
criar um profissional que 
explique porque a pessoa 
está excluída. E não é só 
para a escola, mas para 
todo o sistema. Então, 
criou-se o psicólogo, mas 
ele não tinha ainda um 
conhecimento consistente 

na área. Tan to é q u e 
d e m o r o u m e i o século para 
a gente começar a 
entender p o r q u e é q u e 
u m a criança va i ma l na 
e s c o l a : mu i t o m e n o s por 
u m a questão intrínseca, e 
ma is po r fatores 
pedagógicos, soc ia i s etc. 
Então, f i ca c l a ro q u e a 
profissão foi c r i a d a para 
dar c o n t a das razões d o 
próprio s is tema. 

M a s a c h o q u e foi u m erro. 
A c h o q u e a P s i c o l o g i a 
p o d e r i a ter c o n t i n u a d o 
c o m o u m a área d o 
c o n h e c i m e n t o e não c o m o 
u m a profissão 
regu l amentada . Pra m i m , 
profissão é terapeuta — 

isto s im é u m a profissão. 
Tan to é q u e há países e m 
q u e não existe o psicólogo. 
O q u e existe é o indivíduo, 
por e x e m p l o , o e d u c a d o r 
c o m formação e m 
P s i c o l o g i a ; e nas 
f a cu ldades , os 
depa r t amentos de 
P s i c o l o g i a c u i d a n d o d a 
questão d o c o n h e c i m e n t o , 
p r o d u z i n d o pesqu isas . 
A c h o q u e esse d e v i a ter 
s ido o c a m i n h o . 

(Sérgio Leite) 
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INSTITUTO DE 
PSICOLOGIA 

odéstia à parte, eu t ive 
u m pape l des t a cado na 
criação d o Instituto de 
P s i c o l o g i a . Até então, não 
hav i a formação de 
psicólogo. H a v i a pessoas 
q u e e x e r c i a m a P s i c o l o g i a , 
c o m formação e m 
Educação o u e m F i l oso f i a , 
e q u e t i n h a m se 
e s p e c i a l i z a d o e m áreas de 
P s i c o l o g i a . Em 1 9 5 7 , foi 
a p r o v a d a u m a lei c r i a n d o 
u m cu r so de b a c h a r e l a d o 
e m P s i c o l o g i a na 
F a c u l d a d e de F i l oso f i a , 
Ciências e Letras d a U S P , 
mas esse cu r so , de três 
anos de duração, t i n h a u m 
c u n h o teórico e não era de 
na tu reza p ro f i s s iona l . Então 
começamos então u m a 
intensa c a m p a n h a j un to ao 
Cong re s so N a c i o n a l para 
q u e fosse a p r o v a d a u m a lei 
q u e r e conhecesse a 
profissão de psicólogo e 
q u e d ispusesse sobre a 
formação de psicólogo e m 

cursos espec ia i s . Essa 
c a m p a n h a era l i de rada po r 
m i m , na cátedra de 
P s i c o l o g i a E d u c a c i o n a l , 
pe l a professora A n i t a 
C a b r a l , na cátedra de 
P s i c o l o g i a Ge r a l e pelas 
associações de P s i c o l o g i a 
então existentes. 

F i z e m o s d iversos projetos 
de lei para a 
regulamentação d a 
profissão e q u e fo ram 
e n c a m i n h a d o s ao 
Congresso N a c i o n a l . A 
matéria t rami tou no 
Congresso N a c i o n a l 
durante a lguns anos e, 
f i na lmente no d i a 2 7 de 
agosto de 1 9 6 2 , foi 
s a n c i o n a d a a lei 4 . 1 1 9 , 

q u e r e g u l a m e n t o u a 
profissão de psicólogo no 
país. A part ir dessa l e i , 
começaram a se 
d e s e n v o l v e r e m várias 
un i v e r s i dades cursos de 
P s i c o l o g i a , e a q u e l e cu r so 
de b a c h a r e l a d o amp l iou-se 
pa ra f i ca r de a c o r d o c o m a 
le i , p a s s a n d o a fo rmar o 
psicólogo na U n i v e r s i d a d e 
de São P a u l o , mas a i n d a 
in tegrado na F a c u l d a d e de 
F i l o so f i a , Ciências e Letras. 
Por v o l t a 1 9 6 8 , in i c iou-se 
u m m o v i m e n t o d e 
renovação na un i v e r s i dade 
e, e m f ina l d e 1 9 6 9 , foi 
a p r o v a d a a re fo rma d a 
U n i v e r s i d a d e de São P a u l o 
— ocasião e m q u e fo r am 
a b o l i d a s as cátedras e 
c r i a d o s os depa r t amentos . 
Fo i nesse m o m e n t o q u e eu 
v i s l u m b r e i a p o s s i b i l i d a d e 
d e se c r ia r o Instituto de 
P s i c o l o g i a na U n i v e r s i d a d e 
de São P a u l o , p o r q u e nessa 
ocasião f o r a m c r i ados 
também o Instituto de 
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Física , o de Qu ímica , o de 
Matemática, o d e 
Geociência . Então, p ropus 
ao C o n s e l h o Universitário 
a criação d o Instituto de 
P s i c o l o g i a . D e v o d i z e r q u e 
h o u v e grandes resistências. 
N a ocasião resistia-se 
mu i t o p o r q u e se a c h a v a 
q u e a P s i c o l o g i a era u m a 
d i s c i p l i n a q u e p o d e r i a f i car 
agregada a u m out ro cu r so . 
Eu m e l e m b r o q u e h a v i a 
discussões desse t i po no 
C o n s e l h o Universitário: 
" B o m , o professor A r r i g o 
está p r o p o n d o u m Instituto 
de P s i c o l o g i a , mas v a m o s 
pôr a P s i c o l o g i a na 
F a c u l d a d e de Educação" . 
Aí eu a r g u m e n t a v a q u e a 
P s i c o l o g i a não é só 
E d u c a c i o n a l : ex iste a 
P s i c o l o g i a Cl ínica, a 
P s i c o l o g i a S o c i a l . Então, 
alguém d i z i a : " B o m , se 
existe P s i c o l o g i a 
Expe r imen ta l , c o m 
an ima i s , c o m laboratório, 
então v a m o s c o l o c a r no 
Instituto de B i o l o g i a , de 
Biociências" . E eu 
r e spond i a : " S i m , mas c o m o 
é q u e va i f i car a P s i c o l o g i a 

Soc i a l e m Biociências? 
Existe u m a P s i c o l o g i a 
E d u c a c i o n a l , existe u m a 
P s i c o l o g i a d o T r a b a l h o " . 
Fui l e v ando à conclusão de 
q u e a P s i c o l o g i a m e r e c i a 
u m lugar ao sol e q u e , nas 
un i ve rs idades de países 
ma is d e s e n v o l v i d o s , h a v i a 
depa r tamentos o u institutos 
de P s i c o l o g i a q u e não 
es tavam agregados a 
n e n h u m a out ra e s c o l a , 
e r am independen tes . 
Então, c o m essa 
argumentação, f i na lmen te 
c o n s e g u i m o s a aprovação 
da criação d o Instituto de 
P s i c o l o g i a p e l o C o n s e l h o 
Universitário. A votação foi 
d e 1 3 a 1 2 : por u m vo to 
t i v emos a criação d o 
Instituto de P s i c o l o g i a , e eu 
m e torne i o p r i m e i r o 
d i re tor d o Instituto. 

O Instituto de P s i c o l o g i a 
foi c r i a d o c o m quat ro 
depa r t amentos : P s i c o l o g i a 
d o D e s e n v o l v i m e n t o da 
A p r e n d i z a g e m e d a 
Pe r sona l i dade , P s i c o l o g i a 
Expe r imen ta l , P s i c o l o g i a 
Clínica e P s i c o l o g i a Soc i a l 

e d o T r a b a l h o . A professora 
O d e t e Lourenção foi che fe 
d o D e p a r t a m e n t o de 
P s i c o l o g i a Cl ín ica; 
pos te r io rmente e l a fo i 
também v ice-d i re tora d o 
Instituto. A professora 
C a r o l i n a Bo r i , q u e antes d a 
criação d o Instituto 
in tegrava o ass im c h a m a d o 
D e p a r t a m e n t o de 
P s i c o l o g i a Expe r imen ta l e 
S o c i a l , fo i pa ra o 
D e p a r t a m e n t o de 
P s i c o l o g i a Expe r imen t a l . 

D e p o i s d e m i m , foi 
n o m e a d o d i re tor d o 
Instituto o professor D a n t e 
M o r e i r a Lei te , de s audosa 
memória. Ele fo i f o r m a d o 
e m F i l o so f i a , d e p o i s 
e s tudou nos Estados 
U n i d o s e teve u m pape l 
m u i t o impor t an te , 
t r a d u z i n d o inúmeras obras 
q u e f o r a m l a rgamente 
usadas pe los estudantes de 
P s i c o l o g i a no Bras i l . 

(Arrigo Angelini) 
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FIGURAS DO 
INSTITUTO 

/A história d a constituição 
d o Instituto de P s i c o l o g i a 
d a U S P é impor tan te . Ele se 
to rna u m inst i tuto 
i n d e p e n d e n t e d a F i l oso f i a , 
sob a liderança d a d r s . 
C a r o l i n a Bo r i , q u e era d a 
F i l so f ia , e q u e então va i 
i m p r i m i r u m a m a r c a : a d a 
P s i c o l o g i a Expe r imen t a l , 
d a profissão de pesqu i sa , 
desv incu l ando-se d a 
F i loso f i a , mas c o m a ca r a 
de u m a produção d a 
F i loso f i a . Pa ra l e l amente a 
isso, v e m d a área da 
Educação a d r a . O d e t t e 
Lourenção van K o l c k . São 
duas pessoas 
importantíssimas nessa 
história d o Instituto de 
P s i c o l o g i a . 

Essas duas f iguras também 
são impor tantes na 
regulamentação d o 
exercício p ro f i s s iona l , 
sobre tudo a professora 
Ode t te . Ela l i dava na área 

d a Educação c o m testes. 
Então, vê-se, no nível d a 
le i , d e f i n i n d o os l imi tes , o 
c a m p o de atuação, o q u e 
naque l e m o m e n t o se 
de f i n i a c o m o testes, l igados 
à Educação. Q u a n d o se vê 
a regulamentação das 
esco las , é 

psicodiagnóstico; na 
Educação é 
psicodiagnóstico, e, 
q u a n d o m u i t o , t e rap ia d o 
c o m p o r t a m e n t o . O 
p r o b l e m a é q u e , ho je , a 
P s i c o l o g i a , no exercício 
conc re to , prático e teórico, 
está m u i t o l onge já de ser 
apenas psicodiagnóstico. A 
gente foi a b r i n d o frentes na 
atuação ins t i tuc iona l , q u e 
n e m sempre a c o m o d a m a 

apl icação d e testes. Há 
u m a orientação n o v a q u e 
t e m m u d a d o o per f i l , 
c o n c r e t o d o exercício 
p ro f i s s i ona l , mas isso não 
m u d o u n e m a l e i , n e m a 
i m a g e m q u e se t e m sobre 
nosso domínio. 

(Marlene Guirado) 



Sede e delegacias 

P 

Cerimónia de entrega das 
primeiras carteiras 
profissionais de psicólogo, 
em 9/5/1977. 

rov i so r i amen te ins ta lado 
n a sede d a S o c i e d a d e de 

P s i c o l o g i a de São P a u l o , o 
C R P - 0 6 i n i c i o u os seus t raba ­
lhos . Sua ro t ina cons i s t i a e m 
reuniões plenárias semana i s 
para , entre outras co i sas , a n a ­
l isar os p rocessos de inscrição 
dos psicólogos — tarefa até 
então r e a l i z a d a p e l o M E C . O 
B o l e t i m d o C R P - 0 6 , q u e pas ­
sou a ser p u b l i c a d o e m 1 9 7 6 , 
desc reve esse p r o c e d i m e n t o : 
O s ps icó logos já f o r m a d o s 

o u q u e v i e r e m a se f o r m a r q u e p r e t e n d a m e x e r c e r a 

profissão, an tes d e fazê-lo, deve rão d i r i g i r - se a o C R P d e 

s u a região, p a r a r e q u e r e r s u a inscr ição, j u n t a n d o a d o c u ­

mentação e x i g i d a p a r a ta l e e f e t u a n d o o p a g a m e n t o d a s 
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t a x a s e s t a b e l e c i d a s 

p e l o C F P . Instruído 

o p r o c e s s o d e i n s c r i ­

ç ã o c o m o s d o c u ­

m e n t o s necessár ios 

é e l e d is t r ibu ído a 

u m c o n s e l h e i r o r e l a ­

to r q u e após a p r e ­

c i á - l o e m i t e s e u 

p a r e c e r . E m s e g u i d a 

o m e s m o é e n c a m i ­

n h a d o a o u t r o C o n -

s e l h e i r o p a r a 

revisá-lo, após o q u e 

estará e m cond i ções 

d e s e r a p r e c i a d o 

p e l o p lenár io , q u e aprovará o u não o p a r e c e r . Se o p a r e c e r 

fo r f avoráve l à inscr ição e a p r o v a d o p e l o p lenár io , a 

S e c r e t a r i a p rov idenc ia rá o reg i s t ro n o s l i v r o s c o m p e t e n t e s 

e a exped i ç ão d a Cédu l a d e I d e n t i d a d e P r o f i s s i o n a l . Se o 

p a r e c e r d o c o n s e l h e i r o r e l a to r é desfavoráve l e o p lenár io 

o a c o l h e , o p roces so será i nde fe r ido o u b a i x a d o e m diligência 

até q u e o requerente satisfaça as exigências necessárias. 1 

Assinatura da carteira 
profissional de psicólogo, na 
sesseão solene de 9/5/1977. 

Em seu p r i m e i r o ano , o CRP-06 e x a m i n o u c e r c a de 4 0 0 processos 
de inscrição de psicólogos q u e já se e n c o n t r a v a m e m a t i v i dade 
e m São P a u l o e M a t o G r o s s o . Eles t i n h a m o p r a z o de 1 8 0 d ias 
para substituírem os ce r t i f i cados d o M E C pelas carte iras e x p e d i ­
das p e l o n o v o órgão. D e s d e então, o número de processos foi 

1. O que é o C R P . U m conse lho para os psicólogos, Boletim do CRP-06, ano I, n e 1, 
o p . cit. , p. 6. O projeto do Boletim do CRP-06 foi e laborado por Romeu de Mora i s 
A l m e i d a , v ice-presidente da Diretor ia do CRP-06. O pr imei ro número, lançado no 
pr ime i ro semestre de 1976 , teve c o m o diretor responsável V i cen te Pettinati Netto 
e c o m o superv isor geral, o próprio Romeu de Mora i s A l m e i d a . N o segundo número 
(segundo semestre de 1976), o Boletim contou c o m u m a Comissão Editor ia l , 
f o rmada por Romeu de Mora i s A l m e i d a (presidente), Samuel P f romm Netto, 
V i cen te Pettinati Netto e.losé Fernando B. Lomônaco. 
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Da esquerda à direita, 
Arrigo Angelini (CFP), 
Waldecy Alberto Miranda 
(CRP-06), Mathilde Neder 
(ABP), Suzy Vijande 
Cambraia (Sindicato dos 
Psicólogos) e Antonio 
Carelli (Sociedade de 
Psicologia de São Paulo), na 
inauguração da sede do 
CRP-06, àAv. Brigadeiro 
Luís Antônio, em 
31/10/1975. 

a u m e n t a n d o c a d a v ez ma is , e x i g i n d o q u e se contratasse u m 

funcionário enca r r egado de emi t i r u m parecer p r e l im ina r . Em 

30/6/1976 , os psicólogos inscr i tos no C R P - 0 6 já s o m a v a m 1.908 

( com a lgumas inscrições anu ladas ) ; e m 31/12/1976 , esse número 

passou para 2 . 2 1 9 . 

A i n d a não era u m número m u i t o g rande , mas já v o l u m o s o o 
suf i c iente para i nd i ca r a necess idade de u m a sede própria, c o m 
instalações adequadas . Esta questão foi t ratada na assemb le i a 
geral extraordinária, de 14/6/1975 , q u e d e l i b e r o u pe l a aquisição 
de u m imóvel . M a s a d i re tor ia d o C R P - 0 6 d e c i d i u ad ia r a m e d i d a , 
optando-se por a lugar u m a casa , na A v . B r igade i ro Luís Antônio 
n Q 4 . 1 8 7 . C o m o e x p l i c a o B o l e t i m d o C R P - 0 6 , a 

importânc ia a p r o v a d a p e l a A s s e m b l e i a e r a compat í ve l 

c o m a c o m p r a d e u m imóve l q u e d e m a n e i r a a i n d a não 

d e f i n i t i v a p o d e r i a a b r i g a r o C o n s e l h o p o r a l g u n s p o u c o s 

a n o s , a l ém d e sobrecarregá-lo f i n a n c e i r a m e n t e . O c r e s c i ­

m e n t o p r e v i s t o p a r a a c l a s s e d o s ps icó logos n a área d e 
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jurisdição d o C R P - 0 6 es tava a i n d i c a r q u e den t ro d e p o u c o 

t e m p o poder-se- ia a d q u i r i r u m imóvel q u e a tendesse m e l h o r 

o c r e s c i m e n t o numér ico d o s psicólogos inscr i tos e o f u n c i o -

n a m e n t o d o s serviços d e infra-estrutura a d m i n i s t r a t i v a . 

N o s e g u n d o semestre de 1 9 7 6 , a c o m p r a d a sede passou a ser 
n o v a m e n t e c o g i t a d a . Por f i m , e m agosto de 1 9 7 7 , u m a n o v a 
publ icação d o C R P - 0 6 a n u n c i a v a : 

N o d i a 2 7 d e s t e mês serão r e a l i z a d a s as e le ições p a r a a 

c o m p o s i ç ã o d o s n o v o s C o n s e l h o s R e g i o n a i s d e P s i c o l o ­

g i a , e m t o d o o B r a s i l , já q u e o m a n d a t o d o s p r i m e i r o s 

C o n s e l h o s terminará e m 2 7 / 8 / 7 7 . 

E m n o s s a Reg ião , a vo tação será r e a l i z a d a n a n o v a s e d e 

d o C R P , à A v . B r i g a d e i r o F a r i a L i m a n e 1 . 084 — 1 0 e a n d a r , 

c o n j u n t o s 101 e 1 0 2 , d a s 9 às 2 0 h o r a s . 3 

Aspecto da inauguração da 
sede da Av. Brigadeiro Luís 
Antônio. 

2. Boletim do CRP-06. ano I, n° 1, o p . cit., p. 1 6. 

3. Eleições no CRP-06 , Informativo CRP-06, n e 1/77, (ago. 1 977] , p. 1. 
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E u m out ro art igo c o n f i r m a v a : 

C o m o i n t u i t o d e a m p l i a r suas insta lações, q u e já não 

c o m p o r t a m o p r e s e n t e r i t m o e v o l u m e d e t r a b a l h o , v e m o 

C R P - 0 6 d e a d q u i r i r s u a s e d e própria const i tuída d e d o i s 

c o n j u n t o s ( u m anda r ) n o Edi f íc io J aguar i (...). A n o v a s e d e 

não só irá a t e n d e r às n e c e s s i d a d e s a t u a i s , c o m o t a m b é m 

às fu tu ras , t e n d o e m v i s t a o c r e s c i m e n t o d o n ú m e r o d e 

i n s c r i t o s q u e t e m se v e r i f i c a d o d e a n o p a r a a n o nes t e C R P . 

O s c o l e g a s terão o p o r t u n i d a d e d e c o n h e c e r a n o v a s e d e 

p o r ocas ião d a s e le i ções (...).4 

M a s atrasos na documentação i m p e d i r a m q u e essas eleições para 
a renovação d o C R P - 0 6 , as p r ime i ras a se r e a l i z a r e m p e l o vo to 
d i re to dos psicólogos inscr i tos , fossem r ea l i z ados na n o v a sede. 
O n o v o c o n s e l h o só ir ia se instalar de f i n i t i v amen te n a n o v a sede 
no início de 1 9 7 8 . 

Conselheiros do CRP-06, na 
sede própria, à Av. Faria 
Lima, durante a sua 
inauguração, em 27/8/1978. 

4 . Sede própria, Informativo CRP-06, n Q 1/77, op . cit . , p. 1. 
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A aquisição d a sede reso lv i a p rob l emas de a t end imen to a d e q u a ­
d o aos psicólogos es tabe l ec idos na Cap i t a l de São P a u l o — 
ce r t amente a m a i o r i a sob a jurisdição d o CRP-06 — , mas não se 
p o d i a d e s c u i d a r dos q u e est ivessem e m a t i v idade no Interior e 
também e m M a t o G r o s s o . Já e m 1 9 7 5 , R o m e u de M o r a i s A l m e i ­
d a , então v i ce-pres idente d a d i re tor ia d o C R P - 0 6 , v i s i tou p e s s o a l ­
mente as c i d a d e s mato-grossenses de Cuiabá, Corumbá e C a m p o 
G r a n d e , o n d e p r o c u r o u e n c a m i n h a r soluções para as d i f i c u l d a ­
des de comunicação c o m São Pau lo . Em j u l h o de 1 9 7 7 , o C R P - 0 6 
d e c i d i u transfer ir duas d e suas plenárias para M a t o G r o s s o , 
r ea l i zando-as e m Cuiabá e Corumbá. Nes ta última c i d a d e , c o m o 
relata o In format ivo C R P - 0 6 , 

o s C o n s e l h e i r o s p a r t i c i p a r a m d e u m a m e s a - r e d o n d a s o b r e 

exerc í c io d a profissão d e ps icó logo (...). 

Essa m e s a - r e d o n d a f a z i a pa r t e d a s a t i v i d a d e s p r o g r a m a d a s 

p a r a a I J o r n a d a M a t o - G r o s s e n s e d e P s i c o l o g i a e r e a l i z o u -

se n a F a c u l d a d e d e F i l o s o f i a d a U n i v e r s i d a d e E s t adua l d e 

C o r u m b á q u e j u n t a m e n t e c o m a U n i v e r s i d a d e Ca tó l i ca d e 

C a m p o g r a n d e são as q u e n a q u e l e E s t ado m a n t ê m c u r s o s 

d e f o rmação d e psicólogos. O c u r s o d a U n i v e r s i d a d e 

E s t a d u a l d e C o r u m b á (...) já t e m s u a p r i m e i r a t u r m a f o r ­

m a d a , e n q u a n t o (...) o d e C a m p o G r a n d e c o m e ç o u a 

f u n c i o n a r n o 2 a s e m e s t r e d e 1 9 7 5 . 

(...) 

Ent re o s f ru tos d e s s e s c o n t a t o s e informações, p u d e r a m o s 

C o n s e l h e i r o s v e r i f i c a r a rea l n e c e s s i d a d e d e se i n s t a l a r 

n a q u e l e E s t ado u m a D e l e g a c i a o u Representação o u Es­

cr i tór io d o C R P - 0 6 . A s d i f i c u l d a d e s d e c o m u n i c a ç ã o c o m 

a s e d e d o C R P j u s t i f i c a m es sa p rov idênc i a . 5 

A i n d a e m 1 9 7 7 , Sau lo M o n t e Serrat, recém-eleito c o n s e l h e i r o d o 
CRP-06 , propôs q u e se c r i a ssem representações d o C R P - 0 6 nos 
loca is o n d e houvesse concentração de psicólogos. Formou-se 

5. Informativo CRP-06, n s 1/77, p. 4. 
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então u m a Comissão de De l egac i a s , p r e s i d i da p e l o c o n s e l h e i r o 
A n t o n i o C a r e l l i , para e x a m i n a r a questão. Em 1 9 7 8 , o C R P - 0 6 
a p r o v o u as no rmas para instalação de de l egac i a s , v i n d o a i m ­
plantá-las e m toda a área de sua jurisdição e m 1 9 7 9 . C o m o M a t o 
G r o s s o d o Sul hav i a s ido d e s m e m b r a d o d o Estado de M a t o 
G r o s s o e m o u t u b r o de 1 9 7 7 , t rans formando-se e m Estado e m 
1/1/1979, cr iaram-se, nessa região, as de l egac i a s de C a m p o 
G r a n d e (MS) e de Cuiabá (MT) . N o Estado de São P a u l o , estabe-
leceram-se as de l egac i a s de Ass is , B au ru , C a m p i n a s , Lo rena , 
Ribeirão Preto e Santos. 

6. Informativo, ano 2, n° 6, mar. 1980 , p. 3. 
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O MELHOR E O PIOR 
DOS TEMPOS 

T e n h o lembranças m u i t o 
v i vas d o q u e fo r am os 
p r ime i ros t e m p o s d o nosso 
C o n s e l h o . Tínhamos u m a 
casa a l u g a d a na 
A v . B r igade i ro Luís 
Antônio, mas l ogo , e m 
função d o c r e s c i m e n t o d a 
d e m a n d a dos psicólogos 
inscr i tos e também, d a 
própria ampl iação das 
a t i v idades d o C o n s e l h o , 
a q u e l a casa fo i se t o r n a n d o 
p e q u e n a e desa jus tada 
para os nossos ob je t i vos . 
Então, po r vo l t a de 1 9 7 6 , 
os c o n s e l h e i r o s se 
e m p e n h a r a m no sen t ido de 
o C o n s e l h o ser d o t a d o de 
u m a sede própria — daí ter 
s ido d e c i d i d a a aquisição 
de u m anda r no edifício d a 
A v . B r igade i ro Far ia L i m a . 

Isto é evocação 
sent imenta l , mas de 
qua lque r m a n e i r a t enho 
mui ta saudade d a q u e l a 
sede. A c h o q u e o 

C o n s e l h o , naque les 
t empos , era também m u i t o 
a c o l h e d o r . O espírito q u e 
p r e d o m i n a v a entre os 
conse lhe i ros de então era 
de u m saudável 
c o l e g u i s m o , a m i z a d e , e m 
q u e todos se p r e o c u p a v a m 
c o m tudo . Não tínhamos 
u m a definição de 
atribuições d e m a s i a d o 
rígida. Pe lo contrário, 
m u i t o e m b o r a ex is t i ssem as 
óbvias r esponsab i l i dades 
forma is d o pres idente , 
secretário, tesoure i ro e t c , 
todos dávamos as mãos. 

P a r o d i a n d o Cha r l e s 
D i c k e n s , eu d i r i a q u e " fo i o 
m e l h o r dos t empos e foi o 
p io r dos t e m p o s " . P io r dos 

t e m p o s por quê? P o r q u e 
e r a m mu i tas e mui tas as 
solicitações, mu i tos os 
desaf ios nesse t e m p o de 
d e s b r a v a m e n t o d o 
território. M a s também foi 
o m e l h o r dos t e m p o s por 
c a u s a d o c l i m a q u e ex is t ia 
den t ro d o próprio 
C o n s e l h o e entre o 
C o n s e l h o e os psicólogos. 
Por tanto , esses t e m p o s 
f o r a m " o p i o r dos t e m p o s " , 
p e l a i n f i n i d a d e d e 
p r o b l e m a s e dores d e 
cabeça q u e tínhamos, mas 
" o m e l h o r dos t e m p o s " , 
p e l o senso d e 
r e s p o n s a b i l i d a d e 
c o m p a r t i l h a d o , pe l a união 
q u e ex is t i a entre os 
psicólogos e c o m u m 
c o n h e c i m e n t o q u e era até 
pessoa l — conhecíamos os 
psicólogos at ivos . 

(Samuel Pfromm Netto) 



Zelo pela profissão 

A implantação das de l egac i a s não v i sava apenas dar m a i o r 
ag i l i d ade ao serviço de inscrição dos psicólogos, mas t a m ­

bém poss ib i l i t a r ma io r z e l o no c u m p r i m e n t o d o Código de Ética 
P ro f i ss iona l d o Psicólogo. A p r ime i r a versão d o Código hav i a s ido 
a p r o v a d a pe lo C F P , e m sua resolução n Q 8, de 2/2/1975, e 
p u b l i c a d a no Diário O f i c i a l d a Un ião , d e 8/4/1975. U m a n o v a 
versão, fruto de consu l tas jun to aos C R P s , ser ia a d o t a d a e m 
30/8/1979 (resolução n Q 2 9 , d o CFP ) e p u b l i c a d a no Diário 
Oficial da União, e m 14/9/1979. 

N o C R P - 0 6 , cr iou-se a Comissão de Ética para c u i d a r dos p r o b l e ­
mas d o dia-a-dia e n v o l v e n d o a questão d a ética p ro f i ss iona l A 
e l a c o m p e t i a , po r e x e m p l o , a tender as solicitações de "entrev is ta 
para d i scut i r o assunto referente à Ética P r o f i s s i o n a l " o u de 
apreciação d o "conteúdo programático de cu r so i n fo rma t i vo 
teórico prático de Introdução à A r t e t e r a p i a " . 1 O relatório d a 
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Instalação da Delegacia 
Santos do CRP-06, em 
25/8/1979. 

Comissão, referente a 1 9 7 9 , permi te v i sua l i z a r suas a t i v idades : 
D u r a n t e o a n o d e 1 9 7 9 f o r a m r ea l i z adas v in t e e três reuniões 

d a Comissão d e Ética c o m a f i n a l i d a d e d e : or ientação, 

e s c l a r e c i m e n t o s e tomada d e d e p o i m e n t o s d e psicólogos e, 

o u , t e s t e m u n h a s e n v o l v i d a s e m p rocessos éticos. 

F o r a m e f e t u a d a s v i n t e e se is or ientações a ps icó logos q u e 

se d i r i g i r a m a o C o n s e l h o , através d a Comissão d e Ét ica, 

s o l i c i t a n d o e s c l a r e c i m e n t o s s o b r e f o r m a s d e p r o c e d e r 

f r en te a p r o b l e m a s p r o f i s s i o n a i s especí f icos. 

E x a m i n a r a m - s e t r e z e p e q u e n a s infrações a o C ó d i g o d e 

Ét ica, o r i e n t a n d o - s e os psicólogos, d e n u n c i a d o s a o C o n ­

s e l h o p o r i n t e r e s s a d o s o u p o r representação d e m e m b r o s 

d a P lenár ia o u d a Comissão d e F isca l ização. 

(...) 

O C R P - 0 6 r e a l i z o u , a i n d a , através d a Comissão d e Ét ica, 

e m 1 0 d e n o v e m b r o d e 1 9 7 9 , a 1 a Reun ião C o n j u n t a d a 

1. A ta da 1 4 2 a Reunião Plenária d o CRP-06, de 8/10/1979. 
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Comissão d e Ética d o C R P - 0 6 c o m o s P r o f e s s o r e s d e Ética 

P r o f i s s i o n a l . 

A Comissão d e Ética e l a b o r o u , a i n d a , u m a n t e p r o j e t o d a 

Regu lamentação d e P u b l i c i d a d e P r o f i s s i o n a l d o s Psicólo-

gos (...).2 

Ze l a r pe l a ética prof i ss iona l também ex ige a fiscalização d o 

exercício d a profissão. Nessa questão, o C R P - 0 6 esteve sempre 

v ig i l an te , desde sua instalação: 
J á e m 1 9 7 4 , o C R P - 0 6 p e d i u a b e r t u r a d e p r o c e s s o 

p o l i c i a l c o n t r a p e s s o a q u e , n ã o s e n d o p s i có l ogo , se 

p r o p u n h a a r e a l i z a r a t i v i d a d e s q u e , s e g u n d o a l e g i s l a ­

ç ã o , são própr ias d o ps i có logo . P r o s s e g u i n d o e m s u a 

f u n ç ã o f i s c a l i z a d o r a , o u t r a s d u a s p e s s o a s l e i g a s (...) 

f o r a m i n d i c i a d a s p o r es t e C R P [ e m 1 9 7 5 e 1 9 7 6 ] c o m o 

i n c u r s a s n o exe r c í c i o i l e g a l d a prof issão. C o m f i n a l i d a ­

d e d e o r i en t a ção , d e t e r m i n a d a s p e s s o a s e e n t i d a d e s 

Primeira Reunião Conjunta 
da Comissão de Ética do 
CRP-06 com os Professores 
de Ética Profissional, em 
10/11/1979. 

2. Informativo, ano 2, n s 6, mar. 1980 , p. 4. 
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f o r a m c o n v o c a d a s p e l o C o n s e l h o p a r a r e c e b e r e m e s c l a ­

r e c i m e n t o s o b r e o e x e r c í c i o d a prof issão d e ps i có logo n o s 

t e r m o s d a l eg i s l ação v i g e n t e . 3 

N u m desses casos , instaurou-se inquérito po l i c i a l cont ra u m arqui-
teto, q u e min is t rava u m curso sobre o emprego das cores na 
p ropaganda e na indústria ( "p lane jamento das cores e m função d o 
t ipo de t raba lho" ) , no ens ino ( "necessidades psíquicas d o amb ien te 
de estudo e m função dos mode rnos métodos de educação") e nas 
vendas ( " l inhagem de co r c o m o poderoso m e i o de comunicação 
c o m o subconsc i en te d o comprado r " ) . M a s o ju lgamento não 
ca rac te r i zou as a t iv idades d o réu c o m o exercício i legal d a prof is ­
são de psicólogo, l e vando esse arquiteto a processar o pres idente 
e o secretário d o CRP-06 . Por f im , a Justiça não apenas a c a b o u 
c o n c e d e n d o habeas corpus requer ido e m favor desses c o n s e l h e i ­
ros, c o m o também re conheceu que o curso min is t rado pe lo a r q u i ­
teto de fato " e n v o l v i a área de t raba lho d o psicólogo". 4 

O C R P - 0 6 também b u s c o u assegurar a competência p r i va t i va d o 
psicólogo para o e m p r e g o de métodos e técnicas c o m o ps ico-
dança, m u s i c o t e r a p i a , expressão c o r p o r a l , análise t r a n s a c i o n a l , 
g rupos de d e s e n v o l v i m e n t o pessoa l , g rupos de encon t ros etc . Por 
isso, a fiscalização teve c o m o a l vo institutos, clínicas e o r g a n i z a ­
ções d e prestação de serviços psicológicos, q u e só p o d e r i a m 
f u n c i o n a r l ega lmente med i an t e registro no C R P - 0 6 . D o m e s m o 
m o d o , invest igaram-se os a u t o d e n o m i n a d o s " cu rsos l i v res " e 
" p r o f i s s i o n a l i z a n t e s " q u e pudessem ca rac te r i za r invasão na área 
de t r aba lho d o psicólogo. U m a carta d o C R P - 0 6 à D e l e g a c i a 
Reg iona l d o Ministério d a Educação e C u l t u r a d o c u m e n t a esse 
esforço: 

É s a b i d o q u e as " E s c o l a s d e Ps i caná l i se " c o n s t i t u e m e n t i ­

d a d e s d e e n s i n o l i v r e , não r e g u l a m e n t a d a s , q u e não dão 

3. Boletim do CRP-06, ano I, n Q 1, op . cit. , p. 14. 
4. Boletim do CRP-06, ano I, n f i 2, op . cit., p. 5. 
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Delegacia do CRP-06 de 
Cuiabá, Mato Grosso, 
inaugurada em 19/5/1979. 

a o s p o r t a d o r e s d e d i p l o m a s p o r e l a s f o r n e c i d o s q u a l q u e r 

d i r e i t o a exerc í c io p r o f i s s i o n a l . P o r tratar-se d e p r o c e s s o 

terapêut ico q u e a fe ta a saúde m e n t a l d a popu l a ção , s o ­

m e n t e poderá a Ps icaná l ise ser e x e r c i d a p o r méd i cos o u 

psicólogos d e v i d a m e n t e i n s c r i t o s n o s C o n s e l h o s p r o f i s s i o ­

na i s r e s p e c t i v o s . 

D e s s a f o r m a , c o n s u l t a m o s V . S a . s o b r e a p o s s i b i l i d a d e d e 

ser e x e r c i d a f i sca l ização s o b r e ta is e s c o l a s q u e , i l u d i n d o 

a b o a fé d e seus a l u n o s , a s s e g u r a m - l h e s a p o s s i b i l i d a d e 

d e c l i n i c a r , após b r e v e c u r s o . 

A l é m d e e x p o r e m a popu l a ção a o r i s c o d e a t e n d i m e n t o 

p o r p e s s o a s não h a b i l i t a d a s , f i c a m estas su j e i t a s a p r o c e s ­

sos p o r exerc í c io i l ega l d a prof issão. 5 

Em 1 9 7 8 , buscando ma ior e f i ­
cácia nessas ações, o CRP-06 
c r iou a Comissão de F i sca l i za ­
ção, con fo rme determinava o 
C F P na resolução n Q 001/78, 
de 31/1/1978. Em 1 9 7 9 , po ­
rém, diante d a sobrecarga de 
t raba lho dos conse lhe i ros nes­
sa comissão, o CRP-06 d e c i ­
d i u e s t a b e l e c e r u m c o r p o 
profissional de f iscais—psicó­
logos contratados para esse 
f im — , const i tu indo o Depar ­

tamento (ou Setor) de Fiscalização. Suas at iv idades são descritas 
e m u m relatório: 

D e a b r i l a d e z e m b r o d e 1 9 7 9 f o r a m r e a l i z a d a s 3 8 4 v i s i t a s 

a e n t i d a d e s e 1 7 8 not i f icações, a b r a n g e n d o u m a a m p l a 

g a m a d e si tuações e n v o l v e n d o ps icó logos, l e i g o s e es tu-

5. Informativo, ano 2, n° 6, mar. 1980 , p. 6. 
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d a n t e s d e P s i c o l o g i a . 

O s p r i n c i p a i s p r o b l e m a s e n c o n t r a d o s n o d e s e m p e n h o d a 

a ç ã o f i s c a l estão r e l a c i o n a d o s c o m : 

• ausênc ia d o n- d e inscr ição n o C R P nas p l a c a s , i m p r e s ­

sos e pub l i cações , c o n f u n d i n d o e d i f i c u l t a n d o a d i s t i n ­

ç ã o e n t r e ps icó logos e l e i g o s ; g r a f i a i n c o r r e t a d o n 8 d e 

inscr ição d o C R P ; f a l t a d e c r e d e n c i a m e n t o d e s u p e r v i ­

so r d e estágio; ut i l ização d e a u x i l i a r e s l e i g o s n a r e a l i ­

z a ção d e t r a b a l h o s p r i v a t i v o s d o ps icó logo; 

• fa l ta d e c r e d e n c i a m e n t o c o m o P e s s o a Jur íd ica ; 

• con i vênc i a c o m o exerc íc io i l ega l d a profissão; 

• exerc í c io i l ega l d a profissão; 

• psicólogos e m trânsito, e x e r c e n d o a t i v i d a d e s e m a u t o ­

r ização e s p e c i a l . 6 

O CRP-06 também b u s c o u d i s c i p l i n a r a publicação de mater ia l 
psicológico, c o m o testes, que cons iderasse de uso restrito aos 
prof issionais d a área. Para tanto, e m 1 9 7 6 , e n v i o u u m ofício à 
Editora Mestre Jou, responsável por a lgumas dessas obras , s o l i c i ­
tando que restringisse a sua v e n d a apenas aos psicólogos d e v i ­
damente insc r i tos no órgão. D o m e s m o m o d o , e m 1 9 7 8 , 
tomando c o n h e c i m e n t o de u m a publicação d e n o m i n a d a 4.000 
psicotestes com respostas, ed i t ada no R io de Janei ro , p e d i u 
providências ao C R P d a q u e l e Estado (CRP-05). Também se i n ­
vestigaram as seções de consu l t a psicológica e de testes, man t idas 
pelas revistas, p r i n c i p a l m e n t e as f em in inas — c o m o Cláudia, d a 
Editora A b r i l . 

Nesse ímpeto de fiscalização, houve até m e s m o p ropos ta de 
"verif icar nas Páginas A m a r e l a s se todas as pessoas q u e se 
intitulam psicólogos estão insc r i tos " no C R P - 0 6 . 7 T o d o esse 

6. Setor de fiscalização — At iv idades , Informativo, ano 2, n e 6, mar. 1980 , pp . 5-6. 
Neste artigo, é menc i onado "Setor de Fiscalização"; no Informativo, ano 2, n Q 4, 
abr. 1979, é anunc iado a criação d o "Depar tamento de Fiscalização". 

7. Ata da 136 â Reunião Plenária do CRP-06, de 6/8/1979. 
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limo. Sr. 

Dr. WALDECY ALBERTO MIRANDA 

D.D. Presidente do CONSELHO REGIONAL 

DE PSICOLOGIA — 6S Região 

Av. Brig. Luiz Antonio, 4.187 

01401 — SÃO PAULO —SP 

Ref.s/of. 759/76 

Prezado Senhor Presidente: 

Acusando o recebimento do ofício referenciado, agradecemos os esclareci­

mentos que presta a esta EDITORA sobre dispositivos da LEI 4.1119/62. 

A respeito do assunto determinamos que nosso Departamento editorial, 

redatores, revisores e Seção de Publicidade tomassem conhecimento do 

inteiro teor do citado documento para as providências cabíveis. 

Para o futuro, esperamos, caso venhamos a editar ou reimprimir trabalhos de 

tal natureza, entrar em contato com essa entidade para orientação sobre o 

modus faciendi. 

Neste ensejo, apresentamos-lhe nossos protestos de elevada e distinta consi­

deração. 

Atenciosamente, 

Meste Jou S.A. — Importação e Comércio 

(Apud. Bolet im do CRP-06, ano I, n9 2, 29 semestre de 1976, p.8.) 

esforço ce r tamente c o i b i u a prática i legal e i r regular de a t i v idades 
d o psicólogo, mas é possível q u e também t enha c a u s a d o certos 
ma l-en tend idos . Por e x e m p l o , a u m a car ta d o C e n t r o d o Hosp i t a l 
M u n i c i p a l de Santo André, de 25/9/1979 , s o l i c i t a n d o aprovação 
para realização d o I Encont ro de Médicos e Psicólogos de Santo 
André, o CRP-06 teve de responder q u e a e le não c o m p e t i a 
d e c i d i r tal questão. 
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CONSELHO, 
SEMPRE VIGILANTE 

O C o n s e l h o t i n h a u m 
setor jurídico m u i t o a t i vo e 
entrava c o m ações o u até 
m e s m o c o m providências 
b e m ma i s drásticas, s empre 
q u e chegasse ao 
c o n h e c i m e n t o a l g u m t i po 
de abuso , a l g u m t i po de 
p r o c e d i m e n t o q u e não se 
ajustasse às n o r m a s éticas 
d o t r aba lho d o psicólogo. 
Isto s i gn i f i c ava u m t r aba lho 
m u i t o g rande e m relação a 
peseudopsicólogos, a 
charlatães, alguém 
e m p r e g a n d o essas ho je 
c h a m a d a s " f o rmas 
a l te rnat i vas " . O u , então, 
casos de e n v o l v i m e n t o e m 
P s i c o l o g i a de pessoas q u e 
não t i n h a m formação n e m 
titulação — pessoas c o m 
s imp les formação d e 
segundo grau o u fo rmadas 
e m out ros cu rsos 
(engenhe i ros , a rqu i te tos , 
a d v o g a d o s etc.) e q u e se 
ap resen tavam c o m o 
psicólogos. 

Em relação ao Código de 
Ética, eu me r e co rdo q u e 
o c o r r i a m a lgumas infrações 
até m e s m o na p u b l i c i d a d e 
— psicólogos que , ma is o u 
m e n o s i ngenuamen te , 
c o m e t i a m des l i zes d o t i po 
c o l o c a r u m a e n o r m e p l a c a 
o u anúncios e m jorna is d o 
t i po " c u r a t u d o " . O 
psicólogo não p o d e ser u m 
vendilhão da P s i c o l o g i a de 
u m m o d o grosse i ro ; e le 
prec i sa ter u m a postura 
pro f i ss iona l e não é só no 
seu t r aba lho , mas também 
nos me io s de divulgação, 
na imprensa , nas p lacas 
q u e põe no seu consultório. 

M a i s trágica era a 
problemática d o uso 

irresponsável dos testes e m 
gera l . M a i s de u m a v e z o 
C o n s e l h o esteve, por ass im 
d i z e r , e m pé de guer ra e m 
v i r tude desse abuso d o 
teste, o teste c o n v e r t i d o 
n u m a espécie de 
q u i n q u i l h a r i a n u m a lo ja de 
l iquidação, ao invés de ser 
u m ins t rumento u sado c o m 
mu i t a r e s p o n s a b i l i d a d e por 
u m pro f i ss iona l 
d e v i d a m e n t e p r epa r ad o 
para tanto, e q u e deve r i a , 
c o m o ins t rumenta l 
psicológico q u e é, ter t odo 
u m e m b a s a m e n t o teórico e 
de pesqu i sa . T i v e m o s , ma is 
d e u m a v e z , p r o b l e m a s 
m u i t o sérios, po r e x e m p l o , 
c o m a i m p r e n s a , q u e 
reso lv i a d i v u l g a r testes e 
p u b l i c a r as p ranchas d o 
R o r s c h a c h e m jo rna i s , e m 
revistas, o q u e s ign i f i cou 
ações m o v i d a s p e l o 
C o n s e l h o con t r a essas 
publicações. Foi u m a 
ba ta lha m u i t o g rande essa 



UMA PROFISSÃO CHAMADA PSICOLOGIA 49 

questão d o teste e era 
f u n d a m e n t a d a no seguinte 
pon to : a única pessoa q u e 
pode u t i l i za r testes 
psicológicos é o psicólogo; 
n e n h u m a out ra pessoa q u e 
não o psicólogo p o d e 
fazê-lo; se o faz é c o m o 
le igo, e c o m o le igo está 
sujeito à legislação v igente 
no País. 

O C o n s e l h o era m u i t o 
v ig i lante q u a n t o a esses 
aspectos, não p o r q u e 
quisesse ser u m a espécie 
de grande i nqu i s i do r , mas 
justamente para preservar a 
i m a g e m d o psicólogo. 
Então, essa proteção d a 
Ps i co log i a e d o psicólogo 
do pon to de v ista jurídico, 
legal , era u m a 
preocupação m u i t o 
grande. A out ra t i nha a ver 
c o m os psicólogos 
in ic iantes . Tínhamos u m a 
ação, c h a m e m o s 
ass im, p reven t i va , 

de orientação, 
de assistência, de 
a c o n s e l h a m e n t o , 
de gu ia r os p r ime i ros 
passos dos jovens 
recém-formados, 
a judando-os a e n t e n d e r e m 
m e l h o r os seus deveres e 
d i re i tos c o m o psicólogo. 

U m out ro aspec to q u e 
a c h o também impor tan te , 
é q u e as p r ime i ras 
d i retor ias d o C o n s e l h o , 
i n c l u s i v e essa q u e eu 
p res id i , d a v a m muitíssima 
importância ao q u e a gente 
p o d e r i a c h a m a r , no m e l h o r 
sent ido d o t e rmo , de 
marketing d a P s i c o l o g i a e 
d o psicólogo. H a v i a u m 
e m p e n h o e n o r m e e m bater 
às portas dos jorna is , das 
revistas, das televisões, 
para esc la recer o q u e é o 
psicólogo, o q u e o 
psicólogo faz , c o m o e le é 
p repa rado , por q u e é 
impor tante a sua presença 

na e s c o l a , na e m p r e s a , na 
cl ínica, nos cent ros 
médicos etc . H a v i a , 
por tan to , u m a tónica q u e 
m a r c o u m u i t o essas 
p r ime i r as d i re tor ias d o 
C o n s e l h o , de p r o m o v e r a 
profissão d o psicólogo e m 
São P a u l o e no País, 

U m d a d o q u e t a l v ez seja 
interessante des tacar é q u e 
h a v i a u m a convivência , 
u m a colaboração m u i t o 
in tensa , entre o nosso 
C o n s e l h o e o S i n d i c a t o . 
Àquela época também o 
S i n d i c a t o dos Psicólogos se 
p r e o c u p a v a c o m essas 
co i sas q u e m e n c i o n e i , e 
t i v e m o s mu i tas in i c i a t i vas 
e m c o m u m . U m a das lutas 
q u e t i v e m o s n a q u e l a 
ocasião foi j un to a 
d e p u t a d o s , para a cr iação 
de c a r g o d e psicólogo 
esco l a r na rede pública de 
e n s i n o d o Estado de São 
P a u l o . N a q u e l a ocasião, 
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c h e g o u a ser f o r m a l i z a d o 
u m pro je to , q u e 
es tabe l ec i a q u e daí e m 
diante t o d a e s c o l a d o 
p r i m e i r o g rau , a part ir d e 
u m cer to número de 
a lunos — e ra a lgo e m 
to rno de 5 0 0 a l u n o s — , 
deve r i a ter u m psicólogo 
pe rmanen te , den t ro d a 
própria e s c o l a . Esse 
e m p e n h o , na ocasião, 
s ign i f i c ava q u e ser ia 
possível t e rmos t r a b a l h o 
para m i lha res de 
psicólogos no Estado de 
São P a u l o , po r m e i o de 
c o n c u r s o s públicos. É 
c u r i o s o l embra r q u e 
n a q u e l a ocasião u m a das 
nossas preocupações era 
q u e não tínhamos número 
suf i c iente de psicólogos e m 
São P a u l o pa ra a tender à 
possível d e m a n d a q u e 
ser ia representada po r essa 
criação de cargos . . . M a s , 
de q u a l q u e r m a n e i r a , esse 
também é u m m o m e n t o d e 
l embra r c o m o a P s i c o l o g i a 
t em s ido i n f e l i c i t ada pe las 
idas e v i n d a s d a política 
e m São P a u l o e no País: a 
mudança de g o v e r n o , de 

secretários d a Educação, as 
alterações n o q u a d r o 
político d i re t i vo d o País 
sempre fo ram adversas 
para nós. Então, isso q u e 
esteve prestes a se 
c o n c r e t i z a r a c a b o u não 
a c o n t e c e n d o , 
s imp l e smen te p o r q u e foi 
posta u m a pedra e m c i m a 
desse pro jeto , po is o n o v o 
secretário da Educação não 
que r i a a presença dos 
psicólogos. 

T a l v e z merecesse u m a 
última referência ao fato de 
q u e hav i a u m a i m a g e m d o 
C o n s e l h o , q u e eu não sei 
se está tão preservada ho je 
q u a n t o foi no passado : o 
C o n s e l h o estava não só 
atento ao psicólogo e à 
a juda ao psicólogo, mas 
também ao c l i en te . O 
C o n s e l h o se apresentava 
p u b l i c a m e n t e c o m o o 
fórum no qua l o c l i en te 
t i nha t o d o o respa ldo , t o d o 
o d i re i to de levar as suas 
que i xas e reclamações, as 
suas dúvidas, os seus 
p r o b l e m a s . Em a lguns 
casos , h a v i a pessoas q u e 

v i n h a m ped i r a juda no 
sent ido de o rgan i za r , 
instalar e fazer f u n c i o n a r 
a l g u m t i po de serviço de 
a t e n d i m e n t o a crianças, 
psicotécnico, e po r aí 
a fora . Então essa 
preocupação c o m o c l i en te 
f az i a c o m q u e o nosso 
C o n s e l h o não fosse 
e n c a r a d o c o m o u m a mera 
en t i dade a se p r e o c u p a r 
e x c l u s i v a m e n t e c o m os 
privilégios, prer rogat ivas 
e t c , d o psicólogo, 
de f endendo-o sempre ; pe l o 
contrário, e m ma is de u m 
caso o C o n s e l h o teve q u e 
puxa r as o re lhas d o 
psicólogo po r não ter 
p r o c e d i d o de a c o r d o c o m 
os d i t ames d a época, de 
a c o r d o c o m os d i t ames d o 
exercício responsável d a 
profissão. 

(Samuel Pfromm Netto) 
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Vocação científica 

As a t i v idades d o CRP-06 não se l im i t a r am est r i tamente àque­
las de f in idas por d i spos i t i vos legais q u e o c r i a r a m . C ient is tas 

e professores q u e e r a m , os conse l he i r o s não d e i x a r a m de par t i ­
c i pa r , e m caráter i n d i v i d u a l o u represen tando o C R P - 0 6 , de 
simpósios, congressos , cursos , seminários, fo rmaturas e outros 
eventos científicos ou académicos. M a i s d o q u e isso, o C R P - 0 6 
b u s c o u , e le m e s m o , p r o m o v e r o d e s e n v o l v i m e n t o d a P s i c o l o g i a 
c o m o ciência, e esse foi o sent ido d a instituição d o "Psicólogo 
d o A n o " , c o n f o r m e se vê no l i v ro das atas: 

A par t i r d e 1 9 7 6 , o C o n s e l h o R e g i o n a l d e P s i c o l o g i a — 

6- Reg ião prestará u m a h o m e n a g e m a n u a l a u m e x p o e n t e 

d e P s i c o l o g i a n o B r a s i l , q u e , q u e r n a p e s q u i s a , q u e r n o 

e n s i n o , q u e r , a i n d a , n a ap l i c a ção d o s c o n h e c i m e n t o s d e 

técn icas d e n a t u r e z a ps ico lóg ica , t e n h a cont r ibu ído d e 

m a n e i r a notável e s u b s t a n c i a l p a r a o p r o g r e s s o d a P s i c o ­

l o g i a e t e n h a e v i d e n c i a d o s u a c a p a c i d a d e nes t e d o m í n i o 
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e s e u d e v o t a m e n t o a o bem-es t a r i n d i v i d u a l e s o c i a l e a o 

d e s e n v o l v i m e n t o c ient í f ico e tecno lóg ico d a P s i c o l o g i a 

e m n o s s o m e i o . 

Para a q u e l e a n o , 1 9 7 6 , o 
plenár io d o s c o n s e l h e i r o s 
e s c o l h e u o h o m e n a g e a d o 
e m d o i s escrutínios: p r i m e i ­
ro , para e l abo ra r u m a lista 
tríplice a part ir de seis n o m e s 
p rev i amen te i n d i c a d o s ; se­
g u n d o , para e leger u m entre 
os três. O e s c o l h i d o , a ser 
h o m e n a g e a d o e m 2 7 d e 
agosto , D i a d o Psicólogo, foi 
Cícero C h r i s t i a n o de S o u z a . 
Em 1 9 7 7 , fo i e le i ta N o e m y d a S i l ve i ra Rudo l fe r ; e m 1 9 7 8 , o 
h o m e n a g e a d o fo i D u r v a l Be l l egarde M a r c o n d e s ; e, e m 1 9 8 0 , 
A n i e l a M e y e r G i n s b e r g . 

O a n o de 1 9 7 9 fo i e s p e c i a l . Já e m março de 1 9 7 8 , o c o n s e l h e i r o 
Samue l P f r o m m Net to , então pres idente d a D i r e to r i a d o C R P - 0 6 , 
hav i a l e m b r a d o q u e no ano seguinte seria 

c o m e m o r a d o o p r i m e i r o Centenár io d a P s i c o l o g i a c o m o 

C i ê n c i a , r e p o r t a n d o a o p r i m e i r o laboratório d e P s i c o l o g i a , 

e m L e i p z i g , f u n d a d o p o r W u n d t ( 1879 ) (...); p a r a t a n t o f i c a 

a l embrança d e se o r g a n i z a r u m a comissão d o s fes te jos 

d o centenár io d a P s i c o l o g i a c o m o C iênc i a nes te C R P . 

No primeiro plano, Cícero 
Christiano de Souza, em ato 
que o homenageou como 
"Psicólogo do Ano", em 
1976. 

Também o C F P , pe l a resolução n Q 18 , de 20/1 2/1978, o f i c i a l i z o u 
as comemorações. O C R P - 0 6 , po r sua v e z , d e c i d i u p u b l i c a r u m 

1. Ata da 5 1 á Reunião Plenária do CRP-06, de 9/8/1976. 
2. Ata da 9 6 â Reunião Plenária d o CRP-06, de 7/3/1978. 
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Noemy da Silveira Rdolfer, 
homenageada como 
"Psicóloga do Ano", em 
1977. 

texto sobre W i l h e l m W u n d t e 
seu laboratório de P s i c o l o g i a 
de L e i p z i g (A l emanha ) , so l i c i -
t a n d o - o à psicóloga M a r i a 
D u l c e N o g u e i r a G a r c e z . 
A lém d i s so , às f a cu ldades e 
aos cursos de P s i c o l o g i a r e co ­
m e n d o u q u e d e s e n v o l v e s s e m 
aulas sobre o t e m a . A s c o m e ­
morações o f i c i a i s f o r a m mar ­

c a d a s p a r a o D i a d o 
Ps i có logo ( 27 d e a g o s t o ) , 
q u a n d o ser ia ent regue a M e ­
d a l h a d o Centenário d a Ps i ­

c o l o g i a Científica para não apenas u m psicólogo, mas vários, 
s egundo o critério e s t abe l e c ido na resolução C R P - 0 6 n Q 0 0 6 / 7 9 , 
de 21/5/1979 : 

a) P e r s o n a l i d a d e s q u e se d e s t a c a r a m n a d o c ê n c i a d a 

P s i c o l o g i a d e s d e o s seus pr imórd ios r e g i o n a i s ; 

b) P e r s o n a l i d a d e s q u e cont r ibu í ram p a r a a C i ê n c i a P s i c o ­

lógica, n a Reg ião , se j a n a p e s q u i s a , s e j a e m t r a b a l h o s e 

o b r a s d e r e c o n h e c i d o e notór io v a l o r ; 

c) P e s soas d a Reg ião q u e se e m p e n h a r a m n o r e c o n h e c i ­

m e n t o d a P s i c o l o g i a c o m o profissão, n o B r a s i l ; 

d) O s a tua i s C o n s e l h e i r o s E fe t i vos e S u p l e n t e s d o C R P - 0 6 

e os d o C o n s e l h o F e d e r a l d e P s i c o l o g i a . 3 

A so l en idade a c o n t e c e u no anf i teatro d o H i l t o n H o t e l . N a o c a ­
sião, o c o n s e l h e i r o pres idente W a l d e c y A l b e r t o M i r a n d a profer iu 
u m d i s cu r so s a u d a n d o o r e c o n h e c i m e n t o de q u e o psicólogo já 
era m e r e c e d o r . M a s , ao m e s m o t e m p o , man i f e s tou preocupações 
quan to ao futuro d a profissão: 

3. C o n s e l h o Regional de Ps i co log ia . Especial do Centenário da Psicologia Científica 
e Dia Nacional do Psicólogo, 1979 , pp . 5-6. 
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A c a d a 2 7 d e a g o s t o t e m o s a satisfação d e p o d e r c o n s t a t a r 

n o s s a cont ínua a f i rmação , c o m o profissão, n o B r a s i l . P o r 

o u t r o l a d o , não e s q u e c e m o s , t a m b é m , q u e e n f r e n t a m o s 

sérios p r o b l e m a s , c o m o a a i n d a i n s u f i c i e n t e c a p a c i d a d e 

d e absorção d o m e r c a d o d e t r a b a l h o a o s n o v o s p r o f i s s i o ­

n a i s , g e r a n d o p r o b l e m a s d e s u b e m p r e g o e m e s m o d e s e m ­

p r e g o , c o m o o d o n íve l d e e n s i n o ; c o m o o d o a i n d a 

s u p e r f i c i a l c o n h e c i m e n t o , d a pa r te d o s empresár ios e d o 

p o d e r púb l i co , a r e s p e i t o d a cont r ibu ição q u e o ps icó logo 

p o d e t r a z e r a o d e s e n v o l v i m e n t o d e suas e m p r e s a s e d e 

suas instituições. 

4. Idem, p. 16. 
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WUNDT, FUNDADOR DA PSICOLOGIA CIENTÍFICA 

Nascido em 1832 em Mannheim (Baden) na Alemanha e falecido em 1920 em Leipzig, Wilhelm Wundt é 

considerado o primeiro Psicólogo genuíno da história da Psicologia e é conhecido como o "Pai da Psicologia 

Experimental". Na realidade cabe-lhe o mérito de haver sido o primeiro a propor a noção de Psicologia como 

ciência independente e de ter estabelecido condições para o estudo dos fatos psíquicos em situação experimen­

tal. Quase setenta anos de sua longa vida, dedicados à preparação académica e ao magistério universitário, 

foram consagrados incansavelmente à pesquisa e às publicações científicas. Iniciando suas atividades no campo 

da Fisiologia, seu interesse concentrou-se depois nos fenómenos da Psicofisiologia (denominação que propôs 

inicialmente para a nova ciência), para expandir-se mais tarde ao campo da Psicologia Geral. 

(...) 

A formação académica, iniciada na Universidade de Túbingen, teve seus anos decisivos em Heidelberg e seu 

coroamento em Berlim (...). Obtidos o diploma e o doutoramento em medicina, Wundt ingressa na carreira 

universitária em Heidelberg (1857). (...) Durante sete anos, até 1864, prossegue seus trabalhos experimentais no 

campo da Fisiologia e os divulga em ensaios. São desse tempo também duas de suas obras programáticas 

/Contr ibuições à t e o r i a d a pe r cepção s e n s o r i a l e P re leções s o b r e a a l m a d o s h o m e n s e d o s a n i m a i s ] , que já 

revelam a orientação de seu interesse para o campo da Psicologia. 

(...) 

Em 1864 Wundt é promovido a professor extraordinário (...) e continua por mais um decénio o seu trabalho em 

Heidelberg. 

O seu interesse pela Psicologia se acentua. A publicação em 1873-1874 de P r inc íp ios d e p s i c o l o g i a f is iológica 

(...), considerado por muitos o mais importante livro da história da psicologia moderna, trouxe sua consagração 

definitiva como Psicólogo. (...) 

Em 1874 Wundt é transferido para Zúrich como titular da cátedra de Filosofia e no ano seguinte passa a exercer 

a mesma função na Universidade de Leipzig, cargo no qual foi conservado até a ocasião de sua morte, ocorrida 

em 31/8/1920. Pode parecer estranho à nossa mentalidade atual que Wundt tenha ocupado uma cátedra de 

Filosofia, embora preocupado primordialmente com temas psicológicos aos quais imprimia uma investigação 

experimental. 

Na época não haveria motivo para tal estranheza, pois a Psicologia era considerada formalmente incorporada ao 

campo da Filosofia e as cátedras de Filosofia é que se encarregavam de estabelecer e manter os laboratórios. De fato, 

quatro anos depois de haver assumido a cátedra de Filosofia em Leipzig, no decurso do ano de 1979, Wundt funda 

o seu "Laboratório de Psicologia" (...), o primeiro especificamente dedicado à Psicologia que a história registra e que 

serviu de inspiração e modelo para tantos outros. Nesse laboratório foram treinados grupos representativos de 

psicólogos que deram um impulso decisivo à nova ciência, tanto na Europa como na América do Norte. 

(Conselho Regional de Psicologia 6ã Região. W i lhe lm Wundt . Perfil de um pionei ro . Trabalho de pesquisa 

bio-bibliográfica sobre Wundt, elaborado pela psicóloga Maria Dulce Nogueira Garcez. São Paulo, 1979.) 



58 VOCAÇÃO CIENTÍFICA 

PSICOLOGIA 
NO BRASIL 

ui to antes de a 
P s i c o l o g i a exist i r c o m o 
profissão f o r m a l i z a d a 
j u r i d i c a m e n t e , e l a já estava 
presente no País c o m o 
es tudo, c o m o apl icação, 
c o m o exercício de 
a t i v idades , q u e ho je 
ce r tamente se r i am 
r e c o n h e c i d a s c o m o 
a t i v idades de na tu r eza 
psicológica. Ela ex i s t i a a 
partir de u m número 
re la t i vamente p e q u e n o de 
possíveis f o rmas de 
preparação p ro f i s s i ona l . 

A p r ime i r a de las , 
ce r tamente , f o r a m as 
Escolas N o r m a i s dos 
Institutos de Educação. É 
b o m l embra r q u e a história 
da P s i c o l o g i a n a p r i m e i r a 
metade d o século é, e m 
grande parte, u m a história 
l igada ao e n s i n o n o r m a l , à 
formação de professores . 
Foi nesses 

e s t abe l ec imen tos de e n s i n o 

— Escolas N o r m a i s — , q u e 
grande número de 
psicólogos t r aba lha ram, 
t i ve ram seus laboratórios, 
f i z e r am suas pesquisas e 
r ea l i z a r am as suas 
incursões até no território 
d o a c o n s e l h a m e n t o e d a 
cl ínica. N o s anos 2 0 , 
Lourenço F i l ho já t inha o 
seu laboratório de 
P s i c o l o g i a ins ta lado e m 
Esco la N o r m a l . A Esco la 
N o r m a l d a Praça d a 
República — o Instituto de 
Educação d a Praça — , e m 
São Pau lo , teve o s egundo 
laboratório de P s i c o l o g i a 
d o País. O p r ime i ro 
laboratório não foi e m São 
P a u l o , foi na Esco la 
N o r m a l de A m p a r o , u m a 

c i d a d e d o inter ior de São 
P a u l o . A m p a r o foi p i o n e i r a 
e m insta lar u m laboratório 
para pesqu isas de m e d i d a s 
de inteligência, testes 
psicológicos, intervenção 
d o psicólogo e m educação 
e s p e c i a l , e m v i r tude de 
u m a f igura in jus tamente 
e s q u e c i d a na nossa 
P s i c o l o g i a : C l e m e n t e 
Q u a g l i o . L o g o d e p o i s , 
outras Esco las N o r m a i s 
também passa ram a ter 
seus laboratórios, e o 
próprio Q u a g l i o fo i 
c o n v i d a d o para v i r a São 
P a u l o instalar , na Esco la 
N o r m a l d a Praça, u m a 
espécie de réplica 
a m p l i a d a d o seu 
laboratório de A m p a r o . 

Em s e g u n d o lugar , há sem 
dúvida a contribuição dos 
médicos. Não p o u c o s 
médicos gos t a vam de 
P s i c o l o g i a , pa r t i cu l a rmen te 
os d a área psiquiátrica, e 
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daí o su rg imento , também 
e m São P a u l o , de u m a 
corrente express i va , q u e se 
e spa lhou no País t o d o , de 
médicos q u e c u l t i v a v a m a 
P s i c o l o g i a — u m a vertente 
sem dúvida m u i t o 
i n f l u e n c i a d a pe l a visão 
psicanalítica. Eu m e refiro 
a f iguras c o m o D u r v a l 
M a r c o n d e s . O n a s c i m e n t o 
da P s i c o l o g i a Esco lar e m 
São Pau lo f o i , s em dúvida 
n e n h u m a , o serviço q u e 
D u r v a l M a r c o n d e s d i r i g iu 
junto à Secretar ia d a 
Educação d o Estado, na 
condição de médico 
ps iqu ia t ra . Foi u m p i o n e i r o 
extraordinário na atuação 
junto a crianças, 
verificação de d i f i c u l d a d e s 
de a p r e n d i z a g e m , 
p rob l emas d e 
pe r sona l i dade e t c , d a n d o 
início a u m t raba lho m u i t o 
f e c u n d o de padronização 
de testes psicológicos, de 
realização de exames . 

Também t i v emos não 
p o u c o s casos de pessoa l 
f o r m a d o e m F i loso f i a , q u e 
passou a se d e d i c a r à 
P s i c o l o g i a ; o u f o r m a d o e m 
D i r e i t o , q u e é u m a área 
p r i n c i p a l m e n t e de 
P s i c o l o g i a a p l i c a d a à 
Justiça, C r i m i n o l o g i a e 
co isas d o género; e 
psicólogos o r i g i nados d e 
Engenhar ia . E t udo isso 
resulta, entre outras co i sas , 
no p r ime i ro congresso de 
P s i c o l o g i a , r e a l i z a d o já e m 
1 9 3 8 , e m São P a u l o , c o m 
apresentação de estudos, 
pesquisas e t raba lhos sobre 
d i f i c u l d a d e de 
a p r e n d i z a g e m das 
crianças, p r o b l e m a s de 
pe r sona l i dade , discussão a 
respeito de ins t rumentos e 
f undamen tos teóricos e m 
uso na P s i c o l o g i a de então. 
Portanto, no Estado e no 
País, a P s i c o l o g i a não 
nasceu de repente, mas foi 
c u l t i v a d a sob essa f o r m a 

a i n d a r u d i m e n t a r e 

p i o n e i r a po r não p o u c o s 

cu l to res f o r m a d o s e m 

di ferentes áreas. 

T o d a essa a t i v i dade de 
produção d e 
c o n h e c i m e n t o , de 
divulgação e d e apl icação 
d a P s i c o l o g i a e n c o n t r o u 
u m dos seus p r i n c i p a i s 
ba luar tes n a então 
nascen te U n i v e r s i d a d e de 
São P a u l o . A l i , m u i t o c e d o , 
su rg i r am pessoas q u e 
gos t a vam de P s i c o l o g i a , 
q u e f a z i a m P s i c o l o g i a , sob 
a l iderança, no t e m p o d a 
II G u e r r a M u n d i a l , de u m 
psicólogo soc i a l de r e n o m e 
i n t e r n a c i o n a l , já f a l e c i d o , 
O t t o K l i n e n b e r g . U n i d o s a 
e le , vários out ros 
professores de P s i c o l o g i a 
l i gados à tradição 
no rma l i s t a e à tradição d a 
F i l o so f i a c r i a r a m a 
S o c i e d a d e d e P s i c o l o g i a de 
São P a u l o , nos anos 4 0 . 
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A S o c i e d a d e f o i , 
i negave lmen te , o f o c o 
p r i n c i p a l de irradiação d a 
P s i c o l o g i a e m t o d o o 
Estado, p o r q u e , a lém de 
congrega r os q u e então 
e x e r c i a m a t i v idades 
r e l a c i onadas c o m a 
P s i c o l o g i a , passou a 
d e s e n v o l v e r u m a m p l o 
p r o g r a m a d e cursos d e 
especial ização, d e 
preparação e m técnicas 
psicológicas, conferências, 
palestras etc . Q u e r m e 
parecer q u e a S o c i e d a d e 
de P s i c o l o g i a de São P a u l o 
foi a p i o n e i r a , as outras 
v i e r a m d e p o i s , mas isso 
prec i sa r i a ve r i f i ca r . O fato 
é os out ros Estados 
segu i r am o c a m i n h o 
pau l i s ta de c r i a r e m 
também esses o r g a n i s m o s 
q u e i n t eg ravam, q u e 
r e u n i a m os psicólogos. 

D o s cursos e m q u e se 
e n s i n a v a m matérias 
psicológicas m e r e c e m 
registro a U S P e a P U C 
(cujo c u r o de P s i c o l o g i a 
surg iu d a fusão d a 
F a c u l d a d e São Bento e o 

Instituto Sedes Sapient iae) , 
e m São P a u l o ; no R io , o 
Instituto de Seleção e 
Orientação Prof i ss iona l 
( ISOP), q u e t i nha à sua 
frente u m a f igura q u e é u m 
ve rdade i ro génio, Emílio 
M i r a y Lopes , e spanho l de 
n a s c i m e n t o . Também no 
R io de Janeiro hav i a a 
f igura de u m gigante d a 
P s i c o l o g i a bras i l e i ra , 
c h a m a d o Lourenço F i l ho . 
Pessoas c o m o N o e m y 
Rudo l fe r , A n i t a C a b r a l e 
A r r i g o A n g e l i n i , na U S P , e 
E n z o A z z i , na P U C , 
também já es tavam, po r 
ass im d i ze r , f o r m a n d o 
psicólogos para o Bras i l . 
Ser ia u m não ma is a caba r 
de c i tar n o m e s express i vos 
— o Padre Benkõ, po r 
e x e m p l o — d a P s i c o l o g i a 
nesses Brasis dos anos 4 0 , 
5 0 , até a década de 6 0 . 

(Samuel Pfromm Netto) 

LOURENÇO FILHO, 
UM PIONEIRO 

o professor Lourenço 
F i l ho não se d i z i a 
psicólogo, a c h a v a q u e era 
u m professor . Ele foi 
professor d a Esco la N o r m a l 
de P i r a c i c a b a , e d e p o i s 
r e o r g a n i z o u o laboratório 
de P s i c o l o g i a d o Instituto 
de Educação C a e t a n o de 
C a m p o s . T i n h a c o m o 
assistente a professora 
N o e m y d a S i l ve i r a 
Rudo l fe r . A p r i n c i p a l 
produção d o laboratório 
f o r a m os f amosos testes 
A B C para verif icação d a 
ma tu r i dade para a le i tura e 
para a escr i ta . Esses testes 
t i ve ram u m a repercussão 
m u i t o grande não só no 
País c o m o também e m 
vários países d a América 
Lat ina . 

(Arrigo Angelini) 
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CAPÍTULO 

. 5 , 

Surge a oposição 

OC R P - 0 6 , e m suas publicações, man i f es tava preocupações 
seme lhantes àquelas apon tadas po r W a l d e c y A l b e r t o M i ­

r anda na s o l e n i d a d e d o Centenário d a P s i c o l o g i a . E m ed i tor ia l 
d o Informativo, de março de 1 9 8 0 , a f i rmou S a u l o M o n t e Serrat, 
então c o n s e l h e i r o pres idente : 

D e s f r u t a m o s (...) d e u m a s i tuação p r i v i l e g i a d a : q u e r e m 

re lação a ou t r a s a t i v i d a d e s p r o f i s s i o n a i s a n t e r i o r e s à n o s s a 

e q u e não c o n s e g u i r a m até h o j e u m a de f in i ção p r o f i s s i o ­

n a l c o m o a a l c ançada e m P s i c o l o g i a ; q u e r e m re lação a o s 

Ps icó logos d e inúmeros países, q u e não p o s s u e m a a u t o ­

n o m i a e a a m p l i t u d e d e a tuação d o Ps i có logo b r a s i l e i r o . 

M a s d e v e m o s a d m i t i r c o m r e a l i s m o , an t e s d e ter c o n s o l i ­

d a d a n o m u n d o o t r a b a l h o , a P s i c o l o g i a está e n f r e n t a n d o 

vár ios e sérios p r o b l e m a s . 

U m d e l e s é a l imi tação d o c a m p o d e t r a b a l h o , responsável 
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p e l o a u m e n t o a n u a l d o c o n t i n g e n t e d e p r o f i s s i o n a i s d e ­

s e m p r e g a d o s o u c o m s u b e m p r e g o . 

O u t r o é a f o rmação d e f i c i e n t e p r o p o r c i o n a d a p o r vár ios 

c u r s o s d e P s i c o l o g i a , responsáveis p e l o d e s p r e p a r o c o m 

q u e m u i t o s i n i c i a m s u a v i d a p r o f i s s i o n a l 

Se a es tes p r o b l e m a s a c r e s c e n t a r m o s as agressões e x t e r n a s 

q u e a c l a s s e v e m s o f r e n d o , q u e r p o r pa r t e d e o u t r o s 

p r o f i s s i o n a i s , q u e p r o c u r a m i n v a d i r n o s s a área d e t r a b a ­

l h o , q u e r p o r u m número incontáve l d e char latães d e t o d a 

espéc ie q u e (...) a v i l t a m i n d i r e t a m e n t e o exerc í c io d e 

n o s s a profissão, t e r e m o s o q u a d r o d o s p r i n c i p a i s p r o b l e ­

m a s q u e d e f r o n t a m o s . 1 

N u m dos números seguintes d a m e s m a publ icação, M y r i a m 
A u g u s t o d a S i l va V i l a r i n h o , então na Secretar ia d o C R P - 0 6 , 
v a t i c i n a v a : 

A d é c a d a d e 8 0 i n i c i a - s e p e l a d ispos ição d o s Ps icó logos 

d e l u t a r e m u n i d o s p e l a preservação d e seus d i r e i t o s l e g a i s , 

p e l a a u t o n o m i a d e s u a a ç ã o especí f ica n o c a m p o d e 

t r a b a l h o , m e s m o q u a n d o este se ja u m c a m p o i n t e r d i s c i -
•y 

p l i n a r . 

Ameaças à a u t o n o m i a d o exercício pro f i ss iona l a p a r e c i a m , po r 
e x e m p l o , no pro je to de lei n e 2 .726/80 , apresen tado p e l o d e p u ­
tado Sa l vador Juane l l i , q u e p r o p u n h a na prática subo rd i na r ao 
médico todos os pro f i ss iona is de saúde, entre eles o psicólogo. 
O pro jeto não foi a p r o v a d o , mas in i c ia t i vas c o m o essa e a 
situação de d e s e m p r e g o o u s u b e m p r e g o de mu i tos psicólogos, 
q u e o C R P - 0 6 d e n u n c i a v a , i n d i c a v a m q u e a lgo estava a c o n t e ­
c e n d o c o m a profissão. 

1 . Informativo, ano 2, n s 6, mar. 1980 , p. 1 

2. Informativo, ano 2, n a 8, j u l . 1980 , p. 1. 
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Comunicado 

O CRP-06 informa aos Psicólogos e alunos de Psicologia da 6- Região, e ao 

público em geral, que o Conselho Federal de Psicologia está acompanhando 

de perto a tramitação do projeto de lei n- 2.726/80 que, de modo totalmente 

inaceitável, fere a autonomia profissional dos Psicólogos e de outros profissio­

nais da área da saúde: cirurgiões-dentistas, farmacêuticos, obstetrizes, fonoau-

diólogos, assistentes sociais, educadores sanitários, terapeutas ocupacionais, 

fisioterapeutas, ortopedistas, enfermeiros, fisicultores, nutricionistas. Além de 

se ter dirigido ao sr. Presidente da Câmara Federal e a outros parlamentares, 

o CFP programou para o dia 27 p.p., em São Paulo, uma reunião de todos os 

Presidentes de Conselhos Federais cujos profissionais poderão ser afetados 

pela insólita iniciativa, em busca de providências que deverão ser tomadas em 

comum. (...) 

(Informativo, ano 2, ns 8, jul. 1980, p. 3; também publicado em Folha de 

S.Paulo e O Estado de S.Paulo.,) 

E c o m o C R P - 0 6 também. Em suas atas, de 7/4/1980, há u m 

enigmático registro: 

P e d i n d o a p a l a v r a , o c o n s e l h e i r o C a r l o s D e l N e r o e s t r a ­

n h o u o c o m p a r e c i m e n t o d o C o n s e l h o R e g i o n a l d e P s i c o ­

l o g i a a u m A t o Púb l i co , c o m o h a v i a s i d o a reun ião a [sic] 

S i n d i c a t o d o s Ps icó logos . S u a e s t r a n h e z a f o i s e c u n d a d a 

p e l o c o n s e l h e i r o S a m u e l P f r o m m N e t t o . P o r de t e rm inação 

d o sr. p r e s i d e n t e , f o i l i d o p a r a o p lenár io o o f í c io n o q u a l 

o S i n d i c a t o d o s Ps icó logos c o n v i d a v a o C R P - 0 6 p a r a o a t o 

d e apresentação púb l i ca d a n o v a D i r e t o r i a , e m s e g u i d a , a 

c o n s e l h e i r a R a c h e l L e a R o s e n b e r g f e z u m r e l a t o d a q u e l a 

reunião, à q u a l c o m p a r e c e u p o r des ignação d o sr. p r e s i ­

d e n t e . 3 

Por q u e era " e s t r a n h o " o C R P - 0 6 , na f igura de u m a representante , 
c o m p a r e c e r à posse d a d i re tor ia de u m a e n t i d a d e irmã, d a m e s m a 
ca tegor i a , c o m a q u a l sempre man teve r e l a c i o n a m e n t o co rd ia l ? 

3. A ta da 1 5 5 ã Reunião Plenária d o CRP-06, de 7/4/1980. 
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U m a possível resposta encontra-se na expressão "a to públ ico" , 
c o m o foi c h a m a d o o even to . N a época, o t e rmo des i gnava 
manifestações, assemb le i as , encon t ros , passeatas e outros atos, 
c u j o n o m e estava interd i to por cono ta r oposição ao reg ime 
mi l i t a r . Em s u m a , o q u e se " e s t r anhava " era o e n v o l v i m e n t o d o 
C R P - 0 6 e m u m "a to de apresentação pública d a n o v a D i r e t o r i a " , 
q u e se revest ia de s ign i f i c ados políticos e opos i c i on i s t a s . 

O p o s i c i o n i s t a , po r s i na l , entre os próprios psicólogos, c o m o 
esc l a r e ce r i a , anos d e p o i s , u m art igo d o Jornal do CRP-06: 

E m 1 9 7 8 , f o i p r o m o v i d o u m Fórum d e D e b a t e s , c o m o 

a p o i o d e M a d r e C r i s t i n a , n o Inst i tuto S e d e s S a p i e n t i a e , e m 

S ã o P a u l o . Esse Fó rum re f l e t i a a n e c e s s i d a d e d e o s ps i có ­

l o g o s se r e u n i r e m p a r a d i s c u t i r c o n j u n t a m e n t e q u a l e r a a 

s i tuação c o n c r e t a d a profissão, n a q u e l e m o m e n t o . D e 

u m a p e s q u i s a f e i t a p e l o s p a r t i c i p a n t e s d o Fó rum e d a s 

discussões s o b r e os d a d o s d e s t a p e s q u i s a , c o n c l u i u - s e : a 

profissão está c o m o m e r c a d o res t r i to , salários b a i x o s , 

cond i ções precár ias d e t r a b a l h o e t c . D i a n t e d e s t a c o n c l u ­

são, o Fó rum (...) fo i t r a n s f o r m a d o n u m m o v i m e n t o d e 

opos i ção p a r a c o n c o r r e r às e le i ções n o S i n d i c a t o d o s 

Ps icó logos n o E s t ado d e São P a u l o e n o C R P - 0 6 (...).4 

A eleição no S i n d i c a t o a c o n t e c e u e m n o v e m b r o de 1 9 7 9 e a 
oposição v e n c e u no p r i m e i r o escrutínio. Foi a apresentação d a 
d i re tor ia ass im e le i ta q u e assumiu o caráter de "a to públ ico" . 
M e s e s d e p o i s , ser ia a v e z d o C R P - 0 6 . 

Em 14/4/1980 , u m a reunião plenária extraordinária d o C R P - 0 6 
d e u posse à Comissão Elei toral para o rgan i za r a eleição, e m 2 5 
de j u l h o , d o n o v o c o n s e l h o para o triénio 1 9 8 0 - 1 9 8 3 . Inscreve-
ram-se duas chapas — fato inédito até então. A C h a p a 1, c o m a 

4. C o m o se constrói a nossa história?, Jornal do CRP-06, n s 50 , s/d [meados de 1987 ] . 



66 SURGE A OPOSIÇÃO 

Ana M. Bahia Bock 

Sindicato dos Psicólogos, 
em 1979. 

(à esquerda) e Odette de 
Godoy Pinheiro, da chapa 
de oposição nas eleições do 

participação de a lguns conse l he i r o s d a gestão 1 9 7 7 - 1 9 8 0 , p r o ­

p u n h a : 
• U n i ã o d e t o d a s as forças, tendênc ias , l i n h a s , pos ições 

e t c . e m d e f e s a d a profissão; 

• conso l idação d o c o n j u n t o d e le is q u e r e g u l a m e n t a m a 

n o s s a profissão, t o r n a n d o - a s m a i s c l a r a s , e f e t i v a s e 

a t u a l i z a d a s ; 

• a d e q u a ç ã o d a s característ icas d a profissão às n e c e s s i ­

d a d e s a tua i s d a s o c i e d a d e e c o n s e q u e n t e a m p l i a ç ã o 

d a s áreas d e t r a b a l h o ; 

• m a i o r par t i c ipação d o ps icó logo t a n t o n a e s t r u t u r a d o 

próprio C o n s e l h o c o m o n a so lução d e p r o b l e m a s d a 

s o c i e d a d e ; 

• c a m p a n h a d e e s c l a r e c i m e n t o à op in i ão d o púb l i co e 

d o s órgãos d a s áreas d a Saúde , E d u c a ç ã o e T r a b a l h o 

q u a n t o às rea i s f o r m a s d e cont r ibu i ção d o ps icó logo 

p a r a a p revenção e so lução d e p r o b l e m a s d a s vár ias 

f a i xa s d a p o p u l a ç ã o . 5 

5. Informativo, ano 2, n Q 8, ju l . 1980 , anexo . 
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A C h a p a 2, i den t i f i c ada c o m o oposição, a n u n c i o u seu p r o g r a m a 

de f o r m a a i n d a ma i s telegráfica: 

N o s s a p r o p o s t a é p r o m o v e r a par t ic ipação e d e b a t e d e 

t o d a c a t e g o r i a e m t o r n o d e seus p r o b l e m a s e i n t e resses , 

b e m c o m o c o n t r i b u i r p a r a a ap l i c ação d a P s i c o l o g i a 

v o l t a d a p a r a as n e c e s s i d a d e s d a m a i o r i a d a popu l a ção . 

Ide ias básicas e m ín imas : e f e t i v a r e a m p l i a r a legis lação 

p r o f i s s i o n a l , a m p l i a r o m e r c a d o d e t r a b a l h o ; r e e s t u d a r o s 

pr inc íp ios é t i cos . 6 

L idos quase 15 anos d e p o i s , esses textos, por s i , não p e r m i t e m 

es tabe lecer subs tanc ia i s diferenças entre as chapas . É possível, 

no entanto , ident i f icar- lhes certas nuanças. A C h a p a 1 m e n c i o n a 

"solução de p r o b l e m a s d a s o c i e d a d e " ou "prevenção e solução 

de p r o b l e m a s das várias fa ixas d a população", e n q u a n t o a C h a p a 

2 fa la e m " P s i c o l o g i a vo l t ada para as necess idades d a m a i o r i a d a 

população". A o pé d a letra, ambas as propostas são quase 

idênticas. M a s a fórmula d a C h a p a 2 par t i lha de u m jargão d a 

época, u m a espécie de senha q u e d e s e n c a d e i a u m c o n j u n t o de 

s ign i f i cados para além d a l i te ra l idade das pa lavras . Ela não d i z 

" p r o b l e m a s " (da s o c i e d a d e o u de fa ixas d a população); fa la 

" necess idades d a m a i o r i a da população" — e faz e c o a tantas 

outras fa las q u e , naque les anos , passaram a se mani festar e m 

"atos públ icos" r e i v i n d i c a n d o as l ibe rdades democráticas c o m o 

p r i n c i pa l pré-requisito para atender às "necess idades da m a i o r i a 

d a população" . 

íííííííi íhísíi.; m m 

DEPOIMENTO 

No final dos anos 70, 
começou o fórum, um 
movimento de oposição à 
forma como o Conselho 
estava sendo conduzido. Eu 
dava aula na UMEC (em 
Mogi das Cruzes) e no 
Objetivo. Então, algumas 
pessoas que trabalhavam 
comigo me convidaram e 
comecei a participar das 
reuniões, lá no Sedes. 
Participavam profissionais, 
docentes e alunos que 
estavam fazendo o curso. 
Desse fórum saiu 
primeiramente o grupo que 
formou a chapa que ganhou 
o Sindicato. E logo em 
seguida saiu a primeira 
chapa de oposição ao 
Conselho. Eu e a Yvonne 
Khoury estávamos nas duas 
chapas, a ideia era fazer a 
ponte entre o Sindicato e o 
Conselho. Mas a Yvonne 
ficou mais ligada a CRP; eu 
é que fiquei realmente com 
os dois — o q u e não foi 
fácil, foi um negócio muito 
complicado. 

(Sérgio Leite) 

Em 1 9 7 7 , os estudantes , en f ren tando a repressão p o l i c i a l , t i n h a m 

r e tomado as ruas e i n i c i a r a m , e m São P a u l o , a reconstrução d a 

sua en t idade máxima, a Un ião N a c i o n a l dos Estudantes (UNE ) . 

Em agosto d o m e s m o ano , o jur ista G o f f r e d o da S i l va Te l l es Jr. 

lançou na T r i b u n a L ivre d o Largo de São F r anc i s co , e m frente à 

F a c u l d a d e de D i r e i t o d a U S P , a Carta aos Brasileiros e x i g i n d o as 

6. Idem. 
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l i be rdades democráticas. Em m a i o de 1 9 7 8 , t r aba lhadores de 
várias categor ias , p r i n c i p a l m e n t e metalúrgicos das c i d a d e s p a u ­
listas d o A B C , O s a s c o , São P a u l o e de outras regiões, i n i c i a r a m 
u m a série de m o v i m e n t o s grevistas, os p r ime i r o s desde 1 9 6 8 , 
e x i g i n d o reposição das perdas sa lar ia is decor ren tes d a m a n i p u ­
lação de índices de inflação. Em 27/8/1978 , o M o v i m e n t o C u s t o 
de V i d a o r g a n i z o u u m a manifestação pública na Praça d a Sé, no 
cen t ro da c i d a d e de São P a u l o , p ro tes tando c o n t r a a cares t ia dos 
géneros de p r ime i r a necess idade . Em 1 9 7 9 , o genera l João Bap ­
tista F igue i r edo sucedeu a G e i s e l na Presidência d a República, e 
e c l o d i r a m novos m o v i m e n t o s grevistas, e n v o l v e n d o várias ca te ­
gor ias — inc lus i ve professores universitários e d e p r i m e i r o e 
s egundo graus d o Estado de São P a u l o , até então p o u c o a c o s t u ­
m a d o s c o m essa f o r m a de e n c a m i n h a m e n t o de suas r e i v i n d i c a ­
ções. P ro l i f e ra ram no País os comités pe l a an is t i a a m p l a , geral e 
irrestrita, cu jos ob je t i vos se r i am p a r c i a l m e n t e a lcançados c o m a 
Lei de A n i s t i a , s a n c i o n a d a e m 28/8/1979 . M e s e s d e p o i s , foi 
a p r o v a d a a re forma partidária, pos s i b i l i t ando a existência de 
vários par t idos políticos. Era o início d o f i m d o r eg ime mi l i ta r . 

OPOSIÇÃO NO SINDICATO 

O nosso movimento de oposição começou em 1979 e não foi casualmente. 

O problema do nosso Sindicato até esse período não foram os seus dirigentes. 

Não podemos ira além do que a história nos possibilita e a história da nossa 

categoria não possibilitava antes um avanço de consciência política muito 

grande. O Sindicato foi um representante autêntico dessa omissão. Nós 

ganhamos as eleições em 1979 porque foi o momento oportuno e possível de 

acontecer isso. Naquela época, o sindicalismo em geral volta a ganhar força 

na história da sociedade brasileira, contra o peleguismo estabelecido então. 

(Depoimento de Ana M. Bahia Bock, ex-presidente do Sindicato dos Psicólo­

gos no Estado de São Paulo, em Como se constrói a nossa história?, Jornal do 

CRP-06, s/d [meados de 1987].) 
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Parte 11 
Psicologia e sociedade 



CAPÍTULO 

. 6 , 

Formação em questão 

As eleições no CRP-06 d e r a m vitória à C h a p a 2, de oposição. 
O Jornal d o CRP-06 ass im desc reve as novas d i re t r izes 

adotadas : 
A n t e s , t ra tou-se d e u m [ t r aba lho ] po l í t i co res t r i to a ser 

l e g a l i s t a , b u r o c r a t i z a n t e , c o m ênfase n a f i sca l ização p r o ­

f i s s i o n a l . A pa r t i r d e 1 9 8 0 , p r o c u r o u - s e i m p r i m i r u m a 

pol í t ica q u e fosse m e n o s r es t r i t i v a , t e n t a n d o p r o m o v e r a 

o rgan ização d o s ps icó logos, a s s i m c o m o e s t i m u l a r a prá ­

t i c a d e m a n t e r d e b a t e s v i v o s s o b r e questões a fe i t as a o 

t r a b a l h o , q u e a b r a n g e m as d imensões ét ica , t é cn i ca t eó ­

r i c a , s a l a r i a l e t c . 

Até 1 9 8 0 , o C R P - 0 6 f u n c i o n o u c o m b a s e s o m e n t e na s 

comissões " o f i c i a i s " c o m o as d e D i v u l g a ç ã o , F i s c a l i z a ­

ç ão , Ét ica e D i r e t o r i a . D e p o i s , f o r a m c r i a d a s n o v a s C o m i s ­

sões, d i v e r s i f i c a n d o as e x i s t e n t e s , c o m o as d e S a ú d e , 

E d u c a ç ã o , T r a b a l h o , Trânsito e t c . A l é m d e e s t a r e m incluí-
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d o s os c o n s e l h e i r o s , f o r a m c o n v i d a d o s o u t r o s ps icólogos 

p a r a t r a b a l h a r e m j u n t o s nes tas comissões , c h a m a d a s d e 

" e x t r a - o f i c i a i s " . 1 

Já n u m a das p r ime i ras reuniões plenárias d a n o v a gestão, e m 

15/9/1980 , propôs-se a cr iação de u m a comissão para e x a m i n a r 

a situação d o ens i no de P s i c o l o g i a e dos estágios. Não q u e até 

então esse t e m a não t ivesse s ido d i s c u t i d o . M a s c o m o a questão 

era d a competência d o C o n s e l h o Federa l de Educação, o C R P - 0 6 

não o u s o u fazer ma i s d o q u e e labora r sugestões e propostas de 

re formas no currículo mínimo dos cursos de P s i c o l o g i a . Por 

e x e m p l o , e m 9/5/1977, o plenário d o CRP-06 reuniu-se e m 

caráter extraordinário para , entre outros itens, o u v i r a pa lestra d a 

psicóloga O d e t t e Lourenção van K o l c k , c o n s e l h e i r a d o C F P , q u e 

p res id i a u m a comissão d o C F P enca r r egada de e l abora r u m a 

p ropos ta de n o v o currículo mínimo de P s i c o l o g i a , a p e d i d o d o 

C o n s e l h o Federa l de Educação. N o a n o seguinte , o C R P - 0 6 

d e l i b e r o u q u e a m e l h o r p ropos ta de currículo era a q u e h a v i a 

s ido ap resen tada p e l o G r u p o Setor ia l de P s i c o l o g i a d o D e p a r t a ­

m e n t o de Assun tos Universitários ( D A U ) , d o Ministério de E d u ­

cação e C u l t u r a , c o m a colaboração d o c o n s e l h e i r o Samue l 

P f r o m m Net to . Em reunião poster ior , e m 1 9 7 9 , o C R P - 0 6 d e c i d i u 

o f i c i a r o C F P a respei to dessa deliberação, suge r i ndo , porém, 

a l gumas alterações, c o m o a supressão d a frase " t e r ro r i smo e 

desv ios ideológicos", a l t amente questionável, que se e n c o n t r a v a 

na parte introdutória d a p ropos ta . N o m e s m o a n o também i n d i ­

c o u , j un to ao C o n s e l h o Federa l de Educação, três psicólogos pa ra 

a Comissão de C r e d e n c i a m e n t o de cursos de graduação e pós-

graduação na área d e P s i c o l o g i a . 

M a s o q u e agora se p r o p u n h a t i nha u m a a m p l i t u d e m a i o r — 

c o m o e x p l i c a u m a publ icação d a Comissão de Ens ino : 

DEPOIMENTO 

Das reuniões que a gente 
fazia no Sedes, em 1979, 
tive pouca participação, 
pelo fato de trabalhar no 
interior. Aí decidiu-se fazer 
uma chapa para o Sindicato. 
E ganhamos a eleição. 
Quando o pessoal assumiu, 
foi um choque: a antiga 
diretoria tinha demitido 
todos os funcionários, 
entregou o Sindicato sem 
nenhum equipamento, acho 
que venderam as máquinas 
todas, era a tática da terra 
arrasada. 
Depois, pensou-se em 
constituir uma chapa para o 
Conselho, que tinha um 
âmbito de atuação mais 
amplo. Aí o pessoal me 
chamou. Então fomos 
discutir a chapa, que teria 
um caráter de frente. Nessa 
época, acho que não tinha 
ninguém ligado a um 
partido. Eu tinha tido 
militância no movimento 
estudantil, mas nunca fui de 
partido. Mas, em termos 
ideológicos, era uma frente 
mesmo. Havia um pessoal 
liberal, um pessoal mais 
marxista. Então, a gente 
fazia reunião para 
campanha. Eu me lembro de 
uma, na casa da Yvonne 
Khouri, em que a gente ficou 
envelopando cartas: eram 
apenas 3.000 psicólogos na 
época, não saía tão caro. 

(José R. Tozoni Reis) 

1. C o m o se constrói a nossa história?, Jornal do CRP-06, s/d [meados de 1987] . 
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Luiz Otávio de Seixas 
Queirós, um dos 
conselheiros eleitos pela 
chapa de oposição, em 1980. 

F o r m a d a p o r o i t o p e s s o a s , l i g a d a s d i r e t a m e n t e a o e n s i n o , 

[a Comissão d e Ens i no ] p ropõe c o m o o b j e t i v o s d i s c u t i r a 

f o rmação d o ps icó logo d a b- Reg ião e c o n t r i b u i r p a r a a 

necessária re formulação c u r r i c u l a r , p o i s m u i t o s d o s p r o ­

b l e m a s re fe ren tes a o exerc í c io p r o f i s s i o n a l t êm s u a o r i g e m 

nas cond i ções d e fo rmação . A l é m d i s s o , o cur r í cu lo m í n i ­

m o é o m e s m o e s t a b e l e c i d o há 2 0 a n o s (...). (...) 

A pa r t i r d e s s a s cons iderações a Comis são d e E n s i n o (...) 

t e n t a o r g a n i z a r sistemáticas d e d iscussão s o b r e o e n s i n o 

d e P s i c o l o g i a c o m a c a t e g o r i a , i n c l u s i v e c o m o s a i n d a e m 

fo rmação a c a d é m i c a . O q u e se v i s a é c o n q u i s t a r e spaço 

e a u t o r i d a d e p a r a q u e os ps icó logos, r e p r e s e n t a d o s e m 

seus órgãos, a s s u m a a fo rmação d e n o v o s p r o f i s s i o n a i s , 

a o invés d e d e l e g a r es ta f unção a o u t r a s p e s s o a s e o u t r a s 
. . - 2 instituições. 

2. C o n s e l h o Regional de Ps i co log ia — 6 â Região. Comissão de Ensino. Análise dos 
currículos dos cursos de Psicologia. São Pau lo , 1982 , p. 2. 
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A p r ime i r a fase dos t raba lhos d a Comissão cons i s t iu na análise 

quant i ta t i va dos currículos v igentes dos cursos de P s i c o l o g i a d a 

6 â Região. Em segu ida , rea l izaram-se a lgumas entrevistas c o m 

superv isores das f a cu ldades para ava l ia r as a t i v idades de estágios 

f o rnec i dos aos a l unos . F o r a m quase do i s anos de pesqu i sa e 

análise. Para d i scu t i r os resu l tados ob t idos e p ropo r a l ternat ivas 

e soluções, a Comissão r e a l i z o u , e m 5/6/1982, o I Seminário 

sobre Currículos dos C u r s o s de P s i c o l o g i a , c o m a participação 

de c e r c a de 1 2 0 representes de a lunos , professores, superv isores 

e admin i s t r adores de todas as f a cu ldades de P s i c o l o g i a d a região. 

O s par t i c ipantes d i v id i r am-se e m c i n c o g rupos de discussão; 

pos te r io rmente , seus relatórios fo ram deba t idos co l e t i v amen te . 

D e m o d o gera l , a ênfase reca iu na crítica d a segmentação e d a 

d i c o t o m i a entre a teor i a e a prática e entre as áreas Cl ínica, 

Escolar e Industr ia l . Isso, s egundo u m dos g rupos , deco r r e r i a d a 

"própria concepção q u e se t em a respeito d o c o n h e c i m e n t o 

n u m a s o c i e d a d e bu rguesa : a lgo f r agmentado , c i n d i d o e m teor ia 

e prática". A superação dessas d i c o t o m i a s , s egundo a m a i o r i a 

dos g rupos , deve r i a passar po r u m a reflexão sobre o perf i l de 

pro f i ss iona l q u e se pre tende formar . E tal reflexão não p o d e r i a 

de ixa r de e x a m i n a r a função soc ia l d o psicólogo, l e v a n d o e m 

con t a , quase sempre de m o d o explícito, o q u e , na época, se 

c h a m a v a " necess i dades da m a i o r i a d a população" : 

A p r i n c i p a l i ndagação r e l a t i v a a o c r e s c e n t e f r a c i o n a m e n -

t o , q u e se o b s e r v a b a s i c a m e n t e nas áreas p r o f i s s i o n a l i z a n ­

t e s , a p o n t o u p a r a o q u e s t i o n a m e n t o d o s e n t i d o d a 

espec ia l i zação d o ps icó logo n o c o n t e x t o d a r e a l i d a d e d a 

s o c i e d a d e b r a s i l e i r a . 

A pa r t i r d e s s a indagação f o i c o l o c a d o q u e r e p e n s a r a 

f o rmação d o ps icó logo impõe-se p e l a n e c e s s i d a d e d e se 

r e o r i e n t a r a prática d e s s a profissão n o c u r s o d a s t rans for-

DEPOIMENTO 

Acho que a categoria 
recebeu bem a nossa 
proposta, porque tivemos 
uma votação boa. Estavam, 
acho, esperando uma coisa 
desse tipo. Acho que todos 
nós tínhamos tido 
experiências muito 
desagradáveis com o 
Conselho anterior, 
excessivamente burocrático: 
para você falar com o 
conselheiro, marcava para 
daí três dias, era uma coisa 
complicadíssima e, às vezes, 
as respostas para os 
problemas não vinham. 
Então, queríamos realmente 
estar respondendo mais, 
aproximar o Conselho do 
psicólogo e trazer o 
psicólogo para dentro do 
Conselho, porque o 
Conselho não esgota a 
categoria. 

(Yvonne Khouri) 

3. C o n s e l h o Regional de Ps i co log ia — 6 a Região. Comissão de Ensino. Anais do 
I Seminário sobre Currículos dos Cursos de Psicologia, São Pau lo , 1982 , p. 9. 
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Yvonne Khouri, participante 
do fórum de psicólogos e da 
chapa de oposição nas 
eleições do CRP-06, de 
1980. 

mações e x i g i d a s p e l a s o c i e d a d e b r a s i l e i r a , f a c e a o s p r o ­

b l e m a s n e l a p r e s e n t e s . P o r t a n t o , c o m o p o n t o d e p a r t i d a 

p a r a u m a ava l i a ção e revisão d o s curr ícu los , f o i p o s t a 

c o m o necessária u m a ca rac te r ização d o s p r o b l e m a s e x i s ­

t en tes n a s o c i e d a d e e a exp l i c i tação d e u m p o s i c i o n a m e n ­

to p e r a n t e e l e s . 

P a r a t a n t o f o i c o n s i d e r a d a c o m o impresc ind íve l a p a r t i c i ­

p a ç ã o d e r e p r e s e n t a n t e s d a c o m u n i d a d e (assoc iações d e 

c l a s s e , s i n d i c a t o s , assoc iações d e b a i r r o etc. ) n o s d e b a t e s 

s o b r e o cur r í cu lo d o s c u r s o s d e P s i c o l o g i a . 

N e s s a p e r s p e c t i v a fo i r e s s a l t a d o t a m b é m q u e a d iscussão 

d o cur r í cu lo d e v e a b r a n g e r questões r e l a t i v a s a o e n s i n o , 

p e s q u i s a e prestação d e serv iços à c o m u n i d a d e , a p o n t a ­

d a s p a r a u m a fo rmação p r o f i s s i o n a l i n s e r i d a n o u n i v e r s o 

pol ít ico-cultural e c ient í f ico d a s o c i e d a d e . [ G r u p o 1.] 

N ã o s e r i a a pa r t i r d e u m a c o n c e p ç ã o d e ps i có logo q u e 

[se] f o r m u l a r i a m p r o p o s t a s d e mod i f i c a ção d o curr í cu lo? 

N ó s , ps icó logos, s a b e m o s q u e p r o f i s s i o n a l f o r m a r ? 
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O g r u p o e n t e n d e q u e se r i a aconselhável levar p a r a as f a c u l ­

d a d e s d e P s i c o l o g i a as discussões e m t o r n o d a função s o c i a l 

d o psicólogo, b u s c a n d o o a m a d u r e c i m e n t o d e u m a visão 

p ro f i s s i ona l e d e h o m e m q u e serv isse d e subsídio p a r a a 

formulação d e modif icações n o currículo. [ G r u p o 2.] 

Propõe-se c o m o t e m a d i s c u t i r q u a l a fo rmação q u e nós 

ps icólogos d e s e j a m o s . Esta questão é r e d e f i n i d a c o m c o ­

locações q u e d i z e m r e s p e i t o às n e c e s s i d a d e s d a p o p u l a ­

ç ã o b r a s i l e i r a . [ G r u p o 3 . ] 4 

O resultado do Seminário, segundo o Jornal do CRP-06, foi um 
documento que, entre outras coisas, propõe: 

1) Q u e a Comis são d e E n s i n o d o C R P deverá en t ra r e m 

c o n t a t o c o m as f a c u l d a d e s s o l i c i t a n d o u m re l a to d e suas 

exper iênc ias c u r r i c u l a r e s . T o d a exper iênc ia r e l a t a d a a o 

C R P deverá ser distribuída a t o d a s as f a c u l d a d e s . 

2) Q u e deverá ser i n c e n t i v a d a a fo rmação d e Comissões 

C u r r i c u l a r e s nas f a c u l d a d e s , p a r a discussão d e seus res ­

p e c t i v o s curr í cu los ; e q u e o C R P deverá c o l o c a r s u a 

es t ru tu r a (...) à d ispos ição des tas comissões . 

3) Q u e a Comissão d e E n s i n o : a) en t r e e m c o n t a t o c o m o 

C o n s e l h o F e d e r a l d e Educação , t e n t a n d o o b t e r t o d a s as 

d isposições s o b r e curr ícu los e s o b r e mudanças d e curr í ­

c u l o s ; b) s e n s i b i l i z e as a u t o r i d a d e s s o b r e as def i c iênc ias 

d o s a tua i s cur r í cu los ; c) d e n u n c i e as m e d i d a s q u e v e n h a m 

a ser t o m a d a s p e l a s f a c u l d a d e s q u e i m p l i q u e m (...) d i m i ­

nu i ç ão d a s cond i ções mín imas p a r a a fo rmação p r o f i s s i o ­

na l d o ps i có logo . 5 

4. Idem, i b id . 

5. Seminário discute currículos dos Cursos de Ps i co log ia , Jornal do CRP-06, n Q 8 , 
m a i . / j u n . 1 9 8 2 . 
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MENOS POLÍTICA, 
MAIS PSICOLOGIA 

/ n i c i a l m e n t e , éramos tão 
p o u c o s q u e e ra p r e c i s o 
fazer u m a força e n o r m e 
para c o n v e n c e r as pessoas 
a p a r t i c i p a r e m d o 
C o n s e l h o . Então, não 
ex i s t i am g rupos o u co i sas 
desse género, e ra a l go 
i n fo rma l e b e m in tegrado . 
À m e d i d a q u e se 
e x p a n d i r a m os q u a d r o s dos 
próprios C o n s e l h o s , essas 
co i sas f o r a m se t o r n a n d o 
ma is difíceis. É a part ir daí 
q u e s u r g e m , p e l o natura l 
cor rer das co i s a s , 
ag rupamen tos de pessoas 
c o m essa o u a q u e l a visão, 
c o n s t i t u i n d o então as 
c h a p a s pa ra as eleições. 

A g o r a , eu só f i c o a pensar 
se a ênfase n isso t u d o não 
deve r i a ser s e m p r e a 
profissão. O f o c o é o nosso 
exercício p r o f i s s i o n a l , a 
defesa dos nossos d i re i tos , 
a defesa d a nossa i m a g e m 
junto à população, a 

preocupação c o m u m 
a t e n d i m e n t o a d e q u a d o às 
d e m a n d a s d a população. 
Sob essse aspec to , a luta 
q u e e n c e t a m o s m e parece 
q u e não teve 
p rossegu imen to . N o s 
últimos anos , se a l g u m a 
c o i s a p o d e ser d i ta é q u e as 
en t idades e m geral têm 
p e c a d o pe l a sua ausência, 
têm feito p o u c a promoção 
d o psicólogo. 

O psicólogo prec i sa 
superar divergências, 
a n i m o s i d a d e s , besteiróis, 
q u e no passado t o m a r a m 
de assalto o seu d i s cu r so . 
Se a lgo p o d e ser t i r ado 
c o m o mora l d a história é 
q u e t a l vez t enhamos nos 

e s q u e c i d o de u m a lição 
q u e os p r ime i ros C o n s e l h o s 
a p r e n d e r a m — e b e m : 
p re c i s amos fazer o nosso 
marketing, p r e c i s a m o s 
insistir jun to aos poderes 
constituídos, ao m u n d o 
empresa r i a l , médico, 
e d u c a c i o n a l etc . q u e 
passem a con ta r c o m 
psicólogos b e m 
preparados , t r e inados e 
aperfeiçoados, para 
a tender a essa d e m a n d a 
m u i t o g rande de serviços 
de na tu reza psicológica 
q u e são necessários, ao 
ve r i f i c a rmos esses dados 
tão cont r i s tadores q u e o 
País t e m , nesses anos 9 0 , 
d o p o n t o de vista d e 
ag ravamen to de p r o b l e m a s 
soc ia i s sérios — o q u e 
cer tamente não ter ia 
a c o n t e c i d o se nesses 
últimos 10 , 2 0 anos os 
psicólogos f i z e s sem m e n o s 
política e ma i s P s i c o l o g i a ! 

(Samuel Pfromm Netto) 
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ESTRITAMENTE 
PROFISSIONAL 

o p r i m e i r o currículo de 
P s i c o l o g i a foi a p r o v a d o 
c o m a resolução d o 
C o n s e l h o Federa l de 
Educação. M a s q u e r o d i z e r 
que t i v emos o c u i d a d o , na 
ocasião, de não invad i r 
área a l h e i a , e e x p l i c o : 
tínhamos u m a tarefa m u i t o 
grande den t ro da própria 
profissão de P s i c o l o g i a — 
estabe lecer os C o n s e l h o s , 
es tabe lecer o Código de 
Ética P ro f i s s iona l , 
es tabe lecer os 
p r o c e d i m e n t o s etc. etc. — 
que p r o c u r a m o s nos abster 
de q u a l q u e r intromissão, 
e m áreas q u e achávamos 
que não e r am da 
competência d o C o n s e l h o . 
Fomos m u i t o c u i d a d o s o s 
e m nos mante r den t ro das 
atribuições d o C o n s e l h o 
Federal de P s i c o l o g i a , q u e 
e ram atribuições 
estr i tamente pro f i ss iona is , 
e não d a formação 
dos cursos . 

O u t r a co i s a também q u e 
depo i s v e i o a ocor re r , mas 
q u e na ocasião t i v emos 
mu i t o c u i d a d o , era nos 
abster de q u a l q u e r 
manifestação de caráter 
político. S abemos q u e , 
pos te r io rmente , os 
C o n s e l h o s e m e s m o o 
S ind i ca to começaram a se 
mani festar sobre a situação 
d o País, e até ho je isso 
oco r r e , mas achávamos 
q u e tínhamos tarefas 
dema i s para rea l izar den t ro 
d a profissão de psicólogo, 
sem nos ater a p r o b l e m a s 
q u e e ram d a alçada de 
outras instituições. H o j e , 
c o m o reg ime e m q u e 
v i v e m o s , democrático, a 
manifestação política de 

u m a e n t i d a d e , c o m o u m 
C o n s e l h o o u u m S ind i ca to , 
t e m a l g u m sen t ido na 
s o c i e d a d e . A c h o q u e t em 
sen t ido , p o r q u e a 
d e m o c r a c i a v i v e 
exa t amen te d o c o n f r o n t o 
de posições, de opiniões, 
de pon tos de v is ta . A g o r a , 
se isso a u x i l i o u o u 
c o n t r i b u i u pa ra m e l h o r a r a 
profissão d o psicólogo... É 
possível q u e e m a lguns 
casos isso t enha 
m e l h o r a d o , p o r q u e e m 
certas situações é possível 
most rar q u e a atuação d o 
psicólogo, po r e x e m p l o , 
p o d e m e l h o r a r a condição 
de u m a c o m u n i d a d e , p o d e 
t razer u m a contribuição 
pos i t i v a . Então, a c h o q u e 
c o m o u m m e i o de c h a m a r 
a atenção das au to r idades 
pa ra a a t i v i dade d o 
psicólogo, isso eu a c h o 
q u e é impor t an te . 

(Arrigo Angelini) 
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CURRÍCULO E 
FISCALIZAÇÃO 

/ a z e m o s u m l e van t ame n to 
de todos os currículos dos 
cursos de P s i c o l o g i a d o 
Estado d e São P a u l o . 
R e a l i z a m o s u m a série d e 
plenárias. A gente estava 
v e n d o q u e as questões d o 
exercício p ro f i s s iona l era 
decor ren te d a formação. 
Então, h a v i a , p r i m e i r o , u m 
grande p r o b l e m a de 
m e r c a d o , na m e d i d a e m 
q u e existe u m a política d e 
fo rmar p ro f i ss iona i s n u m a 
q u a n t i d a d e a b s u r d a m e n t e 
ma io r d o q u e a q u e l e q u e é 
r eque r ido p e l o m e r c a d o de 
t r aba lho . S e g u n d o , h a v i a a 
questão qua l i t a t i v a : as 
f a cu ldades q u e es t avam se 
c o n s t i t u i n d o não t i n h a m a 
f i n a l i d a d e de fo rmar c o i s a 
n e n h u m a ; e las q u e r i a m era 
luc ro . Então, a gente 
pensava q u e era 
impor tan te de f in i r u m a 
l i nha de intervenção n a 
formação. Fo i a p r i m e i r a 
v e z q u e o C o n s e l h o 

começou a fazer isso, mas 
a i n d a era u m a co i s a de 
tentar intervir nas 
f a cu ldades , o rgan i za r os 
professores e a l unos e 
press ionar as f a cu ldades . 
Fo i impor tan te , mas a c h o 
q u e ho je a questão é out ra : 
é ingressar no c a m p o 
soc i a l para q u e se t e n h a m 
me ios de con t ro l e soc i a l 
sobre a estrutura 
e d u c a c i o n a l . 

A gente já estava so f rendo 
as consequências d a 
política de privatização d o 
ens i no , d a transformação 
d o ens i no super ior nesse 
s u p e r m e r c a d o q u e a 
d i t adu ra fez . H a v i a 
p r o b l e m a s , q u e e r am 

FORMAÇÃO EM QUESTÃO 

p r o b l e m a s de massa : não 
era u m psicólogo o u out ro , 
se r i am mu i tos psicólogos 
ma l f o r m a d o s , s em p o d e r 
exerce r a profissão. Por 
isso, era p rec i so m u d a r a 
ênfase e m relação à 
fiscalização. A legislação 
q u e regu lava o C o n s e l h o 
era própria d a d i t adu ra . Era 
u m a intimidação 
i n d i v i d u a l , pa r t i ndo d o 
pressuposto de q u e o q u e 
oco r r e de e r rado na 
profissão não t em n a d a a 
ver c o m os processos 
soc i a i s , c o m deformação 
d a profissão, t em a ver c o m 
a pessoa . N a época, a 
gente já t i nha u m a 
percepção de q u e não 
f a z i a sent ido f i car n a q u e l a 
f o r m a de fiscalização, f icar 
p r o c u r a n d o pessoas q u e 
est ivessem desv i adas . 
Então, e ra p re c i so m u d a r 
de fiscalização para 
orientação. 

(José R. Tozoni Reis) 
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ESPAÇO DE 
REFLEXÃO POLÍTICA 

N a nossa gestão, a 
proposta p r i n c i p a l e ra 
transformar a en t i dade n u m 
espaço ma i s pa r t i c i pa t i vo , 
e m q u e os pro f i ss iona is 
est ivessem d i s c u t i n d o as 
suas práticas, u m espaço 
de reflexão política, c o m a 
poss ib i l i dade de t o d a a 
autarqu ia estar 
pa r t i c i pando , 

n a c i o n a l m e n t e , jun to c o m 
outros, para enfrentar as 
questões ma io res . Eu m e 
lembro q u e u m a das l inhas 
de ação q u e a gente f ez , 
tanto no S i nd i c a to q u a n t o 
no C o n s e l h o , foi c r i a r 
comissões por área. Eu, 
par t i cu la rmente , t raba lhe i 
durante mu i tos anos , na 
c h a m a d a Comissão de 
Ps i co log i a Escolar , q u e era 
mista, que r d i z e r , era C R P 
e S ind i ca to . N o C o n s e l h o , 
também c o o r d e n e i a 
Comissão de Ens ino , q u e 
era a Comissão q u e fez os 
pr imeiros estudos sobre o 

currículo, a questão d a 
formação. Então, durante 
p ra t i camente quat ro o u 
c i n c o anos , d e d i q u e i t o d a 
a m i n h a ação e m c i m a 
desses do i s temas: a 
atuação d o psicólogo 
esco la r e a questão d a 
formação. 

A c h o q u e essa p r ime i r a 
gestão nossa c u m p r i u u m 
pape l m u i t o impor tan te , 
para i n i c i a r u m processo 
q u e até hoje está 
c a m i n h a n d o . Ela teve a 
c o r a g e m de se con f ron ta r 
c o m a q u i l o q u e hav i a . 
N a q u e l a época, o 
C o n s e l h o era u m órgão 
mu i t o mais c o r p o r a t i v o d o 
q u e hoje . M a s o q u e 

o c o r r e u lá foi o q u e já 
estava o c o r r e n d o e m t o d a 
a s o c i e d a d e — u m a 
renovação política, d e 
cabeça, d e visão, d e 
participação; estávamos 
p a s s a n d o po r u m a 
redemocratização. Para o 
pessoa l q u e v e i o d e p o i s foi 
u m p o u c o ma i s fáci l , 
p o r q u e já h a v i a , n o 
C o n s e l h o , novas ide ias , 
novas pe rspec t i vas 
políticas. 

(Sérgio Leite) 



CAPÍTULO 

. 7 , 

Per/// do psicólogo 

As discussões sobre o currículo de P s i c o l o g i a o u a função 
soc i a l d o psicólogo e x i g i a m dados ma is sólidos sobre o perf i l 

d o pro f i ss iona l da área. H a v i a também a situação c o m q u e esse 
pro f i ss iona l se de f rontava — a respei to d a q u a l c o n c o r d a v a m 
tanto os conse lhe i r o s d a gestão anter ior , q u a n t o os q u e v e n c e r a m 
nas eleições de 1 9 8 0 : 

D e u m l a d o , (...) [ houve ] a mu l t ip l i cação d a o f e r t a d e 

v a g a s n o e n s i n o s u p e r i o r , n o t a d a m e n t e n a r e d e p a r t i c u l a r . 

(...) 

D e o u t r o l a d o , a a m p l i a ç ã o d o m e r c a d o d e t r a b a l h o não 

a c o m p a n h o u a expansão o b s e r v a d a n a f o r m a ç ã o p r o f i s ­

s i o n a l , p r i n c i p a l m e n t e após o dec l ín io d a c h a m a d a " f a s e 

d o m i l a g r e b r a s i l e i r o " . N e s t e c o n t e x t o a u m e n t a r a m o s 

índices d e d e s e m p r e g o e a b a i x a r emune ração s a l a r i a l . 1 

1 . C o n s e l h o Regional de Ps i co log ia — 6 a Região. Comissão de Ensino. Análise dos 
currículos dos cursos de Psicologia. São Pau lo , 1982 , p. 1. 
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M a s essa situação p rec i sava ser m e l h o r d i a g n o s t i c a d a , a part ir de 

l e van tamen to m e t o d o l o g i c a m e n t e r igoroso de d a d o s : 
D e s d e 1 9 8 0 , q u a n d o o então m o v i m e n t o d e opos i ção 

a s s u m i u a d i r eção d o S i n d i c a t o e d o C o n s e l h o R e g i o n a l 

d e P s i c o l o g i a e i n i c i a m o s o n o s s o t r a b a l h o , n o s d e m o s 

c o n t a d e q u e desconhec í amos m u i t a s d a s característ icas 

d a c a t e g o r i a q u e passávamos a r ep re sen t a r . Faz íamos 

p e r g u n t a s ta is c o m o : Será q u e a m a i o r i a d o s ps icólogos 

t r a b a l h a n a profissão? E m q u e t i p o d e t r a b a l h o ? G a n h a n d o 

q u a n t o ? Será q u e e x i s t e m m u i t o s ps icólogos d e s e m p r e g a ­

d o s ? A s o p o r t u n i d a d e s d e e m p r e g o a p a r e c e m c o m o 

té rmino d o c u r s o ? A r e a l i d a d e d a C a p i t a l é a m e s m a d o 

Inter ior? Será q u e o s psicólogos c o n h e c e m suas e n t i d a d e s 

d e c l a s se ? P o r q u e não se a s s o c i a m a o S i n d i c a t o ? 

F o i então q u e p e n s a m o s e m r e a l i z a r u m a p e s q u i s a , q u e 

n o s f o r n e c e s s e es te pe r f i l p a r a m e l h o r p e n s a r m o s a n o s s a 

Capa da segunda edição do 
livro que sistematiza a 
pesquisa encomendada ao 
DIEESE pelo CRP-06 e pelo 
Sindicato dos Psicólogos. 

prát ica. 

Em 1 9 8 1 , o D e p a r t a m e n t o Inters indica l de Estatística e Estudos 
Sócio-Econômicos (DIEESE) foi con t ra t ado pe lo C R P - 0 6 e p e l o 
S i nd i c a to dos Psicólogos para desenvo l ve r a pesqu i sa . S i m u l t a ­
neamen te , o C R P - 0 6 i n i c i o u gestões junto ao C F P para rea l i za r 
es tudo seme lhan te e m âmbito n a c i o n a l . O s t raba lhos d o DIEESE 
l e va ram u m a n o e m e i o para serem concluídos. Seus resu l tados 
fo ram apresentadas e m 27/8/1983 , na ocasião d a posse d o n o v o 
C o n s e l h o (triénio 1983-1986 ) , e ed i tados e m l i v ro , e m 1 9 8 4 , c o m 
o acréscimo d a transcrição de u m a mesa-redonda sobre os d a d o s 
ob t idos . A pesqu i sa n a c i o n a l só ser ia r ea l i z ada e m 1 9 8 5 - 1 9 8 7 e 
seus resu l tados, p u b l i c a d o s e m 1 9 8 8 . 

O s d a d o s co l e t ados pelas duas pesquisas mos t ra ram q u e os 

2. S ind icato dos Psicólogos no Estado de São Pau lo e C o n s e l h o Regional de Ps i co log ia 
— 6- Região. O perfil do psicólogo no Estado de São Paulo. São Pau lo , Co r tez , 
1984 , pp . 7-8. 
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psicólogos constituíam u m grupo pro f i ss iona l e m c r e s c i m e n t o 
a ce l e r ado . Em 1 9 6 2 , q u a n d o o M E C , e m decorrência d a lei 
n Q 4 . 1 1 9 , i n i c i o u o cadas t r amento dos psicólogos, 15 pessoas — 
apenas 1 5 ! — so l i c i t a ram e o b t i v e r a m seu registro. Em 1 9 6 7 , o 
número de psicólogos registrados c h e g o u a 5 0 0 ; no a n o seguinte , 
essa c i f ra a u m e n t o u e m ma is de duas vezes (1 .133) ; e, e m 1 9 6 9 , 
fo i para 1 .985. Em 1 9 7 4 , último a n o e m q u e o M E C r e a l i z o u o 
cadas t r amento , hav i a , ao t o d o , 1 1 . 3 4 3 psicólogos registrados. 
Q u a t r o anos d e p o i s , q u a n d o os C o n s e l h o s Federa l e Reg iona i s 
de P s i c o l o g i a já t i n h a m , p r e s u m i v e l m e n t e , a b s o r v i d o t o d o o 
serviço antes e x e c u t a d o p e l o M E C , hav i a n o País 1 2 . 1 3 9 psicó­
logos c o m registro p ro f i s s i ona l ; e m 1 9 8 0 , esse número quase 
d o b r o u (22 .387) ; e m 1 9 8 4 , d u p l i c o u n o v a m e n t e (45 .408 ) ; e, e m 
1 9 8 6 , c h e g o u a 60.401 (ver gráfico). 

PSICÓLOGOS INSCRITOS (ATIVOS E INATIVOS) 
BRASIL E 6- REGIÃO 
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Tal c r e s c i m e n t o , o b v i a m e n t e , estava r e l a c i o n a d o c o m a e x p a n ­
são quant i t a t i va de cursos de P s i c o l o g i a , e s t imu l ada , po r sua v e z , 
pe las p o s s i b i l i d a d e s de m e r c a d o abertas c o m a regulamentação 
d a profissão de psicólogo. Em 1 9 8 3 , p o u c o ma is de u m a década 
após a fundação d o Instituto de P s i c o l o g i a d a U S P , já h a v i a 76 
cursos e m t o d o o País, dos qua i s 5 0 e m instituições p r i vadas e 
2 6 , públicas — número super io r ao dos cursos , por e x e m p l o , d e 
M e d i c i n a o u de Engenhar i a C i v i l . O Estado de São P a u l o , p r i n c i ­
pa l base d o C R P - 0 6 , c o n c e n t r a v a grande parte dos cursos d e 
P s i c o l o g i a . Não por acaso , também al i se e n c o n t r a v a m , quase a 
metade dos psicólogos e m a t i v idade no País. 

C o m o não p o d e r i a de ixa r de ser, a m a i o r i a desses psicólogos era 
j o v e m . Em 1 9 8 1 , no Estado de São P a u l o , hav i a 5 5 , 8 % d e 
psicólogos c o m 22 a 3 0 anos de idade e 3 3 , 9 % c o m 3 0 a 4 0 anos . 
Em 1 9 8 7 , e m t o d a a região ab r ang ida p e l o C R P - 0 6 , e les t i n h a m 
e n v e l h e c i d o l i ge i r amente : 3 5 , 6 % na fa ixa etária de 22 a 2 9 anos 
e 5 1 , 8 % na de 3 0 a 39 anos . S egundo a pesqu i sa d o C F P , a média 
n a c i o n a l não era m u i t o d i ferente d i sso , o s c i l a n d o , para f a ixa de 
22 a 3 9 anos , entre 7 3 % (CRP-03) e 9 0 % (CRP-08) . 3 

Capa do livro publicado 
pelo Sindicato dos 
Psicólogos no Estado de 
São Paulo. 

A m b a s as pesqu isas também most ra ram q u e hav i a u m a g rande 
predominância de mu lhe res entre os psicólogos: e m 1 9 8 1 , no 
Estado de São P a u l o , 8 7 , 6 % de prof i ss iona is e m P s i c o l o g i a e r a m 
mu lhe res ; e m 1 9 8 7 , no País, essa taxa situou-se entre 8 2 % 
(CRP-04) e 9 0 % (CRP-03 e CRP-07) , f i c a n d o o C R P - 0 6 c o m 
8 5 , 7 % . 

S e g u n d o o Jornal do CRP-06, os d e m a i s d a d o s co l e t ados p e l o 
DIEESE para o Estado de São P a u l o p o d e m ser ass im r e sumidos : 

D o s q u e se f o r m a m , 4 3 % c o m p l e m e n t a m s u a fo rmação . 

A m a i o r p r o c u r a é p a r a P s i c o l o g i a C l ín i ca ( 5 9 % ) , s e g u i d a 

d e P s i c o l o g i a O r g a n i z a c i o n a l ( 1 5 % ) , P s i c o l o g i a E d u c a c i o -

3. O CRP-08 , c o m jurisdição no Estado do Paraná, foi c r i ado em 1979 . 
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n a l ( 9 % ) e a área d e c iênc ias h u m a n a s ( 6 % ) (...). 

(...) D o s q u e se f o r m a r a m , 6 6 % e x e r c e m a profissão. D o s 

3 4 % q u e não e x e r c e m , 1 5 % estão d e s e m p r e g a d o s , 1 7 % 

e x e r c e m o u t r a a t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l e 2 % n u n c a t r a b a ­

l h a r a m . U m o u t r o d a d o p r e o c u p a n t e : m e n o s d e 3 0 % d a s 

famí l ias d e ps icólogos c o n s e g u e m a m a i o r p a r t e d a r e n d a 

f a m i l i a r d e s t a profissão, q u e n e c e s s i t a ser c o m p l e m e n t a d a 

p e l o t r a b a l h o d o côn juge o u d o s p a i s . 

(...) 

D o s q u e e x e r c e m a profissão, 5 4 % são au tónomos , 3 7 % 

c o n t r a t a d o s p e l o r e g i m e d a C L T e 4 % , func ionár ios púb l i ­

c o s . " O número d e au tónomos — l e m b r a a p r e s i d e n t e d o 

S i n d i c a t o [de Ps icó logos n o E s t ado d e S ã o P a u l o , A n a 

M a r i a B a h i a B o c k ] — p o d e r i a l e v a r a a c r e d i t a r q u e a 

s i tuação é b o a . N o e n t a n t o , a p e s q u i s a d e m o n s t r o u q u e 

es ta s i tuação o c o r r e p o r q u e é a ún ica p o s s i b i l i d a d e q u e a 

c a t e g o r i a e n c o n t r a d e se v i n c u l a r a o m e r c a d o . " A p e s a r d e 

au tónomos , estão g a n h a n d o d e 1 a 3 salários m ín imos e 

m e i o , t r a b a l h a n d o d e 1 a 2 0 h o r a s p o r s e m a n a . 

" N a r e a l i d a d e , a P s i c o l o g i a se c a r a c t e r i z a c o m o u m 

s u b e m p r e g o " , d i z A n a M a r i a . D o s d e s e m p r e g a d o s ( 1 5 % 

d o to ta l ) , m a i s d a m e t a d e ( 5 4 % ) s i m p l e s m e n t e não e n c o n ­

t r a e m p r e g o , 1 5 % não e n c o n t r a m salár io satisfatório e 6 % 

não e n c o n t r a m e m p r e g o n a área d e i n t e r e s s e . 4 

S e g u n d o o DIEESE, a remuneração média d o psicólogo no Estado 
de São P a u l o , e m 1 9 8 1 , era de 6,4 salários mínimos. C e r c a de 
6 0 % d a ca tegor ia , no entanto , r e c e b i a m a b a i x o dessa média e 
quase 2 0 % m e n o s de 2,5 salários mínimos. É p r e c i s o também 
levar e m c o n t a q u e e m b o r a o salário mínimo fosse f i x a d o e m 
C r $ 1 1 . 9 2 8 , 0 0 ( novembro de 1981 ) , o DIEESE c a l c u l a v a q u e seu 
va lo r deve r i a ser de C r $ 3 7 . 3 0 0 , 0 0 . Por t u d o isso, a pres idente 
d o S i nd i ca to dos Psicólogos, enca r r egada de apresentar os resul-

4. S ind icato mostra pesquisa, Jornal do CRP-06, n Q 17, set./out. 1 9 8 3 . 
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tados d a pesqu i sa durante a posse dos conse lhe i ros d o C R P - 0 6 
e le i tos para o triénio 1 9 8 3 - 1 9 8 6 , a r rematava : 

" N a r e a l i d a d e , a P s i c o l o g i a se c a r a c t e r i z a c o m o u m s u ­

b e m p r e g o " (...). D o s d e s e m p r e g a d o s ( 1 5 % d o to ta l ) , m a i s 

d a m e t a d e ( 5 4 % ) s i m p l e s m e n t e não e n c o n t r a e m p r e g o , 

1 5 % não e n c o n t r a m salár io satisfatório e 6 % não e n c o n ­

t r a m e m p r e g o n a área d e i n t e r e s s e . 5 

DEPOIMENTO 

Pegando os dados da 
pesquisa que o Sindicato e o 
Conselho fizeram sobre o 
perfil do psicólogo, a gente 
vê que a categoria é 
extremamente conservadora. 
Até acho que os Conselhos 
que fizemos foram muito 
avançadas em relação à 
categoria. Acho que a nossa 
eleição refletiu mais um 
momento de reação contra a 
ditadura, um esforço 
concentrado para sair do 
lodo, mas não que a 
categoria tivesse tido uma 
visão política. Então, havia 
um descompasso entre o 
que a gente propunha e o 
que a maioria da categoria 
queria. Mas era uma 
contradição, porque, afinal, 
éramos eleitos. Não 
mentíamos para a categoria. 
Quando a gente expunha a 
nossa plataforma, eles 
sabiam o que estava 
acontecendo. Mas a questão 
da coerência política não é 
só da categoria, o País é 
assim. 

(Sérgio Leite) 

5. Idem. 
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I 5?í̂ % - WfM 

PERFIL DO PSICÓLOGO: UM DEBATE 

Em dezembro de 1983, o CRP-06 e o Sindicato dos Psicólogos realizaram um debate sobre os dados coletados pela 

pesquisa do DIEESE com os psicólogos Ana M. Bahia Bock, Yvonne Gonçalves Khouri, Kimie Yamamoto, Lazslo 

Antônio Ávila, Luiz Humberto Sivieri, Marilena Kerches de Oliveira Silva Leite, Odette de Godoy Pinheiro, Sérgio 

Antônio da Silva Leite, Sueli Duarte Pacífico e Wanda Maria Junqueira Neves. Abaixo, resumo dos itens desse 

debate, extraídos de O p e r f i l d o ps icó logo n o E s t ado d e S ã o P a u l o : 

1. Uma profissão feminina 

O fato (...) [de a] categoria ser feminina é um dos determinantes das condições observadas: trabalha pouco, ganha 

mal e está satisfeita com a profissão. 

2. A profissão centrada na prática clínica 

Quando alguém diz que é psicólogo, a primeira coisa que se pergunta é onde é seu escritório. 

Uma consequência da ênfase nessa prática é que despreparou o psicólogo para assumir novos mercados com 

possibilidades mais amplas. 

3. O problema da formação profissional 

O "boom" da universidade possibilitou à classe média o sonho da ascensão pela educação. É um mito... Hoje você 

estuda cinco anos para ficar desempregado. 

A população não está sendo atendida pelo psicólogo... Então, que formação é essa, considerada social, que não 

atinge a maioria da população? 

4. O problema do currículo dos cursos de Psicologia 

Conclusão da Comissão de Ensino do CRP em 82: não é possível pensar uma reformulação curricular enquanto se 

mantiver a atual estrutura da universidade. 

5. Condições de trabalho 

Talvez tornar-se autónomo seja a única forma que o psicólogo encontra para se vincular ao mercado de trabalho. 

6. O papel das entidades de classe 

A imagem do Sindicato para a categoria é daquele órgão que vale quando o indivíduo tem patrão, e de preferência 

use macacão... É uma coisa de proletário, não de liberal... 

7. Perspectivas para a categoria 

A possibilidade (...) [de a] categoria se firmar como socialmente importante vai depender de sua capacidade de se 

auto-rever, buscar novas formas de atuação... Neste sentido a entidade é muito importante. 

(Sindicato dos Psicólogos no Estado de São Paulo e Conselho Regional de Psicologia — 6ãa Região. O perfil do 

psicólogo no Estado de São Paulo. São Paulo, Cortez, 1984, pp. 99 ss.) 
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FORMAÇÃO, 
BANALIZADA 

Nesses últimos 2 0 anos , 
a c h o q u e a formação d o 
psicólogo foi para p io r , 
h o u v e u m a banalização 
mu i t o g rande . O q u e 
a c o n t e c e u foi q u e o 
gove rno bras i l e i ro d e c i d i u 
que t o d o m u n d o p rec i sava 
fazer f a c u l d a d e , e aí se fez 
c o m q u e os cursos m e n o s 
problemáticos se 
m u l t i p l i c a s s e m , sem 
impor ta r para a q u a l i d a d e . 
N i s so es tavam e n v o l v i d o s 
interesses fortes; há gente 
que l u c rou m u i t o c o m isso. 
O p r o b l e m a não é q u e se 
m u l t i p l i c a r a m os cursos e o 
número de psicólogos; 
a f ina l , t o d o m u n d o t em o 
di re i to de fazer f a c u l d a d e . 
M a s u m a boa f a c u l d a d e . O 
p r o b l e m a está nessa 
pa l a v r i nha . Se é para 
mu l t i p l i c a r , então q u e se 
m u l t i p l i q u e , mas de u m a 
fo rma q u e se possa garant i r 
u m a formação de 
q u a l i d a d e . C o n t r a t o d a 

essa banalização, a c h o q u e 
o C o n s e l h o deve tentar 
manter a P s i c o l o g i a c o m o 
a lgo q u e t em o q u e d i ze r , 
q u e t em o seu pape l s o c i a l . 

N o caso d a U S P , a c h o q u e 
e la m u d o u bastante o t i po 
de formação q u e dá, mas 
não ve jo c o m o p o d e r i a ser 
d i ferente . P r ime i ro , p o r q u e 
a P s i c o l o g i a e v o l u i u . A par 
d isso , a s o c i e d a d e e v o l u i u 
e está e v o l u i n d o por u m 
out ro l ado . A situação 
económica das pessoas é 
m u i t o d i ferente d a época 
q u e f iz f a c u l d a d e . H o j e , o 
a l u n o não c h e g a na 
un i ve r s i dade c o m u m a 
visão romântica de q u e " eu 
v o u aprender t u d o q u e 

p u d e r " ; e l e c h e g a m u i t o 
ma i s rea l is ta : " e u v o u 
ap rende r , p o r q u e p re c i so 
sob rev i ve r n u m 
d e t e r m i n a d o t i po d e 
s o c i e d a d e " . Isso m u d a 
m u i t o a f o r m a c o m q u e as 
pessoas e n c a r a m a sua 
própria formação, e, e m 
função d i s so , os docen t e s 
também a c a b a m m u d a n d o . 
O a l u n o já t e m ide ias 
m u i t o c l a ras d o q u e que r 
pa ra sua própria 
sobrevivência — e a c h o 
q u e está ce r to , até cer to 
p o n t o . O q u e c r i t i c o nos 
m e u s a l u n o s é q u e isso está 
l e v a n d o a u m a p e r d a d a 
c u r i o s i d a d e , q u e a c h o 
essenc i a l nessa fase d a v i d a 
— c u r i o s i d a d e não pa ra ser 
p e s q u i s a d o r n o fu turo , mas 
pa ra abr i r a p o s s i b i l i d a d e 
d e ser crítico n a sua 
própria profissão e na sua 
própria s o c i e d a d e . 

(Regina Maciel) 



Defesa do mercado de trabalho 

Su b e m p r e g o e até m e s m o d e s e m p r e g o já f a z i a m parte d o 
dia-a-dia d o psicólogo. Esse foi o c a so d a demissão de 

psicólogos das Facu ldades M e t r o p o l i t a n a s U n i d a s ( F M U ) , regis ­
t r ado no l i v ro de atas d o C R P - 0 6 , e m 4/1/1982 : 

T e n d o e m v i s t a a demissão e m m a s s a d e p r o f e s s o r e s 

ps icó logos n a c i t a d a f a c u l d a d e , o c o r r i d a nes t e f i n a l d e 

a n o ; e t e n d o e m v i s t a q u e ta l prát ica v e m se t o r n a n d o m a i s 

e m a i s f r e q u e n t e e m d i v e r s a s o u t r a s f a c u l d a d e s d e P s i c o ­

l o g i a , nas q u a i s ta is demissões o c o r r e m s e m j u s t a c a u s a , 

e c o m f i n a l i d a d e d e c o n s e g u i r u m r e b a i x a m e n t o d e salár io 

q u e a t i n g e a d i g n i d a d e d a profissão, r e f l e t i n d o - s e t a m b é m 

n a q u a l i d a d e d o e n s i n o s u p e r i o r d e P s i c o l o g i a , d e c i d i u - s e 

o p lenár io p u b l i c a r e m j o r n a i s d e g r a n d e c i r cu l a ção u m 

c o m u n i c a d o , d e n u n c i a n d o ta l prát ica, b e m c o m o a l e r t a n ­

d o q u a n t o à infração ét ica q u e s i g n i f i c a o a c e i t a r c a r g o d e 

c o l e g a d e m i t i d o e m ta is cond i ções 
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Demissões de psicólogos nas FMU 
provocam reação da categoria 

J o r n a l 
d o CRP NOVEMBRO/DEZEMBRO —1981 

/06 AN01 

N ° 6 

ORGAG OFICIAL DO CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA - 6 a REGIÃO 

"A FMU entrou na era do marketing. 
0 ensino e um produto; os alunos, os 
consumidores Assim, as questões 
pedagógicas passam a um segundo 
piano ' Essa foi a única "explicação", 
dada verbalmente a um professor de­
mitido, urdida pela direção das Facul­
dades Metropolitanas Unidas para as 
quase 100 dispensas de professores, 
24 dos quais supervisores do 5 o ano de 
Psicologia (todo um departamento), 
ocorridas em janeiro Essas demis­
sões, feitas por carta, ja se tornaram 
praxe no período de terias, em que 
muitos professores e alunos se en­
contram fora da cidade, tornando difí­
cil qualquer reação organizada. Alem 
r * * c " j a n * ' í 0 è um período em que a 
mi* de aprovados nos vestibulares 
Í Í Í u p L a a p a f l , n « dos jornais. E as de-
"WMOes de professores em ianeiro ha 
«nono deixaram oe ser novidade. 

•C; n i o j sd na FMU que ocorreram 
X i m - Í - d e supervisores tos quais, 
1^2. , e ••mbrar. são todos cre-

8 J u n , ° 0 0 C f t p > Na Facuioa-
obi rar.as Brllo foram demitidos 6 dos 
• supervisores de clinica psicológica, 

J""» série de desentendimentos 
w«re o departamento e o novo diretor 
-nsfiri^ 0*- A o { > u e t u d 0 indica, ele de-

1 ane les que se opunham à nova J£J"2* q u e Pretendia impor ao lunclo-
^ ^ ^ ' ^ d f t cijnica inclusive cortando 

gue impostos e a educação esteja en­
tre as obrigações do Estado. Oa priva­
tização decorre uma estrutura empre­
sarial que desvincula ensino e pesqui­
sa e remunera os professores apenas 
por horas-aula e não por suas demais 
atividades, como atendimento a alu­
nos, preparação de aulas, ate. Tudo 
isso vem acarretar uma queda cres­
cente no nivei desse mesmo ensino e, 
;onsequentemente; dos profissionais 
por ele formados. 

Desta forma, as instituições parti­
culares de ensino superior tornaram-
se verdadeiras "indústrias", proliferan­
do em número muito grande e tendo 
seus interesses voltados apenas a uma 
rentabilidade cada vez maior, em de­
trimento das preocupações d (d áticas e 
pedagógicas. Assim, tem-se um único 
professor para uma classe de mais de 
100 alunos e a sistemática substitui­
ção aos mestres que atingem um de­
terminado status profissional le. por­
tanto, salarial) por outros de nível in­
ferior. 

As cícl icas demissões de janeiro in-
serem-se nesse quadro. Elas conti­
nuam a ocorrer, não obstante as es­
colas particulares de ensino superior 
obterem anualmente substanciais rea-
jusies nas mensalidades com base 
justamente em suas tolhas de paga' 
mento. Uma vez obtido mnto ao MEC 

tem tido uma atuação decidida frente 
à s sistemáticas dispensas injustifica­
das de professores, ocorridas nesta 
época de terias. "A entidade não sõ 
nao tem assumido suas responsabili­
dades, como a iè opõe dificuldades à 
filiação dos professores", destacou 
um dos professores preseniesri reunião 
do sindicato. 

Uma das resoluções desta reunião 
(que teve um caráter preliminar) foi 
justamente procurar-se a diretoria dc 
SINPHO e cobrar um posicionamento 
mais claro da entidade. Foram tam­
bém propostas a regularização de reu­
nião das entidades ali presentes, no 
sentido de dar continuidade á movi­

mentação e lazer frente às demissões 
injustificadas; reuniões daa mesmas 
entidades representativas dos profes­
sores junto às direções das escola: 
em que ocorreram demissões, a fim d£ 
discutir as medidas cabíveis; pressac 
lunto à Assembleia Legislativa e ac 
Ministério do Trabalho (algumas de­
missões tiveram inclusive um caràtei 
ilegal, como a de uma professora grá­
vida na FMU); fiscalização, por parti 
dos sindicatos. Conselhos Regionais 
e Associações Profissionais, no senti­
do de quem substituirá os demitidos e 
uma luta geral pela estabilidade nc 
emprego. 

(Veia a posição do CRP na pagina 2) 

ica-

MSMSTÉHIO 00 TRABALHO 
CONSELHO FEDERAL 0E PSICOLOGIA 
CONSELHO REGIONAL DE PStCOLOGIA - 6« R E G I Ã O 
SAO PAULO MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL. 

COMUNICADO 
0 Conieiho Regional d* Psicologia - 6» Região, face ta inumem demissões 
um justa cauta, dos coordenado rei e supervisores responsáveis pelos serviços 
de estagiai profissionalizantes, bem como de professores psicólogos do Curso 
de Formação de Psicólogos da Faculdade de Psicologia das Faculdades Meu» 
polltanas Unidas — FMU. que podem implicar em rebaixamento salarial que 
eiingiri • dignidade da profissão, levando, consequentemente, ideterioração 

ri* n.i.l.-lari. rir, mnunn nrr, buím ». ifmlr̂. r,,̂ . m̂,̂  «a. 

J o r n a l d o C R P - 0 6 
denunciando as 
demissões nas FMU. 
Abaixo, comunicado 
oficial da entidade 
sobre a questão. 

O p r o b l e m a não era p rop r i amen te de 
o r d e m pro f i ss iona l e s i m , t raba lh is ta 
— e, por tanto , s i n d i c a l . M a s d ian te d a 
situação por q u e passava a ca tegor i a , 
o C R P - 0 6 não p o d i a se omi t i r : a ssu ­
m i n d o o q u e lhe c o m p e t i a , o r i en tou 
os psicólogos q u e não fo r am d e m i t i ­
dos a não a c u m u l a r e m as atribuições 
dos d e m i t i d o s — c o m o v i n h a s o l i c i ­
t ando a direção d a e s c o l a — , esc l a re ­
c e n d o q u e tal at i tude era passível de 
punição prev ista no Código de Ética. 
A lém d isso , c o m u n i c o u o o c o r r i d o ao C F P e aos d e m a i s C R P s ; 
e n c a m i n h o u u m ofício ao M i n i s t r o d o T r a b a l h o , e s c l a r e c e n d o 

MINISTÉRIO 00 TRABALHO 
CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA 
CONSELHO REGIONAL DÉ PSiCOLOGIA - 6* REGIÃO 
SAO PAULO - MATO GROSSO - MATO GROSSO DO SUL. AV MC FAMA UMA. I0S4 - IO* AM DAA - I6L IH «li l f J13-AI11 . Cf»0t4U . &AÚ PAULO 

C O M U N I C A D O 
O Conselho Regional de Psicologia - 6a Região, face às inúmeras demissões 
sem justa causa, dos coordenadores e supervisores responsáveis pelos serviços 
de estágios profissionalizantes, bem como de professores psicólogos do Curso 
de Formação de Psicólogos da Faculdade de Psicologia das Faculdades Metro­
politanas Unidas — FMU, que podem implicar em rebaixamento salarial que 
atingirá a dignidade da profissão, levando, consequentemente, è deterioração 
da qualidade do ensino, com todas as implicações conhecidas ao prestígio pro­
fissional, comunica que, com base no Artigo 79 do Código de Ética Profis­
sional dos Psicólogos no Brasil, considera em infraçSo ética, e portanto su­
jeitos às penalidades previstas pela Lei Federal n° 5.766 de 20 de dezembro 
de 1971, Capítulo VII, os psicólogos que aceitarem emprego ou tarefa deixa­
dos pelos colegas demitidos. 

São Paulo, 04 de janeiro de 1982. 
MOYSÉS CAMPOS OE AGUIAR NETTO 

Conselheiro-Secretirio 

Comunicado publicado pelo CRP nos principais jornais de São Paulo. 

1. Ata da 2 3 1 ê Reunião Plenária do CRP-06, de 4/1/1981. 
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DEPOIMENTO 

N a questão das FMU, o 
Conselho assumiu que não 
devíamos deixar isso em 
branco. Porque se percebeu 
que a questão da formação 
não era um problema do 
currículo mínimo, mas da 
faculdade, da carreira 
docente — falta de docente 
bem formado —, do tipo de 
concepção que estava sendo 
transmitido nos cursos. 
Quando a gente se 
apercebeu disso, deixamos 
de brigar com o Conselho 
Federal de Educação em 
torno da mudança do 
currículo mínimo, e a luta 
passou a se concentrar em 
função das questões 
concretas que surgiram 
principalmente nos cursos 
que proliferavam por aí, que 
eram basicamente 
caça-níqueis. 

Agora, o que é que a gente 
conseguiu? Praticamente 
nada. No nível de formação, 
acho que os avanços na 
discussão foram grandes, 
mas no nível de lei foi quase 
nada, porque a coisa toda 
está na mão de um órgão 
chamado Conselho Federal 
de Educação, que órgão foi 
dominado pelo capital 
privado ou pelo ensino 
particular. 

(Sérgio Leite) 

sua posição; e c o n v i d o u a d e l e g a d a d o M E C e m São P a u l o a 

debater o caso e m u m a reunião plenária. 

O C F P , após reuni r-se c o m o M i n i s t r o d o T r a b a l h o , suge r i u 

q u e o C R P - 0 6 r e c o n s i d e r a s s e a decisão d e ins taura r p r o c e s s o 

ét ico c o n t r a a q u e l e s q u e a s s u m i s s e m as vagas d o s d e m i t i d o s , 

c o n t a n t o q u e a e s c o l a vo l t a sse atrás e m relação a a l g u m a s 

demissões. O C R P - 0 6 , porém, m a n t e v e s u a posição. A tensão 

e ra m u i t o g r a n d e : 

O c o n s e l h e i r o Luís O t á v i o d e S e i x a s Q u e i r o z a p r e s e n t o u 

p r o p o s t a d e reunião paritária d o C o n s e l h o R e g i o n a l d e 

P s i c o l o g i a — 6 a Reg ião (CRP-06 ) c o m as F M U , a p r e s e n ­

t a d a p e l o p r e s i d e n t e d o C o n s e l h o F e d e r a l d e P s i c o l o g i a 

(CFP ) , W a l d e c y A l b e r t o M i r a n d a , a ser m a r c a d a n a q u e l a 

instituição. D e c i d i u o p lenár io a p e n a s e s t a b e l e c e r c o n t a t o 

c o m a r e f e r i d a e n t i d a d e , após r e c e b i m e n t o d o of í c io d e 

d e s a g r a v o d o C F P , c o n f o r m e dec i são d a p lenár ia d a q u e l e 

C o n s e l h o r e u n i d a e m 2 0 / 3 / 1 9 8 2 , e m Bras í l i a ; o c o n t a t o , 

s e o c o r r e r , d e v e r á se r m a r c a d o a t ravés d o C o n s e l h e i r o -

Sec re tá r i o , e s e m a p resença d o sr . W a l d e c y A l b e r t o 

M i r a n d a . 

A S o c i e d a d e de P s i c o d r a m a de São P a u l o so l ida r i zou-se , e m 

car ta , c o m a at i tude a s s u m i d a p e l o C R P - 0 6 e m relação à d e m i s ­

são dos psicólogos das F M U . Ou t ras cartas e te legramas de a p o i o 

também c h e g a r a m ao C R P - 0 6 . O próprio C F P , e m ofício da tado 

de 30/3/1982 , a c a b o u por apoiá-lo. Por f i m , duas psicólogas 

so l i c i t a r am u m parecer d o CRP-06 sobre as condições de c o n t r a ­

tação propostas pe las F M U . Investigação fe i ta , apurou-se q u e "as 

condições anter iores (...) são exa tamente iguais às atuais dec l a-

radas pe las interessadas" . O jornal do CRP-06 já p o d i a c o m e ­

mora r , mas s e m ba ixa r a gua rda : 

2. Ata da 2 4 1 â Reunião Plenária do CRP-06 , de 22/3/1982. 

3. A ta da 245* Reunião Plenária d o CRP-06, de 19/4/1982. 
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í o r n a l 
d o CRP /06 

MARÇO - m 

A N O 

ÓRGÃO OFICIAL DO CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA — 6' REGIÃO 

O C A S O F M U 
Sábado, 14 horas. Dia 20 de 

março. A equipe da 
Jornacoop, conselheiros e 

funcionários do CRP 
fazem um mutirão para 

produzir este número do 
JORNAL DO CRP-06. O 

esforço especial tem um 
sentido: a ação do 

CRP ante a dispensa 
coletiva de supervisores de 

estágios nas FMU 
(Faculdades Metropolitanas 

Unidas) desencadeou 
uma série de acontecimentos, 

dos quais os colegas 
devem ser Imediata e 

minuciosamente Informados. 
O CRP-06 foi acusado, 

no episódio, de promover 
agitação social e de 

imiscuir-se em assuntos de 
economia interna da 

instituição (FMU). Estamos 

O " c a s o F M U " p a r e c e estar p r a t i c a m e n t e r e s o l v i d o . Se ­

g u n d o o n o v o c o o r d e n a d o r d e estágios d a e s c o l a , t o d o s 

o s s u p e r v i s o r e s c o n t r a t a d o s e m substituição a o s d e m i t i d o s 

f o r a m a d m i t i d o s e m cond i ções idênticas às des tes , t a n t o 

e m t e r m o s d e salário c o m o d e atr ibuições e d e c a r g a 

horár ia. 

(...) 

A Comissão d e O r i en t a ção e F i sca l ização l e v a n t o u u m 

dossiê d o s c o n v i t e s f e i tos p a r a p r e e n c h i m e n t o d e v a g a s 

d o s d e m i t i d o s . Se (...) se c o n s t a t a r a l g u m a i r r e g u l a r i d a d e , 

o C R P m a n t é m s u a d ispos ição d e i ns t au ra r p r o c e s s o s 

ét icos, c o n f o r m e f e z p u b l i c a r n o s j o r n a i s d e g r a n d e c i r c u ­

l ação , e m j a n e i r o de s t e a n o . 4 

No detalhe da capa do 
J o r n a l d o C R P - 0 6 sobre o 
"Caso FMU", fac-símile da 
carta de demissão, em que a 
direção da escola deseja aos 
dispensados "sucessos 
sempre crescentes na difícil 
carreira que escolheu". 

Esse f o i , t a l v ez , o c a so ma is r u m o r o s o de demissão, mas não o 
único. Em j ane i ro de 1 9 8 2 , o CRP-06 recebeu u m a denúncia de 

4. F M U recua e contrata nas condições exigidas pe lo C R P , Jornal do CRP-06, n Q 8, 
mai./jun. 1982 . 
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DEPOIMENTO 

Acho que tínhamos uma 
visão bem clara de que 
havia um campo em que 
poderíamos estar atuando 
muito bem: o campo da 
Educação. Acho que 
tentamos mudar nesses anos 
e pensar um pouco mais a 
nossa participação enquanto 
pessoas que lidam com o 
povo — isso foi uma marca 
muito grande nossa, de estar 
repensando a formação no 
sentido de possibilitar ao 
psicólogo uma ação social 
maior. Nesse sentido, 
tivemos também que estar 
defendendo alguns campos 
que não estávamos 
valorizando suficientemente, 
por exemplo, a questão do 
psicólogo no ensino de 
2o grau. Quando a lei abriu 
essa possibilidade para 
psicólogos, nós não nos 
apresentamos e, claro, o 
governo teve que resolver o 
problema, permitindo que os 
pedagogos entrassem nesse 
campo. Então, fizemos um 
trabalho de retomar esse 
espaço, não no sentido de 
preterir os pedagogos, mas 
de possibilitar que os 
psicólogos também 
pudessem trabalhar e 
tivessem preferência pela 
sua formação mais 
específica, especialmente 
em relação ao 2Q grau. 

(Yvonne Khouri) 

demissões de psicólogos na U n i v e r s i d a d e Federa l de Uberlândia, 
M i n a s Gera i s . Suspeitava-se q u e o m o t i v o dessas demissões — 
" fa l ta ética" — encobr i s se perseguição político-ideológica. O 
c u r i o s o era o fato de a denúncia ter s ido e n c a m i n h a d a ao C R P - 0 6 
e não ao CRP-04 (que abrange M i n a s Ge r a i s e Espírito Santo) — 
para o n d e o caso f o i , a f ina l , r emet ido . A i n d a n o início de 1 9 8 2 , 
o C R P - 0 6 também c u i d o u de demissões nas F a c u l d a d e s Pau l i s ­
tanas e nas Facu ldades Farias Br i to . 

H a v i a também p rob l emas de contratação. Em j u n h o de 1 9 8 1 , o 

C R P - 0 6 e o S i nd i ca to dos Psicólogos r e a l i z a r a m u m a reunião 

para d i scu t i r o p r o b l e m a de ma is de c e m psicólogos d a Prefe i tura 

M u n i c i p a l de São P a u l o , q u e , c o n c u r s a d o s e m 1 9 7 7 , até então 

não h a v i a m s ido c o n v o c a d o s . Audiências c o m as au to r idades 

fo ram mar cadas ; n u m a de las , o Secretário d a H i g i e n e e Saúde 

" p r e v i u o ap rove i t amen to dos psicólogo c o n c u r s a d o s para os 

postos de saúde q u e irão ser c r i ados pe l a P r e f e i t u r a " . 5 

M a s nada de convocação. Em 2/12/1981 , n o p r i m e i r o dos p r o ­

cessos m o v i d o s con t r a a Prefe i tura , os psicólogos o b t i v e r a m total 

g a n h o de causa . A Prefe i tura, no entanto , en t rou c o m recurso , 

q u e só ser ia j u l g a d o e m 1 9 8 3 , d a n d o n o v a m e n t e g a n h o de c a u s a 

aos psicólogos. N u m out ro p rocesso , os psicólogos o b t i v e r a m 

sentença desfavorável na p r ime i r a instância, mas ao r e co r r e r em , 

c o n s e g u i r a m reverter a situação. 

O C R P - 0 6 também tratou d a criação de cargos e funções para o 

psicólogo. Em março de 1 9 8 2 , d e c i d i u env i a r u m ofício ao 

g o v e r n a d o r de São P a u l o , P a u l o S a l im M a l u f , s o l i c i t a n d o q u e 

sanc ionasse a l e i , recém-aprovada pe l a A s s e m b l e i a Leg is la t i va , 

q u e instituía a assistência psicológica na rede es tadua l de ens i no . 

A l e i , no entanto , ser ia ve tada . 

5. A ta da 2 1 7 B Reunião Plenária do CRP-06, 24/8/1981. 
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O u t r a frente de defesa d a profissão aberta p e l o CRP-06 foi a 
reivindicação d a p o s s i b i l i d a d e de d e d u z i r d o impos to de renda 
os honorários pagos pe los serviços psicológicos, tal qua l f a z e m 
os pac ien tes de médicos. Ta l p ropos ta e q u i v a l i a ma is d o q u e 
tentar aumen ta r a c l i en t e l a dos psicólogos e m t e m p o de c r i se : 
s ign i f i c ava f azer r e c o n h e c e r o psicólogo c o m o pro f i ss iona l c o m 
status equ i va l en t e ao d o médico — e isto exa tamente q u a n d o 
propostas c o m o a d o d e p u t a d o Sa l vador Juane l l i desqua l i f i c a-
vam-no , p r o c u r a n d o subordiná-lo ao médico. 

Por s i na l , a questão d o impos to de renda passou a ser c o g i t a d a 
p e l o C R P - 0 6 , a i n d a sob a gestão dos conse lhe i r o s d o triénio 
1 9 7 7 - 1 9 8 0 , na época e m q u e esse d e p u t a d o hav i a ap resen tado 
o seu m a l o g r a d o pro je to . N u m a reunião plenária, no p r i m e i r o 
semestre de 1 9 8 0 , o c o n s e l h e i r o Ca r l o s D e l N e r o ap rove i t ou a 
presença d a então c o n s e l h e i r a federal M a r i a Ignez-Longhin de 
S ique i r a para so l i c i t a r ao C F P a p o i o à reivindicação. Em agosto , 
o CRP-06 d e c i d i u 

o f i c i a r a o C F P s u g e r i n d o q u e i n i c i e gestões enérg icas j u n t o 

a o Min is tér io d a F a z e n d a n o s e n t i d o d e q u e serv iços 

ps ico lóg icos s e j a m c o n s i d e r a d o s dedut íve is (...).6 

Logo e m segu ida , h o u v e a renovação d o C o n s e l h o , mas a c a u s a 
p e r m a n e c e u . N a reunião plenária d o CRP-06 , de 5/10/1981, a 
c o n s e l h e i r a G h i s l a i n e G l i o s c e d a S i l va M o r e i r a i n f o r m o u q u e 
assessores d a Rece i ta Federa l ent ra ram e m conta to c o m o C F P , 
c o m u n i c a n d o que es tavam e l a b o r a n d o u m a portar ia o u u m 
projeto de lei p e r m i t i n d o a dedução d o impos to de renda de 
despesas c o m psicólogos. O próprio secretário d a Rece i ta Fede ­
ra l , porém, desmen t i u a informação. 

D i an t e d o impasse , o CRP-06 d e c i d i u a largar a questão, s i tuan-

do-a na luta p e l o d i re i to de todos à saúde: 

6. A ta da 1 6 6 a Reunião Plenária do CRP-06, 4/8/1980. 
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DEPOIMENTO 

Como era uma profissão 
nova, havia muita 
incompreensão da função 
do psicólogo, e foi por isso 
que houve essa resistência 
para que a Receita Federal 
considerasse a atuação do 
psicólogo como uma 
atividade que pudesse ser, a 
exemplo da clínica médica, 
também dedutível do 
imposto de renda. Eu me 
lembro que foi na minha 
gestão que iniciamos todo o 
trabalho junto ao Ministério 
da Fazenda, para que as 
pessoas com o atendimento 
psicológico fossem 
contempladas na dedução 
do imposto de renda. 
Posteriormente, 
fonoaudiologia e a 
fisioterapia, que são outras 
especialidades que não são 
médicas propriamente ditas, 
também foram incluídas. 
Temos o fisioterapeuta, o 
fonoaudiólogo e o 
psicólogo, todos eles 
contribuindo para o 
bem-estar da pessoa, e todos 
esses agora estão 
contemplados pela Receita. 
Quer dizer, é uma questão 
de evolução e de 
compreensão melhor das 
funções das diversas 
profissões. 

A c o n s e l h e i r a V e r a Lúc ia C o l u c c i r e l a t o u o s t r a b a l h o s 

d e s e n v o l v i d o s (...) j u n t o a o S i n d i c a t o d o s Ps icó logos n o 

E s t ado d e S ã o P a u l o ; nes se s e n t i d o , está-se e l a b o r a n d o 

u m a c a r t a h i s t o r i a n d o o p r o b l e m a , a l é m d e u m a p e s q u i s a 

j u n t o aos ps icólogos c l ín i cos , p a r a se s a b e r c o m o t êm 

r e s o l v i d o a questão [e] v e r i f i c a r se é d e s e u in te resse e s s a 

l u t a ; es te ú l t imo p o n t o f o i a m p l a m e n t e d i s c u t i d o p e l o s 

c o n s e l h e i r o s p r e sen t e s q u e , a o f i n a l , d e c i d i r a m p e l a m a ­

nutenção d a pos ição d o C R P - 0 6 , e m t e r m o s d e u m a l u t a 

p e l a questão d a saúde, c o m o u m t o d o , e d o ps icó logo 

c o m o p r o f i s s i o n a l a e l a l i g a d o , e m p a r t i c u l a r . 7 

Em 27/3/1982 , u m a reunião de psicólogos, d e l i b e r o u pe l a c o n ­

t i n u i d a d e d o m o v i m e n t o , r a t i f i cando q u e a luta e ra 
p e l a qua l i f i cação d o ps icó logo c o m o p r o f i s s i o n a l d e s aú ­

d e , q u e e f e t i v a m e n t e é, j u n t o à S e c r e t a r i a d a R e c e i t a 

F e d e r a l (...) [e] p e l o d i r e i t o d o c o n t r i b u i n t e a a b a t e r as 
Q 

d e s p e s a s c o m psicólogos (...). 

Também se dec id iu que a questão teria a m p l a divulgação pelos 

meios de comunicação de massa; programaram-se reuniões entre 

várias ent idades de psicólogos e a Recei ta Federa l ; e os pa r l amen ­

tares ser iam pressionados. O desfecho dessa história foi anunc i ado 

e m u m título no Jornal do CRP-06: " E m se tembro , IR p romete 
Q 

regu lamenta r dedução" . D e fato, a partir de 1983 (e v a l endo para 
o exercício fiscal de 1982) , pessoas físicas passar iam a abater no 
imposto de renda as despesas c o m serviços psicológicos. 

(Arrigo Angelini) 

7. A ta da 237* Reunião Plenária do CRP-06, 1/3/1982. 

8. A ta da 2 4 3 a Reunião Plenária d o CRP-06, 5/4/1982. 

9. Projeto pre jud ica psicólogos e m o b i l i z a categor ia , jornal do CRP-06, n s 8 , mai./jun. 
1982 . 
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Defesa d o espaço de atuação prof i ss iona l n u n c a saía d a o r d e m 
d o d i a . Em 1 9 8 3 , t r ami tou na Comissão de Legislação Soc i a l d o 
Cong re s so N a c i o n a l o pro jeto de lei n Q 32/80 , q u e to rnava 

p r i v a t i v a d o T é c n i c o d e Admin is t ração u m a série d e c a r ­

g o s , funções e atr ibuições q u e há m u i t a s décadas t e m s i d o 

t r a d i c i o n a l m e n t e r e s p o n s a b i l i d a d e d o s psicólogos, c o m o 

a c h e f i a , se leção e admin is t ração d e p e s s o a l . 1 0 

C o n t r a tal pro je to , fo i e n c a m i n h a d o u m aba ixo-ass inado à C o ­
missão de Legislação S o c i a l ; te legramas de repúdio f o r am e n d e ­
reçados aos p a r l a m e n t a r e s ; e c o m u n i c a d o s n a i m p r e n s a 
b u s c a r a m sens ib i l i z a r a opinião pública. O pro jeto r ecebe r i a 
parecer contrário d a Comissão de Legislação S o c i a l . 

D e m o d o seme lhan te , a Câmara dos D e p u t a d o s também re je i tou , 
e m j u n h o de 1 9 8 3 , o pro jeto n s 2 .303-A/79 , q u e d a v a r egu l a ­
mentação ao mus i co t e r apeu t a , i m p e d i n d o aos psicólogos o uso 
de técnicas de expressão c o r p o r a l e a música nos p r o c e d i m e n t o s 
terapêuticos. M a s e m 1 9 8 4 , u m projeto de lei s eme lhan te , r egu ­
l a m e n t a n d o a profissão de mus i co te r apeu ta , t r ami tou n o C o n ­
gresso N a c i o n a l , e x i g i n d o novas moções de repúdio d o C R P - 0 6 . 
A c a t a n d o esses protestos, a Comissão de Educação e C u l t u r a d a 
Câmara Federa l re je i tar ia o pro jeto . 

1 0 . jornal do CRP-06, n c 1 3 , mar . /ab r . 1 9 8 3 . 
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CONFLITO ENTRE 
PROFISSÕES 

Hoje, a P s i c o l o g i a está 
c o n s o l i d a d a . N o en tan to 
sempre há tentat ivas , 
a l g u m a i n i c i a t i v a ma i s 
c o n s e r v a d o r a , c o m o a d o 
pro jeto Juane l l i , q u e era 
u m pro jeto q u e 
s u b o r d i n a v a t o d o 
pro f i ss iona l de saúde a u m 
médico. E isso a i n d a existe 
e m a l guma s práticas. 
A l g u n s convénios d e saúde 
só p a g a m o t r a b a l h o d o 
psicólogo se for i n d i c a d o 
por u m médico. Então, 
esses con f l i t os pe rs i s tem, 
e s p e c i a l m e n t e q u a n t o aos 
médicos. O m o d e l o 
d o m i n a n t e d a P s i c o l o g i a , 
q u e apa rece para a 
s o c i e d a d e , no q u a l e l a é 
i den t i f i c ada , é o m o d e l o 
médico. Então, no 
m o m e n t o e m q u e su rg iu , 
e la v e i o d i s p u t a n d o u m 
espaço q u e era dos 
médicos. O c o n f l i t o 
também persiste não ma i s 
e m te rmos d a d i spu ta d a 

e x c l u s i v i d a d e no m e r c a d o , 
mas d a d i spu ta de pode r . 
Por e x e m p l o , nas un idades 
de saúde, há pro f i ss iona is 
de várias áreas. Entre e les , 
o psicólogo é q u e m t em 
mais prestígio, depo i s d o 
médico. Então, mui tas 
vezes há d i spu ta c o m o 
pode r d o médico. É c l a ro 
q u e há diversas nuanças. 
Há lugar e m q u e existe 
rea lmente u m t raba lho de 
e q u i p e , c o m respeito e 
integração. Em outros 
lugares, há u m con f l i t o 
pe rmanen te entre médico e 
psicólogo; e e m outros , até 
c o m assistente s o c i a l . 

C o m os e d u c a d o r e s 

também, c o m o é o caso 

dessa questão d a 
P s i c o p e d a g o g i a . Q u i s e r a m 
até c r ia r u m cu r so d e 
P s i c o p e d a g o g i a , q u e é u m a 
c o i s a in tegrada na prática 
d o psicólogo. A d i s p u t a se 
faz também até n o 
magistério, d e matérias d e 
P s i c o l o g i a . Por e x e m p l o , o 
p e d a g o g o , até u m a cer ta 
época, t i n h a p r i o r i dades 
sobre o l i c e n c i a d o e m 
P s i c o l o g i a pa ra l e c i o n a r 
d i s c i p l i n a s psicológicas no 
2° g rau . D e p o i s , h o u v e 
u m a ação no C o n s e l h o e 
isso foi c o r r i g i d o . O s 
admin i s t r ado res de 
empresas também 
q u i s e r a m passar u m a lei 
e s t a b e l e c e n d o q u e 
q u a l q u e r c a r g o de 
gerência, d e 

g e r e n c i a m e n t o , d e che f i a 
t i nha q u e ser o c u p a d o por 
adm in i s t r ado r . 

(José R. Tozoni Reis) 



UMA PROFISSÃO CHAMADA PSICOLOGIA 99 

DISCUSSÃO QUE 
DEIXA DOENTE 

C^ua\ é a diferença entre 
u m e n g e n h e i r o e u m 
arquiteto? O n d e a c a b a u m 
e o n d e começa o outro? 
Q u a l é a diferença entre 
u m psicólogo pro f i ss iona l e 
u m admin i s t r ador ? O q u e 
p o d e fazer u m e o q u e 
p o d e fazer o outro? 
D i s cu t i r reserva de 
m e r c a d o é de i xa r q u a l q u e r 
u m doen te , p o r q u e é u m a 
discussão q u e não deve r i a 
a con tece r . C o m os 
pedagogos , c h e g a m o s a 
rea l i za r u m a discussão 
aberta e m q u e a gente 
d i s cu t iu as fo rmas de 
atuação, o n d e é q u e f i c a a 
P s i c o l o g i a , o n d e é q u e f i c a 
a P e d a g o g i a . A discussão 
não se esgo tou , mas o q u e 
mais m e d e i x a v a b rava era 
q u e , no m e i o d a discussão 
impor tante d o p o n t o de 
vista teórico, a gente era 
o b r i g a d a a i n t r oduz i r t o d a 
a questão f i n ance i r a e 
jurídica de reserva d e 

m e r c a d o . N a m i n h a 
opinião, se o m e r c a d o 
bras i l e i ro fosse 
su f i c i en temente e d u c a d o e 
consc i en t e , não have r i a 
necess idade de estar 
f a z e n d o essa discussão. 
P rof i ss iona l é p ro f i s s i ona l , 
seja f a z e n d o X, Y, Z , e le é 
c o m p e t e n t e , que r d i z e r , a 
questão d a competência 
va i passar não ma is po r 
u m a definição lega l , mas 
por u m a definição de 
m e r c a d o . E hoje a gente 
não tem isso p o r q u e a 
população não sabe. 
Então, f i ca essa confusão. 
F icar d i s c u t i n d o c o m o 
C o n s e l h o de 

Administração se a gente 
p o d e o u não p o d e fazer tal 

c o i s a é u m a discussão 
ridícula, q u e não l eva a 
lugar n e n h u m , p o r q u e o 
impor t an te não é isso; o 
impor t an te é q u e m está 
r e c e b e n d o esse serviço e 
se está r e c e b e n d o u m b o m 
serviço. Para isso, o q u e 
i m p o r t a é ex is t i r 
p ro f i s s iona l c o m p e t e n t e , 
seja e l e a d m i n i s t r a d o r , 
psicólogo, médico, o q u e 
for. Essa discussão d a 
reserva de m e r c a d o m e 
d e i x a v a l o u c a d a v i d a , q u e 
é u m a c o i s a q u e não 
d e v e r i a a c o n t e c e r , mas 
a c a b a a c o n t e c e n d o , até 
p o r q u e a própria fundação 
dos C o n s e l h o s passa po r aí 
— a questão de q u e m 
p o d e g a n h a r o quê e 
c o m o , q u e m p o d e v e n d e r 
o quê o u fazer o quê. Está 
e r r ado , está e r r a d o ! 

(Regina Maciel) 



CAPÍTULO 

, 9 , 

Conflito com o CFP 

A ro t ina d o C R P - 0 6 tornava-se c a d a v e z ma i s ag i t ada . S i n t o m a 
dos novos t empos , o órgão deparava-se c o m questões i n u ­

s i tadas c o m o implicações éticas " e m caso de paralisação d o 
t r aba lho c o m o ins t rumento de re iv indicação" . 1 Ce r tos hábitos e 
est i los de condução d a en t idade f o r am a b a n d o n a d o s . Esse fo i o 
caso de "Psicólogo d o A n o " . Por s i na l , e m 1 9 8 1 , a última pessoa 
q u e foi i n d i c a d a para essa h o m e n a g e m — a M a d r e C r i s t i na Dória, 
d o Instituto Sedes Sap ient iae — não ace i t ou a láurea e suger iu 
q u e se rea l izasse , no D i a d o Psicólogo, u m a mesa- redonda sob 
sua coordenação. O próprio D i a d o Psicólogo p e r d e u o caráter 
so l ene e c e r i m o n i o s o : e m 1 9 8 2 , a data foi c o m e m o r a d a c o m u m 
deba te sobre p l anos de saúde, a educação e o d e s e m p r e g o , 
c o n t a n d o c o m a participação de representantes de par t idos polí­
t i cos . 

1 . A ta da 2 0 3 * Reunião Plenária do CRP-06 , de 18/5/1981. 
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Nesses t empos de mudanças, a ca te ­
gor i a dos psicólogos c resceu c o n s i ­
de rave lmen te e c o m u m n o v o per f i l , 
ampl iou-se o m e r c a d o de t r aba lho e 
s u r g i r a m n o v a s d e m a n d a s , n o v o s 
p r o b l e m a s . R e s p o n d e n d o a isso e 
também e x e c u t a n d o as d i re t r izes que 
h a v i a m c o n c e b i d o , os conse lhe i r o s 
m u l t i p l i c a r a m as comissões e g rupos 
de t r aba lho ( " fo rma is " e " i n fo rma i s " ) . 
M a i s d o q u e isso, na reunião plenária 
de 6/6/1982, aprovou-se u m sistema 
de aval iação constante d o d e s e m p e ­
n h o d o próprio C R P - 0 6 : 

D e c i d i u - s e : 1) A s comissões 

passarão a ter a p r i m e i r a m e i a 

h o r a d e c a d a reun ião plenár ia 

ordinár ia , p a r a r e l a t o e d i s c u s ­

são d e suas a t i v i d a d e s . 2) Q u e 

a c a d a d o i s m e s e s se p r o c e d a a u m a reava l i ação g l o b a l 

d o d e s e m p e n h o d o c o n s e l h o . 3) C a d a comissão terá u m 

f i s c a l c o m o i n t e g r a n t e e à d ispos ição p a r a as a t i v i d a d e s 

d e f i sca l ização q u e a própria comissão d e s i g n a r , d e v e n d o 

a Comissão d e O r i en t a ção e F i sca l ização c o o r d e n a r a d ­

m i n i s t r a t i v a m e n t e o t r a b a l h o d e t o d o s os f i s c a i s . 4) A s 

comissões serão r e f o r m u l a d a s e m s u a compos i ç ão , à m e ­

d i d a (...) q u e seu f u n c i o n a m e n t o se ja d i s c u t i d o e m p lená ­

r i a . 5) O "Jornal do CRP-06" deverá ser r e f o r m u l a d o p a r a 

q u e m e l h o r a t e n d a seus o b j e t i v o s . 2 

Madre Cristina, do Instituto 
Sedes Sapientiae, no Dia do 
Psicólogo, de 1981. 

A s reformas p rossegu i r am na reunião seguinte , de 6/6/1982, 
destacando-se a necess idade de aumenta r o número dos c o n s e ­
lhe i ros . A esse respei to , o Jornal do CRP-06 e s c l a r e c i a : 

2. Ata da 252* Reunião Plenária d o CRP-06, de 6/6/1982. 
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DEPOIMENTO 

Fizemos toda a organização 
visando aproximar o 
Conselho e a categoria, com 
novas comissões, novos 
programas. Por exemplo, me 
lembro que a Comissão de 
Fiscalização tomou um 
outro aspecto, de 
aconselhamento, em que se 
enfatizava a orientação. 
Passou a desenvolver-se 
num sentido de revisão de 
códigos, de participação da 
categoria enviando 
sugestões. Foi um trabalho 
bastante grande, feito nos 
Regionais e centralizado no 
Federal, com a possibilidade 
de organização de um novo 
Código de Ética. Além da 
Comissão de Orientação — 
já nem falo mais de 
Comissão de Fiscalização, 
mas de Orientação —, 
criaram-se novas comissões 
para campos que achávamos 
muito importantes, como 
Educação, em que não havia 
comissão. E nessas 
comissões começaram a se 
integrar psicólogos que não 
eram conselheiros e que 
trabalhavam nessas áreas. 
Isso enriqueceu muito o tipo 
de informação, o tipo de 
proposta que o Conselho 
podia apresentar. 

(Yvonne Khouri) 

A o b r i g a t o r i e d a d e d e u m e x a m e m i n u c i o s o d o s p r o c e s s o s 

ét icos e infrações d i s c i p l i n a r e s , o r i u n d o s d e u m a c r e s c e n ­

te a t i v i d a d e d e f i sca l ização e, a i n d a , a n e c e s s i d a d e d o 

i n c r e m e n t o d a s d e m a i s a t i v i d a d e s d e o r i en tação e f o r m a ­

ç ão p r o f i s s i o n a l , d e t e r m i n a r a m o e n v i o d e p r o p o s t a d o 

C R P a o C o n s e l h o F e d e r a l d e P s i c o l o g i a , n o s e n t i d o d e 

a u t o r i z a r o a u m e n t o d o número d e s eus m e m b r o s d e n o v e 

p a r a 1 5 c o n s e l h e i r o s . 

A l é m d e não ex i s t i r n e n h u m obstácu lo l e g a l , e s t a s o l i c i t a ­

ç ã o (...) permitirá a d i n a m i z a ç ã o d a s a t i v i d a d e s d o C R P , 

e x c e s s i v a m e n t e s o b r e c a r r e g a d a s , p o i s o s E s t ados d e S ã o 

P a u l o , M a t o G r o s s o e M a t o G r o s s o d o S u l p o s s u e m a 

m a i o r concen t r ação d e ps icó logos d e t o d o o Pa ís : m a i s d e 

1 5 m i l p r o f i s s i o n a i s . 3 

A p ropos ta foi a p r o v a d a . Em 1 9 8 3 , as c h a p a s q u e c o n c o r r e r a m 

para a renovação d o C o n s e l h o , já ap re sen t avam listas d e 3 0 

c a n d i d a t o s , isto é, 15 efet ivos e 15 sup lentes . 

An tes d i sso , e m d e z e m b r o de 1 9 8 2 h o u v e as eleições no C F P . 

Para ta l , o CRP-06 p repa rou u m a p l a t a fo rma , a ser s u b m e t i d a aos 

d e m a i s C R P s , q u e pudesse nortear a e s c o l h a de n o v o s c o n s e l h e i ­

ros e aponta r para os r umos q u e o C F P d e v e r i a t omar . A ide i a 

básica era de q u e o C F P d e v e r i a aprox imar-se ma i s d o c o n j u n t o 

d a ca tegor i a , além de p rocu ra r en fa t iza r a função soc i a l d o 

psicólogo. A s o i to C R P s subsc reve ram a p l a t a fo rma , o q u e s i g n i ­

f i c a va q u e os n o m e s por eles i n d i c a d o s para o C F P i r i am agir de 

a c o r d o c o m as d i re t r izes al i con t i das . 

Era c l a r o s ina l de q u e o C R P - 0 6 d i s c o r d a v a d a f o r m a c o m o o C F P 

estava s endo d i r i g i d a , e o " c a s o F M U " hav i a e v i d e n c i a d o as 

tensões entre a m b o s os órgãos. Ce r t amen te , a questão f i n a n c e i r a 

— o repasse de u m terço d a arrecadação bruta q u e os C R P s 

3. C R P quer mais seis conse lhe i ros , Jornal do CRP-06, n 9 10 , set./out. 1982 . 
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Aspecto da comemoração 
do Dia do Psicólogo, de 
1981, nas dependências do 
Sedes Sapientiae. 

d e v i a m ao C F P — contribuía para azeda r a relação entre a m b o s . 
M a s a divergência de f u n d o era de na tu reza política. E u m 

ed i tor ia l no jornal do CRP-06, após a posse d a novos c o n s e l h e i r o s 
federa is , não d e i x a v a n e n h u m a dúvida: 

C r i a d o s e m 1971 ( recorde-se a c o n j u n t u r a e m q u e v i v i a a 

s o c i e d a d e b r a s i l e i r a ) , o s C o n s e l h o s , F e d e r a l e R e g i o n a i s , 

v ê m c u m p r i n d o a s u a função d e " o r i e n t a r , f i s c a l i z a r e 

d i s c i p l i n a r o exerc í c io p r o f i s s i o n a l " , d e u m a f o r m a m u i t a s 

v e z e s m a r c a d a p e l o a u t o r i t a r i s m o . O própr io R e g i m e n t o 

d o s C o n s e l h o s t r a d u z u m a es t ru tu ra m e l h o r c o n f o r m a d a 

p a r a as dec isões d e g a b i n e t e e, p o r t a n t o , m e n o s a b e r t a 

p a r a a a m p l a par t i c ipação d a c a t e g o r i a q u e c o n g r e g a . 

A s s i m s e n d o , o C F P e o s C P R s t r a z e m e m si cont rad ições 

d e r i v a d a s d e s u a e s t ru tu r a , q u e d e v e m ser e n f r e n t a d a s 

p e l a s d i r e t o r i a s q u e o s a s s u m e m . 

(...) 

V e j a m o s (...) a c o n d u t a d o C F P . A c a t e g o r i a t e m u m q u a s e 

a b s o l u t o d e s c o n h e c i m e n t o s o b r e suas a t i v i d a d e s . P a r a o s 

ps icó logos, o F e d e r a l é u m o b s c u r o g a b i n e t e d e o n d e 
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e m a n a m resoluções, p o r t a r i a s , a l g u n s s o l e n e s b o l e t i n s e 

u m a o u o u t r a c o m e m o r a ç ã o . 

E m suas prát icas, o C o n s e l h o F e d e r a l r e v e l a s e u f r a c o 

exerc í c io democrá t i co . V e j a m o s a l g u n s e x e m p l o s : após 

ter r e c e b i d o g r a n d e s subsídios, d o s R e g i o n a i s , p a r a a 

fo rmu lação d o Cód igo d e P r o c e s s a m e n t o D i s c i p l i n a r , p r e ­

fe re a d o t a r s u a f o r m a pré-concebida . E m o u t r a ocas i ão , o 

C F P d e c i d e r e g u l a m e n t a r , c o m o é d a s u a compe tênc i a , a 

le i q u e d e f i n e "métodos e técn icas ps i co lóg i cos " . P a r a 

t a n t o d e s i g n a u m reduzidíss imo g r u p o d e ps icó logos. 

Q u a n d o os R e g i o n a i s r e c e b e m o a n t e - p r o j e t o , p e d e m u m 

p r a z o p a r a e n v i a r cont r ibu ições , m e d i a n t e c o n s u l t a s às 

b a s e s . C o m u m p r a z o m u i t o c u r t o , o s C R P s c o n s e g u e m , 

a i n d a a s s i m , r e a l i z a r A s s e m b l e i a s e c o n s t i t u i r g r u p o s d e 

e s t u d o . Este p r o c e s s o não r e c e b e c o n t i n u i d a d e p o r pa r t e 

d o C F P q u e , p r e m a t u r a m e n t e , e n c a m i n h a o p r o j e t o d e l e i . 

N e s t e s e m e s t r e , o C R P - 0 6 p r o m o v e u a l g u n s e n c o n t r o s 

c o m o c o n s e l h e i r o s d e o u t r o s R e g i o n a i s , p a r a d i s c u t i r p o ­

l i t i c a m e n t e a e l e i ção d a A s s e m b l e i a d e D e l e g a d o s e a 

c o m p o s i ç ã o d o f u t u r o C F P . O C o n s e l h o F e d e r a l c o n s i d e ­

r o u i l e g a i s o s gas tos des tas v i a g e n s e, a m p a r a d o e m s e u 

R e g i m e n t o , i n f o r m o u a o Min is tér io d o T r a b a l h o s o b r e a 

existência des tes gas tos . Este p r o c e d i m e n t o o re t ra ta e 

a p o n t a p a r a s e u d i s t a n c i a m e n t o e m re lação a o s R e g i o n a i s . 

(...) 

O C R P - 0 6 p a r t i c i p o u d a discussão e a r t i cu lação d a p l a t a ­

f o r m a e d a c h a p a d e s t a d i r e t o r i a d o F e d e r a l q u e está 

a s s u m i n d o . (...) 

Será t a re fa d a n o v a d i r e t o r i a d o C F P a s s u m i r as d i f i c u l d a ­

d e s d e c o r r e n t e s des tas cont rad ições e l u t a r p a r a se c o n s ­

t i t u i r e m legít imo r e p r e s e n t a n t e d a c a t e g o r i a . 4 

4 . C F P : u m a avaliação, Jornal do CRP-06, n° 11 , nov./dez. 1 9 8 2 . 
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PLATAFORMA PARA AS ELEIÇÕES DO CFP 

Preâmbulo: 

O CFP deve aluar em total identificação com os CRs e os psicólogos a quem deve representar e servir. Suas ações 

devem pautar-se pela constante consulta a sua base, ou seja, os psicólogos, para que sejam autenticamente 

representativas. Tais princípios implicam no redirecionamento da sua prática desenvolvida e da relação entre os 

diversos níveis da autarquia. Neste sentido, os níveis de decisão devem situar-se na categoria, cabendo aos CRs 

as funções de representação e coordenação regional e ao CFP a coordenação nacional. Portanto, propomos que 

cabe ao CFP a coordenação e unificação das diretrizes de atuação da autarquia, baseando-se nas propostas da 

categoria encaminhada através dos CRs. 

Plataforma: 

1) Lutar pela consolidação e ampliação do espaço profissional, levando em conta os interesses da população em 

geral; a ênfase deve recair sobre a função social do trabalho do psicólogo. (...) 

2) Tomar iniciativas, juntamente com outras entidades, da discussão e encaminhamento de propostas que visem 

os grandes problemas sociais (saúde, educação, ecologia, direitos humanos etc). Tal princípio implica (...): 

m participar de debates, bem como manifestar-se publicamente, dentro de sua competência, como representante 

dos psicólogos, sobre temas relativos à qualidade de vida da população, que visem sua melhoria ou que lutem 

contra sua deterioração; 

• estimular a formação e desenvolvimento de órgãos de representação da categoria e a constante colaboração e 

troca de informações; 

• encaminhar junto aos CRs formas concretas de participação nas discussões dos principais problemas sociais; 

(...) 

• apoiar as lutas dos sindicatos e associações profissionais da categoria, em especial as que dizem respeito às 

condições de trabalho e remuneração; 

• incentivar, pelos meios disponíveis, a pesquisa voltada para a realidade brasileira, auxiliando na sua divulgação; 

• articular-se com entidades de outras profissões, bem como com os poderes Legislativo, Executivo e Judiciário, 

em função dos projetos que dizem respeito à atuação do psicólogo. 

3) Estabelecer as condições necessárias para que a categoria esteja em constante reavaliação social de sua atividade 

profissional, em especial na busca de novos e mais adequados modelos de atuação. (...) 

4) Criar e implantar novas práticas que definam o caráter efetivamente democrático do CFP e de toda autarquia. 

Tal princípio implica (...): 

• abrir discussão em nível nacional visando à revisão do processo eleitoral do CFP; 

• implantar procedimentos que garantam a participação dos CRs e de toda a categoria na administração 

normativa, quando necessário; (...). 

(Ata da 263* Reunião Plenária do CRP-06, de 9/8/1982.) 
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DEPOIMENTO 

Não acredito que sejam 
procedentes as as críticas ao 
CFP, de que ele foi criado 
como um mecanismo do 
governo militar para 
controlar a categoria. Eu vivi 
toda essa época, todo esse 
movimento... Realmente, 
tínhamos a aspiração de 
regulamentar a profissão, de 
estabelecer o status 
profissional do psicólogo no 
País. Coincidiu que tudo isso 
ocorreu na época do regime 
militar autoritário, mas não 
se pode só por isso admitir 
que esse regime tivesse 
influência sobre o Conselho. 
Não havia influência 
nenhuma do regime militar 
sobre o Conselho. Como era 
o período autoritário, e 
como o Conselho tinha certa 
subordinação ao Ministério 
do Trabalho, portanto, ao 
governo federal, logo se 
associam as coisas: "O 
governo era autoritário, 
então o Conselho era posto 
a serviço de um governo 
autoritário"... Não, nada 
disso é correto! Posso 
afirmar isso com absoluta 
tranquilidade, porque, como 
primeiro presidente do 
Conselho Federal de 
Psicologia, nunca sofri 
qualquer tipo de 
constrangimento ou 
influência do governo 
federal. 

N o f u n d o , o q u e estava e m jogo e r am concepções di ferentes 

sobre a relação entre o C o n s e l h o ; o Estado, q u e o ins t i tu iu ; e a 

ca tegor i a p ro f i s s iona l , de q u e é representante . C o m o c o n c e b e r 

essa relação? A f i r m a u m art igo de Jornal do CRP-06, e m u m 

balanço d a gestão 1 9 8 0 - 1 9 8 3 : 

A u t a r q u i a d o Min is tér io d o T r a b a l h o , o C R P t e m s u a 

a tuação d e t e r m i n a d a p e l o E s t ado e não p e l a c a t e g o r i a . (...) 

R e p e t i n d o o q u e a f i r m a v a o e d i t o r i a l q u e a n a l i s o u o s d o i s 

p r i m e i r o s a n o s d e gestão, a l u t a p e l a a u t o n o m i a d o s C R P 

p a r a q u e s e j a m s u b o r d i n a d o s a p e n a s àque les q u e o s 

m a n t ê m e q u e l he dão r e p r e s e n t a t i v i d a d e , não p o d e ser 

c o n s i d e r a d a s e p a r a d a m e n t e d a l u t a p e l a democ ra t i z a ção 

d a s o c i e d a d e b r a s i l e i r a e p e l o d i r e i t o d e l i v r e o rgan ização 

d e t o d o s o s s e g m e n t o s d a s o c i e d a d e c i v i l . 5 

(Arrigo Angelini) 

5. Con tab i l i z a r ou refletir?, Jornal do CRP-06, n e 15 , jul./ago. 1 9 8 3 . 
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ESTANHOS 
NO NINHO 

O C F P é constituído pe l a 
a s semb le i a dos de l egados , 
q u e são do i s representantes 
de c a d a C o n s e l h o 
Reg i ona l . Essa a s semb le i a 
de de l egados t e m por 
atribuição aprova r o 
orçamento d o C F P e e leger 
o C F P . N a p r ime i r a 
a s semb le i a e m q u e f o m o s , 
e m o u t u b r o o u n o v e m b r o 
de 1 9 8 0 , para ap rova r o 
orçamento de 1 9 8 1 , já 
houve o p r i m e i r o 
con f ron to . Eu m e l e m b r o 
que f o m o s , eu e o Sérgio 
Leite, q u e éramos suplentes 
— a gente t i nha a b o l i d o na 
prática essa distinção entre 
efet ivo e sup lente . E isso já 
foi u m a alteração, p o r q u e 
nessas assemble i as i a m os 
pres identes dos C R P s . Eu 
me l e m b r o q u e a gente 
ent rava no C o n s e l h o , era 
u m espaço m e i o sagrado , 
t i nha q u e ter reverência, os 
funcionários t ra tavam os 
conse lhe i ros c o m mesuras . 

Então a c o n t e c e u o 
p r ime i ro con f ron to , p o r q u e 
eles q u e r i a m c o m p r a r u m a 
sede n o v a pro C o n s e l h o 
Federa l e nós não 
a p r o v a m o s . A c h a m o s q u e 
não t i nha d i n h e i r o e aí 
f i z e m o s m u d a r o 
orçamento para ap l i c a r e m 
ações q u e a gente a c h a v a 
compatíveis. N a q u e l a 
época estava o c o r r e n d o 
mudanças também e m 
outros Reg iona i s e, então, 
foi possível fazer u m a 
aliança desse t i po . 

(José R. Tozoni Reis) 

REDISTRIBUIÇÃO 
DE RENDA 

o C R P - 0 6 q u e , no nível 
económico , ma te r i a l , 
sustentava 7 0 % d o 
orçamento d o C o n s e l h o 
Fede ra l , sof r ia u m a pressão 
m u i t o forte po r parte dos 
out ros C o n s e l h o s 
Reg iona i s , q u e p r o p u n h a m 
u m a redistribuição de 
r enda e também d e p o d e r 
e m te rmos de número de 
representantes no 
C o n s e l h o . Então, o C R P - 0 6 
m u l t i p l i c a v a os recursos , e 
dessa mult ipl icação m u i t o 
ia pa r a o C o n s e l h o Federa l 
e p o u c o v o l t a v a . E t u d o 
s e g u n d o u m d i s c u r s o 
" e s q u e r d i z a n t e " , entre 
aspas, u m d i s c u r s o 
ca r i c a tu ra l d e e s q u e r d a , 
q u e é d e redistribuição de 
t u d o , i n d e p e n d e n t e m e n t e 
das condições de 
produção. Então, t i v emos 
m u i t o s con f l i t o s dos qua i s 
saímos n e m sempre i lesos. 

(Marlene Guirado) 



CAPÍTULO 

Em busca da participação 

As eleições d o C R P - 0 6 , de 22/7/1983 , t i v e r am c o m o p a n o de 
f u n d o essa discussão sobre o caráter d a e n t i d a d e , de q u e a 

divergência c o m o C F P era u m dos s in tomas . Inscreveram-se duas 
chapas . A C h a p a 1, Pa l av ra A b e r t a , p r o p u n h a "p rossegu i r no 
c a m i n h o i n i c i a d o " , não sendo "aceitável q u a l q u e r re t rocesso" . 
A p o i a d a pe los conse lhe i r o s d a gestão 1 9 8 0 - 1 9 8 3 , Pa l av ra Abe r t a 
c o n s i d e r a v a q u e o C o n s e l h o não d e v e r i a dar tanta ênfase nas 
funções de c o n t r o l e , mas busca r ser " u m p o n t o de referência para 
u m t r aba lho c o n j u n t o de discussão e decisão" : 

E n t e n d e m o s q u e o C R P é u m órgão q u e t e m u m p a p e l a 

d e s e m p e n h a r n o p r o c e s s o d e m u d a n ç a s o c i a l e q u e p o r 

i sso d e v e ser c o n s i d e r a d o u m espaço a r t i c u l a d o r e c o o r ­

d e n a d o r d e u m t r a b a l h o c o n j u n t o d a c a t e g o r i a , a pa r t i r d e 

s i tuações v i v i d a s p e l o p r o f i s s i o n a l . 

E m r e s u m o : d i m i n u i r a b u r o c r a c i a e a u m e n t a r a presença 

d o s ps icólogos n o C R P e o d e b a t e . 
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A C h a p a 2, Participação, a f i rmava querer c o n d u z i r o C R P e os 

psicólogos q u e representa " aos seus ve rdade i ros des t i nos " . D e ­

c l a rava não ser, " po r t an to , po r princípio, n e m con t r a n e m a favor 

de g r u p o s " . E concluía: 
s o m o s p e l a un ião d a c l a s s e e p e l a c o n q u i s t a d e pos ições 

sól idas, e f e t i v a s e r a c i o n a i s , através d a a ç ã o c o n s c i e n t e e 

r e a l i z a d o r a . 2 

V o t a r a m , ao t o d o , 1 1 .773 psicólogos. A c h a p a P a l a v r a A b e r t a 

foi a v e n c e d o r a , c o m 6 . 6 4 0 v o t o s , c o n t r a 4 .801 d a d o s a 

Part ic ipação, 1 8 2 b r a n c o s e 1 5 0 n u l o s . N a posse d o n o v o 

C o n s e l h o , no D i a d o Ps icólogo, a c o n s e l h e i r a p r e s i d e n t e , 

Y v o n n e A . Gonça l ves K h o u r i , r e a f i r m o u a comunhão d e p r o ­

pósitos d a sua c h a p a c o m as ide i a s e x p o s t a s n o ba lanço d a 

gestão an t e r i o r d o C R P - 0 6 : 

A n o s s o v e r , u m a gestão d o C R P , m u i t o m a i s d o q u e u m 

g r u p o d e c o n s e l h e i r o s r e p r e s e n t a n t e s , é u m m o m e n t o n o 

p r o c e s s o d e t r a b a l h o c o n j u n t o , é u m espaço c a t a l i s a d o r 

d e exper iênc ias , d e discussões, d e dec isões . É s e m p r e u m 

p o n t o d e p a r t i d a , e não d e c h e g a d a . É p o n t o d e p a r t i d a 

(...) p a r a a ref lexão, s e m p r e r e t o m a d a , s o b r e as caracter ís ­

t i c a s n o r m a t i v a , c o n t r o l a d o r a , r e p r e s s i v a e i m o b i l i z a d o r a 

q u e f o i c o n f e r i d a l e g a l m e n t e aos C o n s e l h o s (...). Exata-

m e n t e p o r i sso é f u n d a m e n t a l v e r o n o s s o C R P a r t i c u l a d o 

n u m p r o j e t o l i b e r t a d o r , d e construção d e u m a p o s t u r a 

ét ica e t écn i ca , q u e g a r a n t a a e f i c iênc ia d o serv iço q u e a 

c a t e g o r i a p res t a à popu l a ção e q u e es te ja a l i a d o a o d e s e n ­

v o l v i m e n t o d a consc i ênc i a crít ica p r o f i s s i o n a l . 3 

DEPOIMENTO 

Na eleição seguinte, 
quando começou a chapa 
Palavra Aberta, houve 
grupos que se organizaram 
propondo coisas diferentes. 
Mas não eram nem grupos 
muito organizados. Acho 
que a gente estava 
respondendo às 
necessidades dos psicólogos, 
tanto que o grupo que tinha 
tido um pouco mais de 
prática democrática acabou 
sendo novamente vencedor. 
Acho que houve uma 
resposta muito feliz da 
categoria. Pelo que me 
lembro, ganhamos estourado. 

(Yvonne Khouri) 

1. Jornal do CRP-06, n 9 14, mai./jun. 1983 
2. Idem. 

3. Traba lho e prática na ação compar t i l hada , Jornal do CRP-06, n 9 17 , set./out. 1 9 8 3 . 
Em nota de rodapé, o Jornal esc larece que o texto "reflete o p ronunc i amen to d a 
presidente do CRP-06, Y v o n n e A . Gonçalves Khour i , por ocasião da posse d a nova 
gestão". 
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v o t e c h a p a I 

Material de campanha da 
chapa Palavra Aberta, para 
as eleições de 1983, no 
CRP-06. 

A posse também serv iu de ocasião para a apresentação dos 
resul tados d a pesqu isa sobre o perf i l d o psicólogo, d o DIEESE, 
segu ida de debate . Nessa discussão p r e d o m i n o u 

u m t o m d e q u e i x a (...), q u e r e m re lação à f o rmação d o 

ps icó logo, às e n t i d a d e s r e p r e s e n t a t i v a s , às a l t e r n a t i v a s d e 

t r a b a l h o e à d i vu lgação d a P s i c o l o g i a (...).4 

Essas que i xas expressavam a rea l idade da profissão e, não à toa , 
f o r am ob je to de mu i t a discussão na p r i m e i r a reunião plenária d a 
n o v a gestão, e m 29/8/1983 , m e r e c e n d o até m e s m o registro no 
l i v ro d e atas: 

O c o n s e l h e i r o S o l l e r o i n i c i o u a a va l i a ç ão (...) [ a p o n t a n d o 

pa ra ] o t o m d e q u e i x a q u e p e r m a n e c e u d u r a n t e o d e b a t e 

(...). (...) S e g u n d o t e s t e m u n h o d e não-psicólogos p r e s e n t e s 

a o d e b a t e , i n f o r m o u a c o n s e l h e i r a Y v o n n e , a indef in ição 

e q u e i x a s a p o n t a d a s p e l o s ps icó logos, d i s c u t i d o s e m te r ­

m o s d e " s u a i d e n t i d a d e p r o f i s s i o n a l " , d e i x o u - o s e x t r e m a ­

m e n t e a p r e e n s i v o s e p r e o c u p a d o s , c h o c a d o s m e s m o . (...) 

A n e c e s s i d a d e d e se t r a b a l h a r o p e s s i m i s m o f o i l e v a n t a d a 

p e l a c o n s e l h e i r a S u e l i (...). E m u m a d e s s a c o l o c a ç ã o [s ic ] , 

l e m b r o u o c o n s e l h e i r o Á l v a r o d a s c o l o c a ç õ e s d a s r e p r e ­

sen tan tes d o S i n d i c a t o [dos Ps icó logos , q u e a p r e s e n t a r a m 

a p e s q u i s a d o D IEESE ] , q u e s t i o n a n d o a não-ident idade d o 

p r o f i s s i o n a l ps icó logo, e s u g e r i u a p r o f u n d a m e n t o d e u m a 

estratégia, m u d a n d o o e n f o q u e d a questão " q u a l é a 

i d e n t i d a d e d o ps i có logo" , p a r a se t r a b a l h a r " a c r i s e d e s s a 

i d e n t i d a d e " . D e n o v o c o m a p a l a v r a , o c o n s e l h e i r o L u i z 

C a r l o s s u g e r i u q u e se a p r o v e i t a s s e a m o t i v a ç ã o e m a i o r 

par t i c ipação (...) p a r a c h a m a r os ps icó logos p a r a p a r t i c i ­

p a r e m n o s t r a b a l h o s d a s com i s sões . 5 

4 . Pa lavra Aber ta assume c o m pesquisa e debate, jornal do CRP-06, n Q 1 7, set./out. 
1 9 8 3 . 

5. A ta da 3 2 0 â Reunião Plenária do CRP-06 , de 29/8/1983. 
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Para a n o v a gestão, de fato, as comissões, " f o r m a i s " e " i n f o r m a i s " , 
e r am u m dos p r i n c i pa i s me io s de participação dos psicólogos 
para d i s c u t i r e m seus p r o b l e m a s e p r o p o r e m soluções: 

D e n t r o d a v i são d e se m a n t e r e e s t i m u l a r u m a a tuação 

m a i s próx ima d o t r a b a l h o d o ps icó logo e tê-lo m a i s p ró ­

x i m o d o C R P , não b a s t a v a m as comissões f o r m a i s , c o m o 

as d e T o m a d a d e C o n t a s , Ét ica o u F isca l ização . F o r a m 

i n c e n t i v a d a s as comissões p o r área d e a tuação , c r i a d a s n a 

gestão 1 9 8 0 / 8 3 ( c o m o as d e E d u c a ç ã o , E n s i n o , S a ú d e 

O r g a n i z a c i o n a l e F u n c i o n a l i s m o ) e c r i a d a m a i s u m a C o ­

missão (de C o n t a t o ) e d o i s G r u p o s d e T r a b a l h o ( u m p a r a 

e s t u d a r o R e g i m e n t o In te rno e o u t r o , questões a d m i n i s t r a ­

t i vas ) . M u i t a s d e l a s são comissões m i s t a s , C R P e S i n d i c a t o 

d o s P s i có l ogos . 6 

Também para p r o p i c i a r m a i o r participação, o f u n c i o n a m e n t o das 

reuniões plenárias foi a l te rado , c o m a abolição, na prática, d a 

diferença hierárquica entre os conse lhe i r o s efet ivos e os s u p l e n ­

tes, passando todos a pa r t i c i pa r em e m igua ldade de condições. 

A própria d i re to r i a passou a ser u m a Comissão. 

A lém d i sso , a t e m i d a Comissão de Orientação e Fiscalização 

(COF ) — q u e , d o p o n t o de vista jurídico, era p ra t i camente a razão 

de ser d o C o n s e l h o — passou por u m a série de reformulações de 

função, a p r o f u n d a n d o o q u e já se esboçava desde a gestão 

anter ior : 

O s p r o f i s s i o n a i s q u e t i v e r a m c o n t a t o c o m a C O F s a b e m 

q u e a a tuação d o s f i s c a i s é s o b r e t u d o d e or ientação . N o 

e n t a n t o , (...) n ão há c o m o não i g n o r a r n a C O F a r e s p o n ­

s a b i l i d a d e r e p r e s s o r a . T e m o s m o t i v o s pol í t icos e ps i co ló ­

g i c o s p a r a f i c a r m o s i n c o m o d a d o s c o m a p r ó p r i a 

existência d a C O F (...). P o r q u e não a c a b a r c o m a C O F 

(...)? 

DEPOIMENTO 

Á gestão de Luiz Otávio 
enfrentou algumas brigas 
com instituições importantes 
na formação, que eram 
símbolo da Psicologia — a 
FMU é um exemplo disso. 
Aquela gestão enfrentou a 
FMU numa situação em que 
estava começando a 
sistematização da ascensão 
do ensino privado, e isso me 
chamou atenção. Aí uma 
das pessoas que dava aula 
comigo e participava dessa 
gestão, o Lazslo, me 
convidou para fazer parte de 
umas discussões na 
Comissão de Educação. 
Então comecei um trabalho 
percebendo que o Conselho 
permitia uma outra forma de 
atuação política que não 
aquela, estritamente 
burocrática, administrativa. 
Havia ali possibilidades de 
mexer com o lugar do 
Conselho no exercício 
profissional, a imagem do 
Conselho junto aos 
profissionais, havia uma 
possibilidade de se fazer um 
trabalho diferente do que se 
fazia. Aí a gente acabou 
conseguindo uma chapa, 
venceu as eleições e 
desenvolveu o trabalho. 

(Marlene Guirado) 

6. Pr imeiras decisões, Jornal do CRP-06, n f i 1 7, set./out. 1 9 8 3 . 
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Esse d e b a t e (...) l e v o u o C R P a a l g u m a s conc lusões e 

prov idênc ias : 

1. (...) V a m o s m a n t e r a ênfase n a o r i en tação (...). 

2. A p r i o r i d a d e d a f i sca l ização d e v e es ta r não n a co r reção 

c a s o a c a s o d a s i r r e g u l a r i d a d e o b s e r v a d a s , m a s n a c o m ­

preensão d e q u a i s serv iços estão s e n d o p r e s t a d o s e e m 

q u e cond i ções d e t r a b a l h o p a r a o ps icó logo . (...) 

3 . M a i s i m p o r t a n t e d o q u e o m e c a n i s m o r e p r e s s i v o é a 

d i vu lgação a o s usuários d o s serv iços q u e o ps icó logo 

p o d e p r e s t a r . 7 

O d e s e n v o l v i m e n t o das a t i v idades ass im propos tas esbar rava , no 
entanto , c o m u m a questão lega l , su rg ida a i n d a na época d a 
gestão anter ior : a lei n Q 6 . 9 9 4 , de 1 9 8 2 , res t r ing indo a a u t o n o m i a 
f i n a n c e i r a dos c o n s e l h o s das profissões l ibera i s , entre e les , o de 

P s i c o l o g i a . Entre outras co i sas , a lei d e t e r m i n o u q u e os c o n s e l h o s , 
ao f ina l de c a d a exercício, d e v e r i a m r e co lhe r c o m p u l s o r i a m e n t e 

.„ , _ „ ao Ministério d o T r a b a l h o 7 0 % d o sa ldo de c a i x a disponível. U m 
Reunião do Conselho, na 
gestão Palavra Aberta. episódio é i lustrat ivo das consequências dessa l e i : 

O Min is té r io d o T r a b a l h o 

(...) d e n e g o u o p e d i d o d e 

au to r i z a ção e s p e c i a l d o 

C F P p a r a q u e a e n t i d a d e 

p u d e s s e a t e n d e r a o s c o m -

p r o m i s s o s a s s u m i d o s 

q u a n d o d a inst i tuição d o 

P r é m i o " D a n t e M o r e i r a 

L e i t e " . M a i s d o q u e a r a ­

zão a p o n t a d a p a r a a n e g a ­

t i v a — a n e c e s s i d a d e d e 

c o n t e n ç ã o d e g a s t o s — 

este f a t o v e m m a i s u m a 

v e z l e m b r a r a n e c e s s i d a -

7. O C R P deve f iscal izar? , Jornal do CRP-06, n f i 37 , ago. 1 9 8 5 . 
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d e d a m o b i l i z a ç ã o d a c a t e g o r i a c o n t r a as restrições q u e 

estão s e n d o i m p o s t a s à a u t o n o m i a d o s c o n s e l h o s r e g u l a ­

m e n t a d o r e s d a s prof issões. 8 

"Mob i l i zação" s i gn i f i cou desde p r o m o v e r u m a reunião dos c o n ­

se lhos das várias ca tegor ias prof i ss iona is para r e i v i nd i ca r , j un to 

à Justiça, a anulação d a l e i , a l e g a n d o sua i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d e , 

até ma r ca r o D i a N a c i o n a l de Protesto para 30/6/1983 , d i a d o 

r e c o l h i m e n t o compulsório. O Ministério d o T r a b a l h o , po r sua 

v e z , e n d u r e c e u sua posição, e x i g i n d o q u e fossem subme t i das à 

sua aprovação todas as despesas dos c o n s e l h o s não d i re tamente 

v i n c u l a d o s à fiscalização. O m a n d a d o de segurança a r g u i n d o a 

i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d e d a lei não foi ace i to pe l a Justiça. 

N o C o n g r e s s o N a c i o n a l , vários projetos de lei começaram a 

tramitar e m substituição à lei n Q 6 . 9 9 4 . O q u e foi a p r o v a d o pe l a 

Câmara e p e l o S e n a d o , e m fins de 1 9 8 4 , foi u m subst i tut ivo ao 

pro je to d a au to r i a d o d e p u t a d o S iegfr ied Heuse r , p o s s i b i l i t a n d o 

a efetuação, pe los c o n s e l h o s pro f i ss iona is , de despesas não 

d i re tamente l igadas c o m a fiscalização pro f i ss iona l e, também, 

r e v o g a n d o d a lei n Q 6 . 9 9 4 o d i spos i t i vo q u e d e t e r m i n a v a o 

r e c o l h i m e n t o compulsório. M a s o genera l João F i gue i r edo , então 

pres idente d a República, vetar ia o pro jeto de l e i , a l e g a n d o ser 

i n c o n s t i t u c i o n a l e contrário ao interesse público. 

DEPOIMENTO 

Eu vim para o Conselho 
nessa época, final de 1983, 
quando havia um grupo de 
Psicologia Organizacional, 
Psicologia do Trabalho, era 
uma dessas comissões de 
trabalho. Foi na gestão da 
Marlene Guirado, a primeira 
gestão dela, e eles estavam 
iniciando essas comissões, 
que a gente chamava de 
comissões não-oficiais. 
Então, participei de algumas 
reuniões desse grupo de 
Psicologia do Trabalho. A 
gente discutia muito a 
questão das novas 
tecnologias, convidávamos 
pessoas de fora para 
trazerem temas novos. 

(Regina Maciel) 

O C R P - 0 6 reso l veu não tentar de r rubar o veto . N a q u e l a situação, 

forças ma i s pode rosas i r i am c o n t i n u a r d e f i n i n d o c o m o d e v e r i a 

se e q u a c i o n a r a relação entre o Estado, o C o n s e l h o e a ca tego r i a 

p ro f i s s iona l , e m n o m e d o " interesse públ ico" . D o m e s m o m o d o 

c o m o h a v i a m d e c i d i d o q u e não ser ia a i n d a desta v e z q u e os 

cidadãos p o d e r i a m e leger seu pres idente . 

8. Jornal do CRP-06, n B 12, jan./fev. 1 9 8 3 . 
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Sociedade em movimento 

Em 27/11/1983 , c e r c a de 10 m i l pessoas mani festaram-se e m 
frente ao estádio d o P a c a e m b u , e m São P a u l o , r e i v i n d i c a n d o 

a realização das eleições diretas à Presidência d a República. 
M u i t a gente to r ceu o na r i z : "P rovocação barata d o PT " , d i z i a m . 
M a s e m 12/1/1984, 3 0 m i l pessoas e m C u r i t i b a es tavam e x i g i n d o 
a m e s m a c o i s a . Em 25/1/1984 , e m p l e n o aniversário d e São 
P a u l o , já e r am 2 0 0 m i l r eun idos na Praça d a Sé. O gr i to de guerra 
"Diretas-Já!" espa lhou-se por t o d o o País, c u l m i n a n d o c o m as 
grandes manifestações no R io de Jane i ro (1 milhão de pessoas) , 
e m 10/4/1984, e e m São P a u l o , no V a l e d o Anhangabaú, e m 
16/4/1984 (2 milhões de pessoas) . A E m e n d a D a n t e de O l i v e i r a , 
r e s t abe l ecendo eleições diretas à Presidência d a República, i r ia 
ser v o t a d o dias depo i s , e m 25/4/1984 . 

O C R P - 0 6 não d e i x o u de marca r presença nesse m o v i m e n t o 

suprapartidário q u e t o m o u c o n t a d o Bras i l . O Jornal do CRP-06, 
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de fevereiro/março de 1 9 8 4 , na p r ime i r a página, c o n c l a m o u : 
"Psicólogos pe las d i re tas " . 

A E m e n d a D a n t e de O l i v e i r a foi vo tada e m m e i o a u m a v e r d a ­
deira operação de guerra q u e s i t iou Brasília. Em São P a u l o , u m a 
multidão a c o m p a n h o u a votação e m u m p laca r ins ta lado na 

PSICÓLOGOS PELAS DIRETAS 

O autoritarismo que atinge toda a sociedade, reproduzindo-se em todos os 

níveis e intoxicando todas as suas entidades, acabou abortando na maior luta 

social deste país nos últimos 20 anos. 

Psicólogos, sofremos como os demais os efeitos dessa doença social que, além 

de nos atingir como a qualquer outro cidadão (má administração, impostos 

etc), provoca reflexos na própria organização da nossa categoria. 

Nossos dois principais órgãos de representação, Sindicato e Conselho, encon-

tram-se de uma forma ou de outra atrelados ao Ministério do Trabalho, embora 

sejam mantidos exclusivamente com recursos da categoria. É bem conhecida 

a permanente ameaça do governo em intervir nas entidades sindicais toda vez 

que provocam incómodo real. E, no que diz respeito aos Conselhos, seu 

funcionamento é todo regulado por uma legislação que tende a torná-lo um 

braço fiscalizador e repressivo da categoria. Um órgão burocrático, fiscaliza­

dor, mantido com recursos da categoria, cujas verbas são controladas pelo 

Ministério do Trabalho. Exemplo mais recente da interferência governamental 

no Conselho é a lei nB 6.994, contra a qual nos temos posicionado e 

organizado. 

Não há, portanto, por que ficarmos alheios a essa luta comum pelas eleições 

diretas. Ela é nossa também, porque é uma bandeira de luta contra o arbítrio 

e contra o autoritarismo cujas consequências também sofremos. 

Esta gestão, Palavra Aberta, que se elegeu pelo voto direto, acredita estar 

expressando o pensamento da categoria ao manifestar publicamente seu 

compromisso com as luta pelo retorno às eleições diretas no Brasil. Sente-se 

integrada ao conjunto da sociedade civil que se identifica como democrata, 

independentemente de classe, categoria, cor, religião e ideologia. 

Nós também queremos eleições diretas, já. 

m mm m mm mm wm 

DEPOIMENTO 

mm mim 

Em 1984, participamos 
desse movimento pelas 
Diretas-Já, dando apoio, 
fazendo circular informação 
através dos órgãos de 
divulgação que a gente 
tivesse, colocamos uma tarja 
no jornal — e, bom, nós 
enquanto pessoas. Enquanto 
cidadãos, estávamos na 
campanha, tanto é que 
houve uma plenária em que 
todo mundo chegou 
atrasado, porque estava 
(acho que) no comício do 
Vale do Anhangabaú. 

(Marlene Guirado) 

(Psicólogos pelas diretas, Jornal do CRP-06, nQ21, fev./mar. 1984.) 
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Praça d a Sé, e n q u a n t o c i r c u l a v a m de mão e m mão, c o m o se 
fossem per igosos panf letos c l andes t i nos de a l g u m a organização 
revolucionária, edições extras d o jo rna l c o n s e r v a d o r O Estado de 
S.Paulo. A p ropos ta de Diretas-já ob teve m a i o r i a de votos , mas, 
sem alcançar o mínimo de 2/3 de votos , foi re je i tada . U m ed i tor ia l 
d o Jornal d o C R P - 0 6 man i fes tou sua indignação: 

A 2 5 d e a b r i l , não fo i a E m e n d a D a n t e d e O l i v e i r a 

d e r r o t a d a . O p o v o é q u e f o i r e j e i t a d o . (...) Isto é usurpação 

e r o u b o d a v o n t a d e d o p o v o . 1 

A cont inuação dessa história é b e m c o n h e c i d a : setores d a 
oposição ao r eg ime a r t i c u l a r a m a c a n d i d a t u r a de T a n c r e d o 
N e v e s , então g o v e r n a d o r d e M i n a s G e r a i s , à Presidência d a 
Repúbl ica para eleições ind i re tas no Colégio E l e i to ra l , r e a l i z a ­
das e m 1 5 / 1 / 1 9 8 5 ; e l e v e n c e u o o p o n e n t e P a u l o S a l i m M a l u f , 
mas a d o e c e u às vésperas de t o m a r posse e m o r r e u ; e seu v i c e , 

Na capa do Jornal do 
CRP-06, cena da 
manifestação pelas 
Diretas-Já, na Praça da Sé, 
em São Paulo. 

[POR Q U E 0 J O R N A L A T R A S O U ? 
^̂ Ĥr"10"̂ »de ;nBtiro expropriação e csii ictonando os canais judiciais na lema- mesa. sofreu dois auroeatoi brutais.) Uma rigorosa pooti-"' ,7~° ,*Imc? Maií *»**•• liv» de derrubai etsa lei. Enquanto isto nfo ocorre, só tem ca de contenção de despesas —que atinam a própna expe-^̂^̂^̂MF̂JiJj-Mrri eagea&ta duas alternai.v«- nu nwniw «•<«» •.rrrr.rftjjtn rfnr.mg o diesVi das min da ttcofcimcWO da coatOTbWPlo anui — 

1 . Jornal do CRP-06, n Q 24 , j un . 1984 . 
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José Sa rney , até há p o u c o t e m p o líder d o pa r t i do s i t u a c i o n i s t a 

A R E N A / P D S , a c a b o u a s s u m i n d o de f in i t i v amente a Presidência 

d a República, e m 22/4/1985 . Iniciava-se a c h a m a d a " N o v a 

Repúbl ica" , c o m seu l e m a " T u d o pe lo s o c i a l " . 

O episódio das Diretas-Já só não foi ma is frustante p o r q u e , do i s 

anos antes, e m 1 9 8 2 , os cidadãos h a v i a m e x p e r i m e n t a d o o sabor 

de e leger g o v e r n a d o r — o q u e não f a z i a m desde 1 9 6 5 . Em São 

P a u l o , o g o v e r n a d o r e le i to foi o o p o s i c i o n i s t a F ranco M o n t o r o , 

então d o P M D B , c o m propostas de democratização e descen t r a ­

l ização, a b r i n d o a mu i tos setores d a s o c i e d a d e a p o s s i b i l i d a d e 

de participação na definição de políticas públicas. 

Foi ass im que e m outubro de 1 9 8 3 , o CRP-06 esteve presente no 

II Congresso de Educação, p r o m o v i d o por várias ent idades, e m que 

se propôs a formação de equ ipes mul t id isc ip l inares , integradas por 

prof issionais das áreas de Pedagogia , Ps i co log ia e Serviço Soc ia l , 

para atuarem nas redes de ens ino. M a i s d o que defesa d o me r cado 

de t rabalho, c o m p a t i b i l i z a n d o as at iv idades de várias categorias 

prof issionais no ens ino , essa proposta, segundo o Jornal do CRP-06, 

estava " subo rd inada ao c o m p r o m i s s o c o m a me lho r i a d o nível de 

Educação para a população". Propostas semelhantes já hav i am s ido 

apresentadas no passado, mas sem sucesso, pois 

não c o n s e g u i a m v e n c e r os se to res c o n s e r v a d o r e s , s e m 

in t e r e s se n a m e l h o r i a d o padrão d a e s c o l a púb l i ca (...). (...) 

(...) 

A v i tór ia pol í t ica d e se to res d e opos i ção p a r e c e f a c i l i t a r a 

rev isão d e t o d o o p r o c e s s o e d u c a c i o n a l , c o m o já o c o r r e 

nas áreas d e Saúde e j ud i c i á r i a . 2 

DEPOIMENTO 

Estivemos presentes nos 
movimentos reivindicatórios 
em relação à volta da 
democracia, que ela se 
efetivasse melhor no País. 
Assinamos muitos 
documentos e tivemos 
presença efetiva em todo 
esse movimento. Naquele 
grande comício no 
Anhangabaú pelas 
Diretas-já, o que encontrei 
de psicólogo lá não foi 
brincadeira! O pessoal 
estava engajado mesmo, e 
acho que pelo objetivo que 
a Psicologia tem, de ser 
comprometida com o 
homem, com a libertação do 
homem, não podemos fugir 
disso. A gente não podia 
pensar numa atuação do 
psicólogo, com uma 
valorização social maior, se 
não houvesse uma 
modificação política geral; 
então pensava-se que era 
necessária uma 
democratização. Mas como 
Conselho não tivemos uma 
influência direta, não 
tínhamos tanto poder. 

(Yvonne Khouri) 

Em relação à política de Saúde M e n t a l , o CRP-06 reuniu-se c o m 

outras en t idades de pro f i ss iona i s de Saúde, e m 23/3/1984 , l ogo 

2. Educação: proposta a criação de equ ipes mul t id isc ip l inares , Jornal do CRP-06, 
n e 17 , set./out. 1 9 8 3 . 
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Aspecto da comemoração 
do Dia do Psicólogo, de 
1984, desta vez no Bar 
Piu-Piu, no bairro boémio 
de Bixiga, em São Paulo. 

após distúrbios no hosp i ta l psiquiátrico d o Juquer i , e m decorrên­
c i a de maus tratos a seus internos. U m d o c u m e n t o foi então 
e l a b o r a d o , d i a g n o s t i c a n d o q u e o caso d o Juquer i não era i so l ado , 
mas " f ruto de longos anos d e múltiplos erros e distorções n o 
a t e n d i m e n t o psiquiátrico entre nós". Era p r e c i s o , por tan to , supe ­
rar esses p r o b l e m a s , para o q u e , s e g u n d o o tex to , o n o v o g o v e r n o 
d o Estado estar ia se e m p e n h a n d o : 

O r a , a l é m d a indiscut ível n e c e s s i d a d e d e se s a n a r a 

s i tuação d o s J u q u e r i s p a u l i s t a s e n a c i o n a i s é necessár io 

q u e se t r a b a l h e s o b r e as c a u s a q u e a m o t i v a m . N o a s p e c t o 

m a i s a m p l o o q u e se p e d e é a d e m o c r a t i z a ç ã o e a a b e r t u r a 

rea l d a v i d a pol í t ica. N o a s p e c t o espec í f i co d a saúde 

m e n t a l é a co r reção d o s e r ros d e l o n g o s a n o s d e u m a v i são 

psiquiátr ica hospi ta locêntr ica . (...) 

(...) 

É m u i t o c l a r a a a tua l t endênc ia d a pol í t ica d e saúde m e n t a l 

p a r a o E s t a d o , i n c o r p o r a d a n o p r o g r a m a d o g o v e r n o e l e i t o 

d e m o c r a t i c a m e n t e . E s s e n c i a l m e n t e se d i r i g e a i n v e r t e r a 

a tua l t endênc ia hospi ta locêntr ica , v i s a n d o a u m a t e n d i -
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m e n t o m a i s a d e q u a d o d o p a c i e n t e e a u m a ut i l ização m a i s 

r a c i o n a l d o s r e c u r s o s d isponíve is . (...) 

Po r essa razão, as e n t i d a d e s a q u i representadas propõem-se 

a a s s u m i r u m a pos tu r a d e a p o i o e part ic ipação cons tan tes , 

p a r a não m a i s t e r e m q u e se m o v e r a p e n a s e p i s o d i c a m e n t e . 

Pa ra t an to d e c i d e m o r g a n i z a r u m Fórum d e D e b a t e s d o s 

p r o b l e m a s a t inentes à Saúde M e n t a l , q u e f u n c i o n e r egu l a r ­

m e n t e j u n t o aos s e g m e n t o s d o g o v e r n o responsáveis p e l a 

concret ização d a polít ica a c i m a d e l i n e a d a . C o m isso a c e i ­

t a m o c o n v i t e à part ic ipação e f e tuado d u r a n t e a c a m p a n h a 

e l e i t o r a l p e l o a tua l g o v e r n o e propõem-se a a tuar c o m o u m 

o r g a n i s m o d a s o c i e d a d e c i v i l p e r m a n e n t e m e n t e a ten to p a r a 

d a r r e s p a l d o técn ico e polít ico, assessorar , f i s c a l i z a r e c o l a ­

b o r a r nos t r a b a l h o s d e construção d e u m s i s t ema d e saúde 

m e n t a l a d e q u a d o e c o r r e t o . 3 

N u m a pe r spec t i v a seme lhan te , o CRP-06 também p a r t i c i p o u , e m 
4/4/1984, d o II Encon t ro de Saúde M e n t a l d a Z o n a Leste. Rep re ­
sentantes de 61 en t idades d i s ­
cu t i r am a situação d a Saúde 
M e n t a l na Z o n a Leste d a c i d a ­
de de São Pau lo , carac ter izada 
por precárias condições de v i da 
da população, e propuseram so­
luções a serem implementadas 
pelo governo mun i c ipa l , envo l ­
vendo diversas secretarias. 

N o a n o segu inte , e m 2 0 e 21 
de j u n h o , o C R P - 0 6 e o C o n ­
se lho Estadual de Condição 
F e m i n i n a r e a l i z a r a m o s e m i ­
nário " M u l h e r e Saúde M e n -

Outra cena do Dia do 
Psicólogo no Piu-Piu, 
reunindo cerca de mil 
psicólogos. Na ocasão, foi 
lançado o livro O pe r f i l d o 
ps i có logo n o E s t a d o d e São 
P a u l o . 

3. C R P apo i a política de saúde menta l , jornal do CRP-06, n e 2 1 , fev./mar. 1984 . 
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t a l " . Em agosto de 1 9 8 5 , a Comissão de Instituição d o C R P - 0 6 
o r g a n i z o u o Seminário P s i c o l o g i a e Instituição, r e u n i n d o prof i s ­
s iona i s q u e a tuassem e m instituições d e Promoção S o c i a l , espe ­
c i a l m e n t e as q u e l i d a m c o m crianças e ado l escen tes ( F EBEM, 
FABES , J u i z a d o de M e n o r e s e t c ) . O ob j e t i vo era 

r e s p o n d e r a questões c o m o : n o q u e se d i f e r e n c i a a a t u a ­

ç ã o d e u m ps icó logo, u m ass i s t en te s o c i a l , u m p e d a g o g o ? ; 

é necessária u m a d i fe renc iação? ; p o r quê ? ; o q u e s e r i a 

u m a in tervenção m u l t i p r o f i s s i o n a l ne s t e c o n t e x t o ? ; q u a l 

s e r i a o caráter pol í t ico d e u m t r a b a l h o i n s t i t u c i o n a l d e s d e 

a e s p e c i f i c i d a d e ps i co lóg i c a ? 4 

Além d i sso , de 2 0 a 23 de m a i o de 1 9 8 6 , o C R P - 0 6 e o Funda-
cen t ro (do Ministério d o Traba lho ) p r o m o v e r a m o I Encon t ro de 
P s i c o l o g i a d o T r a b a l h o , ao q u a l c o m p a r e c e r a m c e r c a de 2 0 0 
psicólogos e 1 0 0 pro f i ss iona is de outras áreas. 

O fato de o CRP-06 p r o p o r a participação dos psicólogos na 
formulação de políticas públicas, q u e a t endessem às necess ida-

Seminário de Psicologia e 
Instituição, realizada entre 
5e9de agosto de 1985. 

4. Comissão de Instituição e labora Seminário, Jornal do CRP-06, n° 3 6 , j u l . 1985 . 
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des d a população, não s ign i f i ­
c a v a o a b a n d o n o d a defesa da 
profissão e d o m e r c a d o de t ra ­
b a l h o d a ca tegor i a . Em 1 9 8 4 , 
logo após a cr ise no Juquer i e 
a atuação d o C R P - 0 6 , j u n t a ­
mente c o m outras en t idades , 
na questão, a Secre ta r ia d a 
Saúde d o Estado de São P a u l o 
abr iu p rocesso se le t i vo para 
contratação, e m r e g i m e d e 
C L T , d e 68 psicólogos para os 
Cen t ros de Saúde l o c a l i z a d o s 
na G r a n d e São P a u l o . C o m i s ­
são mis ta d o C R P - 0 6 e d o S i n ­
d i c a to dos Psicólogos es tuda ram as poss ib i l i dades de r e g u l a m e n ­
tação d a d i s c i p l i n a de P s i c o l o g i a no currículo d o e n s i n o de 
segundo g rau , e, no f ina l de 1 9 8 4 , a Secretar ia de Educação d o 
Estado de São P a u l o abr iu inscrições para professores q u e q u i ­
sessem ministrá-la. O C R P - 0 6 , no entanto , não d e i x o u de so l i c i t a r 
à Secretar ia d a Educação q u e fosse a d o t a d o 

u m critér io d e se leção a d e q u a d o a s u a importânc ia , n a 

m e d i d a e m q u e o método t r a d i c i o n a l m e n t e u s a d o — 

p r o v a s d e múlt ip la e s c o l h a — n e m s e m p r e dá a d imensão 

c o r r e t a d a s "caracter íst icas i n t e l e c t u a i s e a f e t i v a s " d o p r e ­

t e n d e n t e à v a g a . 5 

Na mesa do seminário 
Psicologia e Instituição, da 
esquerda à direita, Sérgio 
Mayda, José Augusto 
Guilhon de Albuquerque, 
Marlene Guirado e Sueli 
Duarte Pacífico. 

N o âmbito m u n i c i p a l , também e m 1 9 8 4 , a prefe i tura d e B a u r u , 
no inter ior d e São P a u l o , a ca tou a ide i a de equ ipes m u l t i d i s c i p l i ­
nares, c o m a presença de psicólogos, nas a t i v idades das Sec re ta ­
rias de Educação e d e Saúde. E, e m 1 9 8 5 , rea l izou-se a p r o v a d e 
seleção para 6 4 cargos de psicólogos junto à V a r a de M e n o r e s 
d o T r i b u n a l de Justiça d o Estado de São Pau lo . 

5. Jornal do CRP-06, n a 4 0 , nov./dez. 1985 . 
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PREOCUPAÇÃO 
COM SAÚDE 

/ A m a r c a q u e começou a 
d i f e renc i a r o C o n s e l h o fo i 
u m a preocupação c o m a 
Saúde. A gente a c a b o u por 
ir d e f i n i n d o o lugar d a 
P s i c o l o g i a c o m o u m a 
instituição de Saúde e não 
da Saúde, de Saúde 
e n q u a n t o ob je to d o 
exercício p ro f i s s i ona l . E 
a c a b a m o s po r pensar o 
C o n s e l h o c o m o u m a 
instituição q u e p o d e r i a 
de f in i r u m ob j e to de 
intervenção, q u e é também 
a Saúde. Q u e r d i z e r , o 
ob je to d o C o n s e l h o é 
s empre P s i c o l o g i a , mas 
P s i c o l o g i a e n q u a n t o 
profissão de Saúde, o n d e 
que r q u e e l a se dê: na 
Educação, nos órgãos 
o f i c i a i s e p r i v a d o s d e 
Saúde, na promoção 
s o c i a l , no consultório. O 
m o t o d a c h a p a Pa l a v r a 
A b e r t a foi a co locação e m 
discussão dos p r o b l e m a s 
conc r e to s pe los q u a i s a 

P s i c o l o g i a passava no 
m o m e n t o . Em 1 9 8 2 , o 
gove rn o M o n t o r o 
o f i c i a l i z o u a rede de Saúde 
Pública, ab r iu a prestação 
d e serviços à população na 
rede pública, e dentre esses 
serviços estava a 
P s i c o l o g i a . Isso c r i o u u m a 
rea l idade n o v a q u e a 
gestão anter ior t a l vez não 
t ivesse se o c u p a d o de 
intervir , p o r q u e a c h o q u e 
e l a estava nas lutas con t r a 
o re i , con t r a o M a l u f . 
P r o v a v e l m e n t e para e les as 
co i sas t e n h a m s ido m u i t o 
ma i s difíceis e m te rmos de 
comunicação c o m os 
órgãos o f i c i a i s d o q u e para 
a gente fo i no g o v e r n o 
M o n t o r o . 

Eu não sei o a l c a n c e d a 
influência q u e na época 
c o n s e g u i m o s exerce r sobre 
a condução d a política 
pública de Saúde. O q u e 
sei é q u e se ab r iu u m 
espaço para discussão das 
questões re lat ivas à Saúde 
e não p r o p r i a m e n t e d o 
m e r c a d o d e t r aba lho dos 
psicólogos, e n q u a n t o 
prestadores de serviço. Essa 
sempre foi nossa 
preocupação. Tan to é q u e 
a gente às v e z e s a ssumiu 
posições, d i g a m o s , b e m 
c o m p l i c a d a s , a p o n t o de os 
psicólogos f i c a r e m con t r a a 
nossa atuação, p o r q u e 
t i n h a m a impressão de q u e 
o C o n s e l h o não estava 
d a n d o o a p o i o de q u e eles 
p r e c i s a v a m e n q u a n t o 
p ro f i ss iona i s . A gente se 
p r e o c u p a v a m u i t o m e n o s 
c o m o m e r c a d o de 
t r aba lho , número d e vagas, 
e m u i t o ma i s c o m a 
p o s s i b i l i d a d e de estar 
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INFLUÊNCIA NA 
EDUCAÇÃO 

r e c o n h e c e n d o o espaço d o 
serviço psicológico, e m 
termos de na tu r eza soc i a l e 
até histórica: q u e espaço é 
esse d o serviço psicológico 
para a população? Existe 
u m a d e m a n d a disso? Q u e 
d e m a n d a é essa? Existe 
u m a n e c e s s i d a d e desse 
t i po de serviço, o u será q u e 
os psicólogos estão 
en t r ando no m e r c a d o de 
t r aba lho , nas 
c o m u n i d a d e s , nas 
instituições, para v e n d e r o 
seu p e i x e e não para 
o fe recer serviço q u e 
a tenda u m a real d e m a n d a 
de u m a população? 

(Marlene Guirado) 

(Tom a vitória d a 
oposição para o g o v e r n o 
d e Estado de São P a u l o , 
e m 1 9 8 2 , a gente teve 
bastante influência na área 
e d u c a c i o n a l , 
p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o 
terminou a ob r i ga to r i edade 
d o ens ino 
p ro f i s s iona l i zan te e as 
matérias de formação e m 
h u m a n a s v o l t a r a m , a b r i n d o 
u m c a m p o para 
psicólogos. Aí f i z e m o s u m 
t r aba lho bastante 
interessante de encon t ra r 
pessoas q u e es tavam 
t r a b a l h a n d o n isso , ver q u e 
necess idades reais os 
ado lescen tes t i n h a m , pa ra 
q u e a P s i c o l o g i a no 2 Q grau 
fosse u m a p o s s i b i l i d a d e de 
reflexão crítica e m relação 
a si próprios e e m relação 
ao m u n d o . Também nos 
r e u n i m o s c o m sociólogos e 
filósofos para pensa rmos 
juntos qua l ser ia a atuação 
nossa . Para psicólogos, 

o r g a n i z a m o s u m cu r so 
para as pessoas q u e i r i am 
prestar o c o n c u r s o . Fo i 
u m a c o i s a m u i t o 
interessante , quase 4 0 0 
inscr i tos , os con fe renc i s tas 
f o r a m exce l en t e s , e, po r 
c a u s a d i s so , r e so l v e m o s até 
p u b l i c a r o c u r s o n u m l i v ro : 
A P s i c o l o g i a no 2 S g r au , 
u m a p r o p o s t a 
e m a n c i p a d o r a . A gente 
teve bastante influência 
também na área d a Saúde, 
r e p e n s a n d o a questão d o 
a t e n d i m e n t o d a saúde 
c o l e t i v a . A c h o q u e essa é a 
nossa g r a n d e b a n d e i r a 
até ho je . 

(Yvonne Khouri) 
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AMADURECENDO 
A VISÃO 

g o v e r n o M o n t o r o , a 
influência q u e e x e r c e m o s 
foi m u i t o p e q u e n a . A 
ve rdade é essa: a gente 
t inha m u i t o m e n o s peso d o 
q u e temos ho je . A m i n h a 
comissão c h e g o u a 
ar t i cu lar m u i t a c o i s a a 
nível de Pre fe i tura , mas 
sempre n u m a visão a i n d a 
co rpo r a t i v a , t en t ando 
o r g a n i z a r a posição d o 
psicólogo lá den t ro , e não 
v e n d o a questão g l o b a l d a 
Educação. M a s se 
c o m p a r a r a posição nossa 
sobre o psicólogo esco l a r 
e m 1981 e a de qua t ro 
anos d e p o i s , a mudança é 
d a água pa ra o v i n h o . Em 
1 9 8 1 , b r i g a m o s para q u e 
entrasse o psicólogo n a 
e s c o l a ; qua t ro anos d e p o i s , 
a gente já es tava 
d i s c u t i n d o : será q u e a 
educação r ea lmen te é u m a 
área q u e c o m p o r t a 
psicólogo, e l e va i fazer o 
q u e , pa ra q u e é q u e serve 

4 
S P * 

! 
i 

m 
a esco la? Eu, 
pa r t i cu l a rmente , saí dessa 
discussão c o m u m a visão 
c l a r a : o psicólogo não 
deve ir para a e s c o l a , não 
está p r epa rado para isso, 
não t em u m a formação 
e d u c a c i o n a l . U m a c o i s a é 
d i z e r q u e a P s i c o l o g i a é 
impor tan te para a 
Educação, e n q u a n t o área 
d o c o n h e c i m e n t o . M a s isso 
não que r d i z e r q u e t emos 
q u e estar e n c h e n d o as 
esco las c o m mais u m 
pro f i s s iona l , q u e sei q u e 
não va i resolver nada . 

(Sérgio Leite) 

CARGOS X PROJETO 
DE ATUAÇÃO 

/ A gente n e m teve t e m p o 
para ter relação c o m o 
g o v e r n o M o n t o r o . Em t o d o 
caso , a gente não ir ia f i car 
p e d i n d o a cr iação de 
cargos , p o r q u e a nossa 
gestão t i nha c l a r e z a de q u e 
o q u e é p r e c i s o é a m p l i a r a 
oferta de t r a b a l h o d o 
psicólogo e m função das 
necess idades d a 
população. É impor tan te 
ter essa ampl iação, mas a 
gente que r d i scu t i r . Por 
e x e m p l o , antes de p r o p o r a 
cr iação de cargos de 
P s i c o l o g i a na e s c o l a , é 
p rec i so perguntar : para 
quê? Para f azer teste e 
m a n d a r a cr iança pa ra sa la 
espec ia l ? N ã o ! N ã o 
q u e r e m o s c r i a r ca rgos só 
para ter o e m p r e g o , 
q u e r e m o s d i s cu t i r o pro jeto 
de atuação d o p ro f i s s iona l . 

(José R. Tozoni Reis) 
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Psicotécnicos, um problema 

Na pe rspec t i va de repensar a a t i v i dade d o psicólogo d o pon to 
de v ista dos serviços prestados à população, a gestão 

Pa lav ra A b e r t a também d e c i d i u enfrentar a questão dos exames 
psicotécnicos para obtenção de car te i ra de habil itação. Essa era 
u m a questão ex t r emamen te c o m p l e x a e d e l i c a d a , e n v o l v e n d o 
u m número considerável de psicólogos c o m órgãos e pessoas, 
cu jas a t i v idades mui tas vezes e r a m cons ide r adas obscu ra s . E e ra 
u m p r o b l e m a para o C R P - 0 6 , desde a sua instalação. Po r e x e m ­
p l o , a ata d a reunião plenária de 27/9/1976 registra a seguinte 
decisão: 

s o l i c i t a r a o C F P q u e a p r e s s e o s e s t u d o s r e l a t i v o s às n o r m a s 

q u e deve rão r e g u l a m e n t a r a f i sca l ização e o exerc í c io 

p r o f i s s i o n a l n o Pa ís , e e m s e g u i d a , d ê c o n h e c i m e n t o d e l a s 

a o C O N T R A N [ C o n s e l h o N a c i o n a l d e Trâns i to ] , v i s a n d o 

à f i sca l ização d o s serv iços c r e d e n c i a d o s p e l o s D E T R A N s 

[ D e p a r t a m e n t o s E s t adua i s d e Trâns i to ] , p e l o s C R P s (...).1 
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O b s c u r o s e r a m também os casos q u e o CRP-06 t i nha de apurar . 

Em se tembro de 1 9 7 9 , o D E T R A N c o m u n i c o u o c a n c e l a m e n t o 

d o c r e d e n c i a m e n t o de u m inst i tuto de testes psicotécnicos de 

Barretos, inter ior de São P a u l o , e c o u b e aos conse l he i r o s a v e r i ­

guar os mo t i vos de tal m e d i d a . Em 1 9 8 2 , e m C a m p i n a s , também 

no inter ior d e São P a u l o , o D E T R A N r o m p e u c o m a praxe d e 

d is t r ibu i r equ i t a t i v amente os e x a m e s psicotécnicos entre os ins ­

titutos c r e d e n c i a d o s , o q u e , s egundo o Jornal d o C R P - 0 6 , " p o d e -

ria dar início a u m a o n d a de corrupção". O s institutos e seus 

psicólogos também não e r am isentos de p r o b l e m a s : 

A denúnc i a , n o f i n a l d e a g o s t o [de 1 9 8 3 ] , d a C o r r e g e d o r i a 

G e r a l d o D E T R A N d e São P a u l o , c o m re lação a o c o m p o r ­

t a m e n t o d e u m ins t i t u to ps i co técn ico p a u l i s t a n o , e d e s eus 

p r o f i s s i o n a i s , o n d e l a u d o s a s s i n a d o s e m b r a n c o f o r a m 

e n c o n t r a d o s e m u m a g e l a d e i r a d e s a t i v a d a , fo i l a r g a m e n t e 

n o t i c i a d a p e l o s j o r n a i s . 3 

P rob l emas desse t i po a cumu l a vam-se , ass im c o m o as tentat ivas 
de resolvê-los. A gestão d o triénio 1 9 8 0 - 1 9 8 3 inst i tu iu u m G r u p o 
de T r a b a l h o para e x a m i n a r a questão, p r o m o v e n d o encon t ros 
c o m o Secretário da Segurança Pública de São P a u l o e c o m o 
diretor d o D E T R A N . 

DEPOIMENTO 

Na origem, a proposta do 
exame psicotécnico era uma 
coisa séria: se a pessoa vai 
guiar por aí, ela tem que ter 
uma série de condições, 
aptidões, e medimos isso, o 
tempo de reação. Mas o 
problema é que o 
psicotécnico se tornou uma 
área dominada por uma 
máfia e para entrar era 
preciso ceder. E, 
infelizmente, os mais fracos 
cediam. O Conselho ficou 
muito preocupado quando 
começamos a descobrir a 
dimensão da coisa, com 
muitos psicólogos 
envolvidos. Mas o poder 
político do Conselho era 
muito pequeno para dar 
conta disso. Acho que o 
máximo que se conseguiu 
foi iniciar uma discussão na 
categoria. 

(Sérgio Leite) 

A gestão Pa lav ra A b e r t a b u s c o u dar c o n t i n u i d a d e a esses c o n t a ­

tos, mas , ao a largar os ho r i zon tes d o p r o b l e m a para além dos 

interesses co rpo ra t i vos , deparou-se c o m u m a questão c r u c i a l , 

exposta sem rode ios no V Encont ro Estadual de Psicólogos C r e ­

denc i ados jun to ao D E T R A N de M a t o G r o s s o d o Sul e no 

II Encont ro Interestadual de P s i c o l o g i a d o Trânsito, r ea l i z ados e m 

agosto de 1 9 8 4 : 

1. 
2. 

3. 

Ata da 5 4 a Reunião Plenária do CRP-06, de 27/9/1976. 

Jornal do CRP-06, n s 8, mai./jun. 1982 . 

Psicotécnicos: C R P con t inua ação, Jornal do CRP-06, n 9 1 7, set./out. 1 9 8 3 . 
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nal do CRP 
.Número 39 C O N S E L H O R E G I O N A L D E P S I C O L O G I A — 6? R E G I Ã O Outubro/85 

«eme psicotécnico para motoristas é uma Assembleia, mas o momento politico é delicado e Secretaria da Fazenda, conseguimos sensibilizar as 
lauvidaaes em psicologia mais desacre- qualquer projeto, especialmente um que proponha autoridades, que se mostraram, felizmente serias e 

peia população e pelos próprios psi-. aumento de taxas, esta sujeito a chuvas B tmvnaru.s ^ m n . i m i . 5 

Um dos váiros artigos do 
J o rna l d o C R P - 0 6 dedicado à 
questão dos exames 
psicotécnicos. 

O s a r q u i v o s d o C R P c o n s e r v a m reg i s t ros d a l u t a e m 1 9 7 6 

p a r a d e r r u b a r p r o j e t o s d e le i q u e v i s a v a m e x t i n g u i r o 

e x a m e ps i co técn ico p o r s u a f a l t a d e e f i các ia e p e l o ónus 

q u e r e p r e s e n t a m p a r a a p o p u l a ç ã o . H o j e nós próprios 

t e m o s a p e r g u n t a r : q u a l o serv iço q u e e s t a m o s p r e s t a n d o 

c o m esses e x a m e s ? 

(...) 

(...) T e m o s a c o m p a n h a d o a c a t e g o r i a n a d e f e s a d o p s i c o ­

t é cn i co p o r q u e r e p r e s e n t a i m p o r t a n t e s e g m e n t o d o m e r ­

c a d o d e t r a b a l h o . M a s t e m o s o b s e r v a d o q u e é t r a b a l h o 

r e a l i z a d o m u i t a s v e z e s p o r ps icó logos m a l r e m u n e r a d o s 

p o r l e i g o s proprietários d o s i n s t i t u tos , t r a b a l h o r e a l i z a d o 

e m péssimas cond i ções técn icas , t r a b a l h o q u e t e m s i d o 

r e p r i m i d o p e l a a ç ã o f i s c a l i z a d o r a e d i s c i p l i n a r d o C R P , 

t r a b a l h o d e q u e não se o r g u l h a n e m o p r o f i s s i o n a l q u e o 

e x e c u t a n e m a c a t e g o r i a d o s ps icó logos. 

A p ropos ta d o C R P - 0 6 para superar esse impasse era e x t r e m a ­
mente d u r a : 
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D i a n t e d a s mani festações q u e t e m o u v i d o , d a popu l a ção 

e d a c a t e g o r i a , a P lenár ia d o C R P - 0 6 e n t e n d e q u e já se 

u l t r a p a s s o u o l i m i t e d e to lerância p a r a p e r m a n e c e r n a 

d e f e s a d o m e r c a d o d e t r a b a l h o d e u m a pa r te d a c a t e g o r i a 

e m d e t r i m e n t o d o s serv iços p r e s t a d o s à popu l a ção e d o 

b o m n o m e d a própria P s i c o l o g i a . N ã o é possível c o n t i n u a r 

e n c a m i n h a n d o p r o p o s t a s a o D E T R A N e p r o s s e g u i r d e f e n ­

d e n d o u m e x a m e n a m a i o r i a d a s v e z e s i n e f i c a z p a r a o 

o b j e t i v o d e p r e venção d e a c i d e n t e s a q u e se d e s t i n a . É 

necessár io t o m a r m e d i d a s enérg icas p a r a d a r v a l i d a d e 

t écn i ca a esses e x a m e s . Se não f o r m o s b e m - s u c e d i d o s 

nesse esforço e s t a m o s r e s o l v i d o s a c o n v o c a r a c a t e g o r i a 

e a p o p u l a ç ã o p a r a lu tar p o r s u a ex t i n ção . 4 

T e n d o c o m o base esses pressupostos , o CRP-06 r e i n i c i o u as 

negociações c o m o D E T R A N , q u e n o m e o u do i s psicólogos pa ra 

representá-lo. O balanço de a t i v idades d a Comissão de Psicotéc­

n icos e n u m e r a outras realizações e m 1 9 8 4 : 

E m re lação a o s ps icólogos q u e a t u a m n a área, f i z e m o s 

reuniões e m t o d a s as d e l e g a c i a s e n a s e d e . A l g u n s d e s s e s 

p r o f i s s i o n a i s t êm a c o m p a n h a d o o C R P e m v i s i t a s a o s 

órgãos púb l i cos , e, n a s reuniões, as discussões t êm g i r a d o 

e m t o r n o d a r emuneração d o s e x a m e s , d a pressão d a s 

a u t o - e s c o l a s , d a n e c e s s i d a d e d a d iv isão e q u i t a t i v a e d a 

r e s p e i t a b i l i d a d e d o t r a b a l h o j u n t o à c a t e g o r i a e j u n t o à 

p o p u l a ç ã o . 5 

C o m o resu l tado de todos esses esforços, o C R P - 0 6 c o n s e g u i u 

resolver p e l o m e n o s u m aspec to d a questão, c o n f o r m e a n u n c i o u 

o Jornal d o C R P - 0 6 : 
N o d i a 1 9 d e m a r ç o d e 1 9 8 5 o d r . Ab rahão José K f o u r i 

F i l h o , d i r e t o r d o D E T R A N , b a i x o u p o r t a r i a e s t a b e l e c e n d o 

DEPOIMENTO 

A questão dos 
psicotécnicos foi uma das 
grandes preocupações logo 
do primeiro Conselho, e 
tivemos várias reuniões 
debatendo esse problema. 
Tivemos um relacionamento 
com os órgãos de trânsito, o 
CONTRAN (Conselho 
Nacional do Trânsito), 
pondo-nos à sua disposição. 
Se não me engano, até 
estabelecemos uma 
comissão de trabalho no 
Conselho Federal, para 
exatamente estudar esse 
problema e propor normas. 
Realmente, o problema do 
famoso exame psicotécnico 
era que padecia de vários 
inconvenientes, porque as 
auto-escolas começaram a 
fazer esse exame de 
qualquer maneira, às vezes 
até por profissionais 
não-habilitados, e o exame 
se tornou um verdadeiro 
item burocrático, que era 
feito como se faz um 
preenchimento de uma ficha. 

(Arrigo Angelini) 

4. Exames psicotécnicos, Jornal do CRP-06, n° 26 , ago. 1984 . 

5. Psicotécnicos: e m busca de u m c a m i n h o , Jornal do CRP-06, n Q 3 1 , jan . 1985 . 
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a o b r i g a t o r i e d a d e d a d iv i são e q u i t a t i v a d o e x a m e p s i c o ­

t é cn i co p a r a o i n t e r i o r d o E s t a d o , c i t a n d o n o s c o n s i d e r a n ­

d o s q u e es ta f o i u m a m e d i d a p r o p o s t a p e l o C R P p a r a 

m e l h o r a r o caráter p e r i c i a l d o e x a m e . 

M a s mu i tos p r o b l e m a s e n v o l v e n d o os e x a m e s psicotécnicos 
p e r m a n e c e r a m . Em 1 9 9 3 , a i n d a se p o d i a ler nas páginas d o Jornal 
do CRP: 

E m reunião n o d i a 2 5 d e o u t u b r o , o C R P - 0 6 f o r m a l i z o u 

c o m o s u a a a u t o r i a d a s sugestões d a A N P S T R A N — 

Assoc i a ção N a c i o n a l d o s Ps icó logos d e Trânsi to a o n o v o 

C ó d i g o [de Trânsi to] , e m discussão n a C â m a r a d o s D e p u ­

t a d o s (...). 

Essa a t i t u d e dá n o v o a l e n t o e reforça a l u t a d e s s e s p r o f i s ­

s i o n a i s (...), n o s e n t i d o d e v e r e m i n c o r p o r a d a s as propôs- -

tas d a c a t e g o r i a . 

A p r i n c i p a l d e l a s d i z r e s p e i t o à inc lusão d e u m p r o f i s s i o n a l 

d e P s i c o l o g i a c o m o m e m b r o c o m d i r e i t o a v o t o n o C O N -

T R A N (...). 

(...) 

O u t r a p r o p o s t a refere-se à d iv i são e q u i t a t i v a d o c r e d e n ­

c i a m e n t o d e p r o f i s s i o n a i s p a r a o s e x a m e s d e hab i l i t ação . 

O s ps icólogos d e trânsito p r o p õ e m , a i n d a , q u e n o s r e c u r ­

sos i n t e r p o s t o s j u n t o a o s órgãos n o r m a t i v o s e s t a d u a i s o s 

c a n d i d a t o s s e j a m s u b m e t i d o s o b r i g a t o r i a m e n t e à a v a l i a ­

ç ã o d e u m a j u n t a méd i c a e ps i co l óg i c a . 7 

6. Psicotécnico: enf im a divisão equi tat iva , Jornal do CRP-06, n ° 3 3 , abr. 198 5 . 

7. Jornal do CRP, n ° 84 , nov./dez. 1 9 9 3 . 
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ATUAÇÃO 
DEFICIENTE 

/ \ atuação dos psicólogos 
na área de psicotécnicos 
era ex t remamente 
def ic iente, no sen t ido de 
que eles e r am 
subord inados às 
necess idades das 
auto-escolas. Em mu i tos 
lugares, o psicólogo 
apenas ass inava u m l a u d o 
preparado por le igos , o 
que i n v a l i d a v a o e x a m e e 
nos to rnava m u i t o 
vulneráveis a críticas, além 
de não atender o ob j e t i vo 
socia l de c o l o c a r na rua 
um pessoal ma is sad io 
d i r i g indo os carros . 

Lutamos m u i t o para q u e o 
laudo psicológico fosse 
uma r e sponsab i l i d ade d o 
prof iss ional e sem 
influência d a auto-esco la , 
que d i z i a q u e m d e v i a ser 
ap rovado . D e cer ta 
mane i ra , os psicólogos 
eram até funcionários, de 
forma v e l a d a , das próprias 

auto-escolas . T i v e m o s 
mu i tos conta tos c o m os 
di retores d o D E T R A N , 
f i z e m o s mui tas reuniões 
c o m os psicólogos q u e 
t r a b a l h a v a m nessa área, 
p repa ramos m u i t o os 
nossos f isca is . D e p o i s , esse 
t r aba lho foi l e v ado para o 
C o n s e l h o Federa l e a 
experiência de São P a u l o 
foi m u i t o impor tan te , 
p o r q u e p o u c o s Estados 
t i n h a m t i do essa 
poss i b i l i d ade de estar 
d i s c u t i n d o isso c o m as 
próprias au tor idades 
gove rnamenta i s l oca i s . 

(Yvonne Khouri) 

GRANDE DOR 
DE CABEÇA 

o psicotécnico era out ra 
do r de cabeça m u i t o 
g rande pa ra o C o n s e l h o . 
M a i s de u m a v e z c o r r e m o s 
o r i s co d e o psicotécnico 
s i m p l e s m e n t e ser ex t in to , 
o u ser c o n v e r t i d o n u m a 
farsa. O C o n s e l h o se 
e m p e n h o u m u i t o e m 
mante r u m a pos tura 
r i go rosamen te p ro f i s s i ona l , 
e m b a s a d a e m f u n d a m e n t o s 
científicos. Então, h a v i a 
u m a concepção c l a r a entre 
os c o n s e l h e i r o s d a 
n e c e s s i d a d e de esses 
e x a m e s psicotécnicos 
se rem aperfeiçoados, para 
detec tar casos d e pessoas 
c o m contra-indicações 
pa ra o exercício d a sua 
a t i v i dade de moto r i s t a . É 
c l a r o q u e v íamos e m m e i o 
a isso a l guns vespe i ros — 
u m de les e ra a cisão, entre 
os próprios psicólogos 
sobre o uso d o biocinético. 

(Samuel Pfromm Netto) 
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PSICOTÉCNICO, UM 
NÓ GORDIO 

/ \ questão dos 
psicotécnicos s empre foi 
u m nó górdio, q u e n u n c a 
c o n s e g u i m o s cortar . N e m é 
o C o n s e l h o q u e va i f aze r 
isso, esse é u m p r o b l e m a 
ma is d a o r d e m de c o n t r o l e 
soc ia l d o Estado. O 
C o n s e l h o , s i m , t e m u m 
pape l impor tan te , de servir 
de pon t a de lança e m 
busca desse c o n t r o l e . O 
que f i zemos? A s s u m i m o s o 
C o n s e l h o e m 1 9 8 0 ; e m 
1 9 8 3 a s s u m i u o M o n t o r o , 
c o m a p ropos ta d e 
mudança. A gente t i n h a 
m a p e a d o no D E T R A N 
a lguns pon tos q u e 
d e v e r i a m ser t ratados e 
f i z e m o s a lguns con ta tos 
para tentar m o r a l i z a r . A c h o 
q u e o g o v e r n o M o n t o r o 
m e x e u a l g u m a c o i s a , mas 
não foi c a p a z d e acaba r 
c o m a estrutura m o n t a d a , e 
de lá pra cá isso v e m 
p i o r a n d o , p e l o m e n o s n o 
Estado de São P a u l o . 

Q u a n d o est ive n u m a 
gestão d o C o n s e l h o 
federa l , e m 1 9 8 5 - 1 9 8 6 , 
ten tamos atacar isso n o 
C o n s e l h o N a c i o n a l de 
Trânsito, mas também 
hav i a u m a estrutura aí 
m o n t a d a , de máfia m e s m o . 
A c h o q u e o C o n s e l h o até 
p o d e ter u m a ação de 
o rgan i za r os prof i ss iona is 
para te rem ma is c l a r e z a , 
i n c l u s i v e política, d a sua 
atuação nesse c a m p o , e 
manter u m a tática q u e eu 
c h a m a r i a de fus t igamento 
d a questão, para q u e e l a 
não f ique e s q u e c i d a , mas 
ac red i to q u e essa questão 
só va i ser r eso l v ida jun to 
c o m outras questões ma is 

a m p l a s , à m e d i d a q u e se 
d e m o c r a t i z e o Estado. 

A g o r a , é possível fazer 
a l gumas co i sas e m nível 
l o c a l . É u m a m e d i d a 
simplérrima q u e se f ez : 
c o n s e g u i m o s passar, e m 
Ribeirão Preto, a p ropos ta 
de fazer u m a distribuição 
equ i t a t i va dos 
psicotécnicos. É u m a c o i s a 
q u e pa rece mágica, a c a b a 
c o m a corrupção. P o r q u e , 
c o m essa m e d i d a , não se 
p o d e ma i s d i r e c i o n a r o 
e x a m e psicotécnico para 
u m f u l a n o q u e dá p r o p i n a . 
T e n t a m o s ago ra ap rova r 
isso na l e i , q u a n d o h o u v e 
u m a discussão n a Câmara 
dos D e p u t a d o s a respei to 
d a legislação sobre o 
trânsito, mas não 
c o n s e g u i m o s . Po r ação de 
q u e m ? 

(José R. Tozoni Reis) 
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Novo Código de Ética 

Si tuar o psicólogo no c o n j u n t o d a s o c i e d a d e r eque r i a repensar 
o Código de Ética P ro f i s s iona l . A c h a p a Pa l av ra A b e r t a , por 

s i na l , hav i a s ido e le i ta c o m u m p r o g r a m a , q u e apresen tava e m 
u m dos tópicos de seu p r o g r a m a essa questão: 

R e v e r , d i a n t e d o s n o v o s d e s a f i o s p r o f i s s i o n a i s , o Cód igo 

d e Ét ica; p o r u m l a d o t o m a n d o o C R P c o m o órgão d e 

a p o i o a o ps icó logo n o seu p a p e l d e a g e n t e d e m u d a n ç a 

nas instituições, z e l a n d o p e l a s u a i n t e g r i d a d e p r o f i s s i o n a l 

e, p o r o u t r o , t o m a n d o u m a pos ição v i g o r o s a n a f i s c a l i z a ­

ç ã o e denúnc i a d o u s o d e métodos e técn icas ps ico lóg icas 

q u a n d o f e r e m a d i g n i d a d e h u m a n a . 1 

A p r i m e i r a reunião p r o m o v i d a p e l o C R P - 0 6 para rever o Código 
a c o n t e c e u e m abr i l de 1 9 8 4 , q u a n d o se cons t i t u iu u m a comissão 
para c o o r d e n a r as discussões e os e n c a m i n h a m e n t o s . O C F P 

1 . Jornal do CRP-06, n a 14, mai./jun. 1 9 8 3 . 
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também p r o p u n h a a revisão, apresen tando itens para deba te . A 
f im de assegurar q u e o n o v o Código expressasse as necess idades 
e os anse ios d a ca tegor i a , o C R P - 0 6 e l a b o r o u u m questionário, 
encar tado na edição de j u l h o d o Jornal do CRP-06. O s resu l tados 
dessa pesqu i sa f o r am apresentados e m m a i o de 1 9 8 5 , e m B e l o 
H o r i z o n t e ( M G ) , n u m a reunião c o n j u n t a c o m o C F P e out ros 
CRPs : 

C o m o p r o d u t o d o s d e b a t e s f o r a m e s t a b e l e c i d a s a l g u m a s 

d i r e t r i z e s básicas (...) [que] deve rão (...) n o r t e a r a e l a b o r a ­

ç ã o d e p r o p o s t a s d e u m n o v o Cód igo d e Ética. 

A p r i m e i r a d a s d i r e t r i z e s e s t a b e l e c e q u e o Cód igo d e Ética 

deverá ser m e n o s c o r p o r a t i v o . Isto e q u i v a l e a u m a p r i o r i -

z a ç ã o d o s in te resses d a c o m u n i d a d e . U m a s e g u n d a d i r e -

t r i z e s t a b e l e c e a ascendênc ia d a a ç ã o o r i e n t a d o r a e m 

re lação à a ç ã o p u n i t i v a . (...) U m a últ ima d i r e t r i z a b o r d a a 

n e c e s s i d a d e d e u m a c l a r a def in ição d a s questões técn icas 

e d a s questões ét icas, d e m o d o a e n f o c a r e s sa f a l s a d i c o -

t o m i a . 

CÓDIGO D E ^ 
ÉTICA 

Primeira página do 
questionário sobre a 
reforma do Código de 
Ética, encartado no J o rna l 
d o C R P - 0 6 . 

O antepro jeto d o n o v o Código de Ética f i c o u p ron to e m 1 9 8 6 , 
para ser a m p l a m e n t e d i s c u t i d o até o f ina l d a q u e l e ano . Seu texto , 
c o m a lgumas alterações, acréscimos e supressões, ser ia a p r o v a d o 
pela resolução C P F n Q 0 0 2 / 8 7 , de 15/8/1987. 

O n o v o Código i n c o r p o r a , efetivãmente, a preocupação d a q u e ­
les t empos , c o m o d e i x a c l a r o as p r ime i ras pa lavras de sua 
"Exposição de M o t i v o s " : 

O m u n d o v i v e c o n s t a n t e s mudanças . (...) 

A b r e - s e , p o r t a n t o , u m d e s a f i o à P s i c o l o g i a c o m o c i ênc i a 

q u e e s t u d a e i n t e r p r e t a o c o m p o r t a m e n t o h u m a n o , s u j e i ­

t o , e l e m e s m o , à c o m p l e x i d a d e d e cont ínuas e p r o f u n d a s 

t ransformações. 

(...) 

2. Novas diretr izes para o Código de Ética, Jornal do CRP-06, n B 3 6 , j u l . 1 9 8 5 . 
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DEPOIMENTO 

O Código de Ética, na sua 
primeira versão, ainda hoje 
me parece o melhor Código 
que tivemos no País. Tenho 
as minhas restrições e 
dúvidas em relação a este, o 
atual, vigente. O primeiro 
tinha uma porção de itens 
muito claros, muito 
incisivos, sobre certos 
pontos em relação aos quais 
não podemos admitir, de 
modo nenhum, transigência. 
Eles são fundamentais para o 
exercício da profissão com 
seriedade, com dignidade. 

(Samuel Pfromm Netto) 

A s s i m , u m Cód igo d e Ética d e v e e x p r e s s a r , d e u m l a d o , a 

d i n a m i c i d a d e própria d a l i b e r d a d e , d o r i s c o e d a c r i a ção 

e, d e o u t r o l a d o , m o s t r a r u m c o n j u n t o d e ações o u c o m ­

p o r t a m e n t o s q u e se ja r e p r e s e n t a t i v o d a r e a l i d a d e e d a 

r e l a t i v i d a d e d o d i a a d i a , c o m o s q u a i s o h o m e m se põe 

d i a r i a m e n t e e m c o n t a t o . 

U m a rápida comparação c o m o Código de 1 9 7 9 pe rmi te ve r i f i ­

car , no de 1 9 8 7 , a p r i o r i dade c o n f e r i d a aos " interesses d a c o m u ­

n i d a d e " , c o n f o r m e hav i a s ido e s t abe l e c i da nas três d i re t r izes que 

nor tea ram a sua elaboração. 

Pos te r io rmente , o texto a p r o v a d o e m 1 9 8 7 sofrer ia alteração, 
c o m a revogação d o seu A r t i go 5 Q e seus parágrafos, pe l a r e so lu ­
ção n Q 0 6 1 , d e 7/12/1990, d o C F P . C u r i o s a m e n t e , o t r e cho 
s u p r i m i d o referia-se a e ven tua l i dades e m q u e se a p l i c a m princí­
p ios pe los qua i s o C R P - 0 6 hav i a se ba t i do n o " c a s o F M U " : 

A r t . 5 Q - O Ps icó logo, c o m o p e s s o a f ísica o u c o m o r e s p o n ­

sável p o r instituições p r e s t a d o r a s d e serv iço e m P s i c o l o ­

g i a , recusará e m p r e g o o u ta re fas d e i x a d o s p o r c o l e g a 

e x o n e r a d o o u d e m i t i d o p o r d e f e n d e r a d i g n i d a d e d o 

exerc íc io d a profissão o u o s pr inc íp ios e n o r m a s des t e 

Cód igo . 

§ 1 E - A restrição c o n t i d a n o " c a p u t " d e s t e a r t i g o d e s a p a ­

r e c e , c a s o se m o d i f i q u e m as cond i ções q u e o r i g i n a r a m o 

a f a s t a m e n t o . 

§ 2 e - A p r e s e n t e d ispos ição a p l i c a - s e , t a m b é m às a t i v i d a ­

d e s d e supervisão d e estágio, n o s c u r s o s d e P s i c o l o g i a . 
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mm mm % ti. 

PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS 

Código de 1 9 7 9 

/ - Somente pode intitular-se Psicólogo e, nesta 
qualidade, exercer a profissão no Brasil, a pessoa 
legalmente credenciada nos termos da Lei 4.119, de 
27 de agosto de 1962, da Lei 5.766, de 20 de 
dezembro de 1971 e de legislação posterior. 

II - O Psicólogo baseia seu trabalho no respeito à 
dignidade do indivíduo como pessoa. 

III - O Psicólogo, em seu trabalho, procurará sempre 
promover o bem estar da pessoa e da humanidade. 

IV - O psicólogo, em seu trabalho individual ou em 
equipe, procurará sempre desenvolver o sentido de 
sua responsabilidade profissional pelo 
aperfeiçoamento de suas vivências morais, de seus 
conhecimentos e procedimentos éticos e pela 
melhoria constante de sua competência científica e 
técnica. 

Código d e 1 9 8 7 

/ - O Psicólogo baseará o seu trabalho no respeito à 
dignidade e integridade do ser humano. 

II - O Psicólogo trabalhará visando a promover o 
bem-estar do indivíduo e da comunidade, bem como 
a descoberta de métodos e práticas que possibilitem 
a consecução desse objetivo. 

Ill- O Psicólogo, em seu trabalho, procurará sempre 
desenvolver o sentido de sua responsabilidade 
profissional através de um constante 
desenvolvimento pessoal, científico, técnico e ético. 

IV - A atuação profissional do Psicólogo 
compreenderá uma análise crítica da realidade 
política e social. 

V - O Psicólogo estará a par dos estudos e pesquisas 
mais atuais de sua área, contribuirá pessoalmente 
para o progresso da ciência psicológica e será um 
estudioso das ciências afins. 

VI - O Psicólogo colaborará na criação de condições 
que visem a eliminar a opressão e a marginalização 
do ser humano. 

V -O Psicólogo, no exercício de sua profissão, 
completará a definição de suas responsabilidades, 
direitos e deveres nas disposições da legislação 
especial ou geral, em vigor no País, e na tradição 
ética de profissões congéneres. 

VII - O Psicólogo, no exercício de sua profissão, 
completará a definição de suas responsabilidades, 
direitos e deveres, de acordo com os princípios 
estabelecidos na Declaração Universal dos Direitos 
Humanos, aprovada em 10/12/1948 pela Assembleia 
Geral das Nações Unidas. 



Uma certa modorra... 

No C R P - 0 6 , a eleição para o triénio 1 9 8 6 - 1 9 8 9 rea l izou-se 
e m 27/8/1986 . O grande p r o b l e m a f o r a m a lguns conf l i tos 

decor ren tes não d a competição entre as c h a p a s , mas d a sua 
ausência. " F i ze r am-nos c h a p a única" , l a m e n t o u Pa l av ra Abe r t a , 
r e s p o n d e n d o a u m dos e le i tores q u e hav i a a n u l a d o seu vo to c o m 
a frase: " O d i a e m q u e vocês f i z e r e m a l g u m a c o i s a eu vo to e m 

A _ J# 1 
vocês . 

Por q u e ninguém mais qu i s concor re r ? N a opinião d a c h a p a 

(única) v e n c e d o r a , 

i s so p o d e r i a estar s i g n i f i c a n d o d u a s c o i s a s : o u expressá­

v a m o s , d e f a to , o s a n s e i o s d a c a t e g o r i a , o u es ta se e n c o n ­

t r a m u i t o d e s m o b i l i z a d a , d e s p o l i t i z a d a e p a s s i v a . É c l a r o 

q u e p r e f e r i m o s f i c a r c o m a p r i m e i r a a l t e r n a t i v a . O u , e n ­

tão, estar íamos d e c r e t a n d o n o s s o f r a c a s s o e n q u a n t o u m 

1 . Jornal do CRP-06, n a 4 6 , out. 1 9 8 6 . 
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Na posse do novo conselho, 
da esquerda à direita: Sérgio 
Leite, representando o 
Sindicato dos Psicólogos; 
Ana Bock, presidente da 
diretoria provisória da 
Federação Nacional dos 
Psicólogos; Benedito 
Adalberto Boletta de 
Oliveira; Marelene Guirado, 
Nanei Buhren; e José Paulo 
de Correia Menezes, eleitos 
conselheiros do CRP-06; e 
Yvonne Goncalvez Khouri, 
representante do CFP. 

g r u p o q u e se p r o p u n h a d e 8 3 a 8 6 o r g a n i z a r o s ps icó logos 

e m t o r n o d e questões d e in te resse p r o f i s s i o n a l e po l í t i co . 2 

O p t a r pe l a a l te rnat i va o t im is ta não e s c o n d i a , porém, cer ta p r e o ­
cupação: po r q u e essa q u a n t i d a d e não desprezível de c e r c a de 
5 % dos vo tos nulos? Ta l preocupação já era perceptível antes 
m e s m o das eleições, n u m ed i tor ia l d o Jornal d o C R P - 0 6 , q u e 
c o n c l a m a v a os psicólogos a v o t a r e m : 

Está m a i s d o q u e n a h o r a d e o s psicólogos o c u p a r e m os 

espaços a q u e t êm d i r e i t o c o m o p r o f i s s i o n a i s d a saúde , 

c o m o a g e n t e s d e mudanças nas organ izações , c o m o e d u ­

c a d o r e s p a r a a j u d a r a e m p u r r a r p a r a f r en te e s sa n o s s a 

s o c i e d a d e . N e s t e c a s o , o própr io a t o d e e l e g e r t e m q u e se r 

e n t e n d i d o c o m o a t o d e c o - r e s p o n s a b i l i d a d e n o e n c a m i ­

n h a m e n t o d e mudanças s o c i a i s e n a conso l i dação d e 

a l g u m a s c o n q u i s t a s já o b t i d a s . 

(...) 

2. Idem. 
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E s p e r a m o s q u e as e le ições d e 2 7 d e a g o s t o s i g n i f i q u e m 

u m a v a n ç o d a c a t e g o r i a e m t e r m o s d e m a i o r mob i l i zação , 

m a i o r a tuação s o c i a l , m a i o r presença d o s ps icólogos n o s 

m o v i m e n t o s p e l a s t ransformações d a s o c i e d a d e . 

Q u e a i m a g e m d o ps icó logo a u s e n t e , a l i e n a d o e i n d i v i ­

d u a l i s t a d ê l uga r a o ps icó logo p r e s e n t e , e n g a j a d o e c o m ­

p r o m e t i d o c o m o s o c i a l . 3 

Para a n o v a gestão d o C R P - 0 6 , u m a even tua l apa t i a d a ca tegor ia 
c o m p r o m e t e r i a g rande parte de seu p r o g r a m a , cu jas a t i v idades 
propostas d e v e r i a m estar 

s o b o c r i v o d e s s e m o m e n t o histórico d e C o n s t i t u i n t e . O 

C o n s e l h o p r e c i s a , p o r m e i o d o s t r a b a l h o s d e suas C o m i s ­

sões, não a p e n a s g a r a n t i r o q u e é espec í f i co d e c a d a u m a 

d e l a s , m a s , t a m b é m , a mob i l i z a ção d o s ps icó logos e m 

t o r n o d e questões q u e , n o âmbi to d e a ç ã o des t e C R e 

v o l t a d a s p o r t a n t o p a r a a saúde , d e v e m ter , d e a l g u m a 

f o r m a , espaço n a n o v a Cons t i t u i ção . 4 

U m a cer ta m o d o r r a também t o m a v a c o n t a d a s o c i e d a d e . D e p o i s 
d a ressaca cívica d a c a m p a n h a das Diretas-Já, os cidadãos fo ram 
c o n v e r t i d o s e m " f i sca i s d o Sa rney " — c o n s u m i d o r e s a z e l a r e m 
p e l o c o n g e l a m e n t o de preços impos to p e l o c h a m a d o " P l a n o 
C r u z a d o " , q u e , po r dec re to a n u n c i a d o e m 28/2/1986 , e l i m i n o u 
a inflação, já próxima dos per igosos 2 5 % mensa i s . E c o n s u m i d o ­
res f rustrados: o desabas t e c imen to v e i o rápido e o P l a n o se 
des fez , ma l apu rados os últimos votos das eleições gerais de 
15/11 / 1 9 8 6 , c o m a decretação d o c h a m a d o " P l a n o C r u z a d o II", 
e m 21/11/1986 . U m sent imento de descrença f i c o u no ar. 

Nessas eleições e legeram-se os depu tados federa is , q u e também 
e l a b o r a r i a m a n o v a Constituição d o Bras i l . M a s a questão d a 

3. Eleições: delegação ou abdicação?, Jornal do CRP-06, n 9 44 , j un . 1986 . 

4. Jornal do CRP-06, n s 4 6 , out. 1986 . 
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Cons t i tu in te , a se instalar e m 
1/2/1987, f i c o u re l egada ao 
segundo p l a n o : o P l a n o C r u ­
z a d o e a d i spu ta pe los cargos 
majoritários (senadores e g o ­
vernadores ) m o n o p o l i z a r a m 
a e le i ção . Era e x a t a m e n t e 
esse t i po de r i sco q u e o CRP-
0 6 , f a z e n d o c o r o c o m várias 
outras en t idades , v i n h a d e ­
n u n c i a n d o no Jornal do CRP-
06, desde o seu número de 
abr i l de 1 9 8 5 , e m u m a série 
in t i tu lada "Nós e a C o n s t i ­
t u in te " . S e g u n d o o C R P - 0 6 , 
os psicólogos não p o d i a m p e r m a n e c e r c o m o " m e r o s e s p e c t a d o ­
res" , p e r m i t i n d o , ma i s u m a v e z , q u e o p o v o f icasse "à m a r g e m 
d o p rocesso d e elaboração de sua lei m a i o r " . 5 A participação d o 
p o v o d e v e r i a ser assegura pe l a "instituição de c o n s e l h o s p o p u l a ­
res a se rem e le i tos nos municípios e nos distr i tos e l e i to ra i s " , pa ra 
"d i s cu t i r os p r o b l e m a s loca i s e e n c a m i n h a r p ropos tas " , transfor-
mando-se , c o m o t e m p o , " e m comités d e defesa dos d i re i tos dos 
cidadãos, à m a n e i r a dos ' o m b u d s m a n ' dos países nórd icos" . 6 

Para isso, s e g u n d o o C R P - 0 6 , e ra p rec i so c o n v o c a r , 

uma Constituinte au tónoma, em re lação ao Congresso; 

livre, em re lação às l imitações da lei eleitoral; espec í f ica , 

destinada exclusivamente à e l aboração do texto constitu­

c iona l ; aberta, permitindo candidaturas avulsas, institu­

cionais e par t idár ias . 7 

Aspecto da cerimónia de 
posse da gestão 1986-1986, 
do CRP-06. 

5. Nós e a Const i tu inte (1), Jornal do CRP-06, n f i 33 , abr. 1985 . 
6. Nós e a Const i tu inte (3), Jornal do CRP-06, n ° 3 5 , j un . 1985 . 

7. Nós e a Const i tu inte (2), Jornal do CRP-06, n Q 34 , ma i . 1985 . 
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S e g u n d o o C R P - 0 6 , a n o v a Constituição d e v e r i a a ssumi r " u m a 
posição ma is f i rme c o m relação à temática s o c i a l , e s p e c i a l m e n t e 
as q u e se referem à exploração d a terra, à exploração d o t r aba lho 
e à exploração dos me io s de comunicação. Nas questões que 
d i z e m respei to aos psicólogos, o C R P - 0 6 p r o p u n h a q u e a C o n s ­
t i tu inte levasse e m c o n t a temas r e l a c i onadas c o m a garant ia de 
saúde d a população, entre e les: 

O d i r e i t o à a l imentação 

• A d e f e s a e o d e s e n v o l v i m e n t o d o m e n o r 

• O d i r e i t o d e a c e s s o à e d u c a ç ã o e m t o d o s o s n íve is 

• A p r o m o ç ã o d a q u a l i d a d e d e v i d a n a c i d a d e e n o 

c a m p o 

• A d e f e s a d o v e r d e e d o m e i o a m b i e n t e 

• O a c e s s o a o l a z e r . 

Nesse esforço de sens ib i l i za r a ca tegor i a pa ra o t e m a , o CRP-06 
r e a l i z o u , no D i a d o Psicólogo de 1 9 8 5 , u m deba te sobre "Saúde 
Pública e Cons t i t u i n t e " . D i scu t i ram-se então as fo rmas possíveis 
de os psicólogos in te rv i rem e fe t i vamente no p rocesso c o n s t i t u i n ­
te — desde participação e m debates até pressão sobre os pa r l a ­
m e n t a r e s . A f i r m o u - s e t ambém a n e c e s s i d a d e d e a n o v a 
Constituição garant ir os d i re i tos dos doen tes menta i s . 

M a s a Cons t i t u in t e q u e ser ia c o n v o c a d a p o u c o t i nha a ver c o m 

a dese j ada p e l o C R P - 0 6 : 

O p o v o m a i s u m a v e z será e s p e c t a d o r n o espetácu lo 

m o n t a d o p e l o s pol í t icos p r o f i s s i o n a i s . (...) 

N a v e r d a d e , o p o v o não v a i v o t a r p a r a a A s s e m b l e i a 

C o n s t i t u i n t e . V a i v o t a r e m d e p u t a d o s e s e n a d o r e s , c o m o 

s e m p r e f e z , q u e terão en t r e d i v e r s a s i n c u m b ê n c i a s a d e 

a p r o v a r u m t e x t o c o n s t i t u c i o n a l . 9 

8. Nós e a Const i tu inte (4), jornal do CRP-06, n Q 36 , j u l . 1 9 8 5 . 

9. A Const i tu inte v e m aí. E agora?, Jornal do CRP-06, n Q 4 0 , nov./dez. 1 9 8 5 . 
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A o CRP-06 restou apenas u m a a l ternat iva , a lém de c o n t i n u a r 

c o n c l a m a n d o os psicólogos a pa r t i c i pa r em : 

A ún i ca b r e c h a p e l a q u a l p o d e pas sa r a e f e t i v a p a r t i c i p a ­

ç ã o d a s o c i e d a d e c i v i l n o p r o c e s s o C o n s t i t u i n t e é, nes te 

m o m e n t o , o q u e se c o n v e n c i o n o u c h a m a r d e e m e n d a s d e 

i n i c i a t i v a p o p u l a r q u e , q u a n d o e n c a m p a d a s p o r e n t i d a d e s 

o u assoc iações r e c o n h e c i d a s e a c o m p a n h a d a s c o m a 

a s s i n a t u r a d e 3 0 . 0 0 0 e l e i t o r e s , p o d e m ser a p r e c i a d a s n o 

C o n g r e s s o C o n s t i t u i n t e . D e s t a f o r m a , o C R P - 0 6 t e m se 

m o b i l i z a d o e d i r i g i d o suas forças n o s e n t i d o d e a m p l i a r as 

discussões s o b r e as e m e n d a s m a i s p e r t i n e n t e s à c a t e g o ­

ria 10 

A Constituição foi p r o m u l g a d a e m 5/10/1988. A p e s a r d e festeja­

da p e l o d e p u t a d o U lysses Guimarães, pres idente d a A s s e m b l e i a 

N a c i o n a l Cons t i t u i n t e , c o m o "Constituição Cidadã" , mu i tos a 

c r i t i c a ram c o m o u m a c o l c h a de retalhos e m q u e se s o b r e p u n h a m 

os ma i s v a r i ados interesses, até m e s m o exc l uden t e s entre s i . 

DEPOIMENTO 

Durante a Assembleia 
Nacional Constituinte, 
discutimos tudo que foi 
possível discutir. Discutimos 
com outros profissionais, 
naquele chamado 
"Conselhão". Enviamos 
propostas quando se abriu a 
questão das propostas 
populares. Tenho a 
impressão de que não eram 
só propostas nossas, elas 
convergiam de vários 
núcleos, de várias 
organizações. Por exemplo, 
a proposta de reorganização 
do Conselho Federal de 
Educação que foi aprovada é 
muito parecida com o que 
tínhamos proposto. 

(Yvonne Khouri) 

1 0 . Const i tu inte : d i re i ta , volver? Jornal do CRP-06, n Q 50 , s/d [meados de 1987 ] . 



CAPÍTULO 

.15, 

Tempo de crise 

An o v a gestão d o C R P - 0 6 — q u e f i ca r i a c o n h e c i d a c o m o 
" P a l a v r a A b e r t a II" — não d e i x o u d e d e s e n v o l v e r a t i v idades 

l igadas ma i s d i re tamente à profissão e ao C o n s e l h o . T o m o u posse 
e m 26/9/1986 , e, l ogo e m segu ida , propôs v e n d e r a atual sede, 
q u e já estava f i c a n d o p e q u e n o e p o u c o f u n c i o n a l , para c o m p r a r 
u m imóvel e m V i l a M a r i a n a , nas p r o x i m i d a d e s de u m a estação 
d o met ro . A transação d o imóvel , na Rua Borges Lagoa , n Q 7 4 , 
foi concluída e m 1 5/3/1988. 

S e g u n d o M a r l e n e G u i r a d o , pres idente c o n s e l h e i r a d a n o v a ges­

tão d o C R P - 0 6 , era 
i m p o r t a n t e m u d a r o pe r f i l po l í t ico d a a ç ã o d o C o n s e l h o , 

a t r i b u i n d o - l h e u m caráter o r g a n i z a t i v o d a s d i f e r e n t e s re ­

f lexões d a s vár ias prát icas p r o f i s s i o n a i s . 1 

1 . Jornal do CRP-06, n° 4 6 , out. 1986 . 
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As realizações d a gestão anter ior d o CRP-06 já a p o n t a v a m nessa 
direção — e x p l i c o u a c o n s e l h e i r a e m u m a entrev ista ao Jornal 
do CRP-06: 

N o f i n a l d a gestão P a l a v r a A b e r t a (...) h o u v e u m a m u d a n ­

ça q u a l i t a t i va n o q u e se re fe re à a tuação d o C R P - 0 6 , a l i a d a 

à m o b i l i z a ç ã o d a c a t e g o r i a . C o n s t a t a m o s q u e o s ps i có lo ­

g o s se r eúnem p a r a d i s c u t i r questões r e l a t i v a s à profissão, 

n o q u e e l e s s e n t e m c o m o def ic i tár io n a s u a fo rmação . 

F i z e m o s d i v e r s o s e n c o n t r o s , c o m o o d e " P s i c o l o g i a e 

Inst i tu ição" , " M u l h e r e S aúde M e n t a l " , " P s i c o l o g i a e T r a ­

b a l h o " , r e u n i n d o u m número s i g n i f i c a t i v o d e i n t e r e s s a d o s 

e m a p r o f u n d a r as questões nestas áreas. E s t i m u l a d o s p o r 

estes e v e n t o s , m u i t o s ps icó logos v i e r a m p r o c u r a r o C R P -

0 6 p o r u m m o t i v o q u e não fosse o burocrát ico e s i m 

técn i c o - p rof i ss i o n a l . 2 

A s comemorações d o D i a d o Psicólogo, de 1 9 8 7 , também ins is ­
t i r am nesse aspec to técnico-profissional. N a ocasião, foi lançada 
u m a produção e m vídeo — Psicologia, Imagens, Ações —, 
c o n t e n d o d e p o i m e n t o s de pro f i ss iona is e não-profissionais sobre 
a P s i c o l o g i a , a lém de mostrar loca i s t r a d i c i o n a l m e n t e a s soc i ados 
ao t r aba lho d o psicólogo (consultório, empresa e esco la ) , s empre 
e n f a t i z a n d o a sua ligação c o m a saúde men ta l . S e g u n d o o Jornal 
do CRP-06, 

c o n s t a t o u - s e q u e o v í d e o t i n h a l ançado questões i m p o r ­

t an tes p a r a o s p r o f i s s i o n a i s p r e sen t e s e q u e p u d e r a m ser 

s e n t i d a s através d e a l g u n s d e p o i m e n t o s , c u j o e n f o q u e f o i , 

e m s u a g r a n d e m a i o r i a , s o b r e a n e c e s s i d a d e d e se re f le t i r 

s o b r e a prát ica e a a ç ã o d o s psicólogos e m seu c o t i d i a n o . 

CONHEÇA 
O CRP-06 

Na capa deste folheto, a 
fachada da nova sede do 
CRP-06, à Rua Borges 
Lagoa, no bairro de Vila 
Mariana, em São Paulo. 

2. C o m o se constrói a nossa história?, Jornal do CRP-06, n° 50 , s/d [meados de 1987) . 
3. " P s i co l og i a , Imagens, Ações" no 27 de agosto, Jornal do CRP-06, n° 5 1 , s/d 

[segundo semestre de 1987] . 
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É possível q u e tais a t i v idades , ma is vo l t adas ao p ro f i s s iona l , 
es t i vessem expressando o sen t imento geral d a q u e l e m o m e n t o , 
e m q u e a política p r o p i a m e n t e d i ta já não e m p o l g a v a ma i s . Pe lo 
m e n o s essa foi a m a n e i r a q u e a gestão Pa l av ra A b e r t a II e n c o n t r o u 
para e x p l i c a r a grave cr ise pe l a qua l estava pas sando e m 1987-
1 9 8 8 , c o m a renúncia de quase 5 0 % dos c o n s e l h e i r o s : 

T a l f a t o m o s t r a - n o s q u e a c r i s e d e n t r o d o C o n s e l h o e s p e ­

l h a d e c e r t o m o d o a c r i s e i n s t a u r a d a n o Pa ís . E m b o r a não 

t e n h a s i d o c i t a d o n o s a r g u m e n t o s d o s r e n u n c i a n t e s , d e v e ­

m o s l e m b r a r q u e p r e d o m i n a a desesperança pol í t ica n a 

s o c i e d a d e b r a s i l e i r a c o m o u m t o d o . A p ó s a n o s d e lu tas 

p o r mudanças p rog ress i s t a s , f i n a l m e n t e a opos i ç ão a s c e n ­

d e u a o p o d e r , m a s não r e a l i z o u n e n h u m a t ransformação 

s i g n i f i c a t i v a . D a t rans ição r e s u l t o u , s o b r e t u d o , u m m a r a s ­

m o g e n e r a l i z a d o . 4 

D e a c o r d o c o m este ed i to r i a l , a c h a p a Pa l av ra A b e r t a II fo i 
m a r c a d a , desde a sua formação, pe l a ausência d e vários de seus 
integrantes: " U m a parte dos c o n s e l h e i r o s esteve ausente , i n c l u ­
s ive , no d i a d a posse d a gestão". A s ausências pers i s t i ram, 
passando " a se t ransformar e m desistência d e f i n i t i v a " . 

E m n o v e m b r o d e 8 7 , q u a n d o d e c i d i m o s r e a l i z a r u m e n ­

c o n t r o d o s c o n s e l h e i r o s p a r a e n t e n d e r e e x p l i c a r as o r i ­

g e n s d a c r i s e , c o m o auxí l io p r o f i s s i o n a l d e d o i s a n a l i s t a s 

i n s t i t u c i o n a i s , s i n t o m a t i c a m e n t e s u r g i r a m m a i s des istên­

c i a s . A p r e s e n t a r a m - s e q u a d r o d e l a s , s o m e n t e n a s e m a n a 

q u e a n t e c e d e u o e n c o n t r o d o s c o n s e l h e i r o s . 

D i a n t e d o s a c o n t e c i m e n t o s , p a i r a v a n o ar a p e r g u n t a : (...) 

s e r i a o c a s o d e diss idências ideológicas? A r e s p o s t a p a r e c e 

ser não . N a s ca r tas d e renúnc ias , o s c o n s e l h e i r o s d e c l a r a ­

v a m q u a s e s e m p r e i m p e d i m e n t o s d e caráter p e s s o a l : f a l t a 

d e t e m p o , c o m p r o m i s s o s p r o f i s s i o n a i s e o u t r o s a f i n s . N ã o 

4. Cr ise . . . crise.. . cr ise, Jornal do CRP-06, n 9 5 3 , mar./abr. 1 9 8 8 . 
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se c h e g o u a f i r m a r pos ições d i v e r g e n t e s q u e l e v a s s e m a o 

r o m p i m e n t o . 5 

As atas das reuniões plenárias f o r n e c e m mais deta lhes sobre os 

a c o n t e c i m e n t o s . Reg is t ram, po r e x e m p l o , q u e na reunião de 

31/8/1987 u m c o n s e l h e i r o " c o b r o u " a participação dos co l egas 

e m n o m e d o " p l a n o político e s t abe l e c ido na p l a t a f o r m a " . Res-

pondeu-se então q u e "as relações afetivas d o g r u p o de c o n s e l h e i ­

ros d e v e r i a m ser t r aba lhadas e e x p l i c i t a d a s " . Após d i s c u t i r e m se 

hav ia exclusão de a lguns o u m e s m o autoexclusão, os c o n s e l h e i ­

ros d e c i d i r a m "cont ra ta r u m espec i a l i s t a , a f im de rea l i za r u m 

t raba lho c o m o plenário no início de n o v e m b r o " . 6 Em 28/9/1987 , 

foi d i s c u t i d a a ausência de do i s conse lhe i r o s e dec id iu-se p e l a 

sua exclusão d o C o n s e l h o , de a c o r d o c o m d i spos i t i vos r e g i m e n ­

tais. Em 5/10/1987, do i s m e m b r o s d o C o n s e l h o desen tende ram-

se ao ser re la tada a discussão entre a m b o s durante u m deba te a 

que h a v i a m s i do c o n v i d a d o s . 

D o i s anal is tas i ns t i tuc iona i s f o r am cont ra tados para os d ias 1 3 , 

14 e 15 d e n o v e m b r o " c o m o ob je t i vo de t raba lhar as d i f i c u l d a d e s 

de integração e r e l a c i o n a m e n t o dos c o n s e l h e i r o s " . 7 Nesses d i as , 

os c o n s e l h e i r o s , já e m número reduzidíssimo, retiraram-se e m 

u m ho te l , e m A t i b a i a , no inter ior de São Pau lo . M a n t i v e r a m 

reuniões plenárias t odos os d ias , mas as atas são lacónicas, 

r epe t indo u m a m e s m a fórmula: 
A v a l i a ç ã o d a a tuação pol í t ica d a P lenár ia . D iscussão 

s o b r e o t r a b a l h o r e a l i z a d o p e l o s c o n s e l h e i r o s n o a n o d e 

1 9 8 7 . 8 

DEPOIMENTO 

la haver eleições, e o 
pessoal me convenceu a 
participar da chapa. Aí nos 
elegemos. Então, entrei na 
Comissão de Orientação e 
Fiscalização e foi lá mesmo 
que eu fiquei. A Comissão 
de Trabalho, de que eu 
participava, durou mais um 
tempinho, mas não foi muito 
para frente, porque não 
tinha mão-de-obra 
suficiente. E eu não podia 
dar conta de tudo, porque 
também tinha um trabalho 
pela frente: em 1987, fui 
contratada pela 
Universidade de São Paulo. 
Eu diria que a gestão foi 
num crescendo. A gestão foi 
subindo, mas, no final, 
estávamos com um 
problema que dirigia muito 
nossa forma de atuação, que 
era a gestão do próprio 
Conselho. Não sei se 
começou aí, mas lembro 
que era forte a discussão do 
papel do Conselho, que tipo 
de representação a gente 
tinha que ter, como era essa 
representação, o que é que a 
gente devia fazer, o que a 
gente não devia fazer. Isso 
permeava quase tudo o que 
a gente fazia. 

(Regina Maciel) 

5. Idem. 

6. A ta d a 5 0 7 a Reunião Plenária d o CRP-06, de 31/8/1987. 

7. A ta da 512 à Reunião Plenária d o CRP-06 , de 24/10/1987. 

8. A ta d a 5 1 4 a Reunião Plenária d o CRP-06, de 13/11/1987. As duas atas seguintes 
repetem a fórmula c o m pequenas alterações. 
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DEPOIMENTO 

Analisar as gestões Palavra 
Aberta é complicado. Havia 
problemas dentro do próprio 
Conselho, porque o grupo 
não era politicamente 
uniforme, mas não no 
sentido partidário. Era 
problema de interesse 
pessoal, vaidade mesmo. 
Acho que a Palavra Aberta 
talvez tenha sido um 
momento em que se pisou 
um pouco no freio em 
termos políticos. Não sei até 
que ponto se pode chamar a 
isso de retrocesso: pode ser 
que tenha havido um tipo de 
trabalho que avançou 
demais e perdeu o pé da 
realidade. Mas foi uma fase 
em que a coisa ficou muito 
personificada, muito em 
cima de pessoas e isso acho 
que nunca é bom. Em 1990, 
a avaliação que fizemos era 
de que a autarquia iria 
passar por uma fase mais 
conservadora, mais 
académica — como de fato 
passou. É quase que cíclico. 

(Sérgio Leite) 

A s reuniões seguintes, já na sede d o C R P - 0 6 , f o r a m tomadas por 

g rande m a r a s m o . A discussão sobre a " d i s p o n i b i l i d a d e dos c o n ­

se lhe i ros para os t raba lhos prev is tos nas d iversas comissões" 9 foi 

s e n d o pos te rgado . Em 7/12/1987, no lugar dessa discussão, 

ouv i ram-se mui tas lamúrias. U m m e m b r o d o C o n s e l h o l a m e n t o u : 

"este g r u p o a c a b o u , mas assumi r isto é m u i t o d i f í c i l " . 1 0 N a 

reunião seguinte , a última d o a n o , não h o u v e q u o r u m . 

Q u a s e do i s meses d e p o i s , e m 1/2/1988, os t raba lhos fo ram 

re tomados . A p o s s i b i l i d a d e de an tec ipa r as eleições foi v en t i l ada , 

mas por f im descar tada . N a reunião segu inte , traçaram-se as 

metas para a c o n t i n u i d a d e d a gestão. N a reorganização dos 

t r aba lhos , o número das comissões fo i r e d u z i d o pa ra seis: Ética, 

Or ientação e Fiscalização, D i r e to r i a , Divulgação e Con t a to , 

Educação e Ens ino de 2 Q G r a u (em c o n j u n t o c o m o S i nd i c a to dos 

Psicólogos e o CFP ) e D e l e g a c i a s . A lém d i s so , dec id iu-se rea l izar 

u m even to q u e fosse a síntese de todos os esforços d o C R P - 0 6 , 

c o m o e x p l i c a r i a u m ed i to r ia l d o Jornal d o C R P - 0 6 : 

E s c o l h e m o s u m a a t i v i d a d e g e r a l a g l u t i n a d o r a d a s prát icas 

o r g a n i z a d a s d o C o n s e l h o : u m C o n g r e s s o d e P s i c o l o g i a , a 

ser r e a l i z a d o n o s e g u n d o s e m e s t r e . S e u o b j e t i v o é o d e 

m o b i l i z a r os p r o f i s s i o n a i s e m t o r n o d a d iscussão d e q u e s ­

tões q u e d i z e m r e s p e i t o à P s i c o l o g i a c o m o profissão: s e u 

c a m p o d e a tuação , s u a e s p e c i f i c i d a d e n a i n t e r f a c e c o m 

o u t r a s profissões e o u t r a s áreas d o c o n h e c i m e n t o ; suas 

prescr ições ét icas, a f o rmação ; a d i v e r s i d a d e d e prát icas 

q u e têm s u r g i d o u l t i m a m e n t e c o m o P s i c o l o g i a ; as po l í t i ­

c a s d e E d u c a ç ã o , d e S a ú d e e d e T r a b a l h o , q u e i n t e r f e r e m 

nas cond i ções d e s e u exe rc í c io ; o l u g a r d a P s i c o l o g i a . 

E n f i m , u m C o n g r e s s o p a r a pôr e m discussão a P s i c o l o g i a 

c o m o instituição e m n o s s a r e a l i d a d e . 1 

9 . A ta d a 51 7 a Reunião Plenária d o CRP-06 , de 23/1 1/1987. 

10. A t a d a 5 1 9 a Reunião Plenária do CRP-06 , de 7/12/1987. 

1 1 . Por que e c o m o cont inuar , /ornai do CRP-06, n a 54 , mai./ jun. 1 9 8 8 . 
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Da esquerda à direita, 
Antonio Armindo Camillo, 
Adalberto Boletta de 
Oliveira, Vera Stella Telles e 
João Augusto Frayse Pereira, 
na mesa-redonda 
"Psicodiagnóstico: 
instrumento de revelação?", 

no I CONPSIC. 

O Congresso de P s i c o l o g i a , b a t i z a d a de I C O N P S I C , foi r e a l i z a d o 
entre 3 e 6 de n o v e m b r o de 1 9 8 8 , no Cen t ro de Convenções 
Rebouças, na c i d a d e de São P a u l o , c o n t a n d o c o m c e r c a de 6 0 0 
part ic ipantes. N o p r o g r a m a cons t a r am, além das sessões d e 
comunicação, qua t ro mesas-redondas : "Análise d o vídeo Psico­
logia, Imagens, Ações"; " A e s p e c i f i c i d a d e de ação d o psicólogo"; 
"Psicodiagnóstico: ins t rumento de revelação?" e "Ética das téc­
n icas " . O Plenário dos T r aba lhado res de Saúde M e n t a l p a r t i c i pou 
c o m u m deba te sobre " A política das técnicas e a técnica das 
políticas". A sessão de e n c e r r a m e n t o foi d e d i c a d a à aval iação d o 
Congresso e às propostas . 

E m re lação a o s e n c a m i n h a m e n t o s (...), se d e s t a c a r a m o s 

s e g u i n t e s : rea l ização d e u m seminár io q u e se ja p r o m o v i ­

d o e m c o n j u n t o p e l o C o n s e l h o R e g i o n a l d e P s i c o l o g i a 

6 S Reg ião e o S i n d i c a t o d o s Ps icó logos d o [sic] E s t ado d e 

São P a u l o , c o m o o b j e t i v o d e a n a l i s a r as p o s s i b i l i d a d e s d e 

u n i f i c a r a a tuação pol í t ica d e a m b a s as e n t i d a d e s , m e s m o 

se r e c o n h e c e n d o a e s p e c i f i c i d a d e d e a ç ã o d e c a d a u m a 

d e l a s . (...) 
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DEPOIMENTO 

No primeiro CONPSIC, a 
gente fez uma discussão da 
especificidade da atuação 
profissional e como essa 
especificidade se dá. Se tem 
uma profissão chamada 
Psicologia, se tem um curso 
chamado Psicologia, se tem 
uma área do conhecimento 
que se chama Psicologia, 
isso também não é assim tão 
por acaso. Não estou 
dizendo que exista uma 
coisa chamada Psicologia, 
mas existem grupos que 
constituíram isso de alguma 
forma — e estamos nesse 
grupo no momento. Há uma 
contribuição especial que a 
gente pode dar para o 
conjunto das instituições 
sociais a partir disso. Como 
é que essa contribuição está 
sendo feita? Então, fizemos o 
CONPSIC pra colocar em 
questão a especificidade do 
exercício profissional. Eu 
acho que isso, que 
aconteceu através do vídeo 
P s i c o l o g i a , I m a g e n s , A ç õ e s , 
da pesquisa do DIEESE, 
seminários, discussões em 
comissão, foi, pelo menos, 
para tentar ampliar a 
percepção que o profissional 
tem do que ele faz enquanto 
profissional e em Psicologia. 

(Marlene Guirado) 

A s e g u n d a p r o p o s t a d i z r e s p e i t o à f o rmação a c a d é m i c a 

d o ps icó logo. A questão p e r m e o u c o n s t a n t e m e n t e as d i s ­

cussões d u r a n t e o C o n g r e s s o , e, da í , s u r g i u c o m o n e c e s ­

sária a reat ivação d a Comissão d e E n s i n o (...). (...) 

F i n a l m e n t e , u m e n c a m i n h a m e n t o (...) se r e f e r i u à n e c e s ­

s i d a d e d e dar-se c o n t i n u i d a d e a o I C O N P S I C , c o m a 

rea l ização d e n o v o s c o n g r e s s o s , n o s próx imos a n o s . 1 2 

A cr i se foi aba fada , mas p e r m a n e c e u latente. O u t r o s conse lhe i r o s 

f o r am r e n u n c i a n d o . N o término d o m a n d a t o , restavam apenas 

n o v e dos 3 0 conse lhe i r o s q u e h a v i a m i n i c i a d o a gestão. Para 

coroá-la, os remanescentes p r o m o v e r a m , na s e m a n a de 2 0 a 2 7 

de agosto de 1 9 8 9 , u m a c a m p a n h a publicitária na T V e rádio, 

para d i vu lga r a P s i c o l o g i a ao g rande público, a f im de mostrar-lhe 

q u e o acesso aos serviços psicológicos é u m d i re i to de todos . O 

sa ldo d a gestão não d e i x a v a de ser pos i t i vo : 

A ava l i a ção d o s três a n o s d e gestão d a c h a p a P a l a v r a 

A b e r t a II n o C R P - 0 6 a p o n t a q u e a p r i n c i p a l caracter íst ica 

d e s u a a tuação fo i a conf iguração d a e n t i d a d e c o m o l u g a r 

d e d iscussão teór ica, t écn i ca e prát ica d a P s i c o l o g i a e n ­

q u a n t o profissão. (...) 

C o n s i d e r a m o s a const i tu ição d e ta l m a r c a u m a v a n ç o . E 

p a r a q u e conseguíssemos concret izá-la f o i m u i t o i m p o r ­

t an t e a imp lemen tação d e u m a e s c u t a aguçada e s istemá­

t i c a e m re lação às questões q u e s u r g e m p o r p a r t e t a n t o d a 

d e m a n d a d o s p r o f i s s i o n a i s , q u a n t o d a d e m a n d a d a c l i e n ­

t e l a . (...) 

(...) 
A s s i m , o c o n s e l h o a c a b o u se c o n s t i t u i n d o e m i n t e r l o c u t o r 

— às v e z e s d a c a t e g o r i a , às v e z e s d a p o p u l a ç ã o — p a r a 

as questões q u e d i z e m r e s p e i t o à saúde m e n t a l e à c i d a ­

d a n i a . N o s s o s p o s i c i o n a m e n t o s púb l i cos , r e c e n t e m e n t e 

1 2 . O s encaminhamentos e as opiniões dos psicólogos, Jornal do CRP-06, n° 58 , 
jan./fev. 1989 . 
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v e i c u l a d o s n a i m p r e n s a , a c e r c a d e práticas a l t e r n a t i v a s 

c o m o a a s t r o l o g i a e t e r a p i a d e v i d a s p a s s a d a s , e x e m p l i f i ­

c a m es sa p o s t u r a . T a m b é m o po l ém i co d e b a t e q u e s u s ­

t e n t a m o s , e m 1 9 8 7 , a t r a v é s d a m í d i a i m p r e s s a e 
4 

e le t rôn ica , a c e r c a d a c o n d u t a ét ica f rente à A I D S , c o n f i r ­

m a m ta l c o n s t a t a ç ã o . 1 3 

ÉTICA E AIDS 

i J m a dessas situações, envolvendo problemas sociais graves, ocorreu em 

meados de 1987, quando fomos procurados por profissionais preocupados 

com pacientes aidéticos que, deliberadamente, se punham a disseminar a 

doença. Foi um momento particularmente difícil porque a orientação que 

teríamos de dar a tal demanda envolvia um ponto de inserção de vários 

aspectos relacionados com as formas de exercer Psicologia. Esteve envolvida 

a questão do sigilo, a qual está prevista no Código de Ética do Psicólogo; e 

para quem trabalha com uma linha psicanalítica, tinha também a questão de 

uma ética que passa pelo referencial teórico e técnico. Além disso, havia uma 

preocupação com aqueles que, pessoas ou instituições, por princípio, são 

contra qualquer tipo de "fiscalização" feita por qualquer entidade. Conside­

rando o entroncamento de aspectos, optamos por um critério: dar uma 

orientação que fosse coerente com a marca da gestão. Então, a escolha foi a 

de pensar na saúde da população. 

Ficou muito claro, na ocasião, que não estávamos fazendo nenhuma propo-

situra de que os psicólogos denunciassem os clientes aidéticos. Isso seria 

absurdo em termos humanos, e não somente em termos de entidade. Propu­

semos que os psicólogos que se vissem nessa situação-limite (pacientes que, 

intencionalmente, contaminassem outras pessoas) procurassem o Conselho. 

O momento ficou mais complicado para o CRP, pois a imprensa fez uma 

utilização sensacionalista da nossa posição, o que serviu muito mais para 

desinformar os psicólogos e o público em geral e nos obrigou a publicar uma 

matéria paga para explicar qual era a real postura do CRP. 

(Que Conselho é esse?, Jornal do CRP-06, ns 63, nov./dez. 1989.) 

1 3 . Ações da Palavra Aber ta , Jornal do CRP-06, n s 62 , set./out. 1989 . 
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O des f e cho e m t o m ot imis ta , porém, não o c u l t o u u m a dose de 

amargu ra : 
A s f o r m a s d e o rgan ização p o p u l a r n o B r a s i l são a i n d a 

m u i t o precár ias ; p o r i s so , n e m s e m p r e c o n t a m o s c o m a 

intervenção d i r e t a d o s ps icó logos. P e l o contrár io , h o u v e 

u m a de l egação a o C R P , p o r pa r t e d o s p r o f i s s i o n a i s q u e 

não o r g a n i z a r a m m e i o s p a r a c o n t r o l a r e/ou a c o m p a n h a r 

o s e n c a m i n h a m e n t o s d a d o s a o s p r o b l e m a s r e f e ren tes à 

p ro f i s são . 1 4 

14. Idem. 



Parte III 

Recordações do futuro 



/mus CAPÍTULO 

.16, 

Repensar o Conselho 

Desta v e z , e m 1 9 8 9 , h o u v e d i spu ta nas eleições d o CRP-06 
— e também imensa f i l a para votar , n a sede . A oposição 

reuniu-se na c h a p a 1, Rea l i dade , p r o p o n d o " t rans fo rmar o atual 
C R P inoperante e m u m órgão q u e va i lutar p e l a profissão d o 
psicólogo". Para ta l , d e f endeu "t i rar o caráter p u n i t i v o e f i s c a l i ­
z a d o r d o C R P , d a n d o a e le u m caráter ma i s i n f o r m a t i v o " . P r o m e ­
teu "a tuar no sen t ido de m e l h o r a r a formação académica d o 
psicólogo", i n te r v indo jun to ao M E C e c o l o c a n d o à disposição 
dos recém-formados supervisões específicas e cu rsos de f o r m a ­
ção. Também se dispôs a ex ig i r dos n o v o s psicólogos " c o m p r o ­
vação d e c o n h e c i m e n t o na l i nha e m q u e d e d i c a r e m através de 
e x a m e específ ico". D e c l a r o u não se p r e o c u p a r c o m " a integra ­
ção amis tosa d a c a t ego r i a " , mas c o m a "integração científ ica". 1 

1 . Jornal do CRP-06, n e 62 , set./out. 1989 . 
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O P O S I Ç Ã O E 

C O M P E T Ê N C I A 

Menos reunião e mais ação 

"Um CRP que realmente defenda 
os interesses dos psicólogos" 

CHAPA 1 

Algumas propostas do nosso trabalho 
1 — Tirar o caráter punitivo e fiscalizador do CRP, dando a ele um ca­

ráter mais Informativo, colocando-o realmente a serviço da cate­
goria e da profissão de psicólogo, que paga a taxa do CRP e de­
seja um serviço por parte dele. 

2 — Procurar integrar cientificamente os profissionais. É Consenso 
que a categoria se relaciona com dificuldade, a Chapa Realida­
de não Irá preocupar-se com a integração amistosa da catego­
ria, mas pretende fazer todo o esforço para integração cientifi­
ca. Por exemplo, é possível que fundemos uma revista especiali­
zada para esta finalidade. 

3 — Atuar no sentido de melhorar a formação académica do psicólo­
go; atuar ativamente junto ao MEC. 

4 — Regulamentar melhor o exercício profissional dos novos psicó­
logos exigindo comprovação de conhecimento na linha em que 
dedicarem através de exame especifico para atuação clinica, 
etc; supervisão, avaliação psicológica e terapia na linha ou na 
proposta escolhida. 

5 — Por à disposição dos recém-formados, seja através de faculda­
des, centros especializados, ou mesmo através do CRP, supervi­
sões especificas, cursos de formação etc, aos interessados. 
(Dar alguma orientação). 

O P O S I Ç Ã O E 

R E A L I D A D E 

U M 
C O N S E L H O 
MAIS 
A T U A N T E 

CHAPA 1 
A c h a p a R e a l i d a d e ob teve 7 .610 votos e a c a b o u de r ro tada pe l a 
c h a p a 2, M o v i m e n t o (9 .008 votos) , q u e c o n t a v a c o m a lguns 
m e m b r o s d a gestão anter ior — o q u e lhe pe rmi t i a a f i rmar q u e 
a l i a va " n o v a s ide ias à experiência a d q u i r i d a " . Suas propostas 
e r am s in te t izadas e m c i n c o itens: 

• V a l o r i z a r o t r a b a l h o d o ps icó logo j u n t o às instituições. 

• G a r a n t i r à popu l a ção o d i r e i t o a o s serv iços ps i co lóg i ­

c o s . 

• C o n s o l i d a r e a m p l i a r o p a p e l pol í t ico d o C o n s e l h o n o 

q u e se re fe re a o exerc íc io p r o f i s s i o n a l . 

• G a r a n t i r a e s p e c i f i c i d a d e d a P s i c o l o g i a e n q u a n t o c i ê n ­

c i a e profissão. 

p A t u a r e f e t i v a m e n t e nas questões r e l a t i v a s à f o rmação 

d o ps i có l ogo . 2 

Trecho do material de 
propaganda da chapa 1 
(Realidade), para as eleições 
do CRP, de 1989. 

S imul taneamente às essas eleições, também se rea l izou a e sco lha 
de representantes d a 6 â Região junto ao C F P para o triénio 1989-
1992 . Foi a pr ime i ra v e z que isso ocor r ia pe lo voto direto, pois , até 
então, os representantes e ram nomeados pelos respectivos CRPs . 
Candidatou-se e ganhou a c h a p a Palavra Aber ta (13.385 votos), 
fo rmada por quatro dos ex-conselheiros d o CRP-06. 

2. Idem. 
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Capa do livro reunindo as 
paletras organizadas pelo 
CRP-06 para um público 
amplo, em agosto de 1990. 

Recém-empossados, os conse lhe i r o s e os d e l e g a d o s reg iona is d o 
C R P - 0 6 r e a l i z a r a m , e m d e z e m b r o de 1 9 8 9 , u m "Encontrão" na 
c i d a d e pau l i s ta de São R o q u e , para e s t abe l e ce rem p l anos de ação 
das comissões. N a n o v a gestão, cr iou-se a Comissão de M e n o r i ­
d a d e , para e x a m i n a r fo rmas de atuação e políticas públicas e m 
relação às crianças e aos jovens das c a m a d a s popu l a r e s . 

A l g u n s eventos m a r c a r a m a gestão M o v i m e n t o no C R P - 0 6 . C o m 
o a p o i o d o C F P , o r g a n i z o u o I Encon t ro Reg iona l sobre Formação 
Pro f i ss iona l e m P s i c o l o g i a , e m 8 e 9 de j u n h o de 1 9 9 0 , q u a n d o 
f o r a m e s c o l h i d o s n o m e s para pa r t i c i pa r em d o C o n s e l h o Gestor 
de Articulação N a c i o n a l para a M e l h o r i a d o Ens ino e m P s i c o l o g i a 
( A N M E P ) . A esse respei to , o C R P - 0 6 m a r c o u posição con t ra a 
proliferação i n d i s c r i m i n a d a de cursos de P s i c o l o g i a , sem r e q u i ­
sitos mínimos q u e pudessem just i f icar sua existência. Em agosto 
de 1 9 9 0 , o C R P - 0 6 e a Secretar ia M u n i c i p a l de C u l t u r a de São 
P a u l o p r o m o v e r a m o c i c l o "Psyché — qua t ro abo rdagens e m 
p s i c o t e r a p i a " , q u e obteve g rande sucesso d e público não-espe-
c i a l i z a d o . Em 1 9 9 1 , as palestras desse c i c l o se r i am p u b l i c a d o s 
e m l i v ro . Também e m 1 9 9 1 , d e 17 a 19 d e o u t u b r o , o CRP-06 
o r g a n i z o u o II C O N P S I C , c u j o t e m a centra l fo i " A profissão d o 
psicólogo e a saúde". O II Encon t ro de P s i c o l o g i a e T r aba lho , 
p r o m o v i d o p e l o C R P - 0 6 , a c o n t e c e r i a e m 3 e 4 d e j u l h o de 1 9 9 2 . 
A l ém d i sso , o C R P - 0 6 pa r t i c i pou d o Fórum Estadual e m Defesa 
d a Esco la Pública e d o M o v i m e n t o pe l a Luta A n t i m a n i c o m i a l . 

Q u a n d o , e m 26/5/1991, o programa "Fantástico", da Rede G l o b o , 
apresentou u m a reportagem sobre Terap ia de V idas Passadas (TVP), 
os conse lhe i ros d o CRP-06 logo desencadearam u m a intensa polé­
m i c a e m suas reuniões. Não que t ivessem dúvidas a respeito; 
buscavam apenas a forma adequada para denunc i a r tais práticas, 
que p o d i a m ser enquadradas c o m o char la tan ismo. D e c i d i r a m por 
u m a matéria paga e m u m jornal de grande circulação, alertando o 
público para o fato de que a T V P não p o d i a ser cons iderada uma 
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técnica psicológica, na m e d i d a e m que sua base era a crença na 
reencarnação, q u e "até o m o m e n t o " não passava de u m princípio 
rel ig ioso e não científico. 

A gestão M o v i m e n t o também foi m a r c a d a por u m a cr i se , p r o v o ­
c a d a pe l a renúncia, e m 1 9 9 1 , dos representantes d o C R P - 0 6 no 
C F P , a l e g a n d o i n c o m p a t i b i l i d a d e c o m a própria C R P - 0 6 : 

N ó s , c o n s e l h e i r o s f e d e r a i s , p o r e n t e n d e r m o s q u e a a r t i c u ­

l a ção ps icó logos , C R P , C F P p a s s a n e c e s s a r i a m e n t e p e l o 

C o n s e l h o R e g i o n a l e q u e , p o r não r e p r e s e n t a r m o s as 

dec isões d o R e g i o n a l , não r e p r e s e n t a m o s as de l iberações 

d o s ps icó logos d a S e x t a Reg ião , h o u v e m o s p o r b e m t o r n a r 

púb l i ca a n o s s a renúnc ia a o m a n d a t o p a r a o q u a l f o m o s 

e l e i t o s , p e r m a n e c e n d o n o c a r g o até o d i a 1 6 d e a g o s t o d e 

1 9 9 1 , p e r m i t i n d o c o m isso q u e o s ps icó logos p o s s a m 

e l e g e r p a r a o C o n s e l h o F e d e r a l r e p r e s e n t a n t e s d e v i d a ­

m e n t e a r t i c u l a d a s c o m o C o n s e l h o R e g i o n a l d a S e x t a 

R e g i ã o . 3 

A s atas d o C R P - 0 6 r eve l am u m a série de reuniões entre a m b o s 
os l ados . O s c o n s e l h e i r o s federa is c r i t i c a v a m o C R P - 0 6 d e não 
m a n t e r e m con t a to c o m e les , o q u e s ign i f i ca r i a desautorizá-los 
c o m o representantes . O s conse l he i r o s d o C R P - 0 6 a c u s a v a m os 
demissionários d e es tarem f a z e n d o m a n o b r a s para m a n t e r e m o 
poder . Enquan to isso, a lguns conse lhe i r o s d o C R P - 0 6 também 
p e d i r a m demissão. Para além das divergências pessoa is o u polí­
t i cas , esse episódio era u m e x e m p l o c l a r o d a inadequação das 
estruturas v igentes dos C o n s e l h o s Federa l e Reg iona i s . 

Essa questão hav i a s ido u m dos temas ma i s polémicos d o I C o n ­
gresso N a c i o n a l U n i f i c a d o de P s i c o l o g i a (I C O N U P ) , r e a l i z a d o 
e m Brasília, entre 8 e 9 de se tembro de 1 9 8 9 , p o u c o antes de a 
gestão M o v i m e n t o t omar posse no C R P - 0 6 . R e u n i n d o os C o n s e -

3. U m a relação e m discussão, Jornal do CRP-06, n° 72 , jul./ago. 1 9 9 1 . 



158 REPENSAR O CONSELHO 

lhos , os s ind i ca tos e as associações de psicólogos, as discussões 
desse C o n g r e s s o concent ra ram-se p r i n c i p a l m e n t e e m duas ques ­
tões: a formação, c o m u m a série de deliberações sobre o ens i no 
de P s i c o l o g i a e a proliferação i n d i s c r i m i n a d a de cursos , e o 
caráter das en t idades d a ca tegor i a . Nes t a questão, esboçaram-se 
duas tendências, c o m o esc l a r e ceu Yves d e La T a i l l e , u m dos 
par t i c ipantes d o C O N U P : 

h o u v e u m d i v i s o r d e águas ent re os s i nd i c a l i s t a s q u e r e n d o 

a c a b a r c o m as e n t i d a d e s d e c a t e g o r i a e ou t ros (na l i n h a d o 

CRP-06 ) q u e , s e m nega r n o v a s f o r m a s d e organização, 

s u b l i n h a m as n e c e s s i d a d e s d e u m a organização específ ica. 

M a r l e n e G u i r a d o , então c o n s e l h e i r a d o C R P - 0 6 , também a p o n ­
tou para essa divergência f u n d a m e n t a l : 

O S i n d i c a t o d e S ã o P a u l o a p r e s e n t o u a tese d e ext inção 

d o s C o n s e l h o s c o m o a r g u m e n t o , e n t r e o u t r o s , d e q u e o 

C o n s e l h o é r e p r e s e n t a t i v o d o E s t ado e não d a c a t e g o r i a . 

O C R P - 0 6 , p o r s u a v e z , l e v o u a tese d a t ransformação d o s 

C o n s e l h o s e m O r d e m , c o m o a r g u m e n t o d a n e c e s s i d a d e 

d e m o d i f i c a r a f o r m a l ega l d e s s a s e n t i d a d e s p a r a q u e se 

d ê c o n t a d e d o i s f a tos : u m , a m p l i a r suas funções d e 

m a n e i r a a g a r a n t i r u m es ta tu to d e le i p a r a c e r t o s a v anços 

pol í t icos (...); o u t r o , g a r a n t i r a existência d e u m a i n s t i t u i ­

ç ã o q u e p o s s a a t e n d e r às cond i ções d o exerc í c io p r o f i s ­

s i o n a l c o m o u m t o d o nas discussões, ét ico-técnicas, t e n d o 

e m v i s t a a q u a l i d a d e d o s serv iços o f e r e c i d o s c o m o u m 

d i r e i t o d a p o p u l a ç ã o . 5 

Por s i na l , a transformação dos C o n s e l h o s e m O r d e m era u m dos 
itens d o p r o g r a m a p e l o q u a l a c h a p a Pa l a v r a A b e r t a ha v i a s ido 
e le i ta pa ra o C F P . A discussão estava pos ta . N a edição de 
m a i o / j u n h o de 1 9 9 1 , o Jornal d o C R P - 0 6 t ransc reveu u m a longa 

4. A opinião dos part ic ipantes, Jornal do CRP-06, n e 64 , jan./fev. 1 9 9 0 . 

5. Idem. 
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carta d o psicólogo Edner Ferre ira Braga da S i l va , q u e c r i t i c a va o 
CRP-06 tal q u a l ex i s t i a : 

H o j e , p a r a m i m , o C R P apresen ta-se c o m o u m a e n t i d a d e 

abstraía, c o m a q u a l t e n h o q u e c o n v i v e r c o n t r a m i n h a 

v o n t a d e e p a r a a q u a l t e n h o q u e c o n t r i b u i r f i n a n c e i r a m e n ­

te c o n t r a a m i n h a l i v r e e s c o l h a , e q u e a p e n a s m e dá e m 

t r o c a u m j o r n a l q u e , às v e z e s , a p r e s e n t a a l g u m a questão 

i n t e r e s s a n t e , m a s q u e não j u s t i f i c a d e f o r m a a l g u m a o u s o 

d o d i n h e i r o compu lsó r io i n v e s t i d o . 

N o e n t a n t o , não p e n s o n a s i m p l e s ext inção d o C o n s e l h o . 

P e n s o m u i t o m a i s n a s u a t ransformação p a r a q u e p o s s a 

c o n s t i t u i r - s e n u m órgão i n d e p e n d e n t e d o g o v e r n o , au tó ­

n o m o , o n d e o s p r o f i s s i o n a i s p o s s a m p a r t i c i p a r e c o n t r i b u i r 

d e a c o r d o c o m seu l i v r e arbítrio e q u e a inscr ição não se j a 

obrigatór ia. (...) 

N ã o s o u p e l o f i m d o C R P . S o u p e l o f i m des t e C R P q u e está 

aí e d a f o r m a c o m o está const i tu ído, s o u m a i s p e l a s u a 

t ransformação d o q u e p e l a s u a m o r t e , po rém, se a t r a n s ­

f o rmação não for poss íve l , m e u v o t o é p e l a s u a ext inção 

( A D E IIV»S 

Publicação do CRP-06, com 
entrevistas de 
personalidades ligadas à 
Psicologia e Saúde, 
originalmente editadas no 
J o r n a l d o C R P - 0 6 . 

A divergência e m to rno d a na tu reza das en t idades também esteve 
presente no II C O N P S I C , de o u t u b r o de 1 9 9 1 , na mesa- redonda 
sobre " O pape l dos C o n s e l h o s " . D i a s d e p o i s , de 25 a 2 7 d e 
outubro , rea l izou-se e m B e l o H o r i z o n t e , M i n a s Ge r a i s , o E n c o n ­
tro das Plenárias, r e u n i n d o os C R P s e o C F P , para d i s cu t i r três 
temas: 

1 ) A n e c e s s i d a d e d o C o n s e l h o ; 

2) A q u e m se d i r i g e ; 

3) A e s t r u t u r a e o s e n c a m i n h a m e n t o s q u e a inst ituição 

d e s e j a d a d e v e ter p a r a a t i n g i r suas m e t a s e a l cança r o s 

o b j e t i v o s d e f i n i d o s . 7 

6. O leitor escreve, Jornal do CRP-06, n B 7 1 , mai./jun. 1 9 9 1 . 

7. A necessidade dos Conse lhos , Jornal do CRP-06, n s 75 , dez./jan./fev. 1991/1992 . 
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Nesse e n c o n t r o , s egundo a aval iação d o C R P - 0 6 , as teses "ex t in-
c i o n i s t a s " não t i v e ram v e z . U m a v e z d e f i n i d a q u e o C o n s e l h o era 
necessário, 

o s p a r t i c i p a n t e s p a s s a r a m a d i s c u t i r a ope rac iona l i zação : 

c o m o f a z e r p a r a q u e o C o n s e l h o a t i n g i s s e esse caráter d e 

e n t i d a d e i dea l ? H a v i a pos ições q u e p e d i a m o r e d i m e n s i o ­

n a m e n t o d a a u t a r q u i a , c r i a n d o n o v o s C o n s e l h o s R e g i o ­

n a i s e m l o c a i s inacessíveis . O u t r a s p e d i a m a ext inção d o 

C o n s e l h o F e d e r a l o u s u a t ransformação e m (...) " c o l e g i a d o 

d e r e g i o n a i s " . H o u v e t a m b é m a l g u m a s p r o p o s t a s d e e l e i ­

ç ã o p o r " c h a p a n a c i o n a l " . 

(...) 
O q u e a c a b o u s e n d o c o n s e n s u a l e n t r e o s g r u p o s f o i o 

r e c o n h e c i m e n t o d e q u e o e n c o n t r o s e r v i u c o m o e s t o p i m 

d e u m p r o c e s s o m a i s a m p l o , q u e deverá e n v o l v e r a c a t e ­

g o r i a n a rediscussão d e s s a s questões e n a e l abo ração d e 

p r o p o s t a s q u e poderão ser d e l i b e r a d a s e m u m c o n g r e s s o 

d e caráter c o n s t i t u i n t e . 8 

A ide i a de u m congresso cons t i tu in te p r o s p e r o u . S e g u n d o u m 

ed i to r i a l d o Jornal d o C R P - 0 6 , 

n a reunião o c o r r i d a e m S a l v a d o r , n o s d i a s 21 e 2 2 d e 

f e v e r e i r o ú l t imo [ 1 9 9 2 ] , f o i d a d o in íc io à o rgan ização d o 

p r o c e s s o c o n s t i t u i n t e , c u j o o b j e t i v o é d e f i n i r u m a r e e s t r u ­

turação n o s órgãos r e g u l a m e n t a d o r e s e f i s c a l i z a d o r e s d o 

exerc í c io d e P s i c o l o g i a . 9 

O s C R P s d e v e r i a m preparar os Congressos Reg iona i s , q u e c u l m i ­
n a r i a m c o m a realização d o C o n g r e s s o N a c i o n a l . Essa, porém, 
ser ia tarefa para a gestão seguinte , a ser e l e i t a e m agosto de 1 9 9 2 . 

8. Idem. 
9. Const i tu inte e eleições, Jornal do CRP-06, n 9 76 , mar./abr. 1 9 9 2 . 
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GESTÃO 
MOVIMENTO 

/ " o r a m , p r i n c i p a l m e n t e , 
duas as questões q u e 
p e r m e a r a m a gestão 
M o v i m e n t o . A questão d a 
visão a n t i m a n i c o m i a l fo i 
u m a luta q u e a gente 
t ravou jun to c o m o C F P , foi 
u m a das p o u c a s vezes e m 
q u e a gente se u n i u . A 
gente f a z i a várias reuniões 
p e l o Brasi l in te i ro . Era u m a 
questão q u e estava m u i t o 
c l a r a , a gente a c h a q u e 
manicômio não é depósito 
m e s m o e t em q u e ter u m 
out ro t i po d e visão. A 
questão d o m e n o r também 
foi u m a c o i s a q u e p e r m e o u 
bastante a m i n h a gestão, 
até p o r q u e nessa época 
estava se f a z e n d o o 
Estatuto d o M e n o r , d a 
Criança e d o A d o l e s c e n t e . 
A c h o q u e através dessas 
ações o C o n s e l h o a c a b o u 
t endo a l g u m t i po de p a p e l , 
tanto no Estatuto d a 
Criança e d o A d o l e s c e n t e , 

quan to nessa questão 
a n t i m a n i c o m i a l . 

A gente também t i nha 
ideias m u i t o f i rmes c o m 
relação à Comissão de 
Orientação, e u m a 
discussão q u e m a r c o u 
esses anos todos foi a 
questão da relação entre a 
P s i c o l o g i a e as técnicas 
ditas "a l te rna t i vas " . A lei 
q u e rege o exercício d a 
profissão d o psicólogo não 
é m u i t o específica. Então, 
e l a d e i x a e m aberto u m a 
série de co i sas que os 
psicólogos f a z e m , mas q u e 
de u m a cer ta f o r m a são 
c o m p a r t i l h a d a s por outros 
prof i ss iona is . U m a c o i s a 
q u e a lei não d e t e r m i n a , 

po r e x e m p l o , é q u e o 
exercício d a Ps i co te rap ia 
seja p r i v a t i vo d o psicólogo. 
Então, e ra u m a br iga q u e a 
gente l e vava , no sent ido de 
não pe rmi t i r q u e 
pro f i ss iona i s não 
q u a l i f i c a d o s p u d e s s e m 
estar e x e r c e n d o esse pape l 
de p s i co t e r ap i a — até por 
q u e era u m a questão de 
proteger a população, e 
esse era o nosso p a p e l . E 
ex i s t em absu rdos , co i sas 
d o ou t ro m u n d o . É u m a 
br iga q u e a gente l evava , 
ab r i a p rocessos , mas é 
c o m p l i c a d o p o r q u e a 
legislação não nos dá 
a p o i o l ega l . Então, a 
discussão se passava para 
u m a questão ma i s a m p l a : 
será q u e o C o n s e l h o t em 
esse pape l ? A gente a c h a v a 
q u e t e m , a c h o q u e tem até 
ho je . A gente não p o d e 
e s q u e c e r q u e , n o f ina l das 
con tas , s o m o s u m órgão 
f i s c a l i z a d o r . 
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E f i s c a l i z a m o s para q u e a 
população não seja 
e n g a n a d a também c o m 
práticas d o t i po consu l t as 
pe l a T V . A q u e l e s 
psicólogos q u e se pres tam 
a esse t i p o de c o i s a estão 
i n d o c o n t r a a P s i c o l o g i a 
c o m o instituição. O 
a c o n s e l h a m e n t o p e l a 
televisão, a gente d i s c u t i u a 
v a l i d a d e d i s so , mas 
ac red i to q u e não p o d e ser 
fe i to: é anti-ético. 

N a m i n h a gestão, também 
h o u v e mui tas 
compl icações, i n c l u s i v e a 
nossa relação c o m o C F P 
o u c o m o m o d o c o m o os 
representantes de São 
P a u l o se c o l o c a r a m no 
C F P . P o r q u e é u m a 
situação super-ambígua: o 
q u e eu sou lá — estou 
represen tando o C o n s e l h o 
Reg iona l d e P s i c o l o g i a o u 
os psicólogos d a m i n h a 
região? Essa discussão 
co r r eu duran te a m i n h a 
gestão, l e v a n d o até o 
g rupo q u e representava 
São P a u l o , l i d e r ado pe l a 
M a r l e n e G u i r a d o , a 

r enunc i a r ao C o n s e l h o 
Federa l de P s i c o l o g i a . Não 
era b e m u m a oposição 
entre esses representantes e 
a nossa gestão; a c h o q u e 
ex i s t i am divergências na 
f o r m a de atuação. 
Achávamos q u e eles e r am 
representantes d o 
C o n s e l h o de São Pau lo e 
eles a c h a v a m que e r am 
representantes dos 
psicólogos de São P a u l o . 
Se a gente t ivesse 
c o n s e g u i d o manter u m 
r e l a c i o n a m e n t o saudável 
entre representantes de São 
P a u l o no Federa l e o 
C o n s e l h o R e g i o n a l , essa 
cr ise de i den t idade não 
ter ia a p a r e c i d o , po rque 
estar ia t o d o m u n d o jun to . 
M a s na ho ra e m q u e esse 
r e l a c i o n a m e n t o se q u e b r o u 
— e se q u e b r o u por 
mo t i vos pessoais — , aí não 
t i nha ma is je i to : a cr ise de 
iden t idade estava a 
descobe r to e a gente 
pensava d i ferente m e s m o ! 

O s três últimos anos q u e 
f ique i no C o n s e l h o fo ram 
bastante t umu l tuadas e m 

te rmos de relações. M a s 
tente i , j un to c o m outros 
c o n s e l h e i r o s , da r u m t o m 
de c o n t i n u i d a d e à gestão 
d a M a r l e n e : c o m as 
representações todas q u e a 
gente t i n h a ; c o m 
c a m p a n h a s ins t i tuc iona i s , 
q u e c o n s i d e r o q u e 
s i gn i f i cou c o n t i n u i d a d e 
ma i s d o q u e q u a l q u e r 
out ra c o i s a ; c o m 
publicações, q u e também 
c o n s i d e r o c o n t i n u i d a d e s ; 
c o m realizações de 
grandes even tos c o m o o 
II C O N P S I C , q u e é 
impor tan te para a 
ca tegor i a , na m e d i d a e m 
q u e e l a se reúne e d i s cu te 
a sua posição, a sua f o r m a 
de atuação. A questão d o 
p rocesso cons t i tu in te , aí já 
foi na m i n h a gestão; mas 
também não é i d e i a só 
nossa , a c h o q u e estava 
t o d o m u n d o q u e r e n d o 
d i scu t i r o pape l d o 
C o n s e l h o . E se a gente 
fosse m o d i f i c a r , q u e essa 
modif icação fosse fei ta 
c o m o a p o i o d a ca tegor i a , 
c o m as ide ias d a ca tegor i a 
e não só c o m as ide ias de 
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m e i a dúzia de pessoas d o 
C o n s e l h o Federa l o u dos 
C o n s e l h o s Reg iona i s . Então 
a ide i a de se fazer a 
cons t i tu in te é u m a 
concretização m a i o r de 
u m a discussão q u e já 
v i n h a antes, e, nesse 
sen t ido , v e j o u m a 
c o n t i n u i d a d e , não u m a 
q u e b r a . 

M a s é difícil d i z e r se as 
mudanças propostas no 
processo cons t i tu in te vão 
ter êxito. A c h o q u e o País 
está n u m a situação 
c o m p l i c a d a , e os 
psicólogos, n u m a situação 
ma is c o m p l i c a d a a i n d a . 
Então, mo t i v a r a ca tego r i a 
é m u i t o c o m p l i c a d o . A c h o 
que a gente está v i r a n d o 
cidadão, mas t e n h o m i n h a s 
dúvidas se isso va i dar 
cer to . E na m e d i d a e m q u e 
no nível político ma i s geral 
a gente não t e m isso, a c h o 
m u i t o c o m p l i c a d o você 
mot i va r u m a ca tegor i a . 
Pe lo m e n o s p e l o q u e estou 
o l h a n d o , o p rocesso 
const i tu in te está t e n d o u m a 
participação re l a t i vamente 

grande , mas p o d e r i a ser 
m e l h o r se a gente 
consegu i sse mot i va r . E 
mot i va r não d e p e n d e só d o 
C o n s e l h o , d e p e n d e das 
outras variáveis soc ia i s q u e 
é u m a desgraça: a gente 
p rec i sa v i rar c idadão de 
ve rdade para começar a 
exerce r isso. Enquan to a 
gente não t iver isso 
s o c i a l m e n t e , a c h o m u i t o 
difícil q u e o psicólogo 
t o m e o C o n s e l h o para s i , se 
sinta rea lmente 
pe r t encendo . P o r q u e , e m 
gera l , o psicólogo passa à 
m a r g e m d o C o n s e l h o , não 
entende o pape l d o 
C o n s e l h o . É c l a r o q u e há 
gente q u e en tende , mas a 
grande m a i o r i a e n c a r a 
a q u i l o c o m o u m a 
obrigação burocrática, às 
vezes até c o m o u m a 
cha t i c e . D i z e m : "É r u i m , 
p o r q u e t enho q u e pagar e 
não t enho d i n h e i r o para 
pagar " . F a l am q u e é 
po r ca r i a , p o r q u e não faz 
nada — e esse " f aze r 
a l g u m a c o i s a " é d i fuso , o 
q u e q u e r e m q u e a gente 
faça? É u m a c o i s a 

c o m p l i c a d a . Também não 
t o m a m para si a 
neces s i dade de fazer 
a l g u m a c o i s a e vão lá fazer 
d e m a n d a , só na base d o 
r e c l a m a , r e c l a m a , r e c l ama , 
r e c l a m a e não saem d o 
lugar . M a s isso faz parte de 
u m a questão ma io r . Não 
estou c r i t i c a n d o o 
psicólogo, estou é 
c r i t i c a n d o o c idadão 
b ras i l e i ro e m gera l . 

(Regina Maciel) 



Arrumação da casa 

En q u a n t o isso, rea l izaram-se, e m 1 9 8 9 , as p r ime i r as eleições 
p res idenc i a i s pe lo vo to d i re to , o q u e não a c o n t e c i a desde 

1 9 6 0 . M a s o e le i to foi F e rnando C o l l o r de M e l l o q u e , após 
con f i s ca r todos os " r i c o s " q u e possuíssem c o n t a cor rente o u 
poupança a c i m a de C r $ 5 0 m i l e fazer m a n o b r a s " r a d i c a i s " e m 
jet-ski ou avião de caça, a c a b o u so f rendo impeachment, e m 
29/9/1992 , d e v i d o a acusações de corrupção e tráfico de influên­
c i a . Seu v i c e , Itamar F ranco , então a s s u m i u a Presidência d a 
República. 

N a q u e l e a n o , 1 9 9 2 , também a s s u m i r a m n o v o s c o n s e l h e i r o s d o 
C R P - 0 6 , após u m a d i spu ta e le i tora l entre a c h a p a 1, S egundo 
M o v i m e n t o , c o m a lguns integrantes d a gestão M o v i m e n t o , e a 
c h a p a 2, P s i c o l o g i a e C i d a d a n i a , de oposição. Nessas eleições, 
ao contrário das vezes anter iores , não h o u v e apresentação das 
chapas e de seus p rogramas no Jornal d o C R P - 0 6 . 
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A votação foi t r anqu i l a , po is rea l izou-se in te i ramente v i a c o r r e i o , 
para evi tar f i las c o m o na eleição passada . O processo e l e i to ra l , 
no en tanto , foi t u m u l t u a d o , c o m denúncias de q u e a c h a p a 
S e g u n d o M o v i m e n t o estar ia u s a n d o a máquina admin i s t ra t i va d o 
C R P - 0 6 para fazer c a m p a n h a . A Comissão de Sindicância c o n ­
c l u i u q u e as ações e as at i tudes q u e fo ram obje to de denúncia 
d e c o r r i a m d e fa lhas d o Reg imen to E le i tora l . Em t o d o caso , a 
c h a p a a c u s a d a hav i a p e r d i d o a eleição para P s i c o l o g i a e C i d a ­
d a n i a , q u e ob teve c e r c a de 6 0 % dos votos válidos. 

Empossada e m 25/9/1992 , a n o v a gestão imed i a t amen te i n i c i o u 

u m a re fo rma admin i s t r a t i va no C R P - 0 6 : 

Q u a n d o a gestão P s i c o l o g i a e C i d a d a n i a a s s u m i u , o q u a ­

d r o a d m i n i s t r a t i v o e r a i n c h a d o e c o n s u m i a b o a pa r t e d o 

orçamento-programa. U m a d a s p r i m e i r a s dec isões fo i e n ­

x u g a r a f o l h a ; h o u v e u m a redução d e 2 1 % . R e c e n t e m e n ­

te , o C R P c o n t r a t o u , p o r m e i o d e l ic i tação, u m a e m p r e s a 

d e c o n s u l t o r i a q u e fará a s e g u n d a pa r te d a r e f o r m a a d m i ­

n i s t r a t i v a c o m a t a r e f a d e r e o r g a n i z a r i n t e r n a m e n t o f l u x o s 

e serv iços a d m i n i s t r a t i v o s , r e v e n d o a e s t ru tu r a d e c a r g o s 

e sa lár ios . 1 

Em relação aos psicólogos, o CRP-06 passou adotar u m a at i tude 
m e n o s re ta l i adora e m casos de dívida. A lei n Q 6 .994 — a q u e l a 
m e s m a q u e hav i a i m p o s s i b i l i t a d o a a u t o n o m i a f i n ance i r a dos 
c o n s e l h o s ! — i m p e d i a q u e os devedores fossem an is t i ados , mas 
era p rec i so levar e m c o n t a q u e 4 0 % d a ca tegor i a es tavam d e s e m ­
pregados : 

A p r i m e i r a m e d i d a f o i a d e i n t e r r o m p e r o f l u x o d e e n t r a d a 

d e n o v a s ações n a Just iça p o r m o t i v o s d e inad imp lênc ia . 

A s a ções d e e x e c u ç ã o f i s c a l c h e g a v a m a ser vexatór ias , 

1 . U m a gestão vo l tada para os interesses da categor ia , Jornal do CRP, n Q 8 1 , j u l . 1 9 9 3 . 
A partir deste número, o Jornal do CRP-06 passou a se chamar Jornal do CRP, 
embora tivesse man t ido a numeração. 
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p o i s p o d e m resu l ta r n a p e n h o r a d e b e n s d o s d e v e d o r e s e 

até n o i m p e d i m e n t o d o exerc íc io p r o f i s s i o n a l . Q u a n t o a o s 

p r o c e s s o s e m a n d a m e n t o , d e c i d i u - s e p e l a suspensão (...). 

D e o u t u b r o d e 1 9 9 2 a m a i o des te a n o , 4 0 0 p r o c e s s o s já 

f o r a m s o l u c i o n a d o s a m i g a v e l m e n t e . D e i x o u - s e d e tratar 

p r o f i s s i o n a i s e m débito c o m o i n i m i g o s (...). 

Fachada da nova sede do 
CRP-06, na Rua Arruda 
Alvim, próxima à estação 
Clínicas do Metro. 

O u t r a das p r i m e i r a s m e d i d a s a d o t a d a s p e l a n o v a gestão fo i a 
aprovação , e m a s s e m b l e i a d a c a t e g o r i a , d a aquis ição de u m a 
n o v a sede q u e p u d e s s e ser, e f e t i v a m e n t e , " u m espaço de 

o r g a n i z a ç ã o d o s p s i c ó l o g o s " , 
c o m auditório p a r a 1 0 0 pessoas , s a ­
las d e reuniões, b i b l i o t e c a e tc . A s 
negociações de c o m p r a d o imóvel , 
n a R u a A r r u d a A l v i m n Q 8 9 , próximo 
à estação Cl ín icas d e m e t r o , f o r a m 
conc lu ídas e m 2 1 / 6 / 1 9 9 3 . M a s a 
inauguração d a n o v a s e d e , p rev i s ta 
pa r a j u n h o d e 1 9 9 5 , teve d e ser 
a d i a d a , d e v i d o a graves p r o b l e m a s 
n a contratação d e serviços de re for ­
m a d o imóve l : 

O C R P - 0 6 a n u l o u a l i c i tação p a r a 

rea l ização d a s o b r a s d e r e f o r m a d a 

n o v a s e d e d o C o n s e l h o , após d e s c o ­

b e r t a d e ca r t e l o r g a n i z a d o p a r a su-

p e r f a t u r a m e n t o d e preços p o r pa r te 
i 4 

d o s c o n c o r r e n t e s . 

2. Idem, i b id . 
3. D e o lho nos gastos, Jornal do CRP-06, n Q 8 0 , dez./jan. 1992/1993 . 

4. Superfaturamento atrasa entrega da nova sede. Jornal do CRP, n Q 89 , set./out. 1994 . 
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COMO FUNCIONA O CARTEL DAS 
EMPREITEIRAS 

As empresas envolvidas no cartel pretendiam superfaturar a obra da nova sede 

do CRP em estimadamente 200 mil reais. Este valor geralmente é estipulado 

pelas empreiteiras a partir do orçamento da contratante, pelo orçamento inicial 

da obra. Explicando melhor, a Lei de Licitações prevê que no edital seja 

especificado o valor do capital que a empresa contratante detém para a 

referida obra. Esse capital, geralmente, refere-se a 10% do valor total da obra. 

No caso do edital do CRP, onde foi publicado o valor de 45 mil reais, as 

empresas puderam calcular que a obra estava orçada em 450 mil reais. 

Por outro lado existe um índice, previsto em lei, chamado BDI que representa 

o percentual que as empresas deverão colocar como acréscimo pelos seus 

serviços. Esse índice gira em torno de 25% — mas pode variar de 12% a 35%, 

o que significa que a obra deveria custar em torno de 562 mil reais. O que 

aconteceu é que como o CRP não deu uma proposta orçamentária, tendo 

publicado somente o valor do capital, as empresas tentaram jogar com isso, 

acrescentando ao valor uma cifra em torno de 45 a 50%. De acordo com a 

denúncia telefónica, as empresas combinaram quem daria o preço mínimo. 

As demais concorrentes deveriam apresentar proposta mais alta, perdendo a 

licitação e provocando a impugnação de algumas concorrentes na reunião de 

abertura das propostas. Segundo declarações do conselheiro-presidente do 

CRP, Odair Sass, "o episódio lamentável de que o Conselho foi vítima é apenas 

um pequeno exemplo de como os mecanismos antidemocráticos estabeleci­

dos pelos cartéis funcionam no País. Todo mundo defende a concorrência e 

o livre mercado, mas os hipócritas utilizam os mecanismos mais sórdidos para 

acumular riqueza pessoal, sem gerar divisas para a sociedade. De fato, o que 

somos levados a constatar é que a chamada concorrência é uma falácia, 

porque alguns que participam a coíbem, impedindo que se estabeleça o livre 

mercado". 

(Jornal do CRP , n9 89, set./out. 1994). 
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Nessa "arrumação d a c a s a " , as 11 de l egac i a s então existentes 
r e cebe r am u m n o v o status. A g o r a c h a m a d a s de subsedes , essas 
representações d e i x a r a m de ser c o n s i d e r a d o s c o m o apêndices 
admin i s t ra t i vos d a sede, para a s sum i r em pape l ma i s a t i vo : 

p r o p o m o s q u e s e j a m l o c a i s d e e n c o n t r o e i n s t r u m e n t o d e 

ar t i cu lação d o s ps icó logos, a pa r t i r d o s q u a i s p o s s a m 

d e s e n v o l v e r p r o j e t o s d e in te resse d a c a t e g o r i a e i n t e r v i r 

n o espaço s o c i a l e m d e f e s a d a c i d a d a n i a . P a r a i sso é 

necessár io d e s c e n t r a l i z a r as ações , g a r a n t i n d o m a i o r a u ­

t o n o m i a às s u b s e d e s e v a l o r i z a r p r o j e t o s v o l t a d o s p a r a o s 

c o n t e x t o s especí f icos d e c a d a região. 

(...) A f o r m a d e g e r e n c i a m e n t o t a m b é m m u d a , v i s a n d o 

i n t r o d u z i r u m a prát ica m a i s democ rá t i c a e p a r t i c i p a t i v a : 

a o invés d e ser a d m i n i s t r a d a p o r u m d e l e g a d o , a s u b s e d e 

será d i r i g i d a p o r u m a comissão g e s t o r a (...). Esta comissão 

terá c o m o p r i o r i d a d e a gestão pol í t ica d a s u b s e d e , f i c a n ­

d o seu c o o r d e n a d o r responsáve l p e l o s a s p e c t o s a d m i n i s ­

t r a t i v o s . 6 

R e c o m e n d o u - s e q u e as subsedes se t ransfer issem de prédios para 
casas, o q u e f avo rece r i a a convivência dos f requentadores . Esse 
foi o c a so d a subsede de Bau ru . Por s ina l , nessa c i d a d e o c o r r e u , 
entre 18 e 2 0 de j u n h o de 1 9 9 3 , u m "Encontrão" , r e u n i n d o as 
comissões gestoras das subsedes e as comissões temáticas d o 
C R P - 0 6 . F ixaram-se então as l inhas de atuação pa ra os meses 
seguintes , med i an te discussão dos 

a s p e c t o s pol í t icos d a s ações d a s comissões ges to r a s e a 

integração d o s p r o j e t o s prioritários d a a t u a l gestão e d a s 

comissões t emát i cas . 7 

5. Assis , Bauru , Camp inas , C a m p o Grande , Cuiabá, G u a r u l h o s , Lorena, Ribeirão 
Preto, Santos, São José d o R io Preto, Santo André. Poster iormente, a subsede de 
Lorena foi transferida para Taubaté. 

6. N o v a política de representação, Jornal do CRP-06, n f i 8 0 , dez./jan. 1992/1993 
(artigo ass inado por José Roberto T o z o n i Reis). 

7. C o m nova estrutura, subsedes ganham ag i l idade , Jornal do CRP, n a 8 1 , j u l . 1993 . 
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C o m t o d a essa reorganização das subsedes , s egundo o jornal do 
CRP, " su rg iu a neces s i dade d a reordenação geográfica e política 
d o C o n s e l h o " , para o q u e era imprescindível a tua l i za r o cadas t ro 
dos psicólogos inscr i tos . 

S e m d a d o s c o n s i s t e n t e s , há d i f i c u l d a d e e m p l a n e j a r as 

ações , d e s e n v o l v e r p r o g r a m a s e e s t u d o s q u e d i z e m res ­

p e i t o à c a t e g o r i a . C o m d a d o s c o n s i s t e n t e s , o C o n s e l h o 

terá a p o s s i b i l i d a d e d e o r g a n i z a r m e l h o r suas p r o p o s t a s e 
Q 

p l a n o s d e a ção . 

B u s c a n d o reso lver essa questão, o CRP-06 f i r m o u , e m 1 9 9 4 , u m 

convénio de cooperação técnica c o m a Fundação S E A D E (Siste­

m a Estadual de Análise de Dados ) , para rea l izar o recadas t ramen-

to . Isto também poss ib i l i t a r i a retraçar o perf i l d a ca tegor i a , 

c o n f o r m e e x p l i c o u o c o n s e l h e i r o O d a i r Sass: 

Estão s u p e r a d a s as in formações q u e distr ibuíam o s ps icó ­

l o g o s nas áreas t r a d i c i o n a i s d e consul tór io , c l ín ica-escola 

e e m p r e s a s . H o j e , e s sa a tuação p r o f i s s i o n a l é m a i s a m p l a 

e d i v e r s i f i c a d a (...).9 

DEPOIMENTO 

Éramos uma grande frente e 
ela não teve uma hegemonia 
clara para definir qual seria 
o caminho a seguir. Então, 
nesse caminhar foram 
acontecendo gestões, a 
"capa" de conselheiros vai 
pregando na pele, uma coisa 
pesada — acho que a 
própria categoria ainda vê o 
Conselho como uma coisa 
assim. Por falta de um 
projeto político mais claro, 
foram-se perdendo a 
perspectiva, atendendo as 
solicitações da máquina. Foi 
por isso que se voltou a 
fazer fiscalização. Quando 
assumimos, em 1992, havia 
dez fiscais, e a consequência 
do trabalho que estavam 
realizando era nenhuma, em 
termos de mudar o exercício 
profissional, as condições de 
trabalho. 

Por isso é que acho que é 
preciso ser irreverente, para 
não ser tragado pela 
máquina, sua força inercial. 

(José Roberto Tozoni Reis) 

8. jornal do CRP, n Q 8 5 , jan./fev. 1994 . 

9 . Idem. 



Exercício da cidadania 

Po n t o f u n d a m e n t a l d o p r o g r a m a d a c h a p a P s i c o l o g i a e C i d a ­
d a n i a , a consolidação d o exercício d a c i d a d a n i a fo i b u s c a d a 

p e l o C R P - 0 6 m e d i a n t e u m a série de diálogos c o m a s o c i e d a d e 
c i v i l . A l g u m a s vezes , isso i m p l i c a v a t o m a d a de posição enérgica 
frente aos a c o n t e c i m e n t o s . Isso a c o n t e c e u q u a n d o d a invasão d a 
C a s a de Detenção de C a r a n d i r u , n a c i d a d e d e São P a u l o , pe l a 
Pol ícia M i l i t a r , r esu l tando na mor te de 111 detentos , s e g u n d o a 
c o n t a b i l i d a d e o f i c i a l . 

O C R P - 0 6 também se fez presente n o m o v i m e n t o c o n t r a man i-
cômios, u m a d e suas t r ad i c i ona i s bande i r a s d e luta . Em se tembro 
de 1 9 9 3 , pa r t i c i pou d o Encon t ro N a c i o n a l d a Luta A n t i m a n i c o ­
m i a l , r e a l i z a d o e m Sa l vador , q u e foi p r e c e d i d o p e l o Encon t ro 
Es tadua l , e m Ribeirão Preto. D u r a n t e o D i a d o Psicólogo de 1 9 9 3 , 
d e u a p o i o a u m a moção a favor de a l ternat ivas ao m o d e l o 
m a n i c o m i a l e con t r a o a b a n d o n o dos serviços públicos de saúde 
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pe l a Prefe i tura M u n i c i p a l de São Pau lo . A subsede de Santos 
p a r t i c i p o u d a organização, n a q u e l a c i d a d e , d o III Encon t ro N a ­
c i o n a l de Ent idades de Usuários e Fami l i a res d a Luta A n t i m a n i ­
c o m i a l , r e a l i z a d a de 9 a 12 de d e z e m b r o de 1 9 9 3 . Em 18/5/1994, 
o C R P - 0 6 t o m o u parte das a t i v idades d o D i a N a c i o n a l d a Luta 
A n t i m a n i c o m i a l e, no d i a seguinte , a c o m p a n h o u 3 0 0 fami l i a res 
d e doen tes menta i s à A s s e m b l e i a Legis la t iva de São P a u l o , para 
s ens i b i l i z a r os d e p u t a d o s e m relação a u m projeto de lei preven-

MANIFESTO DO III ENCONTRO NACIONAL DE 
ENTIDADES DE USUÁRIOS E FAMILIARES DA 

LUTA ANTIMANICOMIAL 

Somos radicalmente contra os manicômios e a cultura manicomial! Com­

preendemos como "cultura manicomial" aquela mentalidade e atitude insti­

tucional que reúne, num espaço físico com característica de prisão, um grande 

número de pacientes que são enclausurados, segregados e permanecem sem 

direitos e liberdades fundamentais, como o direito de ir e vir e o direito de 

inserção social. Pessoas excluídas da sociedade através de um ritual e um 

processo de mortificação que as torna crónicas (irreversivelmente e sem 

motivos para querer viver em sociedade) e as transforma em objeto de lucro 

e manipulação. Exigimos ser sujeitos sociais, autores do nosso próprio destino 

com identidade definida, psicológica, social económica, cultural e politica­

mente. 

O tratamento manicomial não é tratamento, é tortura. Ele degrada e avilta o 

paciente, a família e os técnicos. 

ABAIXO O MANICÔMIO! 

Que vivam a vida, a justiça e o nosso maior patrimônio, que é uma liberdade 

consciente e responsável, ciente dos seus direitos e deveres. Só assim os 

usuários poderão se tornar verdadeiros cidadãos, vivendo seu enorme poten­

cial para criar, amar e produzir. 

Plenário do III Encontro 

Santos, 12 de dezembro de 1993 



172 EXERCÍCIO DA CIDADANIA 

d o o f e c h a m e n t o de hospi ta is psiquiátricos. Também e m m a i o de 
1 9 9 4 , a subsede de C a m p o G r a n d e mani festou-se 

contrár ia à i nd i cação d e a b e r t u r a d e h o s p i t a l psiquiátr ico 

n o mun i c íp io d e D o u r a d o s . E m s e g u i d a , e n v i o u o f í c io d e 

e s c l a r e c i m e n t o s à pres idência d a C â m a r a M u n i c i p a l d e 

Itaporã — q u e v i n h a a p o i a n d o a a b e r t u r a d o h o s p i t a l — , 

a t o d o s o s v e r e a d o r e s , S e c r e t a r i a d e S a ú d e e p r e f e i t o s 

m u n i c i p a i s d e D o u r a d o s e I taporã. 1 

CONTRA O MASSACRE* 

Vimos manifestar nosso repúdio à execução sumária de mais de uma centena 

de encarcerados na Casa de Detenção de São Paulo levada a cabo pela PM 

paulista, no dia 2 de outubro de 1992. 

Ao mesmo tempo que nos incluímos entre os segmentos da sociedade civil 

que exigem a imediata apuração das responsabilidades, não podemos deixar 

de vincular esse episódio hediondo e repugnante a tantos outros que cotidia-

namente vêm atingindo a população brasileira, tais como a ascensão do 

nazismo, as múltiplas formas de discriminação e segregaciosmo, e toda 

espécie de brutalidade e irracionalismo que ofendem o mais elementar direito 

à vida. 

Convictos da importância da luta contra essas condutas inaceitáveis para a 

convivência social, juntamo-nos às outras entidades e segmentos sociais na 

defesa da democracia e da cidadania. 

(Jornal do CRP-06, nB 80, dez./jan. 1992/1993.) 

*Também publicado em Folha de S.Paulo, O Estado de S.Paulo, Jornal do 

Brasil, No t í c i a s Populares e Jornal da Tarde. 

1 . Manicômios: a luta con t inua , jornal do CRP, n Q 8 7 , mai./ jun. 1994 . 
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N a comunicação c o m a s o c i e d a d e c i v i l , as subsedes d e s e m p e ­
n h a r a m p a p e l impor tan te . Em o u t u b r o de 1 9 9 3 , a subsede d e 
Taubaté a p o i o u u m seminário sobre a r ea l i dade d a criança e d o 
ado l e s cen t e , p r o m o v i d o p e l o C o n s e l h o M u n i c i p a l dos D i r e i t os 
d a Criança e d o A d o l e s c e n t e , c o n v o c a n d o os psicólogos ao 
even to . A d e São José d o R io Preto o r g a n i z o u , também e m 
o u t u b r o d e 1 9 9 3 , o e n c o n t r o " P s i c o l o g i a esco la r e educação e m 
d e b a t e " , c o m vários temas : 

S o b o t e m a " E d u c a ç ã o h o j e " , fo i l e m b r a d a a p e r d a d o 

o r ç amen to p a r a E d u c a ç ã o n o s úl t imos g o v e r n o s e suas 

consequênc i a s n o e n s i n o púb l i co . D e s t a c o u - s e a p r e o c u ­

p a ç ã o d o s p r o f e s s o r e s c o m a q u e d a d a q u a l i d a d e , suas 

lu tas e c o n q u i s t a s , as v e r b a s p a r a a c a m p a n h a " E d u c a ç ã o 

n o C e n t r o d a s A t e n ç õ e s " e a c r i a ção d o Fórum P e r m a n e n -

te d e D e b a t e d a E d u c a ç ã o . 

A l g u m a s das comissões d o C R P - 0 6 também a s s u m i r a m o ob j e t i vo 
de fazer o con ta to c o m a s o c i e d a d e c i v i l . Por e x e m p l o , a C o m i s ­
são de Comunicação d e f i n i u c o m o seu "ob j e t i vo u m a i n t e r l o c u ­
ção aber ta e ab rangen te c o m a ca tegor i a e a s o c i e d a d e c i v i l " . A 
de Educação p r o p u n h a d e s e n v o l v e r suas a t i v idades , t endo " s e m ­
pre c o m o base a defesa d o e n s i n o públ ico" . A de M e n o r i d a d e 
(ou Infância e Adolescência) apresentou c o m o seu princípio 
f u n d a m e n t a l a "ga ran t i a d o d i re i to à c i d a d a n i a na infância e 
adolescência" , b u s c a n d o " c o n t r i b u i r para a implantação d o Es­
tatuto d a Criança e d o A d o l e s c e n t e , b e m c o m o inf lu i r na f o r m u ­
lação de políticas públicas para o setor" . A de Saúde es tabe l eceu 
c o m o meta a discussão sobre a "inserção d o psicólogo na Saúde" , 
além de d i r e c i o n a r " suas ações para a participação efet iva d o 
C o n s e l h o nas Conferências Estadual e N a c i o n a l de Saúde M e n -
t a l " . A C o m issão de Formação, e m 1 9 9 3 , 

2. Processo Const i tu inte m o b i l i z a subsedes, Jornal do CRP, n 9 84 , nov./dez. 1 9 9 3 . 

3. Jornal do CRP-06, n B 8 0 , dez./jan. 1992/1993 . 
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f e c h o u o a n o r e a l i z a n d o (...) u m e n c o n t r o n a P U C d e S ã o 

P a u l o , n o q u a l se r e f l e t i u s o b r e três questões i m p o r t a n t e s : 

1) O ps icó logo d e v e t r a b a l h a r p a r a p r o m o v e r a saúde? 

C o m o f o r m a r esse ps icólogo? 2) A f o rmação t e m s i d o 

e m i n e n t e m e n t e técn ica . C o m o s u p e r a r isso? 3) Q u a l a 

importânc ia d a ref lexão s o b r e a v isão d e t a l h a d a d a f o r m a ­

ç ã o d o ps i có l ogo ? 4 

O f u n c i o n a m e n t o dessas comissões, no entanto , não d e i x o u de 
receber críticas, e x i g i n d o reformulações: 

Se p o r u m l a d o e s sa f o r m a d e o rgan ização r e v e l o u - s e 

p o s i t i v a , p o r ter e s p e c i f i c a d o t e m a s i m p o r t a n t e s ( Saúde , 

Infância e Ado l e s cênc i a , F o r m a ç ã o e E d u c a ç ã o etc. ) e 

p e r m i t i u (...) q u e c o n s e l h e i r o s e d e m a i s p r o f i s s i o n a i s p a r ­

t i c i p a n t e s se a p r o p r i a s s e m d o f u n c i o n a m e n t o d o C o n s e ­

l h o , p o r o u t r o o b s e r v o u - s e u m a e x c e s s i v a p r e o c u p a ç ã o 

c o m questões espec í f icas , p r o v o c a n d o m e n o s integrações 

d o q u e s e r i a possível e dese jáve l . 

A n o v a p r o p o s t a é r e a l i z a r p r o j e t o s q u e t e n h a m p o r b a s e 

g r u p o s d e t r a b a l h o r e l a t i v o s a o s d i v e r s o s t e m a s , q u e a tua-

rão e m s i n t o n i a u n s c o m o s o u t r o s . Essa i n i c i a t i v a , n o 

e n t a n t o , não e l i m i n a t o t a l m e n t e as comissões (...).5 

4. Comissões t raba lham rumo à Const i tu inte , Jornal do CRP, n 9 8 5 , jan./fev. 1994 . 

5. Novas conquistas virão, Jornal do CRP, n 9 84 , nov./dez. 1 9 9 3 . 
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Re-constituição 

Todas essas a t i v idades t i n h a m u m p o n t o de convergência: a 
r e t omada d o p rocesso cons t i tu in te q u e , na aval iação d a 

gestão P s i c o l o g i a e C i d a d a n i a , estava a b a n d o n a d o . Se a gestão 
M o v i m e n t o hav i a d i a g n o s t i c a d o q u e o " g r a n d e g a n h o político 
den t ro d o e n c o n t r o [de M i n a s Ge r a i s , e m 1991 ] fo i a d e s c a r a c ­
terização das teses e x t i n c i o n i s t a s " , 1 a n o v a gestão, ao contrário, 
c o n s i d e r o u q u e a discussão sobre a " n a t u r e z a das en t idades 
representat ivas , i n c l u s i v e sobre o teor co rpo ra t i v i s t a q u e as c a ­
r a c t e r i z a v a m " , f i c o u e s q u e c i d a p o r q u e o " deba t e s u c u m b i u d ian-
te d a cor rente co rpora t i v i s t a , b e m representada no e n c o n t r o " . 

Seja c o m o for, o t e m a v o l t o u à o r d e m d o d i a : 

E m s e t e m b r o d e 1 9 9 2 , a 6- Reg ião a p r e s e n t o u a p r o p o s t a 

d e rea l ização d o C o n g r e s s o C o n s t i t u i n t e , n ã o m a i s c o m o 

1 . A necess idade dos Conse lhos , Jornal do CRP-06, n Q 7 5 , dez./jan./fev. 1991/1992 . 

2 . Const i tu inte e a reestruturação prof iss ional , Jornal do CRP, n s 8 4 , nov./dez. 1993 . 
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u m fó rum d e d e b a t e s a p e n a s s o b r e os C o n s e l h o s , m a s 

a m p l i a n d o - s e as discussões p a r a questões re fe ren tes a o 

d i a - a - d i a d o p r o f i s s i o n a l . 3 

O C R P - 0 6 e m p r e e n d e u seus esforços para o sucesso d o C o n g r e s ­
so Cons t i t u i n t e , m e s m o p o r q u e p r o m o v e r discussões a respei to 
s i gn i f i c a va também d iscu t i r a rea l idade d a ca tegor i a — e v i ce-
versa . A s s i m , e m 1 9 9 3 , 

e v e n t o s d i f e r e n c i a d o s m a r c a r a m o D i a d o Ps i có logo nas 

s u b s e d e s d o C R P - 0 6 . M a s o P r o c e s s o C o n s t i t u i n t e n o r t e o u 

o s d e b a t e s e m q u a s e t o d a s as regiões. Rest r i tas a o d i a 2 7 

d e a g o s t o , o u e s t e n d i d a s d u r a n t e t o d a a s e m a n a , as c o m e ­

morações s i g n i f i c a r a m sessões d e c i n e m a , pa l e s t r a s , m e -

s a s - r e d o n d a s , b a t e - p a p o s , reuniões, d e b a t e e coqueté is . 

N a b e r l i n d a , o exerc í c io p r o f i s s i o n a l , a f o rmação e a 

o rgan ização pol í t ica d o s ps i có logos . 4 

Esse e m p e n h o d o C R P - 0 6 também se jus t i f i cava pe l a própria 
importância d a 6 a Região no c o n j u n t o d a ca tegor i a dos psicólo­
gos : 

O p a p e l d o C R P - 0 6 n o P r o c e s s o C o n s t i t u i n t e é ímpar , u m a 

v e z q u e e l e a g r e g a 3 3 . 4 0 4 p r o f i s s i o n a i s , c e r c a d e 4 0 % d o s 

ps icó logos d e t o d o o P a í s . 5 

O C o n g r e s s o Reg iona l f i c o u m a r c a d o para 2 0 e 21 de m a i o d e 
1 9 9 4 e o N a c i o n a l , pa ra 25-28 de agosto . Para assegurar a 
participação de m a i o r número de psicólogos, rea l izaram-se , 
i n i c i a l m e n t e , vários encon t ros preparatórios e, e m fevere i ro e 
março de 1 9 9 4 , e n c o n t r o s setor ia is (de Saúde, de Educação, d e 
Justiça e t c ) . 

3. Psicólogos traçam novos rumos, Jornal do CRP, n B 87 , mai./jun. 1994 . 

4. Processo const i tu inte d i r e c iona debates d o D i a d o Psicólogo nas subsedes, Jornal 
doCRP,nQ 8 3 , set. 1 9 9 3 . 

5. Const i tu inte e a reestruturação prof iss ional , Jornal do CRP, op . cit . 
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E m a b r i l f o r a m r e a l i z a d o s o s Pré-Congressos, e m São 

P a u l o e e m c a d a s u b s e d e . D e s s e s Pré-Congressos f o r a m 

e s c o l h i d o s os d e l e g a d o s , a pa r t i r d e cr i tér io d e p r o p o r c i o ­

n a l i d a d e . (...) 

A pa r t i r d e s s a s discussões, t o d o s o s p a r t i c i p a n t e s f o r a m 

i n c e n t i v a d o s a a p r e s e n t a r teses e propos ições s o b r e o s 

t e m a s a s e r e m d i s c u t i d o s n o C o n g r e s s o . A s teses e n c a m i ­

n h a d a s p a s s a r a m p o r u m p r o c e s s o d e s is temat ização (...).6 

R e a l i z a d o no prédio d a A c a d e m i a Pau l i s ta de Letras, o Cong re s so 
Reg iona l c o n t o u c o m 155 de l egados . Eles f o r am d i v i d i d o s e m 
seis g rupos , para d i s cu t i r em os três grandes temas propos tos : 
formação p ro f i s s iona l , exercício p ro f i ss iona l e organização polí­
t i c a dos psicólogos. Em relação à formação p ro f i s s i ona l , votaram-
se pr inc íp ios q u e d e v e r i a m no r t ea r as discussões fu turas : 
c o m p r o m i s s o c o m a reflexão crítica sobre a teor i a e a prática da 
P s i c o l o g i a ; c o m a qualif icação pro f i ss iona l dos docen tes respon-

Pré-Congresso para escolha 
de delegados ao Congresso 

Regional de Psicologia, que, 
por sua vez, iria eleger 
defecados para o Congresso 
Nacional de Psicologia. 

6. Psicólogos traçam novos rumos, Jornal do CRP, o p . cit . 
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sáveis pe l a formação; e c o m as condições de t r aba lho q u e 
ga ran tam a q u a l i d a d e d a formação. N o t e m a sobre exercício 
p ro f i s s i ona l , aprovou-se o princípio de q u e o psicólogo é u m 
pro f i s s iona l q u e p r o m o v e saúde e m q u a l q u e r área e m q u e atue. 

Q u a n t o à organização política, aprovou-se q u e os C o n s e l h o s 
d e v e r i a m c o n t i n u a r ex i s t i ndo , mas passando por grandes refor ­
mulações — entre as qua i s a transformação d o C o n s e l h o Federa l 
e m C o n s e l h o N a c i o n a l , f o r m a d o por integrantes de u m a c h a p a 
e le i ta n a c i o n a l m e n t e , e m vo to d i re to . Ap rovou-se também o 
princípio d a descentralização, p e l o qua l c a d a C R P d e v e ter c o m o 
base u m Estado, o q u e far ia c o m q u e , por e x e m p l o , M a t o G r o s s o 
e M a t o G r o s s o d o Sul constituíssem seus próprios C o n s e l h o s 
Reg iona i s . O f i m , n u m p r a z o de c i n c o anos , d o p a g a m e n t o 
compulsório dos psicólogos aos C o n s e l h o s também foi a p r o v a d o . 

O C o n g r e s s o N a c i o n a l rea l izou-se e m C a m p o s d o Jordão, n a 
região d a Serra d a M a n t i q u e i r a , e m São P a u l o . Estavam r eun idos 
151 d e l e g a d o s — dos qua i s 4 0 d a 6 a Região — para d e b a t e r e m 
c e r c a de 2 0 0 teses. Formaram-se n o v e g rupos ; c a d a três d i s c u t i ­
r am u m dos três t emas ; e, no f i na l , a plenária geral passou à 
del iberação. 

O C o n s e l h o Federa l de P s i c o l o g i a t ransformou-se e m C o n s e l h o 
N a c i o n a l de P s i c o l o g i a , a ser e le i to po r vo to un iversa l e f a c u l t a ­
t i vo : 

Isto, n a prát ica, s i g n i f i c a q u e a c a b o u a f o r m a d e r e p r e ­

sentação f e d e r a t i v a , o n d e o s m e m b r o s q u e c o m p õ e m o 

C o n s e l h o F e d e r a l são e l e i t o s p o r c a d a r e g i o n a l s e p a r a d a ­

m e n t e , s e n d o substituída p o r u m s i s t e m a d e e l e i ç ão d e 

c h a p a n a c i o n a l , q u e deverá ser l e g i t i m a d a p o r s eus p r o ­

j e tos e p r o p o s t a s d e u m a pol í t ica p e n s a d a e m t e r m o s d a 

c a t e g o r i a c o m o u m t o d o . (...) 

(...) 
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P a r a ga r an t i r a n o v a f o r m a d e o rgan ização pol í t ica , f o i 

instituído o Fó rum d e E n t i d a d e s , q u e deverá ser f o r m a d o 

p o r u m m e m b r o d e c a d a C o n s e l h o R e g i o n a l , u m m e m b r o 

d o C o n s e l h o N a c i o n a l e d e e n t i d a d e s l i g a d a s à P s i c o l o g i a . 

Este fó rum, q u e deverá se r e u n i r a c a d a se is m e s e s , estará 

a r t i c u l a n d o as pol í t icas a s e r e m d e s e n v o l v i d a s p e l o C o n ­

s e l h o e a c o m p a n h a n d o s u a e x e c u ç ã o . (...) E p a r a f a z e r a 

t rans ição, a c h a p a a ser e l e i t a n a s próx imas e le i ções , e m 

1 9 9 5 , terá u m m a n d a t o t a m p ã o d e u m a n o (...).7 

O Conselho manteve sua personalidade jurídica de direito públi­
co, mas ficou definido que seu princípio de ação deve dar 
prioridade á orientação da categoria. A proposta de extinção do 
pagamento compulsório causou muita polémica, mas não foi 
aprovada. Em relação aos Conselhos Regionais, sua estrutura 
manteve-se inalterada até o Congresso seguinte (a se realizar em 
1997, e, depois, a cada três anos), mas com a perspectiva de se 
constituírem por Estado. 

As deliberações sobre o exercício profissional concentraram-se 
na definição de princípios de ação, que se referem seja a aspectos 
pontuais da profissão (por exemplo, laudos psicológicos e perí­
cias técnicas), seja a questões mais abrangentes (participação da 
categoria em políticas públicas etc). Foi também instituído um 
Fórum de Debates com a incumbência de recolher as propostas 
para sistematização e elaboração de anteprojeto de lei. Da 
mesma maneira, no tema sobre formação profissional aprovou-se 
a criação de uma comissão de avaliação dos cursos existentes, a 
fim de propor-lhes uma nova estrutura, sempre de acordo com 
os princípios aprovados no Congresso. 

Para esse sucesso do Congresso, o CRP-06 desempenhou papel 
decisivo, tanto pelo número de seus delegados, quanto pela sua 
7. Psicólogos apostam e m mudanças, Jornal do CRP, n Q 89 , set./out. 1994 . 
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Outro aspecto do 
Pré-Congresso, realizado 
nas dependências do 
SINPRO (Sindicato dos 
Professores), em abril de 
1994. Na mesa, da esquerda 
à direita, os conselheiros 
José Roberto Tozoni Reis e 
Odair Sass. 

c a p a c i d a d e de organização. C o m o a f i rmou Bernadete R i be i r o d a 
Cos ta , d e l e g a d a d a 1 0 ã Região (Pará e Amapá) : 

Esse C o n g r e s s o é u m a v e r d a d e i r a l i ção p a r a o s p e q u e n o s , 

o u s e j a , p a r a a q u e l e s q u e não t êm essa história d e a r t i c u ­

l a ção pol í t ica e n e m t a m p o u c o a história d e s i tuações 

espec í f i cas d a região. O q u e e u q u e r o d i z e r é q u e r e s p e i t o 

a a r t i cu l ação d o s m a i o r e s , p a r t i c u l a r m e n t e a d o 0 6 . É 

p e r f e i t a a f o r m a c o m q u e se a r t i c u l a e c o n s e g u e s u b s i d i a r 

s eus d e l e g a d o s p a r a q u e v o t e m e m b l o c o e m suas t eses , 

i s s o p a r a nós é u m a p r e n d i z a d o . C o m c e r t e z a n ã o v i r e ­

m o s c o m a m e s m a desa r t i cu lação p a r a u m p róx imo 

Q 
c o n g r e s s o . 

Também u m art igo d o Jornal d o C R P , ao fazer o balanço d o a n o 
de 1 9 9 4 , ressa l tou o pape l f u n d a m e n t a l d e s e m p e n h a d o pe los 
de l egados n o C o n g r e s s o : 

N o b a l a n ç o f e i t o p e l a gestão, a c a t e g o r i a t e r m i n a o a n o 

m a i s m a d u r a e d i s p o s t a a o p e r a r as t ransformações q u e a 

P s i c o l o g i a r e c l a m a . 

8. Idem. 
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P r o v a d i s s o fo i a par t i c ipação s i g n i f i c a t i v a d o s p r o f i s s i o ­

na i s n o p r o c e s s o c o n s t i t u i n t e . N e s s e s e n t i d o , des t a ca-se a 

importânc ia d a par t i c ipação d o s r e p r e s e n t a n t e s d o C R P -

0 6 n o C o n g r e s s o N a c i o n a l , q u e g a r a n t i u a a p r o v a ç ã o d e 

p r o p o s t a s i m p o r t a n t e s . M a s p e r m i t i u , p r i n c i p a l m e n t e , 

m u i t o s a vanços n a discussão c o m o u m t o d o , c o m a 

c o l o c a ç ã o d o f o c o d o s d e b a t e s s o b r e f o rmação e exerc í c io 

p r o f i s s i o n a l a pa r t i r d e u m p o n t o d e v i s t a m a i s a b r a n g e n t e 

e m e n o s i m e d i a t i s t a . A l é m d i s s o , a presença d a de l egação 

fo i f u n d a m e n t a l p a r a o q u e s t i o n a m e n t o d a própria e n t i d a ­

d e e a ap rovação d e p r o p o s t a s q u e a l t e r a m s u b s t a n c i a l ­

m e n t e s u a n a t u r e z a , c o m o a t ransformação d o C o n s e l h o 

F e d e r a l e m C o n s e l h o N a c i o n a l , c o m e l e i ç ão d i r e t a d e 

c h a p a n a c i o n a l a c a d a três a n o s . 

N e m t o d a s as questões estão r e s o l v i d a s e m u i t a s d i ve rgên ­

c i a s a i n d a deve rão ser e n c a r a d a s d e f r en t e , m a s o p r o c e s s o 

c o n s t i t u i n t e r e s p e i t o u o s d i r e i t o s d a pa r t i c ipação d e m o ­

crát ica. E, p o n t o f u n d a m e n t a l , n ão c a i u n o v a z i o , c o m o 

e n c a m i n h a m e n t o d a s p r o p o s t a s já i n i c i a d o e m fóruns 

especí f icos p a r a o s vár ios t e m a s , d e a c o r d o c o m dec i são 

d o p lenár io d o C o n g r e s s o N a c i o n a l (...). 

É cer to q u e a lgumas das deliberações p r e c i s a m passar p e l o c r i v o 
d o Leg is la t i vo para se to rna rem leis. O seu sucesso d e p e n d e , 
por tan to , d a c a p a c i d a d e de os psicólogos f a z e r e m gestões junto 
aos d e p u t a d o s , e n f i m , de sua organização e de sua mobil ização. 

* * * 

Isso n e m é n o v i d a d e ; s e m p r e fo i a s s i m . A memória dos psicó­
logos d a 6 â Região — para não d i z e r d o Bras i l — está rep le ta 
d e lembranças de discussões, deba tes , m o v i m e n t o s , man i fes tos , 
a r t igos , s o l e n i d a d e s , comemorações , atos d e repúdio, e n c o n ­
t ros , seminários, cong re s sos , a g r u p a m e n t o s , associações, orga-
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nizações e até m e s m o do lo rosas rupturas, c o m q u e se cons t ru iu 
sua história. Se o C o n g r e s s o de 1 9 9 4 s ign i f i cou o u não u m 
m o m e n t o de v i r a d a d e c i s i v a na v i d a dos psicólogos e de suas 
associações c o m p e t e apenas a eles r e s p o n d e r e m . 

A q u i só c a b e r e co lhe r as recordações desse futuro q u e está para 

ser construído. 
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O NÚMERO UM 
DO CRP 

Clostaria d e 
congra tu l a r-me c o m o 
C o n s e l h o R e g i o n a l d e 
P s i c o l o g i a de São P a u l o , o 
" Se i s " , p e l a i n i c i a t i v a de 
edi tar este l i v ro sobre a 
história dos C o n s e l h o s no 
Bras i l , p o r q u e a c r ed i t o q u e 
os psicólogos n o v o s , das 
novas gerações, não têm 
c o n h e c i m e n t o de c o m o a 
c o i s a e v o l u i u e das lutas 
q u e t i v e m o s , das 
c a m p a n h a s q u e f i z e m o s 
para q u e se es tabe lecesse a 
profissão no País, pa ra q u e 
se c r i a s sem o C o n s e l h o 
Federa l e os C o n s e l h o s 
Reg iona i s e pa ra q u e a 
profissão, e n f i m , t ivesse 
esse status q u e t e m ho je . E 
d e v o também d i z e r q u e no 
D i a d o Psicólogo d e 1 9 7 9 , 
no 2 7 de agosto de 1 9 7 9 , o 
C o n s e l h o Reg iona l -06 
reso lveu h o m e n a g e a r 
d iversas p e r s o n a l i d a d e s 
q u e contribuíram para o 
d e s e n v o l v i m e n t o d a 

P s i c o l o g i a e m nosso m e i o , 
e, das várias 
pe r sona l i dades q u e 
r e c e b e r a m a m e d a l h a , fui 
u m dos ag rac i ados . 
Também d e v o mani festar a 
m i n h a satisfação de ter 
s i do não só o p r i m e i r o 
pres idente d o C o n s e l h o 
Federa l de P s i c o l o g i a , 
c o m o também o psicólogo 
d e número u m d o 
C o n s e l h o Reg iona l de São 
P a u l o . Fo i u m a 
h o m e n a g e m q u e o 
p r i m e i r o C o n s e l h o 
Reg iona l-06 prestou a 
m i m , d a n d o - m e a inscrição 
de número u m aqu i e m 
São P a u l o . 

(Arrigo Angelini) 

SER PSICÓLOGO 
NO BRASIL 

/Acho q u e as mudanças 
p ro fundas no caráter d o 
C o n s e l h o Federa l , q u e 
fo r am propostas , p o d e m 
ser u m grande avanço. 
A g o r a , a c h o q u e o q u e va i 
o co r r e r c o m a ca tegor i a 
está m u i t o l i gado c o m o 
q u e oco r r e r no Bras i l . Po r 
e x e m p l o , a questão de 
m e r c a d o d e t r aba lho : se 
não h o u v e r u m m e r c a d o 
c o n c r e t o de t r aba lho , 
v a m o s entrar n u m 
m a r a s m o , e não é apenas o 
psicólogo; é t o d o m u n d o . 
A p o s s i b i l i d a d e de esse 
p ro f i s s iona l v i r a exerce r 
u m a ação soc i a l ma i s 
interessante, p ra m i m está 
c l a r o , não d e p e n d e só 
de l e . A c h o q u e d e p e n d e 
de c o m o as co i sas , no nível 
s o c i a l , vão c a m i n h a r , se 
v a m o s c o n t i n u a r n u m 
m o d e l o q u e e x c l u a a 
m a i o r i a o u não. N o f u n d o 
é essa a questão q u e 
c o n t i n u a s e n d o , para m i m , 
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o d i v i so r de águas. A g o r a , 
u m a ca t ego r i a c o m o a 
nossa , c o m u m a formação 
p r e d o m i n a n t e m e n t e 
c o n s e r v a d o r a , t e m q u e se 
ex ig i r u m esforço 
r e d o b r a d o para p o d e r 
sobrev i ve r d i g n a m e n t e 
n u m país c o m o este, s em 
entregar os pon tos . 
Reconheço q u e não é fácil 
para u m j o v e m 
recém-formado, q u e 
encon t r a u m m e r c a d o 
f e c h a d o , manter-se f ie l a 
a lguns princípios. Eu a c h o 
que isso é m u i t o 
c o m p l i c a d o , m u i t o difícil. 

(Sérgio Leite) 

MANTER A 
CONTINUIDADE 

/ A t u a l m e n t e , a agenda d o 
C o n s e l h o t em q u e levar e m 
c o n t a a c o n t i n u i d a d e . Eu 
t enho m u i t o p r o b l e m a c o m 
relação à falta d e 
c o n t i n u i d a d e nesse País. 
A c h o q u e u m dos s in tomas 
d a nossa falta de c i d a d a n i a 
é exa tamente essa falta de 
c o n t i n u i d a d e . Por 
e x e m p l o , po r q u e não 
fazer u m te rce i ro 
C o n g r e s s o de P s i c o l o g i a , 
m e s m o q u e seja n u m a 
out ra gestão, c o m u m a 
out ra visão política? A 
gente t em q u e dar 

c o n t i n u i d a d e a a lguns 
p rog ramas q u e se i n i c i a r am 
antes m e s m o d a m i n h a 
gestão e q u e são 
impor tan tes p o r q u e isso dá 
i d e n t i d a d e aos psicólogos 
bras i l e i ros . Então essa falta 
de c o n t i n u i d a d e m e 
p r e o c u p a — e m e 
p r e o c u p a e m te rmos de 
C o n s e l h o . C o m o a g e n d a 
d o C o n s e l h o , também 
a c h o q u e nesse m o m e n t o a 
gente d e v e r i a estar 
e n t r a n d o nas discussões 
políticas ma i s gera is , a c h o 
q u e isso é u m pape l q u e o 
C o n s e l h o t e m . 

(Regina Maciel) 
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PAUTAS PARA O 
CONSELHO 

CTontinuo a c h a n d o q u e a 
gente, den t ro dos l im i tes , 
f ez o q u e pôde e o q u e 
d e v e r i a fazer . Então, a 
pauta d o C o n s e l h o deve r 
ser a l go próximo d a q u e l a 
q u e a gente t i n h a , q u e é o 
t ra tamento das questões d o 
exercício p r o f i s s i o n a l , 
sob re tudo d o ângulo d a 
q u a l i d a d e d a prestação d o 
serviço e d a s o n d a g e m d a 
sua n e c e s s i d a d e . Isso t u d o 
c o m o u m a f o r m a d e 
inserção soc i a l d a 
P s i c o l o g i a e n q u a n t o 
instituição, m a s a part i r 
d a q u i l o q u e a c a r a c t e r i z a 
e n q u a n t o região d o 
c o n h e c i m e n t o e d o 
exercício p r o f i s s i o n a l , 
c o l o c a n d o os próprios 
pro f i ss iona i s no c o n f r o n t o 
c o m o seu t r a b a l h o — u m 
d i s t a n c i a m e n t o q u e seja 
ocasião de análise desse 
t r aba lho . É c l a r o q u e a 
gente não c o n s e g u e fazer 
isso s empre , mas dispor-se 

a f aze r é f u n d a m e n t a l . 
A c h o q u e a pauta é, a i n d a , 
t raba lhar a P s i c o l o g i a d o 
p o n t o de v is ta ético, 
teórico, técnico, para 
garant i r sua inserção no 
c o m o reserva de m e r c a d o , 
mas c o m o prestação de 
serviço q u e deve ser 
necessário, s i m , para a 
população. 

Só para c o m p l e t a r : t a l v ez 
a q u i l o q u e f i c o u f a l t ando 
na nossa gestão foi a 
elaboração d e u m a 
estratégia para rever a 
regulamentação d a 
profissão, o texto d a l e i . 
M a s isso d e v e ser fe i to de 
u m a m a n e i r a q u e não 
d i spense as forças q u e ho je 

estão p e n s a n d o o exercício 
p ro f i s s i ona l . Não d e v e f i car 
s o m e n t e ao e n c a r g o d o 
C o n s e l h o , dos S ind i ca tos e 
n e m dos psicólogos, q u e 
essas en t idades 
a r r e g i m e n t a m e m 
assemb le i a s pa ra e l ege r em 
representantes para 
cong resso n e n h u m . É 
p r e c i s o u m a discussão 
ma i s a m p l a , c o m co i sas 
escr i tas , e s tudos , re latos de 
experiência — u m a c o i s a 
q u e fosse não u m 
cong re s so s i n d i c a l , mas 
u m a p o s s i b i l i d a d e d e 
discussão a m p l a , teórica, 
técnica e ética d a 
P s i c o l o g i a , pa ra i n fo rmar o 
texto d a l e i . 

(Marlene Guirado) 
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PELA DIGNIDADE 
HUMANA 

/Acho q u e o C o n s e l h o 
deve c o n t i n u a r t r a tando 
das questões ma i s 
co l e t i vas , q u e sempre 
c o n s i d e r a m o s impor tan te . 
Então, na área d e 
Educação, há essa questão 
d a q u a l i d a d e : es tamos 
b r i g a n d o po r e l a , t o r n a n d o 
os nossos p ro f i s s iona i s 
consc i en t e s d e q u e isso é 
p rec i so . Isso é u m a questão 
p e r m a n e n t e d a gente . 

A questão d e saúde, não 
p o d e m o s f echa r os o l h o s e 
ca la r c o m o q u e está 
a c o n t e c e n d o po r aí. N a 
questão d o t r a b a l h o , há 
co isas terríveis: es tamos 
v e n d o no País — no 
m u n d o t o d o , mas aqu i de 
u m a f o r m a m u i t o 
a c e n t u a d a — o 
ag ravamen to d o 
d e s e m p r e g o , q u e a c a b a 
c o m as pessoas . A p o b r e z a , 
essa distribuição tão abjeta 
de r enda q u e existe no 

Bras i l , l eva a situações de 
miséria, c o m p r o b l e m a s d e 
saúde gravíssimos e m 
relação ao 

d e s e n v o l v i m e n t o físico e 
menta l das pessoas, a 
m o r t a l i d a d e infant i l 
a u m e n t a n d o — temos q u e 
estar f a l a n d o d i sso , s i m , 
p o r q u e é pape l nosso lutar 
para q u e isso não o c o r r a , 
q u e não se v i v a de u m 
m a n e i r a incompatível c o m 
a d i g n i d a d e h u m a n a . A c h o 
q u e t emos q u e estar m u i t o 
alertas aos p r o b l e m a s q u e 
o País está v i v e n d o e aos 
p r o b l e m a s psicológicos 
q u e essas situações 
aca r re tam. 

(Yvonne Khouri) 

RETOMADA NUM 
OUTRO PATAMAR 

Nesse d e p o i m e n t o , 
I c o n f o r m e fui l e m b r a n d o 

das co i sas , perceb i que 
essa gestão atua l , 
P s i c o l o g i a e C i d a d a n i a , é 
u m a r e tomada da gestão 
d e 1 9 8 0 , c l a r o , já n u m 
ou t ro pa tamar de 
organização política, c o m 
t o d a essa experiência 
a c u m u l a d a . M a s é u m a 
r e t o m a d a : as pessoas 
f a l a n d o e m m u d a r a 
na tu r eza d o C o n s e l h o ; e m 
d e s c o l a r a fiscalização d o 
indivíduo pa ra atuar no 
espaço s o c i a l ; d i s c u t i n d o a 
importância d a formação... 
Pa ra m i m , pessoa lmen te , 
l embra r dessas co i sas está 
s e n d o u m barato . A c h o 
q u e para a ca tegor i a isso 
p o d e a judar a e l u c i d a r o 
presente e, até m e s m o , a 
a p r o f u n d a r a politização 
dos psicólogos, e m m e i o a 
sua formação pro f i s s iona l . 

(José Roberto Tozoni Reis) 
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DA POLITÉCNICA 
À PSICOLOGIA 

/ ? e a l i z e i o c u r s o 
secundário no Colégio 
Pau l i s t ano , e m São P a u l o . 
A o t e rm ina r o cu r so , eu 
c o n t a v a c o m m e n o s d e 15 
anos de i dade . Eu 
p re tend ia ingressar na 
Esco la Politécnica, e hav i a 
os c h a m a d o s cu rsos "p ré " : 
pré-politécnico, 
pré-médico etc . M a s para 
o ingresso nesses cu rsos , 
era necessária a i dade 
mínima de 1 6 anos . 
O c o r r e u , então, q u e o 
d i re tor d o Colégio 
Pau l i s t ano av i sou-me q u e 
o colégio ia insta lar u m a 
Esco la N o r m a l e q u e para 
ingressar ne le não era 
necessária a i dade mínima 
d e 16 anos . Então, f iz o 
cu rso N o r m a l e m e gradue i 
c o m 17 anos . 

Então o m e s m o d i re tor 
i n d i c o u - m e para a 
F a c u l d a d e de F i l o so f i a , 
Ciências e Letras, o n d e se 

hav i a o r g a n i z a d o o cu r so 
de Pedagog i a . Ingressei 
nesse cu r so e m 1942 e 
gradue i-me e m 1 9 4 5 . Lá, 
entre outros grandes 
n o m e s , t ive au las c o m a 
professora N o e m y d a 
S i l ve i ra Rudo l fe r , d a 
cátedra de P s i c o l o g i a 
E d u c a c i o n a l . 

Após a graduação, fui 
t raba lhar , po r indicação d a 
professora Rudo l fe r , no 
SENA I c o m o assistente 
técnico, e já f a z i a 
aplicações de P s i c o l o g i a — 
construção de provas 
psicológicas, seleção de 
a p r e n d i z e s etc. Em 1 9 4 9 , 
q u a n d o v a g o u o c a rgo d e 
p r i m e i r o assistente na 

cátedra d a professora 
Rudo l fe r , e l a m e c o n v i d o u . 
Então, c o m e c e i a m e 

I e s p e c i a l i z a r nas áreas d a 

] P s i c o l o g i a d a 

; Adolescência, P s i c o l o g i a 
d a A p r e n d i z a g e m e t c , e 
várias vezes to rne i-me 
catedrático in te r ino , po is a 
professora Rudo l f e r f a z i a 
v i agens ao ex te r io r e 
passou também a t raba lhar 
no I SOP, d o R io d e Janei ro . 
F iz o d o u t o r a d o , sob a 
orientação d e l a , e d e p o i s 
prestei o c o n c u r s o de 
livre-docência para a 
cátedra de P s i c o l o g i a 
E d u c a c i o n a l . Em 1 9 5 4 , a 
professora Rudo l f e r se 
a p o s e n t o u e sua cátedra foi 
posta e m c o n s u r s o . Prestei 
o c o n c u r s o , ob t i v e o 
p r i m e i r o lugar e fu i 
n o m e a d o , e m 1 9 5 6 , c o m o 
catedrático e fe t i vo de 
P s i c o l o g i a E d u c a c i o n a l na 
U n i v e r s i d a d e de São P a u l o . 

(Arrigo Angelini) 
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EDUCAÇÃO 
E MÍDIA 

Eu t enho u m a história 
c o m o a de tantas outras 
pessoas . P r i m e i r a m e n t e , há 
o fato de q u e sou u m 
professor no rma l i s t a . 
P a r a l e l amen te a isso, a 
m i n h a formação também 
i n c l u i u m a experiência 
p ro f i s s iona l m u i t o p r e c o c e : 
c o m e c e i , m e n i n o a i n d a , 
c o m os m e u s 1 1 , 1 2 anos , 
a esc rever para jo rna i s . 
Então, essa condição de 
jo rna l i s ta m e f ez , desde 
m u i t o c e d o , ver u m c a m p o 
pre fe renc ia l de atuação 
jus tamente nessa 
convergência d e P s i c o l o g i a 
c o m mídia. F i z , já nos anos 
4 0 , 5 0 , pesqu isas sobre 
comunicação de massa e 
criança, o c i n e m a e a 
criança e por aí a fora . A o 
m e s m o t e m p o , desde 
m u i t o c e d o , eu m e 
p r e o c u p e i , na condição de 
professor no rma l i s t a , c o m 
certos p r o b l e m a s : po r q u e 
a criança não aprende? E 

sempre me insurgi con t r a 
essa visão deplorável, 
i m p e s s o a l i z a d o r a d o 
a l u n o . Essa ide i a 
f u n d a m e n t a l de q u e c a d a 
criança é u m a criança 
s ingu la r , c o m a sua história 
d e v i d a , c o m a sua 
pe r sona l i d ade própria, e de 
q u e o professor não deve 
tratar crianças c o m o u m 
c o l e t i v o — isso sempre m e 
a p a i x o n o u . Por aí se vê •-
q u e entre as m i n h a s 
preocupações in i c i a i s 
estava a mídia e a sua 
influência e m crianças e 
ado lescen tes , estava a 
P s i c o l o g i a Escolar , a ação 
jun to a professores, a 
a l unos e a t u d o o ma is . A o 
m e s m o t e m p o , a l gumas 

preocupações para le las a 
isso m e f i z e r a m c o m que 
eu t raba lhasse e m 
P s i c o l o g i a Cl ínica e e m 
P s i c o l o g i a Industr ia l e 
O r g a n i z a c i o n a l . Essas 
perspec t i vas f i z e r a m c o m 
q u e a P s i c o l o g i a surgisse 
na m i n h a v i d a c o m o a lgo 
m u i t o ma i s r i c o , 
ab rangen te , d o q u e u m 
s i m p l e s ganha-pão, u m a 
f o r m a d e ganha r a m i n h a 
subsistência. 

Essa história t o d a foi u m a 
história q u e a c o m p a n h e i 
c o m o es tudante , per tenc i 
àquelas tu rmas anter iores 
ao s u r g i m e n t o d o curso de 
P s i c o l o g i a d a U S P , fui u m 
dos pa is d a criança. 
N a q u e l e s t e m p o s , a 
formação d o psicólogo era 
e m g rande parte u m a 
atribuição d e c u r s o 
pós-graduado. Tínhamos as 
c h a m a d a s especializações 
e m P s i c o l o g i a e q u e 
pos te r i o rmen te f o r am 
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conve r t i dos e m mes t rado . 
Então, o pessoa l se 
f o r m a v a , po r e x e m p l o , e m 
P e d a g o g i a o u e m F i l oso f i a 
e ia fazer u m c u r s o d e 
especial ização e m 
P s i c o l o g i a . O m e u cu r so 
de especial ização e m 
P s i c o l o g i a d u r o u c i n c o 
anos : f i z p r i m e i r a m e n t e 
quat ro anos e m P e d a g o g i a 
e d e p o i s ingressei n u m 
curso de especial ização, 
mas e m v i r tude que r de 
mudanças na U S P , q u e r de 
mudanças externas na 
legislação d o M E C , a cabe i 
f a z e n d o u m c u r s o q u e 
d u r o u c i n c o anos : t e n h o 
ma is anos de 
pós-graduação d o q u e de 
graduação! 

As perspec t i vas q u e fui 
a d q u i r i n d o f i z e r a m c o m 
q u e ma is e ma i s 
entendesse do i s pon tos 
f undamen ta i s . P r i m e i r o , 
que o psicólogo s o z i n h o 
não é n a d a ; e l e p rec i s a de 
ent idades representat ivas 
sérias, responsáveis, 
respeitáveis. E, s e g u n d o , 
que a P s i c o l o g i a é 

s imu l t aneamen te u m 
c a m p o de pesqu i sa , u m 
c a m p o de ens i no , mas é 
u m c a m p o p r i n c i p a l m e n t e 
de contribuição para q u e 
t e n h a m o s v i d a m e l h o r , u m 
país m e l h o r e t u d o o ma is . 
Então, a c h o q u e essas 
tónicas m a r c a r a m m u i t o a 
m i n h a v i d a e m e f i z e r a m 
ingressar m u i t o c e d o no 
c a m p o d a pesqu i sa 
psicológica, nos esforços 
para formação de 
psicólogo — e daí o m e u 
e n v o l v i m e n t o no 
su rg imen to dos cursos de 
P s i c o l o g i a no País, 
pa r t i cu l a rmente d a U S P , e 
também no e m p e n h o jun to 
às en t idades , às soc i edades 
de q u e f iz parte. 

P resentemente , na 
P U C C a m p (Pontifícia 
U n i v e r s i d a d e Católica de 
C a m p i n a s ) , t ive u m a 
o p o r t u n i d a d e q u e a c h o 
q u e é, sem fa lsa modéstia, 
o c o r o a m e n t o da m i n h a 
v i d a p ro f i s s iona l , p o r q u e 
posso m e d e d i c a r c o m 
m u i t o c a r i n h o à P s i c o l o g i a 
Escolar . Foi nesse con tex to 

q u e nasceu a nossa 
en t i dade — a Associação 
Bras i l e i ra de P s i c o l o g i a 
Esco lar e E d u c a c i o n a l 
(ABRAPE ) — , q u e está 
c o n g r e g a n d o todos 
quan tos t e n h a m e m 
c o m u m esse pôr a 
P s i c o l o g i a a serviço d a 
e s c o l a , a serviço d o e n s i n o , 
a serviço d a educação. O 
nosso t r aba lho cons i s te , 
entre outras co i sas , e m u m 
esforço m u i t o g rande jun to 
a o r g a n i s m o s o f i c i a i s e 
par t i cu la res para q u e o 
psicólogo esco l a r seja u m a 
presença atuante , 
impor tan te , s i gn i f i c a t i v a 
e m todas as esco l as d o 
País. A r e s p o n s a b i l i d a d e d o 
psicólogo e s co l a r não é 
apenas para casos 
espec i a i s . T o d a e q u a l q u e r 
criança p rec i s a ter o d i re i to 
de ter o con ta to d e u m 
psicólogo e s co l a r e m seu 
favor , c o m o seu 
c o l a b o r a d o r , pa ra e l a 
c rescer , se d e s e n v o l v e r 
m e l h o r . 

(Samuel Pfromm Netto) 
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ATENDIMENTO 
Às CRIANÇAS 

CTomeçei a t raba lhar 
c o m o e d u c a d o r a de saúde 
pública nos pa rques 
infant is, no início de m i n h a 
car re i ra p ro f i s s i ona l , e m 
1 9 4 5 . N a m e d i d a e m q u e 
fui d e s e n v o l v e n d o esse 
t r aba lho — era u m 
t r aba lho pedagógico m u i t o 
interessante, ba seado no 
b r i n q u e d o — , c o m e c e i a 
pe r cebe r q u e mui tas das 
crianças q u e f r equen t a vam 
essas un idades p r e s c i s a vam 
de u m a assistência espec i a l 
e q u e hav i a necess idade de 
u m a formação ma i s 
e s p e c i a l i z a d a pra pode r 
a tender a isso. Em função 
dessa preocupação, q u e foi 
m i n h a e também de outros 
e d u c a d o r e s , q u a n d o 
começaram a se fo rmar os 
cursos de especial ização 
e m P s i c o l o g i a , 
e s p e c i a l m e n t e P s i c o l o g i a 
Cl ínica, v i e m o s a fazer 
cursos . N o m e u c a s o , f i z 
na P U C u m cu r so de do i s 

anos e m e i o de duração, 
bastante ex igente e 
bastante i n fo rmat i vo . A c h o 
q u e ap rend i mu i t a c o i s a . A 
part ir d i s so , esse g r u p o 
começou a pensar e m u m 
t r aba lho de P s i c o l o g i a 
jun to a essas a t i v idades nos 
parques infant is , q u e 
v i e r a m a se t ransformar 
pos te r io rmente , no Estado 
de São P a u l o , nas esco las 
de educação in fant i l , 
a t endendo , n a q u e l a época, 
a crianças de três até d o z e 
anos . H a v i a espaço 
sepa rado , p rogramas 
separados , próprios para 
c a d a idade , mas a f a ixa 
etária a t end ida era ma is 
larga q u e a tua lmente . 

D e p o i s , c o n s e g u i m o s 
d e s e n v o l v e r u m t raba lho 
m u i t o interessante, na 
Prefe i tura de São P a u l o , 
u m t r a b a l h o q u e resultou 
na cr iação de clínicas 
psicológicas, na criação d o 
serviço e s co l a r na 
Secre tar ia de Educação — 
u m t r a b a l h o q u e e m p r e g o u 
mu i tos psicólogos. A c h o 
q u e era u m dos únicos 
l oca i s o n d e h a v i a 
r ea lmen te u m t r aba lho 
sistemático e fe t i vo c o m u m 
g r u p o g rande d e 
psicólogos. 

(Yvonne Khouri) 
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UM OUTRO FAZER 
POLÍTICA 

E\ii f i z C u r s o N o r m a l e t ive 
u m a professora de 
P s i c o l o g i a d a Educação 
q u e m e despe r tou o 
interesse pe l a d i s c i p l i n a . 
D e p o i s , f i z cu r so de 
especial ização c o m o 
método M o n t e s s o r i e 
reaf i rmei o m e u interesse 
pe l a P s i c o l o g i a . Então f i z o 
c u r s i n h o e entre i na U S P , 
e m 1 9 7 1 . F iz o c u r s o de 
P s i c o l o g i a , n u m a condição 
bastante ambígua: p o r u m 
l ado , eu t i nha interesse nas 
questões re lat ivas à 
inteligência, 

p s i c o m o t r i c i d a d e , mas , po r 
ou t ro , desde 1 9 7 0 , 
d e s e n v o l v i a u m t r a b a l h o 
político de educação de 
base e m c o m u n i d a d e s d e 
b a i x a r enda . Então, e ra 
c o m o se exist isse u m a 
espécie de resistência a 
admi t i r a importância d a 
P s i c o l o g i a , d a Psicanálise. 
E hav i a u m a guer ra m e i o 
fr ia nos g rupos a q u e 

pe r tenc i a , p o r q u e nesses 
m e i o s fazer P s i c o l o g i a , 
estudar Psicanálise o u fazer 
ps i co te rap i a era 
c o n s i d e r a d o burguês e 
prosc r i to . Então, eu f i c a va 
c o m u m pé lá e out ro cá. 
A c o n t e c e q u e a matéria e m 
q u e m e saí m e l h o r , 
cu r i o samen te , foi t eor i a de 
técnicas psicoterápicas, e 
a cabe i m e f o r m a n d o e m 
P s i c o l o g i a . N o f ina l d o 
último ano , c o m e c e i a 
t raba lhar n u m a c r e c h e , 
q u e era u m a 
creche-or fanato 
c o n v e n i a d a c o m a F E B E M . 
Nessa época, o m o m e n t o 
político bras i l e i ro já 
começava a admi t i r q u e se 
falasse e m política e 

c o m e c e i , nesse t r aba lho na 
c r e c h e , a ter u m a atuação 
i m e d i a t a m e n t e política na 
instituição. D e s c o b r i u m a 
out ra m a n e i r a de fazer 
política, e n q u a n t o 
psicóloga, n u m t r aba lho 
i n s t i t u c i ona l . Essa foi a 
m i n h a p r i m e i r a 
experiência p ro f i s s iona l . 
Ela foi feita e n q u a n t o 
psicóloga, mas era 
i m e d i a t a m e n t e política: eu 
t r aba lhava na organização 
de g r u p o de pagens , para 
q u e elas p u d e s s e m l idar 
c o m o c o t i d i a n o d e u m a 
m a n e i r a ma i s sensível aos 
m o v i m e n t o s afet ivos das 
crianças. Isso p o r q u e as 
funcionárias 1 p a r e c i a m 
não enxergar as crianças; o 
próprio or fana to pa r e c i a 
não enxergá-las: e ra u m a 
c o i s a limpíssima, o chão 
b r i l h a v a , as paredes 
l impas , os dormitórios 
i m p e c a v e l m e n t e 
a r r u m a d o s e pa r e c i a q u e 
não hav i a 1 0 0 crianças lá, 
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o q u e m e fez pensar q u e 
essas crianças, os seu 
m o v i m e n t o s afet ivos m u i t o 
p r o v a v e l m e n t e não fossem 
vistos. Então, no m e u 
t r aba lho b u s c a v a q u e as 
funcionárias se 
o r g a n i z a s s e m para a tender 
as crianças c o m o e las 
p u d e s s e m e c o m o as 
crianças p rec i sassem. 

Então, a questão d a 
militância m i g r o u para u m 
t raba lho nesse nível 
político das dimensões d o 
pode r nas relações q u e a 
gente v i ve . C a d a v e z ma is 
f i c a c l a r o para m i m q u e 
esse p o d e r está c o l o c a d o 
nas relações de d i s cu r so , 
na pa l a v r a , na m a n e i r a 
c o m o a gente p o d e fa lar , 
ouv i r , en tender , no 
e n t e n d i m e n t o q u e eu tenha 
n u m a d e t e r m i n a d a 
situação. 

(Mar l ene G u i r a d o ) 

INFLUÊNCIA DA 
POLÍTICA 
ESTUDANTIL 

/ \ m i n h a decisão de ser 
psicólogo v e m desde o 
colégio. Estudei no Colégio 
C u l t o à Ciência, e m 
C a m p i n a s (São Pau lo ) , e 
desde o p r i m e i r o c o l e g i a l 
eu já hav i a t o m a d o a 
decisão pe l a P s i c o l o g i a , 
p r o v a v e l m e n t e d e v i d o à 
influência d a política 
estudant i l — Ação 
Católica, essas co i sas — , 
q u e m e d i r e c i o n o u para a 
área de H u m a n a s , na 
perspec t i va de servir , de 
a judar ao próximo. N a 
rea l idade , c o m o a m a i o r i a 
dos jovens , eu não t i nha 
i de i a d o q u e é, 
estr i tamente, ser psicólogo. 
T i n h a u m a ide i a de 
terapeuta , de indivíduo 
q u e faz terap ia . 

Então, f iz P s i c o l o g i a , os 
c i n c o anos didáticos, na 
P U C de C a m p i n a s , 
c o m e c e i e m 1 9 6 7 e 

t e rm ine i e m 1 9 7 1 . D e p o i s , 
f i z o mes t r ado e o 
d o u t o r a d o n a U S P . D e s d e 
a época de es tudante , eu já 
m e d a v a m u i t o c o m a área 
de Educação; m i n h a 
família e ra p o b r e e eu m e 
m a n t i v e d a n d o a u l a n u m 
c u r s i n h o . Então, sempre 
m e x i c o m área de 
Educação. M e u p r i m e i r o 
e m p r e g o foi n a A P A E , c o m 
e x c e p c i o n a i s , mas logo f iu 
pa ra ca r re i r a universitária, 
se professor , t r a b a l h a n d o 
e m P s i c o l o g i a E d u c a c i o n a l 
e Esco lar . 

(Sérgio Leite) 
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VONTADE DE 
ESTUDAR PESSOAS 

eu n o m e é R e g i n a 
Mat te i de O l i v e i r a M a c i e l , 
mas não uso o Ma t te i d e 
O l i v e i r a , só uso m e s m o o 
Reg ina M a c i e l . A i de i a de 
fazer P s i c o l o g i a v e i o d a 
época d o c o l e g i a l , q u a n d o 
estava f a z e n d o o científico 
para m e d i c i n a . Aí eu m e 
de i c o n t a de q u e a v o n t a d e 
q u e eu t i n h a e ra de estudar 
sério sobre as pessoas , 
saber c o m o as pessoas 
p e n s a m , c o m o se 
c o m p o r t a m , p o r q u e q u e 
f a z e m d e t e r m i n a d a s co i sas . 
A c h e i q u e era por aí q u e ia 
a m i n h a v o n t a d e e 
conve r se i c o m a l g u m a s 
pessoas, q u e m e d i s s e r a m : 
" O l h a , então, o negócio 
não é fazer M e d i c i n a , é 
P s i c o l o g i a " . Então, t o m e i a 
decisão já no 2 Q científico 
e, a part ir daí, es tude i para 
chega r lá, na U n i v e r s i d a d e 
de São P a u l o . 

Concluí o cu r so e m 1 9 7 7 . 
Eu já t i nha u m a ide i a de 
quere r e spec i f i c amen te 
estudar u m a co i s a q u e é o 
q u e faço ho je : E r g o n o m i a . 
Eu t i nha en t rado e m 
con ta to c o m E r g o n o m i a 
nos últimos anos d o cu r so , 
u m conta to m u i t o s imp les , 
en passant, n u m t raba lho 
de pesqu i sa . Eu t i nha bo l s a 
de iniciação científica, 
f a z i a pesqu i sa c o m 
an ima i s , e m e c a i u nas 
mãos u m a co i s a sobre 
E r g o n o m i a , li r ap idamen te , 
a che i q u e a q u i l o era 
interessante. E c o m o já 
t i nha essa ide i a de estudar 
fo ra , ass im q u e m e f o r m e i , 
v i a j e i . Fui para a Inglaterra 

I e lá f iz u m cu r so de 
mes t rado e m P s i c o l o g i a 
A p l i c a d a e E r g o n o m i a . 

V o l t e i n o f ina l de 1 9 8 1 . Fo i 
m u i t o c o m p l i c a d a a vo l t a , 
po r ter f i c a d o tanto t e m p o 
fora , o Brasi l era u m 
p r o b l e m a , u m a desgraça! 
M a s , de q u a l q u e r f o r m a , 
ass im q u e eu vo l te i entrei 
e m con ta to c o m as pessoas 
c o m q u e m já c o n v i v i a , e 
a cabe i en t r ando no 
p r o g r a m a de 
pós-graduação d a 
U n i v e r s i d a d e de São 
P a u l o . Nes sa época, eu já 
d a v a au l a de Ética 
P ro f i ss iona l na 
U n i v e r s i d a d e de G u a r u l h o s 
e, e m 1 9 8 3 , fui t raba lhar 
na F u n d a c e n t r o , q u e é a 
Fundação C e n t r o N a c i o n a l 
de Segurança d o T r a b a l h o , 
já na área de E r g o n o m i a . 

(Regina Maciel) 
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Eu a c h o q u e não v i re i 
psicólogo, fui s e n d o . F iz o 
vest ibular e m 1 9 6 7 , eu sou 
a própria geração 
meia-oi to , então, c o m u m a 
série de referências, o 
m u n d o e m ebulição... 
T i n h a p e n s a d o e m fazer 
F i losof ia , mas aí d a v a 
aque las v i radas , c o i s a 
típica de ado l e s cen te . 
A c a b e i quase q u e o p t a n d o 
por P s i c o l o g i a m e i o po r 
preguiça, p o r q u e era o 
curso q u e hav i a na m i n h a 
c i dade , e m Ass i s . A 
carre i ra e ra atraente, não 
era m u i t o c o n h e c i d a , mas 
nos me io s académicos se 
sabia q u e era u m a 
profissão q u e t i n h a u m 
m e r c a d o b o m , 
p r i n c i p a l m e n t e na área 
clínica, q u e era u m a 
poss ib i l i dade de se 
estabe lecer c o m o 
prof iss ional l i be ra l , e u m 
m e r c a d o m u i t o p rom i s so r 
na área o r g a n i z a c i o n a l . 

C o m e c e i a fazer o cu r so , 
mas nos do i s p r ime i ros 
anos não estudei m u i t o . L ia 
m u i t o , es tudava m u i t o , mas 
não as co i sas d o cu r so , q u e 
quase não t i nha P s i c o l o g i a , 
só P s i c o l o g i a Expe r imen ta l . 
N o s do i s p r ime i ros anos f i z 
política es tudant i l . D e p o i s , 
e m d e z e m b r o de 1 9 6 8 , 
v e i o o AI-5, e c o m e c e i a 
estudar . M a s eu m e fo rme i 
e m São P a u l o : era essa 
c o i s a esdrúxula d o 
currículo de P s i c o l o g i a , são 
quat ro anos para 
l i c enc i a tu ra ma i s u m , e e m 
Ass is não hav i a o q u i n t o 
a n o . Então, eu e g rande 
parte d a m i n h a t u r m a 
v i e m o s para o Sedes 

Sap i en t i ae , q u e estava 
p a s s a n d o po r u m a 
mudança, t e n d o s i do 
i n c o r p o r a d o p e l a P U C . E 
se r i am ma i s d o i s anos , 
p o r q u e o Sedes não era 
qua t ro ma i s u m , era três 
ma i s d o i s . Então f i z os 
qua t ro lá e ma i s d o i s a q u i , 
e m O r g a n i z a c i o n a l , q u e 
era o n d e h a v i a v aga . 

E fu i t r aba lha r — e isso já 
dá u m a indicação d e c o m o 
era a profissão n a q u e l a 
época. N o r m a l m e n t e , o 
pessoa l q u e f az P s i c o l o g i a , 
q u e c h e g a nos últimos 
anos na área d e 
O r g a n i z a c i o n a l , a r r u m a 
estágio. Eu fui p rocu ra r 
estágio e a r r u m e i e m p r e g o , 
t r a b a l h o m e s m o , q u a n d o 
eu es tava n o q u i n t o a n o . 
Fui con t r a t ado c o m o 
c o o r d e n a d o r d e 
t r e i n a m e n t o d e u m b a n c o . 
E m e d e r a m condição para 
começar a t raba lhar sem 
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prec i sa r cor ta r a b a r b a : 
hav i a lá u m che f e q u e 
t i nha u m a b a r b i n h a , 
ho r ro rosa , q u e m e disse 
" t u d o b e m " . F i q u e i 
exa t amen te u m a n o nesse 
e m p r e g o . Aí fu i c o n v i d a d o 
para t r aba lha r n u m ou t ro 
b a n c o , c o m o psicólogo no 
setor de aval iação de 
d e s e m p e n h o . F i q u e i até o 
f i m d o a n o , até eu t e rm ina r 
o c u r s o , m e s m o p o r q u e eu 
p rec i s a va desse e m p r e g o 
para cons ta r c o m o horas 
de estágio. M a s eu já 
estava c o n t r a t a d o c o m o 
psicólogo — t e n h o 
regist rado n a C a r t e i r a ! N a 
época, as condições d e 
m e r c a d o e r a m a s s i m : a l u n o 
de último a n o c o n t r a t a d o 
c o m o psicólogo. Em 1 9 7 2 , 
a i n d a não ex i s t i a o 
C o n s e l h o , senão ser ia u m 
caso de exercício i l ega l d a 
profissão. Em 1 9 7 2 , 
também c o m e c e i a dar 
au l a de P s i c o l o g i a n o 
c o l e g i a l . Fo i u m a das 
experiências ma i s 
interessantes: a p r e n d i a dar 
au l a c o m o c o l e g i a l . 

An tes , e m 1 9 7 0 , a c o n t e c e u 
e m São P a u l o o C o n g r e s s o 
In ternac iona l de 
P s i c o d r a m a . Não 
pa r t i c i pe i , mas já t i nha 
interesse por esse t e m a e 
qu i s t raba lhar nessa área. 
Para isso, p r e c i s a va f azer 
t e rap ia , durante u m a n o , 
para p o d e r entrar na 
S o c i e d a d e de P s i c o d r a m a . 
Então f ique i d a n d o au l a e 
f a z e n d o te rap ia . Então, e m 
1 9 7 3 , eu f a z i a te rap ia e 
d a v a a u l a no colégio. N o 
f ina l de 1 9 7 3 , m e 
c o n v i d a r a m para dar a u l a 
e m Ass i s : t e m p o p a r c i a l , 
po r c a u s a d o colégio. E 
c o m e c e i fazer formação na 
S o c i e d a d e de P s i c o d r a m a . 
M a s c o m e c e i a ser 
s o l i c i t a d o para f i car e m 
t e m p o integral e m Ass i s , fu i 
m e en t rosando lá e 
a d q u i r i n d o interesse e m 
t raba lhar c o m pesqu i sa . Aí, 
e m 1 9 7 6 , a b a n d o n e i o 
pro je to d e t r aba lho c o m o 
psicólogo l ibe ra l . Então, a 
m i n h a ca r re i ra p ro f i ss iona l 
fo i no c a m p o d a P s i c o l o g i a 
Cl ínica, mas l i gada à 
U n i v e r s i d a d e . É u m a c o i s a 

interessante, p o r q u e você 
e n s i n a sobre a q u i l o q u e 
está f a z e n d o e faz pesqu i sa 
também. Eu não supor ta r ia 
n e m só dar a u l a , n e m só 
fazer p e s q u i s a , n e m só 
a tender ! 

A m i n h a p r i m e i r a 
aproximação c o m o 
C o n s e l h o fo i pa ra f azer 
m e u registro. Fui u m dos 
p r ime i r o s a ser regist rado. 
O m e u registro é n Q 1 0 3 , e 
t o d o m u n d o pensa q u e sou 
m u i t o v e l h o , mas foi u m a 
coincidência : e m 1 9 7 4 , 
c o m e c e i a f azer formação, 
ia t r aba lha r c o m o 
psicólogo, e, então, eu 
estava p r e p a r a n d o a 
documentação pa ra m e 
registrar no M E C . M a s , 
q u a n d o fui f aze r o registro, 
d i s s e r am : " A h , o M E C não 
faz m a i s ; agora va i f aze r no 
C R P " . E o C R P t i n h a 
a c a b a d o d e ser ins ta l ado , 
po r isso é q u e sou o n Q 1 0 3 . 

(José R. Tozoni Reis) 


